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DATA E LOCAL: Os registros que compõem 1 e 2Rs foram escritos na Palestina, em 1046-616 a.C., por escribas ou profetas cuja 
função era registrar os acontecimentos durante o reinado do rei ou reis que eles estivessem servindo. Esses registros foram colocados 
em um livro pelo autor ou autores finais, mas esse livro foi dividido em dois pelos tradutores da Septuaginta por volta de 294-289 
a.C. Se ele foi escrito por Isaías ou Jeremias em sua forma final, o livro então foi compilado por volta de 743-683 a.C. e 782-616 a.C. 


AUTOR: Parece que Isaías e Jeremias foram os autores ou compiladores finais, utilizando registros públicos dos reis de Israel. Entre 
os autores dos registros estão Natã, Gade, Ido, Aias, Jeú e outros (2Cr 9.29; 12.15; 20.34; 26.22; 32.22). 

PROVA DA AUTORIA: À tradição judaica diz que Jeremias foi o autor. Parece que, segundo 2Cr 32.32, Isaias foi o autor. Por isso, pode ser 
que Isaías tenha escrito o livro de Reis até o tempo de Ezequias; e Jeremias o completou, escrevendo sobre os acontecimentos dali até o cativeiro. 

TEMA: História dos reis de Israel e de Judá a partir do período de Salomão até o cativeiro na Babilônia. 

OBJETIVO: Mostrar o motivo pelo qual o reino davídico não continuou perpetuamente e revelar por que Deus mandou Israel 


para o cativeiro. 


ESTATÍSTICAS: 11º livro da Bíblia; 22 capítulos; 816 versículos; 66 perguntas, 1 versículo de profecia não cumprida; 71 versí- 
culos de profecias cumpridas; 36 mensagens diferentes de Deus (3.5,11; 9.2; 11.11,30; 12.22; 13.1,9,20; 14.5,7; 16.1; 17.1,2,8,13; 18.1; 
19.5,7,9,11,13,15; 20,13,14,22,28,36; 21.17,21,28; 22.17,19,25,28); 92 ordens; 73 predições; 6 promessas. 


I. Últimos dias de Davi (IRs 1.1-2.11; cp. 2Sm 23.1; 1Cr 28.1) 
1. O declínio da força de Davi 
1 “SENDO o 'rei Davi já “velho e “entrado em dias, envolviam-no 


com “roupas, porém ele não se aquecia. 


es 


2 Então disseram-lhe os seus “servos: Busque-se para o rei, meu 


senhor, uma moça virgem, que esteja perante o rei, cuide dele e 
durma nos seus braços, para que o rei, meu senhor, se aqueça. 


3 E buscaram por todos os termos de Israel uma moça formosa; 
e encontraram Abisague, a sunamita, e a levaram ao rei. 

4 A moça era sobremaneira formosa; tinha cuidado do rei e o 
servia, porém o rei não a conheceu. 


2. Adonias conspira para tomar o reino de Davi 
5 “Então Adonias, filho de Hagite, se levantou e disse: “Eu reinarei. 


Título 1 O pergaminho de Reis, tal como era 
nas antigas Bíblias hebraicas, foi dividido em 
dois livros ou pergaminhos pelos tradutores da 
Septuaginta no terceiro século a.C. Os livros 
eram nomeados segundo o seu conteúdo — a 
história dos reis de Israel e Judá, de Salomão até 
o cativeiro na Babilônia, num período de 413 
anos. Eles começam com um registro relativo 
ao rei Davi e terminam com um concernente 
ao rei da Babilônia. Eles iniciam com um relato 
sobre a construção do templo e encerram com 
a destruição dele. Eles começam com a história 
do primeiro sucessor de Davi e terminam com a 
libertação do último do cativeiro. O caráter de 
todos os reis de Israel e Judá é testado segundo 
o padrão de Davi. 

1.1a Isso indica que o autor considerava a sua 
obra a continuação de uma história anterior. 
1.1b O termo rei Davi aparece 14 vezes em 
1Samuel e nove vezes em 1 Reis. Saul, o primei- 
ro rei de Israel, não é mencionado nem uma 
vez em 1 e 2Reis — como se ele nunca tivesse 
existido. Davi e Salomão, os outros dois reis de 
Israel antes da divisão do reino, são menciona- 
dos 241 vezes. Após a divisão, houve 20 reis 
em Judá (veja notas A-W, Dispensação da lei, 
p- 73) e 19 reis em Israel ou Efraim. 

19 reis srael; 

1 Jeroboão (1Rs 12.20). 

2 Nadabe 114.20 

3 Baasa (15.16 

4 Elá (16.6 


5 Zinri (16.10). 

6 Onri (16.16). 

7 Acabe (16.28). 

8 Acazias (22.40). 

9 Jorão (2Rs 3.1). 
10 Jeú (9.6). 

11 Jeocaz (13.1). 

12 Jeoás (13.10). 

13 Jeroboão Il (14.22). 
14 Zacarias (15.8). 
15 Salum (15.13). 
16 Menaém (15.17). 
17 Pecaías (15.23). 
18 Peca (15.27). 

19 Oseias (17.1). 


1 Siom, rei dos amorreus (1Rs 4.19). 

2 Ogue, de Basã. 

3 Hirão, de Tiro (5.1). 

4 Hadadezer, de Zoba (11.23). 

5 Sisaque, do Egito (11.40; 14.25). 

6 Ben-Hadade, da Síria (15.18). 

7 Etbaal, de Sidom (16.31). 

8 Hazael, da Síria (19.15). 

9 Tiglate-Pileser, da Assíria (2Rs 15.29). 
10 Rezim, da Síria (15.37). 

11 Salmaneser, da Assíria (17.3). 

12 Senaqueribe, da Assíria (18.13). 

13 Tiraca, da Etiópia (19.9). 

14 Faraó Neco, do Egito (23.29). 

15 Nabucodonosor, 
25.1-30). 


a Babilônia (24.10-20; 


Além desses, vários reis da Síria, Moabe, 
Edom, de outros lugares e a rainha de Sabá 
são mencionados nestes livros, que podem ser 
corretamente chamados de os livros dos reis. 
1.1c Velho, cerca de 70 anos de idade. Ele se 
tornou rei com a idade de 30 anos (2Sm 5.4) 
e reinou por 40 anos (2Sm 2.11; 5.5; 1Cr 3.4). 
1.1d ias era formalmente dito 
das pessoas acima de 80 anos de idade (Gn 
18.11;24.1;)s 13.1; 23.1). Os judeus naquele 
tempo não viviam muito. Nenhum rei judeu 
depois de Davi viveu mais de 60 anos. 
1.1e Provavelmente roupas de cama, uma vez que 
aparentemente ele não podia se levantar (v. 47). 
1.2a Seus conselheiros, talvez aqueles que 
cuidavam da sua saúde. Eles o aconselharam 
para que tomasse uma virgem como esposa, 
que estivesse perante ele, cuidasse dele e dor- 
misse no seu seio para aquecê-lo (v. 2). Eles 
procuraram uma bela e jovem donzela por 
todo o Israel e quando eles a trouxeram até 
ele, ela o serviu; mas ele não teve relações 
sexuais com ela (v. 3,4). 
1.5a Então — durante a doença da velhice de Davi 
(v. 1-4,47), Adonias, um de seus filhos, se exaltou 
para se tornar rei, preparando carros, cavaleiros 
e 50 homens para correrem adiante dele. O seu 
par não se opôs; por isso ele pensou que o rei 
avia aprovado (v. 5,6). Ele consultava a Joabe, 
o comandante do exército de Davi, e Abiatar, o 
sacerdote, e eles o ajudavam em seu plano (v. 7,8). 
1.5b Ele era o quarto filho de Davi, e talvez 
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E preparou carros, cavaleiros e cinquenta homens, que corressem 
diante dele. 

6 Seu pai nunca o tinha contrariado, dizendo: “Por que fizeste 
assim? Ele era também mui formoso de parecer; e Hagite o dera 
à luz depois de Absalão. 

7 Adonias entrou em acordo com Joabe, filho de Zeruia, e com 
Abiatar, o sacerdote, os quais o ajudavam e o seguiam. 

8 Porém, Zadoque, o sacerdote, Benaia, filho de Joiada, Natã, 
o profeta, Simei, Rei e os valentes que Davi tinha não estavam 
com Adonias. 

9 Adonias matou ovelhas, vacas e animais cevados junto à pedra de 
Zoelete, que está junto à fonte de Rogel, e convidou todos os seus 
irmãos, os filhos do rei, e todos os homens de Judá, servos do rei. 


3. Contra-conspiração de Natà e Bate-Seba 
10 Porém, não convidou a “Natã, o profeta, a "Benaia, aos valentes 
e a “Salomão, seu irmão. 
11 Então falou “Natã a Bate-Seba, mãe de Salomão: “Não ouviste que 
Adonias, filho de Hagite, reina? E que nosso senhor ‘Davi não o sabe? 
e12 “Vem, pois, agora e deixa-me dar-te um conselho, para que 
salves a tua vida e a de Salomão, teu filho. 
e13 “Vai, apresenta-te ao rei Davi e dize-lhe: "Não juraste, ó rei, 
meu senhor, à tua serva, “dizendo: Certamente teu filho Salomão 
reinará depois de mim e se assentará no meu trono? Por que, 
pois, reina Adonias? 
414 Eis que, “estando tu ainda aí falando com o rei, eu também 
entrarei depois de ti e confirmarei as tuas palavras. 


4. Bate-Seba relembra Davi de sua promessa concernente a 

Salomão (2Sm 12.24,25) 

15 “Bate-Seba, então, foi até o rei na recâmara. O rei era muito 

idoso; e Abisague, a sunamita, servia ao rei. 

16 Bate-Seba inclinou a cabeça e se prostrou perante o rei. O rei 

perguntou: “Que tens? 

17 Ela lhe respondeu: Meu senhor, tu juraste à tua serva pelo 

SENHOR, teu Deus, dizendo: Salomão, teu filho, reinará depois 

de mim e se assentará no meu trono. 
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18 Mas agora Adonias reina, e tu, ó rei, meu senhor, não o sabes. 
19 Ele matou vacas, animais cevados, ovelhas em abundância 
e convidou todos os filhos do rei, Abiatar, o sacerdote, e Joabe, 
o general do exército, mas não convidou o teu servo Salomão. 
20 Porém, ó rei, meu senhor, os olhos de todo o Israel estão sobre 
ti, para que declares quem se assentará sobre o trono do rei, meu 
senhor, depois de ti. 

21 De outro modo, quando o rei, meu senhor, dormir com seus 
pais, eu e Salomão, meu filho, seremos considerados traidores. 


5. Natã confirma o apelo de Bate-Seba 
22 “Estando ela ainda falando com o rei, chegou o profeta Natã. 
23 E o anunciaram ao rei, dizendo: Eis que é chegado o profeta 
Natā. E ele entrou na presença do rei e prostrou-se diante dele 
com o rosto em terra. 
24 Disse Natã: Ó rei, meu senhor, “tu disseste: Adonias reinará 
depois de mim e se assentará no meu trono? 
25 Porque hoje desceu e matou vacas, animais cevados, ovelhas 
em abundância e convidou todos os filhos do rei, os capitães do 
exército e Abiatar, o sacerdote; eis que estão comendo e bebendo 
perante ele, dizendo: Viva o rei Adonias! 
26 Porém, a mim, sendo eu teu servo, a Zadoque, o sacerdote, 
a Benaia, filho de Joiada, e a “Salomão, teu servo, não convidou. 
27 “Isto foi feito com o consentimento do rei, meu senhor? E não 
fizeste saber a teu servo quem se assentaria no trono do rei, meu 
senhor, depois de ti? 


6. Davi torna Salomão rei 
e28 “Respondeu o rei Davi: Chamai-me a Bate-Seba. Ela entrou 
na presença do rei e ficou em pé diante dele. 
29 Então “jurou o rei: “Vive o SENHOR, o qual remiu minha alma 
de toda a angústia, 
430 “que, como te jurei pelo SENHOR, Deus de Israel, dizendo: 
Certamente teu filho Salomão reinará depois de mim e se assen- 
tará no meu trono, em meu lugar, assim o farei no dia de hoje. 
31 “Então Bate-Seba se inclinou, prostrou-se com o rosto em terra 
diante do rei e disse: Viva o rei Davi, meu senhor, para sempre. 


fosse o mais velho que estava vivo naquela 
ocasião, uma vez que Amnom e Absalão já 
haviam morrido (2Sm 13-18). Quileabe, o 
segundo filho, também poderia estar morto 
(2Sm 3.2-4). Adonias, portanto, poderia estar 
procurando os seus direitos nessa ni con- 
tanto que ele fosse o filho mais velho vivo. 
Contudo, ele não levou em consideração 
a promessa de Davi a Bate-Seba, a mãe de 
Salomão. Ela havia sido enganada por Davi, 
que fez com que ela cometesse adultério e 
assassinou Urias, o heteu. O filho de seu 
pecado com Davi havia morrido, por isso, 
com o nascimento de Salomão, ela desejou 
que fosse feita uma promessa para que o seu 
filho se tornasse rei, em vez de um filho de 
Davi com outra esposa (v. 11-13,17,28-30). 
1.6a 1. Próxima, v. 11. 

1.10a Veja Natã, p. 513. 

1.10b Veja nota a, 2Sm 8.18. 

1.10c Adonias, evidentemente, sabia da pro- 
messa feita por Davi a Bate-Seba, porque, se 
não, ele teria chamado também Salomão para 
a festa (v. 10 com os v. 13,17,28-30). 

1.11a Natã, o profeta, tomou a iniciativa de 
tornar Salomão rei, pensando em sua própria 
segurança e na segurança daqueles aos quais 
Adonias não havia chamado para a festa (v. 
11,12). Caso Adonias se tornasse rei, a vida 
deles estaria em perigo, tal como estaria a vida 
daqueles que cooperaram com Adonias nesse 
evento. quando Salomão se tornasse rei, como 
esta claro nos eventos subsequentes (2.12-46). 
1.11b Pergunta 2. Próxima, v. 13. 

1.11c Ou Davi não sabia que Adonias real- 
mente est minência de se proclamar 
rei, ou Natã e Davi estava ciente 
de alguns dos < ae acordo com ov. 6. 


1.12a O plano de Natã de conseguir o tro- 
no para Salomão é delineado aqui como se 
estivesse sendo executado durante a festa 
de Adonias, que também queria o trono (v. 
12-53). 

1.134 O plano era que Bate-Seba deveria ir até 
Davi e pedir-lhe que cumprisse a sua promessa 
de muitos anos atrás. Natã chegaria em um 
momento oportuno para confirmar a súplica 
dela e os dois revelariam a trama de Adonias, 
insistindo para que Davi agisse imediatamente 
e tornasse Salomão rei (v. 13-35). 

1.13b 3-4. Próxima, v. 16. 

1.13c Não está estabelecido quando esse 
voto foi feito a Bate-Seba. Pode ter sido após 
a morte do primeiro filho deles, que havia 
nascido como resultado do pecado que eles 
haviam cometido, ou após o nascimento de 
Salomão. Podemos estar certos de que Bate- 
-Seba obteve a promessa de Davi em um 
momento oportuno (v. 13,17,28-30). 

1.14a Isso era parte da trama para induzir 
Davi a agir de imediato, tornando Salomão 
rei. Tudo toi perfeitamente esquematizado; e 
o plano, um sucesso (v. 14,22). 

1.15a Bate-Seba foi perante o rei para executar 
a sua parte do plano. Ela foi direto ao assunto 
concernente ao que ele havia prometido a ela, 
colocando-o a par do plano de Adonias e do 
perigo que ela e o seu tilho estavam correndo 
naquele momento (v. 15-21). 

1.16a 5. Próxima, v. 24. 

1.22a Enquanto Bate-Seba estava falando 
com Davi sobre a sua promessa de tornar 
Salomão rei, o profeta Natã entrou para 
confirmar a necessidade de saber quem se 
tornaria rei em seu lugar. Ele também foi 
imediatamente ao assunto relativo a Ado- 


nias, falando do plano dele e das pessoas as 
quais ele não havia convidado para a festa, 
perguntando se o rei estaria cooperando em 
tais questões sem o seu conhecimento, e se 
Davi havia dito a Adonias que ele reinaria 
depois dele (v. 22-27). 

1.24a Pergunta 6. Próxima, v. 27. 

1.26a Salomão nasceu logo depois que o 
primeiro filho de Davi e Bate-Seba morrera 
(2Sm 12.24). Ele devia ser adolescente naque- 
la época, ou um jovem de 20 anos de idade. 
1.27a 7. Próxima, v. 41. 

1.28a E - depois que Bate-Seba e o profeta Natã 
informaram a Davi sobre o plano de Adonias de 
se tornar rei, ele chamou Bate-Seba, que veio 
e permaneceu na presença do rei novamen- 
te. Evidentemente ela se retirou quando Natà 
entrou, a fim de permitir que ele tivesse uma 
audiência tranquila com o rei (v. 28). 

1.29a Naquele momento, Davi renovou o voto 
que havia feito a ela, talvez após o nascimen- 
to de Salomão. Foi naquele momento que 
Natã abençoou a criança e que ela recebeu 
o nome que indicava que o Senhor a amava 
(2Sm 12.24,25). 

1.29b Vive o Senhor era o juramento mais 
comum entre os israelitas, sendo encontrado 
cerca de 40 vezes nas Escrituras. Vive a minha 
alma ou vi eram outras expres- 
sões comuns usadas para se fazer juramentos. 
Veja nota a, 2Sm 4.9. 

1.30a Davi reconheceu que havia feito esse 
juramento a Bate-Seba e agora planejava 
cumpri-lo imediatamente (v. 30). 

1.31a Então — quando Davi deu certeza do 
cumprimento do seu juramento a Bate-Seba 
ela prostrou-se em terra perante ele, reconhe- 
cendo o seu favor (v. 31). 
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632 “Disse o rei Davi: Chamai-me a Zadoque, o sacerdote, a 
Natã, o profeta, e a Benaia, filho de Joiada. E eles entraram na 
presença do rei. 

633 O rei lhes disse: Tomai convosco os servos de vosso senhor, 
fazei subir a meu filho Salomão “na minha mula e levai-o a “Giom. 
e34 Zadoque, o sacerdote, com Natã, o profeta, ali o “ungirão rei 
sobre "Israel; então tocareis a trombeta e direis: Viva o rei Salomão! 
4635 Então subireis após ele, e virá, se assentará no meu trono 
e reinará em meu lugar, porque ordenei que ele seja guia sobre 
Israel e Judá. 


7. Salomão é ungido rei (1Cr 23.1; 29.22; 2Cr 1) 
36 Então Benaia, filho de Joiada, respondeu ao rei: Amém! Assim 
o confirme o SENHOR, Deus do rei, meu senhor. 
37 “Como o SENHOR foi com o rei, meu senhor, seja também 
com Salomão e faça que o seu trono seja maior do que o trono 
do rei Davi, meu senhor. 
38 Então desceram Zadoque, o sacerdote, Natã, o profeta, Benaia, 
filho de Joiada, os “quereteus, os peleteus, fizeram montar Salomão 
na mula do rei Davi e o levaram a Giom. 
39 Zadoque, o sacerdote, tomou o vaso do azeite “do tabernáculo 
e ungiu a Salomão. E tocaram a trombeta, e todo o povo disse: 
Viva o rei Salomão! 
40 Todo o povo subiu após ele, “tocando gaitas e alegrando-se 
grandemente, de maneira que com o seu clamor a terra retinia. 
41“Adonias e todos os convidados que estavam com ele, quando 
acabavam de comer, ouviram o barulho. Também Joabe ouviu o 
sonido das trombetas e disse: Por que há tal alvoroço na cidade? 


8. A submissão de Adonias a Salomão (cp. IRs 2.13-25) 
42 Estando ele ainda falando, chegou “Jônatas, filho de Abiatar, 
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o sacerdote, e disse Adonias: Entra, porque és homem valente 
e trarás boas-novas. 

e43 Respondeu Jônatas a Adonias: Certamente o rei Davi, nosso 
senhor, constituiu a Salomão rei. 

44 O rei enviou com ele Zadoque, o sacerdote, Natã, o profeta, 
Benaia, filho de Joiada, os quereteus e os peleteus; e o fizeram 
montar na mula do rei. 

45 Zadoque, o sacerdote, e Natã, o profeta, o ungiram rei em 
Giom, e dali subiram alegres, e a cidade está alvoroçada. Este é 
o clamor que ouviste. 

46 Salomão também está assentado no trono do reino. 

47 E os servos do rei também vieram “abençoar nosso senhor, 
o rei Davi, dizendo: Faça teu Deus que o nome de Salomão seja 
melhor do que o teu nome e que o seu trono seja maior do que 
o teu trono. E o rei “se inclinou no leito. 

48 Também disse o rei: Bendito o SENHOR, Deus de Israel, que 
hoje proveu quem se assente no meu trono e que os meus olhos 
o vissem. 

49 Então “estremeceram e se levantaram todos os convidados 
que estavam com Adonias, e cada um seguiu o seu caminho. 
50 Porém, Adonias temeu a Salomão; e levantou-se, foi e apegou- 
-se às pontas do altar. 

51 Disseram a Salomão: Eis que Adonias teme o rei Salomão, 
porque se apegou às pontas do altar, dizendo: Jure-me hoje o rei 
Salomão que não matará a teu servo à espada. 

52 Respondeu Salomão: “Se for homem de bem, nem um fio de seus 
cabelos cairá em terra; porém, caso se ache nele maldade, morrerá. 
653 O rei Salomão enviou mensageiros, e o fizeram descer do 
altar; ele veio e prostrou-se perante o rei Salomão, e este lhe 
disse: Vai para tua casa. 


1.32a Seis atos de Davi para tornar Salomão 
rei: 
1 Prometeu cumprir o juramento a Bate-Seba 
(v. 29,30). 
2 Ordenou que Zadoque, o sacerdote, Natā, 
o profeta, e Benaia fossem chamados (v. 32). 
3 Ordenou-lhes que levassem os servos do 
rei com eles e fizessem Salomão subir em sua 
mula para levarem-no a Giom (v. 33). 
4 Ordenou que Natã, o profeta, ungisse Salo- 
mão rei sobre todo o Israel (v. 34). 
5 Ordenou que fosse tocada a trombeta e 
instruiu-lhe que dissesse: Deus salve o rei 
Salomão. 
6 Ordenou que Natã e os outros subissem de 
Giom após Salomão, que assentaria em seu 
trono, no lugar de Davi. 
1.33a A tradição judaica diz que significava 
morte alguém montar a mula de Davi sem 
permissão. Era, portanto, evidente a todos 
ue Salomão sucederia Davi com a sanção 
do rei, quando ele chegou montando desse 
modo (v. 33). 
1.33b Giom provavelmente fosse o antigo 
nome do vale que corria do portão de Da- 
masco por Siloé, até o vale de Cedrom, tendo 
o monte do templo à esquerda e Sião, ou 
a antiga cidade dos jebuseus, à direita. Ali 
ficava a principal fonte das águas de Giom 
que Ezequias parou em seus dias. 
1.34a A tomada de posse de cada um dos 
três ofícios — profeta, sacerdote e rei — se dava 
através da unção com óleo. 
1.34b Os súditos de Davi aqui são chamados 
de Israel (v. 34), e no v. 35 são mencionados 
como Israel e Judá. O termo Judá distinto de 
Israel era usado desse modo antes da divisão 
do reino, ao final do reinado de Salomão. 
Judá foi enfatizado porque a linhagem real era 
da tribo de Judá. Isso não significa aqui que 
eles não eram israelitas, ou que eles eram os 
únicos judeus de Israel. Cp. 2Sm 2.9; 19.11. 
1.37a Essa declaração de Benaia foi uma 
expressão sincera de lealdade a Salomão, e 
foi, de certo modo, profética com relação à 


grandeza de Israel sob o reinado de Salomão 
(v. 37). 

1.38a Esses quereteus e peleteus são os servos 
de Davi mencionados no v. 33. 

1.39a O tabernáculo que Davi havia feito para 
a arca da aliança, quando eia foi trazida a 
Jerusalém (v. 39; 2Sm 6.17). O óleo santo 
fazia parte do equipamento do tabernáculo 
(Ex 31.11; 39.38). 

1.40a A gaita é o mais antigo e o mais simples 
dos instrumentos musicais. Ela era original- 
mente uma cana com buracos perfurados com 
certos espaçamentos entre eles. Como o seu 
uso se tornou mais geral, ela passou a ser 
feita com mais cuidado e algumas vezes de 
outros materiais, como bronze, chifres, ossos 
ou marfim. Algumas vezes um cano duplo era 
usado, sendo um deles tocado com a mão 
direita e o outro com a mão esquerda, sendo 
ambos unidos por uma peça onde se colocava 
a boca. A gaita era usada em épocas de alegria 
e de festividade (1Sm 10.5; Is 5.12; Lc 7.32); 
para estimular jornadas para as grandes festas 
(Is 30.29); e em funerais (Jr 48.36; Mt 9.23). 
Aqui O povo estava festejando e se regozijando 
pelo fato de que Davi finalmente havia agido 
para fazer saber quem era o seu escolhido 
para ser o próximo rei. 

1.41a A unção de Salomão para ser rei foi 
uma grande surpresa para Adonias, Joabe e os 
convidados que haviam acabado de terminar 
a festa e esperavam ungir Adonias rei. Toda a 
cidade de Jerusalém estava agora alvoroçada, 
fazendo festa por causa do novo rei — Salo- 
mão (v. 41). 

1.41b Pergunta 8. Próxima, 2.13. 

1.42a Jônatas, filho de Abiatar, o sacerdote 
que havia conspirado para tornar Adonias 
rei, chegou com a notícia de que Davi já 
havia tornado Salomão rei; ele atribuiu a isso 
a grande folia da multidão em Jerusalém. Ele 
fez um relato completo da unção, que estava 
sendo feita por Natã e Zadoque, contando 
sobre os servos de Davi que haviam feito Sa- 
lomão montar a mula do rei e afirmando que 


naquele momento ele estava se assentando 
no trono de Davi (v. 42-45). Esse Jônatas foi o 
fiel mensageiro de Davi de 2Sm 15.36; 17.17. 
1.47a A bênção de Davi consistiu simples- 
mente da sua declaração do desejo de ver o 
nome e o reino de Salomão ainda maiores 
do que de Davi (v. 47), 

1.47b Esse desejo dos servos de Davi o agra- 
dou, por isso ele se prostrou perante eles no 
seu leito de velhice. Ele usou essa ocasião para 
louvar o Senhor com toda a sua alma por ter 
lhe dado um sucessor para se assentar sobre 
o seu trono, dando continuidade à sua casa 
e ao seu reino (v. 48), 

1.49a Todos os convidados que estavam com 
Adonias estremeceram ao saberem que ha- 
viam agido erradamente e estavam sujeitos 
a uma punição do novo rei (v. 49). Eles se 
levantaram e cada um foi para a sua casa. 
Adonias tinha um motivo especial para te- 
mer Salomão, por isso se levantou, toi até o 
tabernáculo e agarrou-se às pontas do altar, 
implorando por sua vida (v. 50,51). O direi- 
to de asilo em locais sagrados era comum 
em todas as nações, e embora não estivesse 
declarado formalmente na lei mosaica, ele 
era claramente reconhecido, como está evi- 
dente em Ex 21.14, que orientava que ele 
fosse desconsiderado em algumas ocasiões, 
A partir desse texto e do v. 28, parece que se 
uma pessoa acusada conseguisse se agarrar 
às pontas do altar, ela estaria segura, a menos 
que o seu crime tivesse uma natureza horrível. 
As cidades de refúgio haviam sido estabeleci- 
das com o mesmo propósito (Nm 35.15-32). 
1.52a A resposta de Salomão à súplica do seu 
meio-irmão Adonias foi que, se ele se mos- 
trasse digno de ter a vida poupada, nenhum 
dano lhe seria causado; mas se algum mal 
fosse achado nele, ele deveria morrer (v. 52). 
Salomão mandou buscá-lo, e ao ser trazido 
do altar ele se prostrou perante o novo rei. A 
compaixão de Salomão não permitiria que 
ele fosse morto, assim ele o enviou de volta 
à sua casa (v. 53). 


IREIS 2 


9. Davi comissiona Salomão (1Cr 22.6; 28.9,20) 
APROXIMARAM-SE “os dias da morte de Davi, e ele deu a 
seguinte "ordem a Salomão, seu filho: 

e2 Eu vou pelo caminho de toda a terra; esforça-te, pois, e “sê 
homem. 

e3 “Guarda os preceitos do SENHOR, teu Deus, “para andares nos 
seus caminhos e observares os seus estatutos, mandamentos, ju- 
izos e testemunhos, como está escrito na lei de Moisés; para que 
prosperes em tudo quanto fizeres e para onde quer que te voltares, 
*4 “e para que o SENHOR "confirme a palavra que falou a meu 
respeito, dizendo: ‘Se teus filhos guardarem os seus caminhos, 
andando fielmente perante a minha face, “com todo o coração 
e com toda a alma, “nunca te faltará sucessor ao trono de Israel. 
5 “Tu sabes também o que me fez Joabe, filho de Zeruia, e o que 
fez aos “dois chefes do exército de Israel, a Abner, filho de Ner, 
e a Amasa, filho de Jéter, os quais matou, e, em tempo de paz, 
derramou o sangue de guerra e manchou com ele o cinto que 
tinha nos lombos e os sapatos que trazia nos pés. 

96 Faze, pois, conforme a tua sabedoria e não permitas que suas 
càs desçam à “sepultura em paz. 

e7 Porém, com os filhos de Barzilai, o gileadita, usarás de be- 
neficência, e estarão entre os que comem à tua mesa, porque 
assim procederam comigo “quando eu fugia por causa de teu 
irmão Absalão. 

8 Contigo também está Simei, filho de Gera, filho de Benjamim, de 
Baurim, que me “maldisse com maldição atroz no dia em que ia a 
Maanaim. Porém, ele saiu a encontrar-se comigo junto ao Jordão, 
e eu, pelo SENHOR, lhe jurei, dizendo que não o mataria à espada. 
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e9 Mas agora não o tenhas por inculpável, pois és homem sábio, 
e bem saberás o que lhe hás de fazer para que as suas càs desçam 
à sepultura com sangue. 


10. A morte de Davi (1Cr 29.26) 
10 Davi dormiu com seus pais, e foi sepultado na “cidade de Davi. 
11 Davi reinou sobre Israel quarenta anos; sete anos reinou em 
Hebrom e trinta e três anos em Jerusalém. 


HI. O reinado de Salomão: 40 anos (1Rs 2.12-11.43; 2Cr 1.1-9.31) 
1. O estabelecimento do reino de Salomão 

12 “Salomão se assentou no trono de Davi, seu pai, e seu reino 

se fortaleceu sobremaneira. 


2. Execução de Adonias (IRs 1.5-10) 
13 Então veio “Adonias, filho de Hagite, a Bate-Seba, mãe de Salo- 
mão. Disse ela: “Vieste em paz? Ele respondeu: Sim, venho em paz. 
14 Então disse ele: Uma palavra tenho a dizer-te. Ela res- 
pondeu: Fala. 
15 Disse, pois, ele: Bem sabes que o reino era meu, e todo o Israel 
tinha colocado os olhos em mim para que eu viesse a reinar; 
contudo, o reino se transferiu para meu irmão, “porque assim 
quis o SENHOR. 
16 Agora, porém, apenas uma petição te faço; não a recuses. Ela 
lhe respondeu: Fala. 
17 Ele disse: Peço-te que fales ao rei Salomão, porque “ele não te 
recusará, que me dê Abisague, a sunamita, por mulher. 
18 Disse Bate-Seba: Bem, eu falarei por ti ao rei. 
19 Assim, foi Bate-Seba ao rei Salomão, para falar-lhe em 
favor de Adonias. O rei se levantou para encontrar-se com ela 


2.1a Não sabemos quanto tempo Davi viveu 
após tornar Salomão rei, mas no momento 
em que ele se aproximou da morte, deu uma 
ordem final ao novo rei (v. 1-9; cp. Js 1.6-9). 
2.1b Cinco partes da ordem de Davi a Sa- 


1 Eu vou pelo caminho de toda a terra; esfor- 
ce-se e seja homem (v. 2). 

2 Guarde as ordens do Senhor, o seu Deus: 
Ande em seus caminhos (v. 3). 

Guarde os seus estatutos. 

Guarde os seus mandamentos. 

Guarde os seus testemunhos. 

3 Você sabe o que Joabe fez a mim, e aos 
dois capitães de Israel a quem ele matou; 
Faça, portanto, segundo a sua sabedoria e 
não permita que suas cãs desçam ao sheol 
em paz (v. 5,6). 

4 Mostre bondade para com os filhos de Bar- 
zilai, o gileadita, e deixe-os comer em sua 
mesa, porque se achegaram a mim quando 
eu fugia do seu irmão Absalão (v. 7). 

5 Também está com você Simei, filho de Gera, 
um benjamita que me amaldiçoou com mal- 
dição atroz no dia em que fugia de Absalão. 
Quando voltei, após ter vencido Absalão, ele 
implorou por sua vida, e eu prometi que não 
o mataria com espada. Agora, portanto, não o 
tenha por inculpável, porque você é um homem 
sábio e saberá o que fazer com ele. Não deixe 
que as suas cãs desçam ao sheol em paz (v. 8,9). 
2.2a Ser forte e mostrar-se um homem era um 
bom conselho para Salomão, o homem que 
amava a paz. Esse conselho também é bom 
para todos os outros (v. 2). 

2.3a O conselho mais importante dessa ordem 
a Salomão foi o de guardar as ordenanças do 
Senhor (v. 3). 

2.3b 5 partes da ordem de Deus aos homens 
v. 3): 

1 Para andar nos seus caminhos. 

2 Para guardar os seus estatutos. 

3 Para guardar os seus mandamentos. 

4 Para guardar os seus juízos. 

5 Para guardar os seus testemunhos — não 
como o homem gostaria de guardá-los, mas 
como eles estão escritos na lei de Moisés. 


2.3c Três motivos para guardar a ordem de 
Deus (v. 3,4) 


1 Para que você possa prosperar em tudo o 
que fizer. 
2 Para que você possa prosperar aonde quer 
que vá. 
3 Para que o Senhor confirme a sua palavra. 
2.4a 1? i (2.4, não cumprida). 
Próxima, 3.11. Essa predição era baseada na 
obediência e se cumpriu por um tempo; mas 
quando o pecado chegou, o trono e o reino 
e Davi foram arrancados. Ela será cumprida 
totalmente por toda a eternidade, quando a 
semente de Davi, o Messias, virá para cumprir 
a obediência e restabelecer o trono de Davi 
e o seu reino (v. 4; Is 9.6,7; Mt 25.31-46; Lc 
1.32,33; At 15.13-18; Ap 11.15; 20.1-10). 
2.4b Davi possuía um grande conhecimento 
de Deus e sabia que Ele não tinha a obrigação 
de confirmar a palavra dele a quem pecasse 
e falhasse em guardá-la, conforme a nota c 
de 2.3, acima. A ideia de que se alguém for 
favorecido por Deus uma vez sempre será 
favorecido incondicionalmente por Ele não é 
ensinada ao longo das Escrituras. Israel é um 
exemplo notável de homens sendo arrancados 
da graça divina ao persistirem no pecado e na 
rebelião. Cerca de 4.000 anos de história mos- 
trando erros e juízos sobre essa nação devem 
ser convincentes. Se alguém pudesse pecar e 
permanecer sob a graça de Deus, certamente 
o seu povo escolhido poderia. Além disso, eles 
foram arrancados pela última vez estando sob 
a graça, e não sob a lei (Mt 23.37-39; Rm 11). 
Veja Apostasia, p. 336. 
2.4c Note que as condições para a graça e para 
a bênção eram as mesmas no A.T., debaixo da 
lei, do que as de hoje, debaixo da graça — Se 
os seus tilhos guardarem o seu caminho, para 
ni 


todo o seu coração e com toda a sua alma (v. 
4; 2Sm 7). Veja Apostasia, p. 336; 210 claras 
leis e alertas, p. 1810 do N.T. 

2.4d Isso é o mesmo que o primeiro e maior 
mandamento, tal como foi ensinado por Jesus 
Cristo em Mt 22.37. 

2.4e Veja Condições para a bênção, p. 562. 


2.5a Trê ê A 
1 Joabe — o comandante dos exércitos de 
Davi a quem, aparentemente, Davi não teve 
coragem de punir adequadamente, por causa 
de seus próprios pecados, dos quais Joabe 
havia participado. Ele cooperou com Davi 
na questão de Urias, o heteu, e isso, aparen- 
temente, foi uma ameaça a Davi mais tarde. 
Os dois grandes pecados de Joabe foram os 
assassinatos de dois homens inocentes — seus 
rivais em relação à posição que ele detinha no 
reino de Davi (2Sm 3.27-39; 20.4-12) - Abner 
e Amasa. Por isso, ele deveria ser punido por 
Salomão (v. 5,6). 

2 Barzilai, que mostrou bondade para com 
Davi quando ele fugiu de Absalão. Agora ele 
deveria ser recompensado por Salomão, mos- 
trando bondade para com seus filhos (v. 7). 
3 Simei, que amaldiçoou Davi quando este 
fugia de Absalão. Ele deveria ser punido, 
apesar de Davi ter-lhe perdoado e poupado 
a vida (v. 8,9). 

2.5b Veja 2Sm 3.27-39; 20.4-12; 1Cr 2.17. 
2.6a Veja Inferno, não sepultura, p. 562. 
2.7a Veja 2Sm 17.27-29; 19.31,32. 

2.8a Veja 2Sm 16.5-14; 19.18-23. 

2.10a Veja Local do sepultamento de Davi, p. 562. 
2.12a E — após a morte de Davi, Salomão 
sentou-se sobre o trono de Davi, seu pai, e 
o seu reino se fortificou grandemente (v. 12). 
2.13a Aqui Adonias volta à cena novamente, 
para a sua própria destruição. Ele pediu a Bate- 
-Seba, mãe de Salomão, que falasse com o seu 
filho a respeito de Abisague, a jovem viúva 
de Davi, para que ela se tornasse sua esposa 
(v. 13-18). Isto custou-lhe a vida (v. 19-25). 
2.13b 9. Próxima, v. 22. 

2.15a Adonias reconheceu que o povo o 
queria, mas que Salomão era o escolhido do 
Senhor para reinar (v. 15). 

2.17a Nessa afirmação, Adonias se equivo- 
cou, pois Salomão tinha grande respeito e 
amor por seu pai. Além disso, não era cos- 
tume entregar as esposas do pai a outro 
Salomão tomou aquele pedido como um 
grande insulto a Davi, por isso matou Ado- 
nias (v. 23-25). Ou as esposas dos reis se 
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e se inclinou diante dela. Então se assentou no seu trono e 
fez pôr uma cadeira para a mãe do rei, “e ela se assentou à 
sua mão direita. 

20 Então disse ela: Uma pequena petição te faço; não a recuses. 
O rei lhe respondeu: Pede, minha mãe, “porque não a recusarei. 
21 Ela disse: Dá Abisague, a “sunamita, por mulher a teu irmão 
Adonias. 

22 Então respondeu o rei Salomão à sua mãe: “Por que pedes 
Abisague, a sunamita, para Adonias? Pede também para ele o 
reino, porque é meu irmão mais velho; para ele, digo, e também 
para Abiatar, o sacerdote, e para Joabe, filho de Zeruia. 

23 “Jurou o rei Salomão pelo SENHOR, dizendo: Assim Deus me 
faça, e outro tanto, se não falou Adonias esta palavra contra a 
sua vida, 

24 Agora, pois, vive o SENHOR, que “me confirmou e me fez 
assentar no trono de Davi, meu pai, e que me tem feito casa, 
como tinha dito, que hoje Adonias morrerá. 

25 O rei Salomão enviou Benaia, filho de Joiada, o qual arremeteu 
contra ele e o matou. 


3. Abiatar é removido do sacerdócio, cumprindo 18m 2.31-36 
(cp. ISm 4.11) 

626 Disse o rei a Abiatar, o sacerdote: Vai para “Anatote, "para os 
teus campos, porque és homem digno de morte; porém, hoje não 
te matarei, porque levaste a arca do SENHOR Deus diante de Davi, 
meu pai, e porque te afligiste com todas as aflições de meu pai. 
27 Salomão expulsou Abiatar, para que não fosse sacerdote do 
SENHOR, em cumprimento à palavra do SENHOR, que dissera 
sobre a casa de Eli, em Siló. 


lREiIs 2 


4. Execução de Joabe (1Rs 2.5,6) 
28 “Esta notícia chegou a Joabe, porque Joabe havia seguido a 
Adonias, embora não tivesse seguido a Absalão; e Joabe fugiu 
para o tabernáculo do SENHOR e se “apegou às pontas do altar. 
629 Disseram ao rei Salomão que Joabe tinha fugido para o ta- 
bernáculo do SENHOR e que estava apegado ao altar. Então enviou 
Salomão Benaia, filho de Joiada, dizendo: Vai e mata-o. 
30 Benaia foi ao tabernáculo do SENHOR e lhe disse: Assim diz o 
rei: Sai daí. Respondeu ele: Não, “porém aqui morrerei. Benaia 
voltou ao rei e disse-lhe: Assim falou Joabe e assim me respondeu. 
e31 Disse-lhe o rei: Faze “como ele disse; arremete contra ele e 
sepulta-o, para que tires de sobre mim e da casa de meu pai o 
sangue que Joabe sem motivo derramou. 
32 Assim o SENHOR fará recair o sangue dele sobre a sua cabeça, 
porque arremeteu contra dois homens mais justos e melhores 
que ele e os matou à espada, sem que meu pai Davi o soubesse, 
a saber: a “Abner, filho de Ner, chefe do exército de Israel, e-a 
Amasa, filho de Jéter, chefe do exército de Judá. 
33 Assim recairá o sangue destes sobre a cabeça de Joabe e sobre 
a cabeça da sua semente para sempre; mas a Davi, à sua semente, 
à sua casa e ao seu trono dará o SENHOR paz para todo o sempre. 
34 Subiu Benaia, filho de Joiada, arremeteu contra Joabe, o qual 
morreu. Ele foi sepultado em sua casa, no deserto. 


5. O novo primeiro-ministro e o novo sumo sacerdote (cp. 1Rs 4.1-6) 
35 O rei pôs Benaia, filho de “Joiada, em seu lugar sobre o exército, 
e Zadoque, o sacerdote, “em lugar de Abiatar. 


6. Execução de Simei (IRs 2.8,9; 2Sm 16.5-13; 19.16-23) 
e36 “Depois o rei mandou chamar a Simei e disse-lhe: Edifica 


tornavam viúvas para o resto da vida, ou se 
tornavam esposas do sucessor do monarca 
falecido (2Sm 12.8; 16.22). A opinião públi- 
ca liga o título da coroa tão intimamente à 
possessão da esposa do rei falecido, que se 
o pedido de Adonias tivesse sido atendido, 
as suas pretensões de se tornar rei teriam 
sido encorajadas. Salomão, sabendo disso, 
entendeu que Adonias tinha um propósito 
maligno, um novo plano para tomar o reino 
para si, e que Abiatar e Joabe, os conselheiros 
de Adonias na conspiração anterior, faziam 
parte desse plano. Ele considerou as medidas 
mais severas para acabar com a nova traição. 
Foi por isso que Salomão disse à sua mãe, 
que evidentemente não via nenhum mal no 
pedido, que ela também pedisse o reino para 
Adonias, Abiatar e Joabe (v. 22). Por outro mo- 
tivo, esse pedido foi pecaminoso, de acordo 
com os costumes: a mente oriental tinha o 
monarca como sagrado, e tudo o que fosse 
trazido até ele era separado do uso comum. 
Isso era especialmente verdade na questão do 
harém real. Assim, Adonias ter pedido uma 
das viúvas de Davi, que agora pertenciam ao 
novo rei, foi como se ele tivesse pedido uma 
das esposas de Salomão. De qualquer forma, 
foi algo imperdoável, que só seria reparado 
com a pena de morte. Salomão, portanto, 
ordenou a Benaia que matasse Adonias. A 
Abiatar, o sacerdote e um dos conspirado- 
res que estavam com Adonias, disse: Vá para 
Anatote, para os seus campos: você também 
é digno de morte, mas eu não o matarei agora 
por causa de sua posição de levar a arca 
do Senhor perante Davi, o meu pai, e por 
ter sofrido muito com ele em todas as suas 
aflições. Ele poupou a vida de Anatote por 
sua ajuda a Davi no passado, mas tirou-lhe 
o ofício de sacerdote (v. 26,27). Quanto a 
Joabe, o outro conspirador, Salomão ordenou 
que ele fosse executado (v. 28-34). O fato 
de que Abiatar e Joabe foram julgados neste 
momento sugere fortemente que o pedido de 
Adonias era uma nova conspiração para tomar 
o reino. A declaração do v. 22 ligando-os com 


Adonias e o seu desejo pelo reino também 
sugere o mesmo. Assim terminou qualquer 
possibilidade de revolta. Esses homens podem 
ter pensado que o jovem rei, de 20 anos de 
idade, talvez fosse facilmente deposto. 
2.19a Aqui temos um exemplo da grande 
distinção de uma rainha-mãe (v. 19; 15.13; 
2Rs 11.1-3). 

2.20a Quando Salomão disse isso, ele não 
estava ciente da natureza do pedido; por isso, 
prometeu que o atenderia. Uma vez que o pe- 
dido se mostrou ser algo que ele não poderia 
atender e que ela não teria pedido se tivesse 
entendido o verdadeiro significado dele, o 
pedido teve de ser rejeitado (v. 20). 

2.21a S itas ita: 

1 A esposa de Davi (1.3,15; 2.17-22). 

2 Uma mulher que Eliseu abençoou (2Rs 
4.12-36). 

3 A virgem a qual Salomão tentou conquistar 
para ser sua rainha, sem sucesso (Ct 6.13). 
2.22a Pı 10. Próxima, v. 42. 

2.23a Quando Salomão percebeu o motivo 
que estava por trás desse pedido e o perigo 
que ele estava correndo se não agisse rapida- 
mente, jurou pelo Senhor que frustraria aquele 
plano e livraria a si mesmo e ao seu reino de 
outras conspirações (v. 23-26). 

2.24a A confirmação do seu reino, conforme 
está escrito aqui e no v. 12, significa simples- 
mente a sua aceitação como rei por todo o 
Israel. 

2.26a Esse é o lugar de onde veio Jeremias 
(v. 26; Jr 1.1; cp. Js 21.18). 

2.26b Essa retirada de Abiatar do sacerdó- 
cio foi o cumprimento definitivo do corte da 
casa de Eli (v. 27; 1Sm 2.31-36). Aqui temos 
o cumprimento da rejeição de Deus à casa 
de Itamar (1Cr 24.3), a qual Eli pertencia, 
e o restabelecimento do sumo sacerdócio à 
casa de Eleazar. 

2.28a E — quando Joabe ouviu que Adonias 
havia sido executado e que a sua própria vida 
estava em perigo por tê-lo seguido, ele fugiu 
para o tabernáculo e se apegou às pontas do 
altar, tal como Adonias havia feito, de acordo 


com 1.50 (v. 28). Quando o rei Salomão soube 
disso, enviou Benaia para executá-lo. Joabe 
não aceitou se retirar, pedindo que fosse morto 
no altar. Salomão então deu ordem para que 
isso fosse feito (v. 29-31). 
2.28b Veja nota a, 1.49. 
2.30a Uma das coisas sobre as quais nos 
erguntamos é por que alguns homens da 
íblia eram tão dispostos a entregar a vida 
sem resistência ou tentativa de fuga. Apa- 
rentemente, eles teriam tentado fugir, bus- 
cando se salvar, mas pode ser que eles não 
soubessem de nenhuma terra ao redor que 
os receberiam. Israel havia lutado com tantas 
nações e tinha tantos inimigos que talvez 
esses homens acreditassem que seria inútil 
tentar escapar. Além disso, os costumes e a 
vasta experiência dos homens os tornavam 
resignados, sem dúvida, para enfrentar a mor- 
te sob determinadas circunstâncias. No caso 
de Joabe, ele simplesmente decidiu morrer 
no altar do seu Deus (v. 30,31). 
2.31a A única desculpa para matar um homem 
no altar do tabernáculo era de que nenhum 
assassino poderia ser protegido, mesmo na 
casa de Deus (v. 31,32). 
2.32a 2Sm 3.27-29; 20.4-12; 1Cr 2.17. 
2.35a Joiada era sacerdote, assim combinou- 
-se o comando do exército e o sumo sacer- 
dócio na tribo de Levi. 
2.35b Isso mostra que Abiatar era o sumo 
sacerdote e Zadoque era o sacerdote sucessor. 
Aqui, o sumo sacerdócio voltou à linhagem 
de Eleazar, deixando a linhagem de Itamar (v. 
35; 1Cr 4.3), cumprindo 1Sm 2.27-34. 
2.36a Uma vez que ele estava disposto a fazer 
o que lhe havia sido sugerido e comissionado 
por Davi (2.1-9), Salomão em seguida chamou 
a Simei e disse-lhe para construir para si uma 
casa em Jerusalém e habitar ali. Ele foi proibido 
de deixar a cidade, pois no dia em que passasse 
o ribeiro de Cedrom, seria executado por ter 
amaldiçoado a Davi no dia em que este fugia de 
Absalão iv. 37). Simei concordou, percebendo 
que Salomão era um rei muito justo e miseri- 
cordioso. Com o passar do tempo, ele se tornou 
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para ti uma casa em Jerusalém, habita aí e daí não saias, nem 
para uma parte nem para outra. 

37 Porque, no dia em que saires e passares o ribeiro de Cedrom, 
fica sabendo que certamente morrerás; o teu sangue cairá sobre 
a tua cabeça. 

38 Simei disse ao rei: Boa é essa palavra. Como disse o rei, meu se- 
nhor, assim fará o teu servo. Simei habitou em Jerusalém muitos dias. 
39 Ao cabo de três anos, dois servos de Simei fugiram para Aquis, 
filho de Maaca, rei de Gate. E participaram a Simei: Eis que teus 
servos estão em “Gate. 

40 Então Simei se levantou, albardou o seu jumento e foi a Gate, 
encontrar-se com Aquis, a fim de buscar os seus servos; assim, 
foi Simei e trouxe seus servos de Gate. 

41 Disseram a Salomão que Simei tinha se ausentado de Jerusalém, 
indo a Gate, e que já havia voltado. 

42 Então o rei mandou chamar a Simei e disse-lhe: “Não te conjurei 
pelo SENHOR e protestei contra ti, dizendo: No dia em que saires 
para uma ou outra parte, fica sabendo que certamente morrerás? 
E tu me respondeste: Boa é essa palavra que ouvi. 

43 Por que, pois, não guardaste o juramento do SENHOR, nem 
a ordem que te dei? 

44 Disse mais o rei a Simei: Bem sabes toda a maldade que o 
teu coração reconhece, que fizeste a Davi, meu pai. Pelo que o 
SENHOR fez recair tua maldade sobre a tua cabeça. 

45 Mas o rei Salomão será abençoado, e o trono de Davi será 
confirmado perante o SENHOR para sempre. 

46 O rei deu ordem a Benaia, filho de Joiada, o qual “saiu, arre- 
meteu contra ele, e ele morreu. Assim, foi confirmado o reino 
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Z. O casamento de Salomão e sua aliança com o Egito 
SALOMÃO “se aparentou com “Faraó, rei do Egito; tomou a 
filha de Farao e a trouxe à cidade de Davi, até que acabasse de 

edificar a sua casa, a casa do SENHOR, e a muralha de Jerusalém 
em redor. 

2º0 povo, porém, sacrificava sobre os altos, porque até aqueles 
dias ainda não se tinha edificado casa ao nome do SENHOR. 

3 Salomão “amava o SENHOR, andando nos “estatutos de Davi, seu 
pai, “exceto por oferecer sacrificios e queimar incenso nos altos. 


8. Salomão sacrifica $1.634.000,00 em gado a Deus (2Cr 1.2-6) 
4 Foi o rei a “Gibeão para lá sacrificar, porque aquele era "o alto 
maior; “mil holocaustos sacrificou Salomão naquele altar. 


9. Salomão ora pedindo sabedoria (2Cr 1.7-12) 
am5 Em Gibeão, “apareceu o SENHOR a Salomão de noite, em 
sonhos, e disse-lhe: “Pede o que queres que eu te dê. 
6 Disse Salomão: Usaste de grande beneficência para com teu 
servo Davi, meu pai, porque ele andou contigo em verdade, em 
justiça e em retidão de coração, perante a tua face; “mantiveste-lhe 
esta grande beneficência e lhe deste um filho que se assentasse 
no seu trono, como se vê no dia de hoje. 
7 Agora, pois, Ó SENHOR, meu Deus, tu fizeste reinar teu servo 
em lugar de Davi, meu pai. E sou “ainda menino pequeno; não 
sei como sair nem como entrar. 
8 Teu servo está no meio do teu povo “que elegeste; povo grande, 
que nem se pode contar, nem numerar, pela sua multidão. 
9“A teu servo, pois, dá um coração entendido para julgar o teu 
povo, para que prudentemente discirna entre o bem e o mal; por 


na mão de Salomão. 


que "quem poderia julgar este teu tão grande povo? 


negligente e talvez tenha pensado que um rei 
tão misericordioso não executaria um homem 
simplesmente por atravessar um ribeiro. Ao final 
de três anos, dois de seus servos fugiram até o rei 
de Gate. Então Simei quebrou a palavra dada a 
Salomão e foi até Gate atrás de seus servos. Isso 
lhe custou a vida, pois Salomão o chamou e 
cumpriu a sua palavra de executá-lo no dia em 
que ele atravessasse Cedrom (v. 39). 

Essa punição foi uma das ordenadas por Davi 
(2.1-9). Quanto à bondade de Salomão para 
com os filhos de Barzilai, tudo também toi 
feito de acordo com as instruções de Davi. 
Assim, a obrigação de Salomão para com 
Davi estava terminada, exceto por continuar 
obedecendo a Deus; e nisso ele falhou pos- 
teriormente (11.1-40). 

2.39a Gate ficava a cerca de 100 km de dis- 
tância. 

2.42a Perguntas 11-12. Próxima, 3.9. 

2.46a A terceira execução efetuada por Benaia 
(v. 25,34,46). j 
3.1a Aparentou-se — casou-se. Isto foi feito, 
sem dúvida, por razões políticas, a fim de 
fortalecer o seu reino; da mesma forma, ele fez 
uma aliança com o rei de Tiro. Esses eram os 
seus vizinhos mais poderosos daquela época. 
Contudo, fazendo isso, Salomão violou a lei 
que proibia as alianças e os casamentos com 
pessoas de nações estrangeiras, para que eles 
não afastassem os seus corações de Jeová e 
fossem atrás de outros deuses (Ex 34.16; Dt 
7.3,4). Não encontramos Deus repreendendo- 
-0 por isso neste capítulo; mesmo assim, isso 
foi ilegal. Encontramos críticas a esse casa- 
mento em outros lugares (11.1-9; Ne 13.26). 
3.1b Não está escrito qual era esse Faraó, mas 
deve ter sido o antecessor de Sisaque, que inva- 
diu Judá cerca de 40 anos mais tarde (14.25). 
3.2a Essa parece ser uma declaração de ar- 
rependimento, não de censura. Ela introduz 
um contraste, no qual o autor quis dizer que 
havia uma exceção ao florescimento da nação 
— o povo sacrificava nos lugares altos (v. 2). A 
lei não condenava necessariamente um lugar 
alto, e sim o mau uso dele para a idolatria. 


Todos os lugares altos usados para a idolatria 

deveriam ser destruídos (Dt 12.2). Israel não 

deveria oferecer sacrifícios, exceto à porta do 

tabernáculo (Lv 17,3-5). Entretanto, os lugares 

altos eram usados em Israel desde o tempo dos 

juízes até essa época (z 6.25; 13.16; 1Sm 7.10; 

13.9; 14.35; 16.5; 1Cr 21.26), com a inteira 

responsabilidade daqueles que violassem a lei. 

Tais lugares de adoração divididos, sem dúvida, 

criavam um espírito de separação e de con- 

tenda, o que contribuiu para que o reino fosse 

dividido após a morte de Salomão icap. 12). 

3.3a s coisas nãc v sta- 
= a! Ho: 

1 O Senhor (x. 3). 

2 Muitas mulheres estrangeiras (11.1). 

3.3b Isso mostra claramente que Salomão ini- 

ciou o seu reinado servindo ao Senhor, mas o 

seu outro amor fez com que o seu coração se 

atastasse de Jeová (v. 3 com 11.1-9). 

Se lei > tipo S: 

1 De Deus (2.3; 3.14; 6.12; 9.4). 

2 De Davi (3.3). 

3 Dos pagãos (2Rs 17.8). 

4 De Israel (2Rs 17.19). 

5 De Onri (Mg 6.16). 

3.3d Veja a nota 3.2a, acima. 

3.4a Gibeom ficava a cerca de 6,5 km de Je- 

rusalém. O tabernáculo edificado por Moisés 

se encontrava ali naquela ocasião (2Cr 1.3,4). 

Havia outro tabernáculo em Jerusalém (3.15), 

pois Salomão, “indo a Jerusalém, pôs-se pe- 

rante a arca da aliança”. 

3.4b Isso sugere que esse era um dos mais 

importantes locais de sacrifício em Israel 

naquela época. 

3.4c Se fossem touros, a um custo estimado de 

$1.634,00 cada, o custo de 1.000 holocaustos 

seria de $1.634.000,00; se fossem cordeiros, 

cabras ou carneiros, a um custo estimado de 

$113,00 cada, o custo seria de $113.000,00, 

além do custo da farinha, do vinho e do azei- 

te, para cada sacrifício. E possível que 1.000 

touros tenham sido oferecidos, pois esse teria 

sido um ato de magnificência real, adequado 

à grandeza de um homem como Salomão. 


3.5a Essa aparição aconteceu em um sonho, 
mas teve o mesmo propósito e foi tão real 
como se Deus tivesse aparecido de uma for- 
ma visível, como em outras vezes. Veja 44 
aparições de Deus, p. 78. 

3.5b Deus disse a Salomão que ele poderia 
pedir o que quisesse. Está claramente impli- 
cito que o pedido seria atendido. Aqueles que 
expressam o desejo de ter Deus lhes dizendo 
sia que Ele disse a Salomão tv. 5) devem 
saber que Ele faz — e muito mais. Se alguém 


duvida disso, deve dar uma olhada nas claras 
e ilimitadas promessas de Deus aos seus filhos 
no período do N.T.: 

1 Peça e você receberá (Mt 7 
2 Busque e encontrará (Mt 7 


h 


3 Bata e será aberto (Mt 7 
4 Nada será impossível a você (Mt 17.20). 
5 Todas as coisas, tudo o que você pedir em 
oração, crendo, receberá (Mt 21.21,22). 

6 Todas as coisas são possíveis aquele que 
crê (Mc 9.23; 11.22-24). 

7 Peça o que quiser e lhe será feito (Jo 15.7,16). 
3.6a 5 S s te, diiy, 


1 Mostrou-lhe grande misericórdia. 

2 Guardou-lhe essa grande beneficência, dan- 
do-lhe um filho para se assentar no seu trono. 
1 Andou perante ele em verdade. 

2 Andou em justiça e em retidão de coração. 
3.7a Um menino pequeno aos olhos de 
Salomão, mas um homem sábio aos olhos 
de Davi 12.6,9). Ele foi humilde e depen- 
dente de Jeová e, por esse motivo, Deus « 
amou e deu-lhe o puyi Eein de pedir o que 
quisesse. Uma vez, Saul foi pequeno aos 
proprias olhos (15m 15.17), mas se tornou 
exaltado, e por orgulho perdeu a sua alma 
1Cr 10.13,14). 

3.8a Três fatos sobre Israel: 

1 Escolhido por Deus (v. 8). 

2 Um grande povo. 

3 Não se pode contar, por sua multidão. 
3.9a Veja O pedido de Salomão, p. 562. 
3.9b Pergunta 13. Próxima, 8.27. 
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10. Deus se alegra: o dom da sabedoria é dado, 
junto com riquezas e honra 

10 “Pareceu bom aos olhos do SENHOR que Salomão pedisse “tal 
coisa. 
*m11 “Disse-lhe Deus: Porque fizeste este pedido, e não “riquezas 
para ti, nem a morte de teus inimigos, mas pediste entendimento, 
para discernires o que é justo; 
12 eis que faço conforme as tuas palavras. Dou-te um coração 
tão sábio e entendido “que antes de ti não houve igual, e depois 
de ti não haverá. 
13 Também até o que não pediste te dou: tanto riquezas como 
glória; “que não haja igual a ti entre os reis, por todos os teus dias. 
14“Se andares nos meus caminhos guardando os meus estatutos 
e os meus mandamentos, como andou Davi, teu pai, também 
prolongarei os teus dias. 
15 Acordou Salomão e se deu conta de que era um “sonho. “En- 
tão foi a Jerusalém, pôs-se perante a arca da aliança do SENHOR, 
ofereceu holocaustos, preparou sacrifícios pacíficos e fez um 
banquete a todos os seus servos. 


11. Primeiro exercício do dom da sabedoria (cp. 1Co 12.8) 
16 “Então vieram duas mulheres prostitutas ao rei e se puseram 
perante ele. 
17 Disse-lhe uma das mulheres: Ah, meu senhor! Eu e esta mulher 
moramos numa casa; e tive um filho, morando com ela naquela casa. 
18 Ao terceiro dia depois do meu parto, ela também teve um 
filho. Estávamos juntas; nenhum estranho estava conosco na 
casa, senão nós duas. 
19 De noite morreu o filho desta mulher, “porque ela se deitara 
sobre ele. 
20 Então ela se levantou à meia-noite, tirou o meu filho do meu 
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lado, enquanto a tua serva dormia, o deitou nos seus braços, e 
deitou o seu filho morto em meus braços. 

21 E, levantando-me pela manha para dar de mamar a meu filho, 
eis que ele estava morto: mas, “atentando pela manhã para ele, 
não era o filho que eu dera à luz. 

22 Então disse a outra mulher: Não, mas o vivo é meu filho; teu 
filho é o morto. Porém, a primeira disse: Não, deveras o morto é 
teu filho; meu filho é o que está vivo. Assim falaram perante o rei. 
23 Então disse o rei: Esta diz: Meu filho é o que está vivo; teu 
filho é o morto. A outra diz: Não, deveras o morto é teu filho; 
meu filho é o que está vivo. 

624 Disse mais o rei: Trazei-me uma espada. E trouxeram uma 
espada diante do rei. 

625 Disse o rei: Dividi em duas partes o menino vivo e dai metade 
a uma e metade a outra. 

26 Mas a mulher, cujo filho era o vivo, falou ao rei (porque suas 
“entranhas se lhe enterneceram por seu filho): Ah, meu senhor! 
Dai-lhe o menino vivo; de modo nenhum o mateis. Porém, a 
outra dizia: Nem meu nem teu ele será; antes, dividi-o. 

627 Então respondeu o rei: Dai a esta o menino vivo; de maneira 
nenhuma o mateis, porque esta é sua mãe. 

28 “Todo o Israel ouviu a sentença proferida pelo rei e passou 
a temê-lo, porque viu que havia nele a sabedoria de Deus para 
fazer justiça. 


12. Os oficiais de Salomão (1Rs 2.35) 
ASSIM foi Salomão rei sobre “todo o Israel. 
2 Estes eram os “príncipes que tinha: Azarias, filho de Zado- 
que, “sacerdote; 
3 Eliorefe e Aías, filhos de Sisa, “secretários; Josafá, filho de Ai- 
lude, "chanceler; 


3.10a Veja 12 coisas que agradaram a Deus, p. 562. 
3.10b Isso deve ser enfatizado, pois foi a única 
coisa que ele pediu — algo raro de ser pedido 
por um homem egoísta. Be fato foi um pedido 
incomum que agradou tanto a Jeová que Ele 
decidiu não apenas atendê-lo, mas também 
conceder aquilo que um homem comum 
pediria (v. 10,11,13). 

3.11a 2º profecia em 1Rs (3.11-14, cumprida). 
Próxima, 5.5. 

1 Porque você não pediu riquezas, honra, 
longevidade, nem vitória sobre os seus inimi- 
gos, mas entendimento para discernir o que 
é justo, fiz segundo as suas palavras e lhe dei 
um coração tão sábio e entendido, que nunca 
houve nem haverá alguém igual (3.11,12). 
2 Eu também lhe dei aquilo que você não me 
pediu, Dei-lhe riquezas e glória, de modo 
que não haverá rei como você em todos os 
seus dias (3.13). 

3.11b Veja Quatro coisas que Salomão não 
pediu, p. 562. 

3.12a Isso deve ser entendido na sensibilidade 
limitada dos governantes comuns da terra. Jesus 
Cristo teve muito mais sabedoria e conhecimen- 
to que Salomão, além de muitos outros dons do 
Espírito Santo que o rei de Israel não possuía. 
O próprio Cristo disse: Eis que está aqui quem 
é maior do que Salomão (Mt 12.42; Le 11.31). 
3.13a Isso não se aplica apenas aos dias de 
Salomão, mas também aos dias dos reis que 
vieram depois dele. Veja fatos sobre as rique- 
zas e a sabedoria de Salomão no cap. 10. 
3.14a Essa foi uma profecia adicional — con- 
dicional - dada a Salomão. Se ele obedecesse 
a certas condições de andar nos caminhos do 
Senhor e se guardasse os estatutos e man- 
damentos de Jeová como Davi havia feito, 
os seus dias seriam prolongados (v. 14). Isso 
não se cumpriu, pois ele caiu em pecado e 
rebelião e morreu com cerca de 60 anos de 
idade. Ele poderia ter vivido muito mais se 
tivesse sido obediente. 


3.15a Veja sonhos na Concordância. 
3.15b Isso prova que o tabernáculo onde a 
arca estava guardada não se achava em Gi- 
beom, mas em Jerusalém. O lugar alto onde 
ele sacrificava ficava em Gibeom (2Cr 1.3,4). 
Não se sabe quantos sacrifícios foram feitos 
aqui, mas em Gibeom foram 1.000. Foram 
necessários muitos sacrifícios para alimentar 
todos os seus servos, que eram seus súditos (v. 
15; Dt 14.29; 2Sm 6.19; 1Cr 16.3). 
3.16a Então — após ele ter recebido os dons da 
sabedoria e do conhecimento, vieram duas mu- 
lheres com um grave problema, o que seria um 
grande teste para os seus dons. Ambas habitavam 
em uma casa e haviam dado à luz num intervalo 
de três dias. Um dos filhos morrera, e agora as 
mulheres alegavam ser a mãe do bebê vivo. A 
fim de resolver a controvérsia, Salomão pediu 
uma espada e fingiu que dividiria a criança viva, 
dando uma parte para cada mãe. A verdadeira 
mãe protestou contra isso e mostrou-se disposta a 
entregar o filho à outra mulher para salvar a vida 
dele Esta, porém, estava disposta a ter a criança 
dividida. Com base nisso, Salomão deu a criança 
à mãe que teve compaixão do menino. Ela era 
a verdadeira mãe (v. 16-28). 
3.19a Uma das dez mortes registradas causa- 
S s (nota b; Jz 4.21). 
3.21a É razoável acreditar que uma mãe fosse 
capaz de reconhecer o seu filho após ficar 
com ele três dias (v. 21 
3.26a Isso foi o que fez com que o rei soubesse 
qual era a verdadeira mãe. Não apenas a sua 
compaixão se aflorou e se revoltou contra 
qualquer mal que fosse feito à criança, mas 
em seu desejo de salvá-la, estava disposta a 
entregá-la à mulher má e sem coração, que 
era tão vil e depravada que preferiu que a 
criança fosse dividida, para que nenhuma 
delas tivesse o filho vivo (v. 26,27). 
3.28a Esse julgamento feito com a sabedoria 
de Deus deixou todo o Israel admirado, por 
isso eles o temeram daquele dia em diante 
(v. 28). Essa foi a maneira pela qual. Deus 


engrandeceu o jovem rei (que tinha cerca de 
20 anos naquela ocasião) aos olhos de seus 
súditos. Deus havia igualmente engrandecido 
Moisés, Josué e outros perante os seus súditos 
(Êx 4.29-15.21; Js 4.14; 2Cr 32.23; Mt 4.24; 
9.26,31). 
4.1a Todo o Israel, não dividido, como nos 
dias de Saul, Isbosete e Davi (1Sm 10.27; 
23.1-30.31; 2Sm 2.1-5.12), ou nos dias de- 
pois de Salomão (cap. 12). 
4.2a 11 príncipes de Salomão (v. 1-6): 
1 Azarias, filho de Zadoque, sacerdote (v. 2). 
2 Eliorefe, secretário. 
3 Aías, secretário. 
4 Josafá, cronista. Cp. 1Cr 18.15. 
5 Benaia, comandante do exército (v. 4). 
6 Zadoque, o sumo sacerdote (2.26,27). 
7 Abiatar, sumo sacerdote deposto (2.26,27). 
8 Azarias, supervisor dos provedores (v. 5). 
9 Zabude, oficial-mor e amigo e conselheiro 
de Salomão. 
10 Aisar, mordomo. 
11 Adonirão, supervisor de impostos (v. 6). 
4.2b A palavra sacerdote se refere a Aza- 
rias, não a Zadoque. Deve-se ler: Azarias, O 
sacerdote, filho de Zadoque. O termo heb. 
utilizado (kohen), às vezes, pode significar 
sacerdote ou então um oficial civil de caráter 
semissacerdotal. Aqui Azarias é chamado de 
tilho, mas na verdade ele era neto de Zado- 
que. Aparentemente, ele o sucedeu no sumo 
sacerdócio (1Cr 6.10). A posição de sumo 
sacerdote na época em que essa lista foi fei- 
ta dá a Azarias O lugar mais notável nessa 
relação de homens chamados de príncipes, 
que viveram todos os 40 anos do reinado de 
alomão, ou parte deles. 
4.3a Os secretários, ou escribas, eram secre- 
tários reais que redigiam os decretos do rei, 
escreviam as suas cartas e talvez administras- 
sem os seus outros afazeres. Eles estavam entre 
os seus mais influentes conselheiros (v. 3). 
4.3b O cronista era, na verdade, um analista 
da corte (v. 3). 
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4 Benaia, filho de Joiada, estava sobre o exército; Zadoque e “A- 
biatar eram sacerdotes; 

5 Azarias, filho de “Natã, estava sobre os provedores; Zabude, 
filho de Natã, “oficial-mor, amigo do rei; 

6 Aisar, mordomo; Adonirão, filho de Abda, sobre o tributo. 


13. 12 comissários de Salomão 
7 Tinha Salomão “doze provedores sobre todo o Israel, que 
“proviam ao rei e à sua casa; e cada um tinha a prover um 
mês no ano. 
8 Estes são os seus nomes: Ben-Hur, nas montanhas de Efraim; 
9 Ben-Dequer, em Macaz, Saalabim, Bete-Semes, Elom-Bete- 
-Hanã; 
10 Ben-Hesede, em Arubote; também este tinha a Socó e “toda 
a terra de Hefer; 
11 Ben-Abinadabe, em todo o termo de Dor; tinha este Tafate, 
filha de Salomão, por mulher; 
12 Baaná, filho de Ailude, tinha a Taanaque, Megido e toda a 
Bete-Seã, que está junto a Zaretã, abaixo de Jezreel, desde Bete- 
-Seã até Abel-Meolá, até dalém de Jocmeão; 
13 O filho de Geber, em Ramote-Gileade; tinha este as aldeias 
de Jair, filho de Manassés, as quais estão em Gileade; também 
tinha o termo de Argobe, o qual está em Basã, sessenta grandes 
cidades com muros e ferrolhos de cobre; 
14 Ainadabe, filho de Ido, em Maanaim; 
15 Aimaaz, em Naftali; também este tomou a Basemate, filha de 
Salomão, por mulher; 
16 Baaná, filho de “Hasai, em Aser e em Alote; 
17 Josafá, filho de Paruá, em Issacar; 
18 Simei, filho de Elá, em Benjamim; 
19 Geber, filho de Uri, na terra de Gileade, a terra de Siom, rei 
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dos amorreus, e de Ogue, rei de Basa; e “só uma guarnição havia 
naquela terra. 


14. Os domínios de Salomão 
20 “Eram, pois, os de Judá e Israel muitos, “como a areia 
que está ao pé do mar em multidão, “comendo, bebendo e 
alegrando-se. 
21 “Salomão dominava sobre todos os reinos desde o rio Eufrates 
até à terra dos filisteus e até ao termo do Egito. “Eles traziam 
presentes e serviram a Salomão “todos os dias da sua vida. 


15. A provisão diária de Salomão 
22 Era, pois, o “provimento de Salomão, cada dia, “trinta coros 
de flor de farinha e sessenta coros de farinha; 
23 dez vacas gordas, vinte vacas de pasto e cem carneiros, afora 
os veados, as cabras monteses, os corços e as aves cevadas. 
24 Porque dominava sobre tudo quanto havia “da banda de cá 
do rio, de Tifsa até “Gaza, sobre todos os reis da banda de cá do 
rio; e tinha paz de todas as bandas em redor dele. 


16. A prosperidade e o reinado pacífico de Salomão 
(1Rs 3.13) 

25 Judá e Israel habitavam seguros, cada um “debaixo da sua 
videira e debaixo da sua figueira, desde "Da até Berseba, todos 
os dias de Salomão. 
26 Tinha também Salomão “quarenta mil estrebarias de “cavalos, 
para os seus carros, e ‘doze mil cavaleiros. 
27 Proviam, pois, estes provedores, cada um no seu mês, ao rei 
Salomão e a todos quantos se chegavam à mesa do rei; “coisa 
nenhuma deixavam faltar. 
28 Traziam a “cevada e a palha para os cavalos e para os ginetes, 
para o lugar onde estava cada um, conforme o seu cargo. 


4.4a É notável que Abiatar estivesse listado 
entre os príncipes de Salomão, após a desgra- 
ça de ser deposto do sacerdócio, conforme v. 
2.26,27,35. Talvez o historiador tenha feito 
a lista dos príncipes de todas as partes do 
reinado de Salomão (v. 4). 

4.5a Não se sabe qual Natã era esse, a não 
ser que fosse o filho de Davi, do qual veio 
Maria, a mãe do Messias (Lc 3.23-38). Se 
tivesse sido Natá, , O seu nome, 
sem dúvida, teria sido listado dessa forma. 
4.5b Oficial principal ou chefe dos oficiais e 
amigo e conselheiro do rei, tal como Husai 
havia sido de Davi (2Sm 15.37). 

4.7a iciai issários: 

1 O filho de Hur (v. 7,8). 

2 O filho de Dequer (v. 9). 

3 O filho de Hesede (v. 10). 

4 O filho de Abinadabe (v. 11). 

5 Baaná, filho de Ailude (v. 12). 

6 O filho de Geber (v. 13). 

7 Ainadabe, filho de Ido (v. 14). 

8 Aimaás (v. 15). 

9 Baaná, filho de Husai (v. 16). 

10 Josafá, filho de Parua (v. 17). 

11 Simei, filho de Elá (v. 18). 

12 Geber, filho de Uri (v. 19). 

4.7b Os 12 homens desses versículos (7- 
19) supervisionavam cerca de 12 seções do 
reino. Eles cobravam impostos do povo para 
prover o rei, sua casa, toda a sua corte e todos 
aqueles que ele tinha a responsabilidade de 
sustentar. Cada homem provia o rei por um 
mês inteiro do ano. 

4.10a Os territórios designados a cada um 
dos 12 homens estão listados nos v. 7-19. 
Cada um desses 12 distritos proviam o rei 
e a sua casa uma vez por ano, por um mês 
inteiro. 

4.16a Husai havia sido amigo, conselheiro e 
chefe nomeado por Davi (2Sm 15.37). Agora 
o seu filho se tornava honrado como um dos 
12 comissários oficiais do rei (v. 16). 

4.19a Isso foi dito para que saibamos que 


apenas um oficial cuidava de todo o vasto 
território de Siom e de Ogue a leste do Jordão, 
um território muito maior do que qualquer 
um dos outros supervisionados pelos demais 
oficiais. 

4.20a Aqui aparecem de novo os termos Judá 
e Israel, mas isso não significa que eles eram 
dois povos separados, que tinham dois desti- 
nos diferentes, ou que nem todos os israelitas 
eram judeus. Mais uma vez, o propósito é 
o de deixar claro que Judá era a tribo do- 
minante; ela foi, portanto, mencionada em 
particular (v. 20). 

4.20b Cumprimento de Gn 13.16; 22.17. 
4.20c Uma expressão de bênção, alegria e 
paz - não de pecaminosidade (v. 20). 

4.21a A extensão do reino de Salomão era 
desde o rio Eufrates a leste e norte até a terra 
dos filisteus, o mar Mediterrâneo e o Egito (v. 
21; Gn 15.18-21;)s 1.4). 

4.21b Era costume das nações dominadas en- 
viarem às nações dominantes presentes junto 
com o tributo (v. 21; SI 72.10,11). 

4.21c Isto é, por 40 anos (11.42). 

4.22a isão diári ā 
estimado): 

30 coros de farinha fina a $0,72 - $4.752,00 
60 coros de farinha grossa a $0,72 $9.504,00 


10 bois gordos a $1.634,00 $16.340,00 
20 bois de pasto a $1.634,00 $32.680,00 
100 carneiros a $113,00 $11.300,00 


Total, sem considerar os outros animais 
$74.576,00 
Não se sabe quantos veados, cabras monte- 
sas, corças e aves cevadas eram consumidos, 
mas sem eles o custo anual baseado nos da- 
dos acima seria de $2.722.024,00. A partir 
desses valores, supomos que o número de 
pessoas alimentadas nas refeições reais era 
de pelo menos 30.000 pessoas. 
4.22b 30 coros (heb. kor, o mesmo que um 
homer ou cerca de 220 litros) seriam 6.600L; 
e 60 coros de farinha grossa seriam 13.200L, 
diariamente. 


4.24a O lado de cá do rio Eufrates, a região è 
oeste do rio. Tifsa significa vau ou passagem 
Era sem dúvida a atual Suriyeh, 72 km ao su 

de Balis, no ponto no qual o rio muda o seu 
curso de sul para leste. Ele é vadeável apenas 
aqui, e em nenhum lugar mais. 

4.24b Essa provavelmente é Gaza da Filistiz 

Assim, a terra dominada ia de Tifsa, no rio 
Eufrates, até Gaza, na Filístia (v. 24). 

4.25a Uma expressão de paz, segurança € 
prosperidade (v. 25; Mq 4.4; Zc 3.10). 

4.25b As extremidades norte e sul do reino 
(v. 25; Jz 20.1; 1Sm 3.20). 

4.26a Em 2Cr 9.25 diz-se que o número 
de estrebarias é 4.000, ao contrário do que 
diz aqui (40.000). Esse número pode ses 
uma adulteração do antigo pergaminho 

Erros de cópia ou mesmo similaridade os 
letras (que eram usadas para números: po 
dem ter levado a um erro em uma dessas 
referências. Parece que 4.000 estrebar 
seria o mais correto, pois havia apen 
1.400 carros e 12.000 cavaleiros. Uma v 
que alguns carros usavam três cavalo 
outros apenas dois, 4.000 cavalos seria 
suficientes para esse número de carros = 
cavaleiros (v. 26). 

4.26b Multiplicar cavalos era uma violação & 
lei de Moisés (Dt 17.16), O motivo para est= 
proibição era que, ao fazê-lo, Israel começar 
a confiar em cavalos, em vez de confiar e» 
Jeová (SI 20.7; Is 31.1-3). 

4.26c O mesmo número que está em 2Cr 9.25 
4.27a E assim que acontece quando os h 
mens servem a Deus, e Ele os Abengoa! Assim 
teria sido com Adão, se ele não tivesse caido 

assim será quando o Messias reinar no Milên-s 
e na nova terra eternamente (v. 27; Is 35.1-3 
65.20-25; Ap 22.3). 

4.28a A cevada era a forragem comum 
dada ao gado. Ele era também alimes- 
tado com uma mistura de palha picad 
cevada, feijão e sementes de tamareir= 
moída (v. 28). 
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17. Os dons de sabedoria, conhecimento 
e a fama mundial de Salomão 

29 Deus “concedeu “sabedoria a Salomão, muitíssimo enten- 
dimento e largueza de coração, como a areia que está na praia 
do mar. 
30 Era a sabedoria de Salomão “maior que a sabedoria de todos 
os do oriente e do que toda a sabedoria dos egípcios. 
31 Ele era ainda mais sábio que todos os homens, do que Etã, o 
ezraita, e do que Hemã, Calcol e Darda, filhos de Maol; e correu 
a sua fama por todas as nações em redor. 
32 Foi autor de três mil provérbios e compôs mil e cinco cânticos. 
33 Também falou das árvores, desde o cedro que está no Libano 
até o hissopo que nasce na parede; também falou dos animais, 
das aves, dos répteis e dos peixes. 
34 De todos os povos vinha gente ouvir a sabedoria de Salomão, 
e também enviados de todos os reis da terra que tinham ouvido 
da sua sabedoria. é 


18. Políticas religiosas de Salomão (1Rs 5.1-9.9; cp. 28m 6) 
(1) Preparações para a construção do templo (2Cr 2) 

A. O pedido de Salomão a Hirão, rei de Tiro 
ENVIOU “Hirão, rei de Tiro, os seus servos a Salomão porque 
ouvira que Salomão tinha sido ungido rei em lugar de seu pai; 

porque Hirão sempre “fora amigo de Davi. 

2 Então Salomão enviou mensageiros a Hirão, dizendo: 

3“Bem sabes que Davi, meu pai, “não pôde edificar uma casa ao 
nome do SENHOR, seu Deus, por causa da guerra com que o cer- 
caram, até que o SENHOR lhe pôs os inimigos sob a planta dos pés. 
4 Porém, agora o SENHOR, meu Deus, me deu descanso de todos 
os lados; adversário não há, nem nenhum mau encontro. 

x5 “Eis que eu intento edificar uma casa ao nome do SENHOR, 
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como falou o SENHOR a Davi, meu pai, dizendo: Teu filho, que 
porei em teu lugar no teu trono, edificará uma casa ao meu nome. 
e6 “Dá ordem, pois, agora, que do Líbano me cortem “cedros; meus 
servos estarão com os teus servos, e eu te pagarei o salário dos 
teus servos, conforme tudo o que disseres; porque bem sabes que 
entre nós ninguém há que saiba cortar madeira como os sidônios. 


B. Hirão coopera com Salomão na construção do templo 
7 Ouvindo Hirão as palavras de Salomão, muito se alegrou e 
disse: Bendito seja hoje o SENHOR, que deu a Davi um filho sábio 
sobre este tão grande povo. 
8 “Enviou Hirão mensageiros a Salomão, dizendo: Ouvi o que 
me mandaste dizer. Farei toda a tua vontade acerca dos cedros 
e acerca das faias. 
9 Os meus servos os “levarão desde o Libano até o mar, e eu os 
farei conduzir em jangadas pelo mar até o lugar que me designares; 
ali os desamarrarei, e tu os tomarás. Tu também farás a minha 
vontade, “provendo sustento à minha casa. 
10 Assim, deu Hirão a Salomão madeira de cedro e madeira de 
faia, conforme sua vontade. 


C. O salário anual de Hirão 
11 Salomão dava a Hirão “vinte mil coros de trigo, para sustento da 
sua casa, e vinte coros de azeite batido. Isto ele fazia de ano em ano. 


D. A aliança de Salomão com Tiro 
12 Deu, pois, o SENHOR a Salomão sabedoria, como lhe tinha 
prometido; e houve paz entre Hirão e Salomão, e ambos “fizeram 
uma aliança entre si. 


E. 183.300 trabalhadores e supervisores trabalham no templo 
13 O rei Salomão formou uma “leva de trabalhadores “dentre 
todo o Israel, composta de trinta mil homens. 


4.29a Essa é a fonte de tal sabedoria e conheci- 


mento. Quando Deus dá a um homem alguma 
habilidade, ele passa a possuí-la daquele momen- 
to em diante, visto que, antes de recebê-la, ele é 
tão impotente quanto outros que não a possuem. 
O Senhor deu poder a Moisés, Elias, Eliseu, Jesus 
Cristo, aos profetas e aos apóstolos e a outros, 
e eles foram completamente capazes de fazer 
aquilo para o que lhes foi dado poder para fazer. 
Quando uma pessoa afirma ter poderes e dons 
do Espírito, mas se mostra impotente para fazer 
aquilo para o que os dons lhe foram dados, ela 
está zombando de Deus e do seu poder. Antes 
de Jesus dar poder aos seus discípulos, conforme 
está escrito em Mt 10.1,2, eles eram incapazes 
de realizar milagres, mas quando Ele lhes deu 
essa habilidade para uma missão especial, eles 
puderam curar doentes, purificar leprosos, res- 
suscitar mortos e expulsar demônios. Livremente 
eles haviam recebido e livremente eles foram 
ordenados a usá-la (Mt 10.7,8). O mesmo era 
verdade para os 70 (Lc 10) e para outros discípulos 
capacitados com o dos céus (Lc 24.49; 
At 1.4-8; 2.1-11; 3.6; 5.1-16; etc.). Além disso, 
o mesmo pode ser verdade se alguém desejar 
sinceramente um projeto como aquele da igreja 
nas (Mc 16.15-20; Jo 14.12-15; 1Co 12). 

4.29b Cinco coisas dadas a Salomão conforme 


r Ê 
1 Sabedoria, em abundância (v. 29-32). 

2 Entendimento, em abundância (v. 29-34). 
3 Largueza de coração (v. 29). 

4 Riquezas (3.13; 10.1-29). 

5 Honra (3.13; 4.31; 10.1-9). 

4.30a Sete resultados dos dons de Salomão: 
1 Os seus dons eram maiores que os dos 
homens do oriente — os Beni Kedem, uma 
tribo distinta que ocupava ambos os lados 
do rio Eufrates ao longo de seu curso médio. 
Eles eram em sua maioria nômades e, por 
gerações, acumularam ditos sábios (v. 30; Jó 
1.3; Nm 23.7; Jr 49.28,29). 

2 Eles eram maiores que a sabedoria do Egito, 
que incluíam adivinhação (Gn 41.8; Ex 7.11), 


geometria, medicina, astronomia, arquitetura 
e filosofias de vários tipos (v. 30). 

3 Ele era mais sábio do que Etã, o ezraíta, 
Hemã, Calcol e Darda, filhos de Maol (v. 31). 
4 Asua sabedoria era maior do que a de todos os 
outros homens das outras nações (v. 31; 3.12,13). 
5 Os seus dons produziram 3.000 provérbios 
e 1.005 cânticos (v. 32). 

6 Eles o capacitaram a falar sobre todas as 
coisas da natureza (v. 33). 

7 Eles fizeram com que homens viessem de 
todas as nações da terra para ouvi-los e vê-los 
em uso (v. 34; 10.1-9). 

5.1a Não o Hirão dos dias de Davi, mas o filho 
de Hirão de 2Sm 5.11. Menandro de Éfeso, que 
escreveu uma história em grego em aproxima- 
damente 300 a.C, mencionou esse Hirão como 
filho de Abibaal, rei de Tiro, e disse que ele subiu 
ao trono quando tinha 19 anos e reinou por 34 
anos, morrendo com 53 anos, sendo sucedido 
por seu filho, Baleazar. Essa história fala detalha- 
damente dos negócios de Hirão com Salomão. 
5.1b Amado ou aliado. Os hebreus sempre 
estiveram em paz com os fenícios, mas nunca 
com os cananeus (v. 1). 

5.3a Veja 2Sm 5.11; 1Cr 14.1; 22.4. 
5.3b Õ i vi nã 


1 Não era o tempo oportuno (v. 3; 2Sm 7). 


2 Ele era m rr 
(1Cr 22.8; 28.3). 
5.5a 3º i (5.5, cumprida). 


Próxima, 8.19. 
redições — ridas: 

1 Colocarei o seu filho sobre o seu trono em 
seu lugar (5.5). 

2 Ele edificará uma casa ao meu nome. 
5.6a Essa comunicação entre Hirão e Salomão é 
exposta-com muito mais detalhe em 2Cr 2.2-16. 
A conclusão de Salomão de que Hirão conhecia 
o projeto de Davi não está registrada aqui, mas 
está em perfeita harmonia com 1Cr 22.4. 
5.6b A palavra heb. para cedro parece não ser 
usada somente para o cedro, mas também para 


outras árvores fornecedoras de madeira para 
construção — os ciprestes e os pinhos. O cedro 
ainda cresce no Líbano em partes das montanhas, 
mas já não é tão abundante quanto em tempos 
antigos. Os habitantes de Tiro taziam mastros de 
navio a partir dele (Ez 27.5). Parece que os assírios 
e outros povos também cortaram boa parte dessas 
árvores para levar para suas próprias terras, o que 
fez agravar a sua escassez com o passar do i 
5.6c À genialidade mecânica e a habilidade náutica 
dos fenícios e dos sidônios em particular foram 
observadas por Homero e Heródoto. Embora Sidom 
pudesse ter tido um rei próprio, ela reconheceu a 
supremacia de Tiro durante o reinado de Hirão. 

5.8a Enviado por escrito e por embaixadores. 
5.9a A madeira era primeiramente carregada em 
direção ao oeste, dos flancos do Libano às proximi- 
dades da costa, onde era apanhada por jangadas e 
conduzidas ao sul pela água até Jope (hoje Jaffa), de 
onde a jornada por terra até Jerusalém não era mais 
do que 64 km (v. 9). Um percurso similar foi feito 
durante a construção do segundo templo (Ed 3.7). 


5.9b Provisão de comida para a casa de Hirão era, 
pelo menos, parte do pagamento pela madeira 
cortada no Libano e transportada até Joppa para 


a construção do templo (v. 8). As cidades fenícias 
tinham terras muito pouco cultiváveis, por isso de- 
pendiam da importação de comida de outras terras. 
5.11a 20.000 coros (heb. kor), a 220L o coro, 
dão um total de 4.400.000L de trigo; e 20 
coros de azeite dão 4.400L. Num período de 
20 anos, essa quantia dada a Hirão a cada ano 
durante a construção do templo e da casa de 
Salomão daria um total de 88.000.000L de tri- 
o (a $0,73 o kg — $64.240.000,00) e 88.000L 
e azeite (a $15,82L — $1.392.160,00). 
5.12a O acordo foi quebrado por Tiro mais 
tarde e, por isso, o povo foi julgado (Am 1.9). 
5.13a Uma leva ou tributo de homens para 
trabalho livre, não o tributo servil de 9.21,22. 
Tal leva foi prevista quando Israel exigiu um rei 
(1Sm 8.16). Davi utilizou trabalho forçado de 
estrangeiros residentes (1Cr 22.2; 2Sm 12.31). 
5.13b Essa foi a primeira vez que os israelitas 
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14 Ele os enviava ao Libano em grupos de dez mil ao mês; um 
mês permaneciam no Libano, e dois meses, cada um em sua casa. 
Adonirão estava sobre a leva de gente. 

15 Tinha também Salomão “setenta mil que levavam as cargas, 
e oitenta mil que “cortavam nas montanhas, 

16 afora os chefes dos oficiais de Salomão, os quais estavam sobre 
aquela obra, “três mil e trezentos, que davam as ordens ao povo 
que fazia a obra. 

17 O rei ordenou que trouxessem “pedras grandes, pedras pre- 
ciosas e pedras lavradas, para fundarem a casa 

18 E as lavravam os edificadores de Salor de Hirão e os “ge- 
balitas; e preparavam a madeira e as pe para edificar a casa. 


(2) Construção do templo (IRs 6.1- 2Cr 3.1-4.22) 
A. Data do início da cão 
NO ano “quatrocentos e oitenta, depois que os filhos de Israel 
saíram do Egito, no quarto ano do reinado de Salomão sobre 
Israel, no mês de zive (este é o segundo mês), Salomão começou 
a edificar a casa do SENHOR. 


const 


B. Dimensão do templo 
2 A casa que o rei Salomão edificou ao SENHOR era de “sessen- 
ta côvados de comprimento, “vinte côvados de largura e “trinta 
cóvados de altura. 


C. Pórticos e salas externas 
3 O pórtico diante do templo da casa era de “vinte cóvados de 
comprimento, de acordo com a largura da casa, e “dez côvados 
de largura diante da casa. 
4 E fez para a casa “janelas de vista estreita. 
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5 Edificou em redor da parede da casa “câmaras, em redor das 
paredes da casa, tanto do templo como do oráculo; e assim lhe 
fez câmaras colaterais em redor. 

6 A câmara de baixo era de “cinco côvados de largura, a do meio 
de seis côvados de largura, e a terceira, de sete côvados de largura, 
porque pela parte de fora da casa em redor fizera encostos, para 
não travarem as paredes da casa. 


D. Materiais do templo 
7 Edificava-se a casa com pedras preparadas; como as traziam, 
se edificava; “de maneira que nem martelo, nem machado, nem 
nenhum outro instrumento de ferro se ouviu na casa quando 
a edificavam. 


E. Portas, escadas e salas externas ao redor do templo 
8 A porta da câmara do meio estava à banda direita da casa, e 
“por caracóis se subia à do meio, e da do meio, à terceira. 
9 Assim, pois, edificou a casa e a aperfeiçoou; “cobriu a casa com 
pranchões e tabuados de cedro. 
10 Também edificou as câmaras a toda a casa, de cinco côvados 
de altura, e as travou com a casa com madeira de cedro. 


F. Aliança davídica confirmada em Salomão (2Sm 7.7-17) 
11 Então veio a palavra do SENHOR a Salomão, dizendo: 
412 Quanto a esta casa que edificas, “se andares nos meus es- 
tatutos, observares os meus juízos e guardares todos os meus 
mandamentos, andando neles, confirmarei para contigo minha 
palavra, a qual falei a Davi, teu pai; 
413 “habitarei no meio dos filhos de Israel e “não desampararei 
o meu povo de Israel. 


foram chamados para executar trabalho for- 
çado para um grande projeto pe um período 
de muitos anos. De um total de 1.300.000 
homens capazes (2Sm 24.9), um grupo de 
30.000 — um em 44 — foi recrutado, dos 
quais 1/3 (10.000 homens) permaneciam 
continuamente em trabalho no Libano, en- 
quanto 2/3 permaneciam em casa fazendo 
suas obrigações. Assim, 10.000 trabalhavam 
por mês e depois retornavam para casa e ali 
permaneciam por dois meses (v. 14). Essa leva 
de homens de Israel ajudou a causar a divisão 
do reino após a morte de Salomão (12.4). 
5.15a Além dos 30.000 lenhadores do Lí- 
bano dos v. 13,14, Salomão tinha 70.000 
homens que levavam cargas e 80.000 que 
talhavam pedras nas montanhas. Esses 
150.000 homens trabalhavam permanen- 
temente e eram constituídos de estrangeiros 
— amorreus, heteus, perizeus, jebuseus e 
outros aos quais ele continuou escravizando 
tal como o seu pai Davi (1Cr 22.2). 
5.15b Esses eram talhadores de pedra que 
trabalhavam nas pedreiras, não os lenhadores 
do Líbano do v. 14 (v. 15,17,18). 
5.16a Aqui temos 3.300 supervisores de todo o 
povo que trabalhava nas montanhas cortando 
madeira, talhando pedras e levando cargas (v. 
16). Outros 550 supervisores chefes são men- 
cionados no 9.23, dando um total de 3.850. 
Dos 550, havia 300 abaixo de 250 dos super- 
visores, de acordo com 2Cr 8.10. Os 163.850 
trabalhadores regulares são quase o mesmo 
número de empregados da Ford Motor Com- 
any, nos EUA, no início da década de 1960. 
.17a Algumas dessas pedras eram muito 
grandes e pesadas. A maior de que se tem 
notícia foi encontrada na Jerusalém moderna, 
com quase 12 m de altura e 100 t. É, sem 
dúvida, uma das muitas pedras tiradas das 
montanhas nos dias de Salomão (v. 17). A 
marca dos pedreiros fenícios ainda permanece 
em algumas pedras. Todas elas eram cortadas 
nas montanhas no tamanho exato, para que 
nenhuma fosse martelada ou esculpida ao 
serem colocadas juntas. O mesmo era válido 


para as toras de madeira, para que não se ou- 
visse o uso de ferramentas na construção (6.7). 
5.18a Os gebalitas, habitantes de Gebal, uma 
cidade fenícia entre Beirute e Tripoli, a qual 
os gregos chamaram Biblos. Hoje ela é co- 
nhecida como Jubayl, um lugar a cerca de 65 
km ao norte de Sidom (Ez 27.9; cp. SI 83.7). 
6.1a 480 anos. Esse não foi o período inteiro 
entre o êxodo e o quarto ano do reinado de 
Salomão. Ele na verdade se refere ao 480º ano 
da segurança de Israel como nação; eles não 
incluem os 41 anos no Sinai e a peregrinação 
pelo deserto, o período da conquista de Canaã 
e da divisão da terra (cerca de dez anos), ou 
os três anos sob Abimeleque e os 111 anos 
de servidão durante o período dos juízes. O 
período inteiro desde o êxodo até o 4º ano do 
reinado de Salomão foi de 645 anos. Alguns 
cronologistas têm cometido o erro de basear 
os seus sistemas nesse período de 480 anos. A 
conclusão de 12 cronologistas difere de 330 a 
680 anos com relação ao intervalo de tempo 
do êxodo até o 4º ano do reinado de Salomão, 
o que não é base para provar suas conclusões. 
Na maior parte das vezes, versículos podem 
ser encontrados para confirmar a duração dos 
períodos, e estes provam que alguns estudio- 
sos modernos estão errados de 300 a 400 anos 
em suas estimativas do intervalo de tempo 
entre o êxodo e Cristo (veja Dispensação da 
Lei, p. 73). Qualquer diferença cronológica 
encontrada nesta obra em comparação com 
outras pode ser explicada pelo fato de que a 
própria Bíblia foi pesquisada, com capítulo 
e versículo utilizados como prova, sempre 
que possível. 

6.2a 60 cóvados — 38,1 m, considerando um 
cóvado como 63,5 cm. 

6.2b 20 côvados — 12,7 m. 

6.2c 30 côvados — 19 m. 

6.3a 20 côvados — 12,7 m de comprimento, 
ou todo o caminho em frente ao templo (v. 3). 
6.3b 10 côvados — 6,4 m de largura (v. 3). 
6.4a Não está escrito quantas janelas havia (v. 3). 
6.5a Ele construiu câmaras ou salas ao redor 
do templo, junto ao muro, dos dois lados e no 
fundo (v. 5). Elas tinham 3,2 m de altura (v. 10). 


6.6a As salas tinham 3,2 m, 3,8 m e 4,4 m 
de largura, com encostos para as vigas para 
que elas não se apoiassem nas paredes (v. 6). 
6.7a Todas as pedras e madeiras foram cor- 
tadas do tamanho exato, sendo completa- 
mente preparadas para os seus lugares antes 
de serem trazidas ao local do templo. Eram 
tão perfeitas que não foi necessário utilizar 
martelo, machado nem nenhuma outra fer- 
ramenta durante a construção (6.7). 
6.8a As salas ficavam uma em cima da ou- 
tra, com o acesso entre elas feito através de 
escadas de caracol (v. 8). 
6.9a O templo foi coberto com pranchões e 
tábuas de cedro (v. 9). 
6.12a Aqui temos mais uma profecia condicio- 
nal, baseada na obediência. Então — quando a 
obediência fosse prestada, o Senhor prometeu 
cumprir a palavra que havia sido entregue a 
Salomão com relação à continuação de seu 
reino e à habitação de Deus no meio de seu 
povo (v. 12,13). Essa profecia nunca foi com- 
letamente cumprida, pois Salomão se rebe- 
ou, e Israel pecou até que Deus não pudesse 
mais abençoá-los ou habitar em seu meio. 
6.12b Trê içõ ênçã : 
1 Andar em meus estatutos. 
2 Executar os meus juízos. 
3 Guardar todos os meus mandamentos, an- 
dando neles. 
6.13a Deus estabeleceu as condições nas quais 
Ele habitaria no meio de Israel e não os abando- 
naria. O fato de Ele ter deixado de habitar'com 
eles e de tê-los abandonado é prova de que eles 
não continuaram obedecendo às condições. Deus 
teria se mostrado infiel perante todos os seres se 
Ele tivesse deixado a sua graça com eles quando 
pecaram; e assim é também hoje. Se um crente 
pecar, Deus é obrigado a agir da mesma forma. 
Não há lugar em Cristo ou fora dele onde uma 
pessoa não seja responsável por seus atos e onde 
não seja aplicada a pena de morte pela violação 
das leis da nova aliança quando pecado é come- 
tido (Mc 7.19-21; Rm 1.18-32; 6.1-23; 8.12,13; 
1Co 3.16,17; 6.9-11; GI 5.19-21; CI 3.5-10). 
6.13b Da mesma forma que Deus prometeu 
não abandonar o povo de Israel enquanto ele 
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14 Assim, “edificou Salomão aquela casa e a aperfeiçoou. 


G. Paredes interiores feitas de cedro 
15 Também cobriu as “paredes da casa por dentro com tábuas de 
cedro; desde o soalho até o teto, tudo cobriu com madeira por 
dentro; e cobriu o soalho da casa com tábuas de faia. 


H. Dimensões e decorações do Santo dos Santos 

e do Santo Lugar (1Rs 6.2,20) 
16 Edificou mais “vinte cóvados de tábuas de cedro nos lados da 
casa, desde o soalho até às paredes; e esse interior ele constituiu 
em oráculo, a saber, o Santo dos Santos. 
17 Era, pois, a casa de “quarenta cóvados, a saber, o templo interior. 
18 O cedro da casa por dentro era “lavrado de botões e flores 
abertas; tudo era cedro; pedra nenhuma se via. 
19 Por dentro da casa interior, preparou o oráculo, para pór ali 
a arca da aliança do SENHOR. 
20 O oráculo no interior era de vinte cóvados de comprimento, 
vinte cóvados de largura e vinte côvados de altura; e o cobriu de 
ouro puro. Também cobriu de cedro o altar. 
21 Salomão cobriu a casa por dentro de ouro puro e, com cadeias 
de ouro, pôs um véu diante do oráculo e o cobriu com ouro. 
22 Assim, cobriu toda a casa de ouro, até acabar toda a casa; 
também todo o altar que estava diante do oráculo cobriu de 
ouro. 


I. Dois querubins no Santo dos Santos 
23 No oráculo, fez “dois querubins de madeira de oliveira, cada 
um da altura de dez côvados. 
24 As asas de um querubim tinham cinco cóvados cada uma, 
de modo que havia dez cóvados de uma a outra extremidade 
das asas. 
25 Assim também era de dez cóvados o outro querubim; ambos 
os querubins eram de uma mesma medida e de um mesmo talhe. 
26 Cada querubim tinha dez cóvados de altura. 
27 Ele pôs estes querubins no meio da casa de dentro; e os que- 
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parede, e a asa = outra parede; e as suas asas 
no meio da casa tocavam umas nas ou: 
28 E cobriu de ouro os querubins. 


O outro tocava 


J. Decorações das paredes e do chão 
29 E todas as paredes da casa em redor lavrou de esculturas e entalhes 
de querubins, de palmas e de flores abertas. por dentro e por fora. 
30 Também cobriu de ouro o soalho da casa, por dentro e por fora. 


K. Portas do Santo dos Santos 
31 À entrada do oráculo, fez “portas de madeira de oliveira; a 
verga com as ombreiras faziam a quinta parte da parede. 
32 Também as duas portas eram de madeira de oliveira; e lavrou 
nelas entalhes de querubins, de palmas e de flores abertas, os 
quais cobriu de ouro; também estendeu ouro sobre os querubins 
e sobre as palmas. 
33 Assim fez à “porta do templo ombreiras de madeira de oliveira, 
da quarta parte da parede. 
34 Eram as duas portas de madeira de faia; as duas folhas de uma 
porta eram dobradiças, assim como eram também dobradiças as 
duas folhas entalhadas das outras portas. 
35 E as lavrou de querubins, de palmas e de flores abertas e as 
cobriu de ouro acomodado ao lavor. 


L. O pátio interior 
36 Também edificou o “pátio interior de "três ordens de pedras 
lavradas e de uma ordem de vigas de cedro. 


M. Término da construção do templo 
37 No quarto ano, se “pôs o fundamento da casa do SENHOR, 
no mês de zive. 
38 No décimo primeiro ano, no mês de bul, que é o oitavo, esta 
casa foi concluída com todas as suas dependências e com tudo 
o que lhe convinha. E a edificou em sete anos. 


(3) Tempo de construção da casa de Salomão: 13 anos 
PORÉM, edificou Salomão a sua casa em “treze anos; e con- 


rubins estendiam as asas, de maneira que a asa de um tocava na 


cluiu toda a sua casa. 


fosse fiel a Ele, o Senhor também prometeu 
abandoná-los quando pecassem, não obstante 
a graça e as bênçãos do passado. Veja 270 
claras leis e alertas, p. 1810 do N.T. 

6.14a Pela segunda vez é declarado aqui que 
ele edificou a casa e a concluiu tv. 9,14). O 
v. 9 se refere à parte externa do templo, e o 
v. 14, ao acabamento interno. 

6.15a Todas as paredes internas, o teto e o 
chão do templo toram cobertos com madeira 
de cedro e cipreste ou tábuas de zimbro (v. 15). 
6.16a 20 cóvados — 12,7 m2 para o Santo 
dos Santos (v. 16). 

6.17a 40 cóvados — 25,4 m de comprimento e 
20 cóvados - 12,7 m de largura para o Lugar 
Santo (v. 17). 

6.18a O cedro das paredes do Lugar Santo e 
do Santo dos Santos era lavrado de botões e 
flores abertas. As tábuas cobriam completa- 
mente o interior, de modo que nenhuma pedra 
era vista nas paredes e elas eram cobertas por 
ouro. O altar também era coberto por ouro, 
como também o compartimento entre o Lugar 
Santo e o Santo dos Santos iv. 18-22). 

6.23a Dois querubins de madeira de oliveira 
medindo 10 cóvados (6,4 m) de altura, com 
cada asa medindo 5 cóvados (3,2 m) - dan- 
do uma envergadura de 10 côvados ou 6,4 
m — foram feitos e colocados lado a lado no 
Santo dos Santos, com as asas de fora tocando 
as paredes externas e as de dentro tocando 
uma na outra. Elas eram revestidas de ouro 
(v. 23-28). 

6.29a As paredes em volta d 
externas, o Lugar Santo e à Santo dos Santos 
foram entalhada com figur - querubins 
de palmas e de flores abertas: e o chà 
coberto com ouro (v. 29,30). 


as internas e 


vera 


6.31a As duas portas do Santo dos Santos 
eram feitas de madeira de oliveira, com 
uerubins, palmas e flores abertas enta- 
hadas e cobertas com ouro (v. 31,32). Elas 
eram apenas a quinta parte da parede ou 
2,6 m da parede de 12,7 m (v. 31). Cada 
porta tinha, possivelmente, 1 m de largu- 
ra, com espaço para os umbrais e para as 
ombreiras. 
6.33a As duas portas dobradiças entre a entra- 
da e o Santo dos Santos, com os umbrais e as 
ombreiras, ocupavam um quarto da parede. 
Elas eram feitas de madeira de oliveira, enta- 
lhadas com querubins, palmas e flores abertas 
e cobertas de ouro. Este espaço de 3,25 m 
para as duas portas dobradiças deixaria um 
espaço para cada abertura de pelo menos 
1,37 m ív. 33-35). 
6.36a O pátio interior. Outro pátio externo 
é mencionado em 2Cr 4.9. O pátio interior 
talvez fosse o mesmo que o átrio superior de 
Jr 36.10, ficando um pouco mais elevado que 
o pátio externo. Aparentemente o pátio inte- 
rior cercava o templo e tinha talvez o dobro 
do tamanho do templo. A largura externa do 
templo era sem dúvida de 40 côvados — 31,75 
m (não podemos afirmar com certeza porque 
não sabemos quão grossas eram as paredes). 
Se ele tivesse o dobro, o pátio interior se es- 
tenderia 63,5 m desde o templo. Pode ser que 
a parte frontal fosse maior por causa do altar 
de bronze e de sacrifícios. O átrio externo 
era muito maior, medindo talvez entre 152 
me228m. 
6.36b Havia três fileiras de pedra nas paredes 
do átrio interior e uma fileira de vigas de cedro 
(v. 36). Isso não nos diz a largura das pedras, 
mas sabemos que elas eram vistas apenas do 


lado de fora das paredes do átrio. Na parte de 
dentro havia uma cobertura de cedro. 
6.37a O fundamento da casa foi assentado 
no segundo mês, o mês de Zive ou maio 
tv. 1,37), e o templo foi terminado no oi- 
tavo mês, mês de Bul ou novembro, sete 
anos e seis meses mais tarde (v. 38). Ele foi 
consagrado no sétimo mês ou outubro (8.2), 
o que significa que foram necessários 11 
meses para completar a mobília, a menos 
que o povo tenha esperado propositada- 
mente até a próxima festa dos tabernáculos 
para a consagração. Cp. esse tempo com o 
tempo que Salomão levou para construir a 
sua própria casa - 13 anos ao todo ou 6 a 
mais do que o tempo gasto na construção do 
templo (7.1). Temos uma boa ideia de quanto 
custaria a construção do templo — mais de 
$174.000.000,000,00" de acordo com alguns 
cálculos; mas não temos ideia a respeito da 
casa de Salomão. Se ele tiver gastado me- 
tade em sua construção, de acordo com os 
preços de hoje. o custo seria de mais de 
587.000.000.000,00", e das duas constru- 
ções, de cerca de $261.000.000.000,00". 
7.1a Não está escrito quantos homens ele 
usou como trabalhadores em sua casa, mas 
é significante que o Espirito Santo tenha 
registrado o tempo que Salomão levou para 
construir a sua própria casa em comparação 
com a casa de Deus. Deus deve ter dese- 
jado nos mostrar com isso mais do que a 
ideia de tempo. O rei usou o mesmo tipo 
de pedra, madeira e outros materiais, mas 
cobriu o interior de sua casa com ouro. Ela 
era, sem dúvida, tão bela e magnífica quan- 
to o templo. Está claramente estabelecido 


no v. 2 que ele a construiu da floresta do 
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2 “Também edificou a casa do bosque do Líbano, de “cem côvados 
de comprimento, “cinquenta cóvados de largura e “trinta côvados 
de altura, sobre “quatro ordens de colunas de cedro, com vigas 
de cedro sobre as colunas. 

3 A cobertura era de cedro sobre as vigas, sustentada por quarenta 
e cinco colunas, quinze em cada ordem. 

4 Havia “três ordens de janelas; e uma janela estava defronte da 
outra janela, em três ordens. 

5 Também todas as portas e ombreiras eram quadradas de uma 
mesma vista; e uma janela estava defronte da outra, em três 
ordens. 

6 Depois fez um” pórtico de colunas de “cinquenta cóvados 
de comprimento e de “trinta cóvados de largura; o pórtico 
estava defronte delas, e as colunas com as grossas vigas, de- 
fronte delas. 

7 Também fez o pórtico para o “trono onde julgava, para 
pórtico de juízo, que estava coberto de cedro de soalho a 
soalho. 


(4) A casa da rainha 
8 Em sua casa, onde morava, havia outro pátio por dentro do 
pórtico, de obra semelhante a este; também para a filha de Fa- 
raó, que Salomão tomara por mulher, fez uma casa semelhante 
àquele pórtico. 


(5) Materiais das casas e do templo de Salomão 
9“Todas estas coisas eram de pedras finissimas, cortadas à medida, 
*serradas por dentro e por fora; isto desde o fundamento até às 
beiras do teto e, por fora, até o grande pátio. 

10 Também estava fundado sobre pedras finas, pedras grandes, 
sobre pedras de dez cóvados e pedras de oito cóvados. 

11 E em cima sobre pedras finas, lavradas conforme as medidas, 
e cedros. 

12 Era o pátio grande em redor de três ordens de pedras 
lavradas, com uma ordem de vigas de cedro. Assim eram 
também o pátio interior da casa do SENHOR e o pórtico 
daquela casa. 
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(6) O trabalho de bronze no templo (1Rs 7.13-47) 
A. O trabalho de Hirão 

13 O rei Salomão mandou trazer Hirão de Tiro. 

14 “Era este filho de uma mulher viúva, da tribo de Naftali, 
e fora seu pai um homem de Tiro, que trabalhava em cobre; 
era cheio de sabedoria, de entendimento e de ciência para 
fazer toda obra de cobre. Este veio ao rei Salomão e fez toda 
a sua obra. 


B. Duas colunas de bronze de 11,43 m 
de altura e 7,62 m de circunferência 
15 Porque formou duas colunas de cobre; a altura de cada coluna 
era de “dezoito cóvados, e um fio de doze côvados cercava cada 
uma delas. 


C. Dois capitéis de bronze de 3,17 m de altura 
16 Também fez “dois capitéis de “fundição de cobre para pôr 
sobre a cabeça das colunas; de cinco côvados era a altura de um 
capitel, e de “cinco cóvados, a altura do outro capitel. 


D. Rede de bronze, coroas de 14 cadeias, quatrocentas romãs e 

obra de lírios para os capitéis 

17 As redes eram de obra de rede, as cintas, de obra de cadeia 

para os capitéis que estavam sobre a cabeça das colunas, sete 

para cada capitel. ` 

18 Assim fez as colunas, juntamente com duas fileiras em redor 

sobre uma rede, para “cobrir os capitéis que estavam sobre a 

cabeça das romãs; assim também fez com o outro capitel. 

19 Os capitéis que estavam sobre a cabeça das colunas eram de 

obra de lírios no pórtico, de “quatro côvados. 

20 Os capitéis, pois, sobre as duas colunas estavam também 

defronte, em cima da “barriga que estava junto à rede; e “du- 

zentas romãs, em fileiras em redor, estavam também sobre o 

outro capitel. 

21 Depois levantou as colunas no pórtico do templo; e, levantan- 

do a coluna direita, pós-lhe o “nome de Jaquim; e, levantando a 

coluna esquerda, pôs-lhe o nome de Boaz. 


Líbano, e nos v. 9-12 que ele usou pedras 
grandes e caras e cedros para o seu grande 
palácio, que abrigou muitas centenas de 
esposas, concubinas, servos e oficiais de 
governo. 
7.2a A palavra também revela claramente 
que a casa do bosque do Líbano era uma 
parte do palácio diferente da sua própria 
casa do v. 1 (v. 2). Além disso, havia a casa 
da rainha (v. 8). Talvez houvesse um gran- 
ps conjunto de construções para o palácio 
ov. 1. 
7.2b 100 côvados — 63,5 m, considerando 
cada côvado 63,5 cm. 
7.2c 50 côvados - 31,7 m. 
7.2d 30 côvados - 19 m. 
7.2e Esse certamente não é o templo des- 
crito anteriormente. Essa construção era 
25,4 m mais comprida e 19 m mais Farga 
que o templo. Ela tinha quatro fileiras de 
colunas de cedro com vigas de cedro sobre 
elas e um telhado sobre as vigas, coberto 
de cedro. Havia 15 colunas por fileira, com 
três fileiras no total, em vez das quatro 
fileiras mencionadas aqui. A Septuaginta 
diz que havia três fileiras, o que está em 
harmonia com as 45 colunas com 15 por 
fileira (v. 2,3). 
7.4a Havia três fileiras de janelas em am- 
bos os lados da construção, com uma janela 
de frente para a outra, e todas as portas e 
ombreiras eram quadradas como as janelas 
(v. 4,5). 
7.6a Esse pórtico era feito de fileiras de 
colunas que sustentavam o telhado, ao 
longo de toda a extensão do palácio, com 
50 côvados (31,7 m) de comprimento e 
30 côvados de largura (19 m). Havia outro 


pórtico, talvez na outra extremidade da 
casa, para o trono do juízo (v. 7). Não está 
escrito se este era tão grande quanto aquele 
do v. 7, mas muito provavelmente ele era, 
e se era, ele também media 31,7 m por 19 
m. Pelo v. 8 parece que o rei tinha uma 
residência junto a essas construções, com 
outro átrio e pórtico, e então, por último, 
havia a casa da rainha. 

7.6b 50 côvados — 31,7 m, considerando cada 
côvado 63,5cm. 

7.6c 30 cóvados — 19 m. 

7.7a Parece que havia uma série de constru- 
ções e pórticos para o palácio: 

1 A casa do bosque do Líbano, que talvez 
fosse o harém em três pavimentos, medindo 
63,5 m por 31,7 m ív. 2-5). 

2 O pórtico — 31,7 m em uma das extremi- 
dades da casa (v. 6). 

3 O pórtico do trono do juízo, talvez do mes- 
mo tamanho que o pórtico acima e ligado à 
outra extremidade do harém ív. 7). 

4 A casa, o pórtico e o átrio privado do rei, 
talvez ligados ao pórtico do juízo ív. 8). 

5 A casa da rainha (v. 8). 

7.9a Todas estas coisas, as casas e os pórticos 
da nota anterior, eram de pedras caras, que 
constituíam as paredes e os fundamentos. As 
pedras mediam 10 cóvados — 6,35 m por 8 
côvados — 5,08 m ív. 9,10). Vigas e tábuas de 
cedro foram usadas ao longo do palácio e do 
templo (v. 11,12). 

7.9b O homem moderno não foi o primeiro 
a utilizar ferramentas para fazer trabalhos, 
porsa havia serras para cortar madeira 
e pedra naquela época — 1100-1000 a.C. 
ív. 9). 

7.14a Esse Hirão não era o rei de Tiro, em- 


bora tivesse o mesmo nome dele. Ele sabia 
trabalhar com metais e foi encarregado da 
formação dos pilares, do mar de bronze e de 
muitas outras coisas utilizadas para mobiliar 
o templo (v. 13,14; 2Cr 2.13; 4.16). 
7.15a Duas colunas de bronze — 18 côvados 
(11,43 m) de altura por 12 côvados (7,62 m 
de circunferência (v. 15). 
7.16a Dois capitéis de bronze foram formados 
para serem colocados no topo de duas colunas 
de bronze. Eles tinham 5 côvados — 3,17 m 
de altura (v. 16). 
7.16b Eles tinham oficinas de fundição na- 
quela época e moldavam o bronze para as 
grandes colunas e peças de mobília para o 
templo mencionado neste capítulo. 
7.16c 5 cóvados — 3,17 m, considerando cada 
côvado 63,5 cm. 
7.18a As redes de malhas, as ligas de cadeia, 
as romãs e os lírios trabalhados nos patrimô- 
nios devem ter sido tão lindos que as palavras 
não poderiam descrevê-los (v. 17-22). 
7.19a 4 côvados - 2,54 m, considerando cada 
côvado 63,5 cm. 
7.20a A parte globular — elevação ou pro- 
tuberância. 
7.20b 200 romãs. No v. 42 são contadas 
400 romãs, pois são 200 para cada rede, 
tal como em 2Cr 4.13. Em 2Cr 3.16 são 
consideradas 100, pois são 100 para cada 
série; e em Jr 52.23 são ditas 96 em cada 
lado, referindo-se àquelas que estavam ex- 
postas, pois o restante estava escondido ou 
encoberto. 
7.21a O nome de uma das colunas era Ja- 
quim que significa: Ele (Deus) estabelecerá. 
nome da outra era Boaz, que significa: Nele 
(Deus) há força. 
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22 Sobre a cabeça das colunas estava a obra de lírios. E, assim, 
se acabou a obra das colunas. 


E. Mar de fundição: 3,17 m de altura, 6,35 m de uma borda 
à outra e 19 m de circunferência; 805 botões e 25,4 cm de 
espessura (2Cr 4.2-5) 

23 Ele também fez o “mar de fundição, de “dez côvados de uma 
borda à outra, redondo em redor, e de “cinco côvados de alto; e 
um cordão de “trinta côvados o cingia em redor. 

24 Por baixo da sua borda em redor, havia “botões que o cingiam; 
por dez côvados cercavam aquele mar em redor; duas ordens 
destes botões foram fundidas na sua fundição. 


E Doze bois para segurar o mar e 16.750 galões de água 
25 Firmava-se sobre doze bois, três que olhavam para o norte, 
três que olhavam para o ocidente, três que olhavam para o sul e 
três que olhavam para o oriente; e o mar em cima estava sobre 
eles, e todas as suas partes posteriores, para a banda de dentro. 
26 A grossura dele era de um palmo, e sua borda, como a obra da 
borda de um copo ou de flor de lírios; ele levava “dois mil batos. 


G. Dez bases sobre rodas: 2,54 m de largura e comprimento e 1,90 
m de altura com leões, bois, querubins e palmeiras esculpidos 
27 Fez também as dez bases de cobre; cada uma media “quatro 

cóvados de comprimento, quatro de largura e “três de altura. 
28 Esta era a obra das bases; tinham cintas, e as cintas estavam 
entre as molduras. 

29 Sobre as cintas que estavam entre as molduras havia “leões, bois 
e querubins; e sobre as molduras, uma base por cima; e debaixo 
dos leões e dos bois, junturas de obra estendida. 

30 Uma base tinha quatro “rodas de metal e “lâminas de cobre; 
os seus quatro cantos tinham “ombros. Debaixo da pia, estavam 
estes ombros fundidos, “da banda de cada uma das junturas. 
31 Sua “boca estava dentro da coroa, e de um côvado por cima. 
Era a sua boca redonda, segundo a obra da base, de um cóvado 
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e meio; também sobre a sua boca havia entalhes, e as suas “cintas 
eram quadradas, não redondas. 

32 As “quatro rodas estavam debaixo das cintas, e os eixos das 
rodas, na base. Era a altura de cada roda de um cóvado e meio. 
33 As rodas eram como as de um carro; seus eixos, suas “cambas, 
seus “cubos e seus raios, todos eran idos. 

34 Havia quatro ombros aos quatro cantos de cada base; seus 
“ombros saíam da base. 


côvado em redor; também sobre o alto de cada base havia asas 
e cintas, que saiam delas 

36 Nas pranchas das suas asas e nas suas cintas, lavrou queru- 
bins, leões e palmas, contorme o “vazio de cada uma, e junturas 
em redor. 

37 Deste modo, fez as “dez bases; todas tinham uma mesma 
fundição, uma mesma medida e um mesmo entalhe. 


H. 10 pias de cobre de 2,54 m de largura e de comprimento para 
ferver as ofertas pacíficas (1Rs 7.45; 2Cr 4.11) 

38 Também fez dez pias de cobre; em cada pia, cabiam “quarenta 

batos, e cada pia era de “quatro cóvados, e sobre cada uma das 

dez bases estava uma pia. 

39 “Pós cinco bases à direita da casa e cinco à esquerda; mas pôs o 

mar ao lado direito da casa para a banda do oriente, da parte do sul. 


I. Sumário das obras de cobre 

40 Depois Hirão “fez as “pias, as pás e as bacias; e acabou Hirão 
de fazer toda a obra para o rei Salomão, para a casa do SENHOR, 
41 a saber, as duas colunas e os globos dos capitéis que estavam 
sobre a cabeça das colunas; e as duas redes, para cobrir os dois 
globos dos capitéis que estavam sobre a cabeça das colunas. 

42 As quatrocentas romãs para as duas redes, a saber, duas car- 
reiras de romãs para cada rede, para cobrirem os dois globos dos 
capitéis que estavam em cima das colunas; 


7.23a O mar de fundição foi formado na ofi- 
cina de fundição, tal como as colunas do v. 
16. Ele tinha 6,35 m de uma borda até a outra, 
3,17 m de altura e 19 m de circunferência. 
Havia duas séries de botões ao redor da borda 
do vaso (v. 24). Ele se firmava sobre 12 bois 
de bronze; cada grupo de três olhava para 
uma direção, com suas partes posteriores para 
dentro e debaixo do vaso de bronze, que tinha 
a grossura de um palmo, ou de cerca de 12,7 
cm, com a borda como a de um copo com flor 
de lírios (v. 25,26). O mar de fundição era um 
imenso vaso feito de bronze sólido, com 3,17 
m de profundidade e pesando aproximada- 
mente 25-30 toneladas. Enchido com 63.400 
I de água, ele pesaria aproximadamente 100 
t. Acredita-se que as pequenas pias tinham 
uma capacidade de aproximadamente 1.162 
I de água, que, junto com o peso dos vasos, 
pesariam aproximadamente 2 t cada. Os au- 
tores judeus dizem que a água era trocada 
diariamente, para que estivesse sempre pura 

ara O uso na cerimônia de adoração. 

.23b 10 côvados — 6,35 m, considerando 
cada cóvado 63,5cm. 
7.23c 5 côvados — 3,17 m. 
7.23d 30 côvados - 19 m. 
7.24a Os botões foram fundidos junto com o 
próprio mar; sem dúvida, as redes de malhas, 
as ligas de cadeia, as romãs e os lírios traba- 
lhados nos capitéis eram igualmente formados 
com os capitéis dos v. 17-22. 
7.26a 2.000 batos — 63.400 | (v. 26), sendo 
cada bato 31,7 |. Lê-se, em 2Cr 4.5, 3.000 
batos, que seriam 95.100 l. Isto, evidente- 
mente, era o quanto o mar poderia conter, 
enquanto a capacidade utilizada era de 
63.400 1. 
7.27a 4 côvados — 2,54 m. 
7.27b 3 côvados — 1,90 m. 
7.29a Os leões, bois e querubins que esta- 


vam sobre as cintas entre as molduras e a 

obra que estava sobre as molduras eram de 

bronze fino (v. 29), em vez de metal fundido 

como no caso dos bois que sustentavam o 

mar (v. 25). 

7.30a Indicando que as bases eram remo- 

víveis (v. 30). 

7.30b As lâminas eram, na verdade, eixos de 

bronze para as rodas. 

7.30c Os suportes eram, sem dúvida, braços 

ou barras oriundas dos quatro cantos das 

bases e estendidas para cima até a borda 

externa do pequeno vaso que estava sendo 

sustentado. 

7.30d O lado oposto. 

7.31a Aboca da pia e a coroa que estavam acima, 

sem dúvida, são o vaso aberto e a tampa para 

cada uma das dez pias sobre rodas (2Cr 4.6). 

7.31b Cintas SÊ. acas. Elas foram removi- 

das por Acaz (2Rs 16.17) e recolocadas por 

Ezequias (2Cr 29.19), e estavam no templo 
uando este foi tomado por Nabucodonosor 

dr 52.17,20). 

7.32a As rodas tinham 1,5 côvados de altura 

— 95 cm (v. 32); eram feitas como rodas de 

carro, de bronze fundido (v. 33). 

7.33a Cambas: centros das rodas. 

7.33b Cubos: aros das rodas. 

7.34a Os suportes foram formados junto com 

a base (v. 34). 

7.35a Uma elevação circular, de meio côvado 

(32 cm) de altura, na qual o vaso foi colocado, 

em vez de uma depressão. Ela é chamada de 

“base por cima” no v. 29. 

7.36a Querubins, leões e palmas foram feitos 

de acordo com o espaço (v. 36). 

7.37a As dez bases para as dez pias eram 

todas de uma mesma fundição, de uma mesma 

medida e de um mesmo entalhe (v. 37). As dez 

pias tinham o mesmo tamanho e continham 

40 batos (v. 38). 


7.38a 40 batos. Um bato era o mesmo que 
31,7 |, sendo 40 batos 1.268 |. 

7.38b 4 côvados — 2,54 m, considerando cada 
côvado 63,5cm. 

7.39a Aqui temos a colocação das dez 
pequenas pias e da grande, chamada de 
mar de fundição (v. 39). Cinco das peque- 
nas foram colocadas do lado direito da 
casa, e cinco, do lado esquerdo. O mar 
de fundição foi colocado do lado direito 
da casa para o lado do oriente, da parte 
sul, isto é, mais perto do lado sul da casa 
do que do norte, ou para o canto sudeste 
da casa (v. 39). 

7 .40a Sumário das peças de fundição: 

1 Pias (vasos ou caldeirões, v. 40). 

2 Pás. 

3 Bacias. 

4 As 2 colunas (v. 41). 

5 Os 2 globos dos capitéis que estavam sobre 
a cabeça das duas colunas. 

6 As duas redes para cobrir os dois globos 
dos capitéis que estavam sobre a cabeça das 
colunas. 

7 400 romãs para as duas redes, sendo duas 
carreiras de romãs para cada rede, para cobri- 
rem os dois globos dos capitéis que estavam 
sobre a cabeça das colunas (v. 42). 

8 As dez bases para as pias. 

9 As dez pias para armazenar água (v, 43). 
10 Um mar de fundição ou reservatório de 
água. 

11 12 bois para sustentar o mar (v. 44). 

12 Os caldeirões, as pás e as bacias (v. 45). 
Deve ter havido alguma diferença entre esses 
objetos e os do item 1, que eram utilizados 
para lugares quentes. Estes últimos eram para 
o altar de sacrifício. 

7.40b As pias para cozinhar os sacrifícios, 
nao as pias para armazenar água dos v. 
38,39. 
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43 juntamente com as dez bases e as dez pias sobre as bases; 
44 como também um mar e os doze bois debaixo daquele mar; 
45 e os caldeirões, as pás, as bacias e todos estes vasos que fez 
Hirão para o rei Salomão, para a casa do SENHOR, todos eram 
de “cobre brunido. 


J. Localização da oficina de fundição 
46 “Na planície do Jordão, o rei os fundiu em terra barrenta, 
entre Sucote e Zaretã. 
47 Deixou Salomão de pesar todos os utensílios, pelo seu excessivo 
número; nem se averiguou o peso do cobre. 


(7) Obras de ouro do templo 
48 Também “fez Salomão “todos os vasos que convinham a casa 
do SenHor: o altar de ouro e a mesa de ouro, sobre a qual estavam 
os pães da proposição; 
49 os castiçais, cinco à direita e cinco à esquerda, diante do orá- 
culo, de ouro finíssimo; as flores, as lâmpadas e os espevitadores, 
também de ouro; 
50 as taças, os apagadores, as bacias, os perfumadores e os bra- 
seiros, de ouro finíssimo; as couceiras para as portas da casa 
interior para o lugar santíssimo e as das portas da casa do templo, 
também de ouro. 
51 Assim terminou toda a obra que fez o rei Salomão para a casa 
do SenHor. Então trouxe Salomão as coisas santas de Davi, seu 
pai, isto é, a prata, o ouro e os vasos, e os pôs entre os tesouros 
da casa do SENHOR. 


(8) Dedicação do templo (IRs 8.1-9.9; 2Cr 5.2-7.22) 
A. A arca é levada para dentro: a glória se manifesta (2Cr 5.2-14) 
QENTO Salomão congregou os anciãos de Israel e todos os 
cabeças das tribos, os príncipes dos pais, dentre os filhos de 
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Israel, diante dele em Jerusalém, para fazerem subir a arca da 
aliança do SENHOR da cidade de Davi, que é Sião. 

2 Todos os homens de Israel se juntaram na festa, ao rei Salomão, 
no mês de etanim, que é o sétimo mês. 

3 Vieram todos os anciãos de Israel, e os “sacerdotes tomaram 
a arca do SENHOR 

4 e a levaram para cima, com “o tabernáculo da congregação, 
juntamente com todos os vasos sagrados que havia no tabernáculo; 
assim os fizeram subir os sacerdotes e os levitas. 

5 O rei Salomão e toda a congregação de Israel que se congregara 
a ele estavam todos diante da arca, sacrificando ovelhas e vacas, 
“que se não podiam contar, tão numerosos eram. 

6 Assim, trouxeram os sacerdotes a arca da aliança do SENHOR 
ao “seu lugar, ao oráculo da casa, ao lugar santissimo, até debaixo 
das asas dos querubins. 

7 Porque os querubins estendiam “ambas as asas sobre o lugar 
da arca; e cobriam os querubins a arca e os seus varais por cima. 
8 Os varais “sobressaíam tanto que as suas pontas eram vistas 
desde o santuário diante do “oráculo, porém de fora “não eram 
vistas; e ali estão “até o dia de hoje. 

9 Na arca, não havia “nada além das duas tábuas de pedra, que 
Moisés ali pusera junto a Horebe, quando o SENHOR fez aliança 
com os filhos de Israel, saindo eles da terra do Egito. 

10 Quando os sacerdotes “saíram do oráculo, uma nuvem encheu 
a casa do SENHOR. 

11 De maneira que os sacerdotes não conseguiam manter-se 
em pé para ministrar, por causa da nuvem; porque a glória do 
SENHOR enchera toda a casa. 


B. O sermão de Salomão (2Cr 6.1-11; veja Ec 1.1) 
12 “Então disse Salomão: O SENHOR “disse que habitaria na es- 
curidão. 


7.45a Heb. marat, polir; fazer brilhar; lus- 
trar (v. 45). Naquele tempo, como hoje, eles 
tinham uma forma de dar ao bronze um po- 
limento fino, em vez de fazerem peças de 
fundição grosseiras. 

7.46a Na planície do Jordão, onde havia terra 
barrenta adequada para fundições e moldes 
utilizados para fazer as várias formas a partir 
do metal fundido (v. 46). Em Sucote e em Za- 
retã havia barro e areia. Eram necessários uma 
grande oficina de fundição e muitos fornos 
para fornecer metal para fazer tantas peças 
de fundição de bronze, inclusive o mar de 
fundição. Toneladas de metal tiveram de ser 
fundidas ao mesmo tempo para que as grandes 
peças de fundição não saissem defeituosas e 
em pedaços. Uma quantidade tão grande de 
bronze foi utilizada, que era quase impossível 
fazer um registro do peso (v. 47). 

7.48a Ele os fez da mesma forma que Deus 
faz muitas coisas — não pessoalmente, mas 
através de vários agentes. 

7.48b ári 

1 O altar de ouro (v. 48). 

2 A mesa dos pães da proposição. 

3 Os 10 castiçais (v. 49). 

4 Os espevitadores. 

5 Os vasos (v. 50). 

6 Os apagadores. 

7 As bacias. 

8 As colheres. 

9 Os perfumadores. 

10 As dobradiças das portas do Santo e do 
Santíssimo lugar. 

8.1a Então - Quando o templo e os objetos 
foram terminados, Salomão ajuntou os anci- 
ãos, os cabeças das tribos e todos os chefes 
dos pais de Israel, para fazerem subir a arca da 
aliança da cidade de Davi, que é Sião (v. 1). 
8.2a Todos os homens se ajuntaram para a 
festa dos tabernáculos no sétimo mês, outu- 
bro, que foi 11 meses após o templo ter sido 
terminado (6.38). 


8.3a Somente os sacerdotes poderiam ser de- 
signados para carregar a arca. Salomão não 
cometeu o mesmo erro do seu pai ao mandar 
trazê-la de Jerusalém em um carro, em vez 
de mandar que os sacerdotes a buscassem, 
como Deus havia ordenado (2Sm 6; cp. Nm 
3.39-41; 4.4-15; Dt 10.8; 1Cr 15.2,15). 
8.4a O tabernáculo de Moisés se encontrava 
em Gibeom (v. 4; 2Cr 1.3,4). 

8.5a Havia tantas pessoas que eles nem ten- 
taram contá-las (v. 5). 

8.6a Ao seu lugar — ao Lugar Santíssimo, debai- 
xo das asas do grande querubim que Salomão 
havia feito, que estendiam as suas asas até 
tocarem as paredes externas (v. 7-11; 6.23-28). 
8.7a As duas asas que cobriam a arca eram as 
asas de dentro dos querubins que se tocavam 
no centro da sala. As asas de fora alcançavam 
as paredes externas. À envergadura das asas 
de cada um deles era de 10 cóvados (6,35 m), 
e os querubins eram colocados lado a lado. 
Isso proporcionava bastante espaço para a 
arca debaixo das asas. Cada querubim tinha 
10 côvados de altura, logo as asas poderiam 
estar de 3 m a 4,5 m acima da arca, que, sem 
dúvida, se encontrava sobre uma mesa que 
ficava sobre o chão (v. 7; 6.23-28). 

8.8a Os varais eram parcialmente retirados dos 
anéis da arca, pelos quais ela era carregada, 
de modo que as extremidades podiam ser 
vistas do Lugar Santo, mas não do pórtico 
do lado de fora do Lugar Santo (v. 8). Dessa 
forma, a arca nunca precisava ser manuseada, 
uma vez que os varais podiam ser facilmente 
colocados de volta nos anéis sem que a arca 
fosse sequer tocada. Aparentemente era ile- 
gal retirá-los completamente dos anéis. Puxar 
os varais para fora para que as extremidades 
pudessem ser vistas indicava que a arca ha- 
via encontrado o seu lugar de repouso no 
templo e não deveria mais ser carregada. Ela 
tinha uma casa permanente, não uma tenda 
como antes. 


8.8b O Lugar Santíssimo onde a arca foi 
guardada (v. 8). 

8.8c Fora do Lugar Santo, do pórtico. 

8.8d Até i je, provando que esta 
parte do livro dos Reis foi escrita quando o 
templo ainda estava de pé. Isso significa que 
foi antes de ele ser destruído por Nabucodo- 
nosor e antes do cativeiro (cp. 2Cr 5.9; 2Rs 
8.22; 10.27). 

8.9a Naquele momento não havia nada na 
arca além dos 10 mandamentos (v. 9). Quando 
Paulo mencionou o pote de ouro do manáe a 
vara de Arão em Hb 9.24, ele estava falando 
da arca no tabernáculo, em vez de no templo. 
Não se sabe quando esses dois objetos foram 
removidos; pode ter sido quando os filisteus 
estiveram de posse da arca ou quando muitos 
homens foram mortos por olharem para dentro 
dela, como em 1Sm 5-6. Sabemos que as 
hd originais nas quais os 10 mandamentos 
foram escritos ainda existiam naquela ocasião. 
8.10a Quando os sacerdotes levaram a arca 
para dentro do templo (para o Lugar Santís- 
simo), terminaram de organizar a mobília e 
deixaram esse lugar para nunca mais entrar ali 
novamente (exceto o sumo sacerdote, uma vez 
por ano), a nuvem de glória encheu o templo, 
de modo que os sacerdotes não puderam mi- 
nistrar por causa dela (v. 10,11). Esta glória era 
o sinal da presença divina de Deus, que havia 
sido prometido antes de a arca ser construída 
(Ex 29.43); ela encheu o tabernáculo logo que 
ele foi terminado (Ëx 40.34); ela foi vista nas 
jornadas dos filhos de Israel (Ex 13.21,22; 
14.24; 19.18; 40.38; Nm 14.14). 

8.12a Então — quando os sacerdotes deixa- 
ram o templo e a glória de Deus o encheu 
de tal modo que eles não puderam ministrar 
nele, Salomão, o pregador, fez um pequeno 
sermão (v. 12-21) e uma oração muito maior 
de consagração a Deus (v. 22-54). 

8.12b Não há nada registrado sobre Deus 
dizendo isso. Salomão deve ter tirado essa 
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13 “Certamente te edifiquei uma casa para morada, lugar para 
a tua eterna habitação. 

14 Então virou o rei o rosto e abençoou toda a congregação de 
Israel; e toda a congregação de Israel estava em pé. 

15 Salomão disse: “Bendito seja o SENHOR, o Deus de Israel, que falou 
pela sua boca a Davi, meu pai, e pela sua mão o cumpriu, dizendo: 
16 “Desde o dia em que eu tirei o meu povo Israel do Egito, não 
escolhi cidade alguma de todas as tribos de Israel para edificar 
alguma casa para ali estabelecer o meu nome; mas escolhi a Davi, 
para que presidisse sobre o meu povo Israel. 

17 Também Davi, meu pai, propusera no coração edificar uma 
casa ao nome do SENHOR, O Deus de Israel. 

18 Porém, o SENHOR disse a Davi, meu pai: Fizeste bem em aca- 
lentar no coração edificar uma casa ao meu nome. 

*19 “Todavia, tu não édificarás esta casa; mas teu filho, que sair 
dos teus lombos, edificará esta casa ao meu nome. 

20 Assim, confirmou o SENHOR a palavra que dissera; porque me 
levantei em lugar de Davi, meu pai, e me assentei no trono de 
Israel, como prometera o SENHOR, e edifiquei uma casa ao nome 
do SenHor, o Deus de Israel. 

21 Constituíali lugar para a arca em que está a aliança do SENHOR, 
a qual fez com nossos pais, quando os tirou da terra do Egito. 


C. Oração de dedicação de Salomão (2Cr 6.12-42) 
(a) Sobre a fidelidade de Deus no passado 

22 Salomão “pôs-se diante do “altar do SENHOR, em frente de toda 
a congregação de Israel, estendeu as mãos para os céus 

23 e “disse: Ó SENHOR, Deus de Israel, não há Deus como tu, 
em cima nos céus nem embaixo na terra, que guardas a aliança 
e a beneficência a teus servos que andam com todo o coração 
diante de ti; 

24 que “cumpriste para com teu servo Davi, meu pai, o que lhe 
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prometeste; porque com a tua boca o disseste e com a tua mão 
o cumpriste, como neste dia se vê. 


permanência da bênção sobre Israel (2Cr 6.16,17) 
“Agora, pois, Óó SENHOR, Deus de Israel, faze a teu servo 
Davi, meu pai, o que lhe falaste, dizendo: Não te faltará sucessor 
diante de mim, que se assente no trono de Israel, contanto que 
teus filhos guardem o seu caminho, para andarem diante de mim 
como tu andaste. 

26 Agora também, ó Deus de Israel, cumpra-se a tua palavra que 
disseste a teu servo Davi, meu pai. 


(c) A onipresença de Deus (2Cr 6.18) 
27 “Mas, na verdade, “habitaria Deus na terra? Eis que os céus, 
e até o céu dos céus, não te poderiam conter, muito menos esta 
casa que eu edifiquei. 


*25 


(d) Súplica pela resposta às orações proferidas para o templo 
(2Cr 6.19) 

28 Volve-te, pois, para a “oração de teu servo e para a sua súplica, 
Ó SENHOR, meu Deus, para ouvires o clamor e a oração que o teu 
servo hoje faz diante de ti. 
29 Para que os teus olhos, noite e dia, estejam abertos “sobre esta 
casa, sobre este lugar, do qual disseste: O meu nome estará ali; 
para ouvires a oração que o teu servo fizer neste lugar. 
30 Ouve, pois, a súplica do teu servo e do teu povo Israel, quando 
orarem neste lugar. Também ouve do lugar da tua habitação nos 
céus; ouve e perdoa. 


(e) Súplica por julgamento justo (2Cr 6.22,23) 
31 “Quando alguém pecar contra o seu próximo, e puserem so- 
bre ele juramento de maldição, para o ajuramentarem, e vier o 
juramento diante do teu altar, nesta casa, 


ideia da aparição de Deus nas trevas do Sinai 
(Êx 20.21), ou das palavras de Davi, que disse 
que as trevas estavam debaixo dos seus pés e 
que Ele fez das trevas o seu lugar oculto (SI 
18.9-11), e que as trevas e a luz são a mesma 
coisa para Deus (Sl 139.12). O N.T. diz que 
Deus habita em uma luz da qual nenhum 
homem pode se aproximar e a qual nenhum 
homem jamais viu ou pode ver; isto é, nenhum 
homem viu ou pode ver Deus em toda a sua 
glória (1Tm 6.16). Moisés quis ver Deus em 
toda a sua glória, mas Ele lhe disse que isso 
não seria possível; mas fora de sua glória ou 
em sua fria limitada, os homens o viram 
(Êx 33.18-23). 

8.13a Aqui Salomão disse a Deus que havia 
edificado uma casa para que Ele habitasse — 
um lugar estabelecido para que Ele não pre- 
cisasse habitar em uma tenda que se movesse 
de lugar em lugar. Ele a ofereceu a Deus por 
habitação para sempre (v. 13). Após dizer isso 
ao Senhor, o rei se voltou a toda a congrega- 
ção, que estava de pé, e a abençoou (v. 14). 
8.15a Salomão agora bendisse ao Senhor 
perante a congregação. Como todo bom 
pregador, ele disse uma pequena mensagem 
expositiva da Palavra de Deus, construindo 
todas as suas observações em torno da Pala- 
vra, aplicando-a a si mesmo e ao seu povo 
(v. 15-21). 

8.16a Por cerca de 600 anos Deus não havia 
escolhido um lugar em particular no meio 
de Israel, onde se construísse uma casa para 
si mesmo, mas Ele escolheu Davi para estar 
sobre Israel (v. 16). Em todo esse tempo, o 
desejo por um lugar como esse esteve presente 
no coração de Davi - depois que ele construiu 
a sua casa, lembrou-se de que, enquanto ele 
próprio foi abençoado com uma casa de ce- 
dro, Deus permanecia em uma velha tenda. 
Deus o elogiou por sua ideia iv. 17,18, 25m 
7) e disse-lhe que, uma vez que ele não po- 
deria edificar o templo, o filho de Davi que o 


sucederia no trono o faria (v. 19). Agora, ela 

estava terminada e pronta para ser dedicada 

(v. 20,21. Veja 2Cr 6.5). 

8.19a 4º profeci (8.19, cumprida). 

Próxima, v. 25. Essa profecia que predisse 

a construção do templo pelo filho de Davi 

foi cumprida naquele momento; o templo já 

havia sido terminado e estava pronto para a 

oração de consagração (v. 12-21). 

8.22a Ele pôs-se diante do altar para orar, o 

altar de sacrifício no átrio do lado de fora do 

templo, e estendeu as suas mãos para os céus; 

mas antes de orar, ele se prostrou perante o 

Senhor (v. 54; 2Cr 6.13). 

8.22b Repare na oração inteligente de Salo- 

mão. Em uma oração de 1.050 palavras, ele se 

dirigiu a Deus de quatro maneiras diferentes, 

mas apenas cinco vezes: 

1 Senhor Deus de Israel (v. 23,25). 

2 Ó Deus de Israel (v. 26). 

3 Ó Senhor meu Deus (v. 28). 

4 Senhor Deus (v. 53). 

Ele se dirigiu a Deus pelo nome quatro vezes 

no começo e uma vez no final. 

8.23a Veja 12 partes dessa oração e bênção, 
. 562. 

8.23b Veja Dez coisas que devem ser feitas 

de todo o coração, p. 562. 

8.24a Nenhum homem jamais será capaz de 

dizer que Deus não cumpriu suas promessas 

e alianças e que Ele não cumpriu com suas 

obrigações para com ele. Todas as promessas 

de Deus são nele Sim, e por ele o Amém, e 

assim será sempre (2Co 1.20). 

8.25a 5º profeci (8.25, cumprida). 

Próxima, 9.3. Essa é uma citação de uma 

profecia anterior que se cumpriu naquele 

momento, pois obediência foi prestada a 

Jeová (v. 25; 2.4; 2Sm 7.12; cp. SI 132.12; Jr 

33.20-33; Lc 1.32,33). 

8.27a 14-15. Próxima, 9.8. 

8.27b Essa questão pode ser respondida 

afirmativamente. De fato Deus sempre ha- 


bitará, de forma pessoal e visível por toda a 
eternidade, da mesma forma que ele habita 
hoje nos “céus” (Is 66.22-24; Tt 2.13; Ap 
21.1-27; 22.4,5). Isso não significa, en- 
tretanto, que a sua presença se limitará à 
terra mais do que hoje é limitada aos céus. 
Salomão poderia estar se referindo à sua 
onipresença aqui, não à sua presença física 
em todos os lugares. O corpo de Deus não 
pode estar presente em todos os lugares; 
mas a sua presença em espírito pode estar 
em todos os lugares ao mesmo tempo. Isso 
é governado pelo relacionamento com as 
pessoas, não por matéria. Veja Deus na 
Concordância. 

8.28a A oração inclui todo pensamento e palavra 
do coração que é dirigida a Deus. Se houve 
alguma oração que foi dirigida a Deus, foi essa. 
329a r a 
(v, 29,30): 

1 Para que os olhos de Deus estivessem sobre 
o templo noite e dia — para ouvir todas as 
orações do seu povo. 

2 Para que Deus ouvisse as suas súplicas que 
seriam feitas no templo. 

3 Para que Deus ouvisse as orações de todo o 
Israel, onde quer que ele estivesse e quando 
eles orassem no templo. 

4 Para que Deus respondesse e perdoasse, não 
meramente ouvindo o que fosse dito, 


Ra E e ara Eo 
1 os homens pecarem, então ouça 
(v. 31,32). . 

2 Quando Israel pecar e for derrotado, e con- 
fessar e orar, então ouça (v. 33,34). 

3 Quando pecarem e forem julgados, e se 
orarem e confessarem, então ouça (v. 35,36). 
4 Quando houver pragas e maldições, e eles 
orarem, então ouça (v. 37-40). 

5 Quando o estrangeiro buscar ao Senhor 
e orar voltado para este templo, ouça dos 
céus (v. 41-43). 
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32 ouve então dos céus, age e julga os teus servos, condenando 
o injusto, fazendo recair o seu proceder sobre a sua cabeça e 
justificando o justo, retribuindo-lhe segundo a sua justiça. 


(f) Súplica por perdão e libertação do cativeiro (2Cr 6.24) 
33 “Quando o teu povo Israel for ferido diante do inimigo, “por 
ter pecado contra ti, se converter a ti, confessar o teu nome, orar 
e suplicar a ti nesta casa, 
34 ouve, então, dos céus, perdoa o pecado do teu povo Israel e 
faze-o “tornar à terra que deste a seus pais. 


(g) Súplica por perdão e chuva dos céus (2Cr 6.26) 

35 “Quando os céus se cerrarem e “não houver chuva, por 
ter o povo pecado contra ti, e ele orar “neste lugar, confessar 
o teu nome e se converter dos seus pecados, depois de o 
teres afligido, 

36 ouve, então, dos céus, perdoa o pecado de teus servos e do 
teu povo Israel, ensinando-lhes o bom caminho em que devem 
andar, e envia chuva à terra que deste ao teu povo em herança. 


(h) Súplica por perdão e libertação da fome, 
dos inimigos e das doenças (2Cr 6.28) 
37 Quando “houver fome na terra, quando houver peste, quando 
houver queima de searas, ferrugem, gafanhotos e pulgão, quando 
o seu inimigo o cercar na terra das suas portas, ou houver alguma 
praga ou doença, 
38 toda oração, toda súplica que qualquer homem de todo o teu 
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povo Israel ñzer, conhecendo cada um a chaga do seu coração e 
“estendendo as mãos para esta casa, 

39 ouve, então, dos “céus, lugar da tua habitação, perdoa e age, 
retribuindo a cada um conforme todos os seus caminhos e “se- 
gundo vires o seu coração, porque só tu conheces o coração de 
todos os filhos dos homens. 

40 “Para que te temam todos os dias que viverem na terra que 
deste a nossos pais. 


(i) Súplica pela bênção de Deus sobre os gentios que buscarem 
ao Deus de Israel e orarem no templo (2Cr 6.32) 

41 Também ouve ao “estrangeiro, que não for do teu povo Israel, 
que vier de terras remotas, por amor do teu nome 
42 (porque “ouvirão do teu grande nome, da tua forte mão e do 
teu braço estendido), “quando vier orar voltado para esta casa. 
43 Ouve dos céus, lugar da tua habitação, e “faze conforme 
tudo o que o estrangeiro a ti clamar, “a fim de que todos os 
povos da terra conheçam o teu nome, para te temerem “como 
o teu povo Israel e saberem que o teu nome é invocado sobre 
esta casa que edifiquei. 


(j) Súplica pela defesa de Israel na guerra (2Cr 6.36) 
44 “Quando o teu povo sair à guerra contra os seus inimigos, pelo 
caminho pelo qual o enviares, e orar ao SENHOR, em direção “desta 
cidade, que tu elegeste, e desta casa, que edifiquei ao teu nome, 
45 ouve, então, dos céus a sua oração e a sua súplica e “faze-lhe justiça. 


6 Quando o seu povo sair à guerra e orar 
voltado para o templo, então ouça (v. 44,45). 
7 Se eles pecarem, forem derrotados na guer- 
ra, forem em cativeiro, e retornarem até ao 
Senhor de todo o coração, então ouça (v. 
47-53). 

8.33a No Santo Espírito de oração, Salomão 
parece ter sentido o futuro de Israel profeti- 
camente (v. 33-53): 

1 Quando Israel for ferido diante do inimigo, 
por causa do pecado (v. 33). i 

2 Leva-o novamente à sua terra (referindo-se 
claramente ao cativeiro, v. 34). 

3 Quando os céus se fecharem e não houver 
chuva, por causa do pecado (v. 35). 

4 Quando o Senhor os afligir (v. 35). 

5 Quando enviares fome, pestilência, quei- 
madas, ferrugem, gafanhotos ou pulgão (v. 
37). 

6 Quando os seus inimigos os cercarem na 
terra das suas portas. 

7 Se pragas e doenças vierem (v. 37). 

8 Quando entregares Israel ao inimigo para 
levá-lo cativo para outra terra, e ele se ar- 
repender na terra do inimigo, então dê aos 
seus inimigos compaixão dele (v. 46-53). 
As coisas mencionadas acima não pode- 
riam ter sido meras conjecturas da parte 
de Salomão, pois Israel experimentou tudo 
o que ele mencionou; portanto, tecnica- 
mente, elas poderiam ser consideradas 
proféticas. Entretanto, não as listaremos 
como predições claras pelo motivo de que 
elas são muito gerais e foram colocadas 
em conexão com as condições de orações 
respondidas. 

8.33b Esse é o único motivo pelo qual Israel 
foi derrotado antes e depois de Salomão. O 
pecado é o causador de todos os problemas 
e maldições entre os homens. Estes versículos 
não apenas estabelecem as consequências 
do pecado, mas também revelam o remédio 
contra ele. Veja Oito maneiras de se livrar 
do pecado, p. 562. 

8.34a Traga-o novamente para a sua própria 
terra (v. 34). Isso realmente se cumpriu, con- 
forme está registrado em Esdras e em Neemias. 
Isaias predisse dois ajuntamentos semelhantes 
(Is 11,10-12, notas), 

8.34b Salomão e outros das Escrituras reco- 
nheceram todo o Israel, não apenas parte 


das 13 tribos. Nenhum autor nas Escrituras 
faz distinção entre duas classes de israelitas, 
cumprindo em parte o destino originalmente 
prometido a seus pais. Todos os escritores 
mostram que os israelitas serão, no final, 
restaurados e abençoados sob a lideran- 
ça do Messias (ls 11.10-12; Jr 30,31; Ez 
36,37,47,48; Zc 12-14; Mt 24.29-31; Rm 
11.25-29). 

8.35a Naturalmente, Salomão conhecia a lei 
de Moisés que predisse todas essas maldi- 
ções, caso eles desobedecessem a Deus (Lv 
26; Dt 28). 

8.35b A falta de chuva foi reconhecida 
como uma maldição de Deus. No Milê- 
nio a contenção da chuva será um meio 
de forçar o reconhecimento do Messias 
e o cumprimento das leis religiosas (Zc 
14.16-21). 

8.35c Não menos que oito vezes é mencio- 
nada a ideia de “orar voltado para o templo” 
(v. 29,30,35,38,42,44); e “orar voltado para 
Jerusalém ou Palestina” é mencionada duas 
vezes (v. 44,48). 

8.37a Fome, pestilências, queimadas, ferru- 
gem, gafanhotos, pulgões e outras pragas são 
mencionadas em Lv 26 e em Dt 28 como 
maldições que viriam sobre eles por causa 
do pecado (v. 37). 

8.38a Essa era uma postura de oração (v. 
22,38). 

8.39a Os céus são hoje o lugar de habitação 
de Deus (v. 39), mas na nova terra ele será 
na terra (Is 66.22-24; Ap 21-22). 

8.39b Não há dúvidas sobre Deus conhe- 
cer o coração de todos os homens. Várias 
passagens estabelecem isso (v. 39; SI 139.4; 
At 1.24). 

8.40a Esse versículo expressa o propósito fun- 
damental de Deus em todos os seus acordos 
com os homens (v. 40). 

8.41a Salomão, em sua sabedoria, não se es- 
queceu dos gentios, a quem Deus tinha em 
mente abençoar desde o começo, quando 
ele chamou a Abraão, Isaque e Jacó. Todas 
as nações deveriam ser abençoadas através 
deles e de suas sementes (Gn 12.1-3; Gl 3.8; 
Ap 5.8-10; 7.9-17. Veja também Nm 15.14; 
Dt 10.19). 

8.42a Isso implica a pregação do evangelho, 
pois como eles o ouvirão sem um prega- 


dor? (v. 42; Mc 16.15-20; Rm 10.9-17; 1Co 
1.18-24). 

8.42b No Milênio todas as nações irão a Je- 
rusalém para orar e adorar (v. 43; Is 2.2-4; 
Zc 14.16-21). 

8.43a Salomão foi bastante altruísta em sua 
oração. Ele pediu que os gentios tivessem to- 
das as suas orago respondidas, da mesma 
forma que ele havia pedido para Israel an- 
teriormente (v. 43 com v. 38). O N.T. é bem 
claro em seu ensinamento de que todo filho 
de Deus pode ter suas orações respondidas 
se orar com fé (Mt.7.7-11; 17.20; 21.22; 
Mc 9.23; 11.22-24; Jo 14.12-15; 15.7,16; 
16.23-26; Hb 11.6; Tg 1.4-8; 1Jo 3.21,22; 
5.14,15). 

8.43b O propósito de responder a todas as 
orações, mesmo aquelas dos gentios, foi e 
sempre será o de fazer o nome de Deus co- 
nhecido entre as nações da terra, para que 
todos os homens o temam (v, 43). 

8.43c verdade que, 
naquele momento, Davi havia levado Israel, 
como um todo, a uma posição de respeito 
e temor por Deus. Esse maravilhoso estado 
continuou pela maior parte dos dias de Sa- 
lomão; porém, depois dele, Israel cometeu 
muitos pecados e teve de ser destruído, 
como nação, duas vezes (2Rs 24,25; Lc 
1.20-24). No Milênio, quando Cristo reinar 
de forma visível na terra, todos eles temerão 
e conhecerão a Deus (Is 2.2-4; 52.7; 65.20- 
25; 66.19-21; Zc 8.23; 14.16-21). 

8.44a Isso estabeleceu Deus como defensor 
de Israel quando Ele quisesse que o povo 
fizesse guerra contra algum outro povo — 
quando não tivessem pecado e estivessem 
para ser castigados por outras nações. Nesse 
caso, Deus teria de enviá-los, o que não é o 
mesmo que Deus enviar outras nações para 
punir Israel por causa do pecado (v. 44,45). 
8.44b Aparentemente, Deus revelou a Davi 
a escolha de Jerusalém para ser sua capital 
na terra (v. 44; 1Cr 22.1; Sl 78.68; 132.13). 
8.45a Deus defende a causa do seu povo 
enquanto este vive em justiça, mas quando 
ele peca, o próprio Deus se torna o seu Juiz 
e estabelece a pena pelo pecado. Por duas 
vezes aqui Salomão orou a Deus para que 
Ele fizesse justiça em favor de Israel (v. 45,49; 
cp.v. 59). 
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(k) Súplica pelo perdão e restauração do cativeiro (2Cr 6.36) 
46 “Quando pecarem contra ti, pois “não há homem que não peque, e 
tu te indignares contra eles e os entregares nas mãos do inimigo, para 
que os levem cativos à terra inimiga, quer para longe quer para perto; 
47 e na terra para onde forem levados em cativeiro caírem em 
si e se converterem, e na terra do seu cativeiro te suplicarem, di- 
zendo: Pecamos, agimos perversamente e cometemos iniquidade; 
48 e se converterem a ti de todo o coração e de toda a alma, na 
terra de seus inimigos que os levaram cativos, e orarem a ti em 
direção da sua terra, que deste a seus pais, para esta cidade que 
elegeste e para esta casa que edifiquei ao teu nome; 

49 ouve, então, dos céus, lugar da tua habitação, a sua oração e 
a sua súplica e faze-lhes justiça; 

50 perdoa o teu povo que houver pecado contra ti, perdoa todas 
as suas prevaricações que cometeram contra ti “e que ele alcance 
misericórdia por parte daqueles que os mantêm cativos, para que 
deles obtenham compaixão; 

51 porque são o teu povo e a tua herança que tiraste da terra do 
Egito, do meio do “forno de ferro; 

52 para que osteus olhos estejam abertos à súplica do teu servo e à súplica 
do teu povo Israel, a fim de os ouvires em “tudo quanto clamarem a ti. 
53 Pois tu, ó SENHOR Deus, para tua herança os “elegeste dentre 
todos os povos da terra, como disseste pelo ministério de Moisés, 
teu servo, quando tiraste os nossos pais do Egito. 


D. Salomão abençoa Israel (2Cr 7.1) 

54 Sucedeu, pois, que, acabando Salomão de fazer ao SENHOR 
esta oração e esta súplica, “estando de joelhos e com as mãos 
estendidas para os céus, se levantou de diante do altar do SENHOR, 
55 pôs-se em pé e abençoou toda a congregação de Israel em 
alta voz, dizendo: 

56 Bendito seja o SENHOR, que deu repouso ao seu povo Israel, 
“conforme tudo o que disse; "nem uma só palavra caiu de todas as 
suas boas palavras que disse pelo ministério de Moisés, seu servo. 
57 O SenHor, nosso Deus, seja conosco, como foi com nossos 
pais; não nos desampare nem nos deixe; 
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58 mas “incline para s: o nosso coração, para andarmos em todos 
os seus caminhos e guardzrmos os seus mandamentos, estatutos 
e juízos que ordenou a nossos pais. 

59 E que estas minhas palavras. com que supliquei perante o 
SENHOR, estejam presentes, diante do SENHOR, nosso Deus, de 
dia e de noite, para que execute o juizo do seu servo e o juízo do 
seu povo Israel, a cada qual no seu dia. 

60 para que todos os povos da terra saibam que o SENHOR é Deus 
e que não há outro. 

61 “E seja o vosso coração perfeito para com o SENHOR, nos- 
so Deus, para andardes nos seus estatutos e guardardes os seus 
mandamentos como hoje. 


E. Oferta pessoal de Salomão de $49.508.000,00 em animais (2Cr 
7.4-8; compare com as inumeráveis ofertas do povo, 1Rs 8.5) 
62 Então o rei e todo o Israel ofereceram sacrifícios perante a 

face do SENHOR. ` 

63 “Salomão ofereceu em sacrifício pacífico o que apresentou ao 
SENHOR, vinte e duas mil vacas e cento e vinte mil ovelhas. Assim, 
o rei e todos os filhos de Israel consagraram a casa do SENHOR. 
64 No mesmo dia, o rei santificou o “meio do átrio que estava 
diante da casa do SENHOR; porque ali "preparara os holocaustos 
e as ofertas com a gordura dos sacrifícios pacíficos, uma vez que 
o altar de cobre que estava diante da face do SENHOR era muito 
pequeno para nele caberem os holocaustos, as ofertas e a gordura 
dos sacrifícios pacíficos. 


F. Festa de 14 dias (2Cr 7.9-11) 

65 Na mesma ocasião Salomão celebrou a festa e todo o Israel 
com ele, uma grande congregação, desde a entrada de Hamate 
até o rio do Egito, perante a face do SENHOR, nosso Deus; por 
“sete dias e mais sete dias, catorze dias. 

66 No oitavo dia, ele despediu o povo, e todos abençoaram o 
rei. Então se foram para as suas tendas, alegres e contentes de 
coração, “por causa de todo o bem que o SENHOR fizera a Davi, 
seu servo, e a Israel, seu povo. 


8.46a Mais uma vez Salomão se refere ao 
tempo em que Israel pecaria até que Deus 
ficasse irado com eles, entragando-bs nas 
mãos dos seus inimigos para que fossem 
levados cativos (v. 46). Ele orou para que se 
eles caíssem em si na terra do cativeiro, se 
arrependessem, suplicassem a Deus, reco- 
nhecessem os seus pecados, confessassem 
que agiram perversamente, voltassem para 
Ele com todo o coração e alma e orassem 
voltados para a Palestina e para Jerusalém, 
que Deus então ouvisse as suas orações e 
os levasse de volta para a casa (v. 47-50). 
8.46b Essa afirmação de Salomão deve ser 
entendida no sentido de que todos os homens 
são pecadores. Ela é equivalente à afirmação 
de Paulo em Rm 3.23, de que todos pecaram 
e destituídos estão da glória de Deus. Ela não 
deve ser entendida no sentido abrangendo a 
todos, se não seriamos obrigados a acreditar 
que o Homem Cristo Jesus e todos os seus se- 
auras viveram em pecado em todos os seus 
ias. Cristo não conheceu o pecado, nem na 
sua boca se achou engano (1 Pe 2.22). Os cris- 
tãos devem viver livres do pecado (Mt 1.21; 
Rm 6.14-23; 8.1-13; 12.1,2; 2Co 5.17,18; Gl 
5.19-23; CI 3.5-10; Hb 12.14,15; 1Jo 1.7-9; 
2.29; 3.5-10; 5.1-4,18). 
8.50a Isso se cumpriu inúmeras vezes (2Rs 
25.27-30; Ed 1.1-3; Ne 2.6; Jr 52.31-34; Dn 6). 
8.51a O Egito era assim chamado por causa 
dos severos sofrimentos e aflições impostos a 
israel antes de sua libertação. Isso pode estar 
se referindo também à libertação dos fornos 
de ferro e de tijolos do Egito (v. 51). 
8.52a Salomão tinha um melhor entendimento 
do evangelho do que muitos hoje que rejeitam 
2 doutrina de que todos os cristãos podem ter 
«uas orações respondidas através da fé. Ele 


orou para que fosse assim com ele, com todo o 
Israel e com todos os que clamassem por Deus 
(v. 52). As coisas deveriam ser assim com os 
cristãos, pois grandes e preciosas promessas 
nos são dadas, e todas as promessas de Deus 
são nele Sim, e por ele o Amém para todos os 
que nele creem (2Co 1.20; 2Pe 1.1-9). 
8.53a Esse é o segredo das orações respon- 
didas de Israel e de qualquer outro povo (v. 
53). Se eles forem verdade amente separados 
do mundo, suas orações serão respondidas. 
8.54a Ele se ajoelhou ao falar com Deus, mas 
ficou de pé ao falar com os homens (v. 54,55; 
cp. v. 22; 19.18; 2Cr 6.13; Ed 9.5; SI 95.6; Is 
45.23; Dn 6.10). Veja 1Sm 1.26. 

8.56a A oração de Salomão foi formada 
após o Pentateuco; assim, todas as teorias 
sobre a recente origem de Deuteronômio 
são certamente falsas. Essa oração é usada 
como modelo depois de Deuteronômio em 
particular, provando que esse livro já havia 
sido escrito. As promessas e ameaças conti- 
das ali deviam estar na mente de Salomão 
enquanto ele orava. 

8.56b Salomão, conhecendo Js 21.45 e 23.14, 
que fala sobre infalibilidade da promessa de 
Deus, apenas confirmou a antiga afirmação 
(v. 56). Não há registros na Bíblia sobre Deus 
falhando em cumprir alguma de suas promes- 
sas, nem nunca haverá, pois Ele sempre será 
fiel em cumprir a sua Palavra com qualquer 
pessoa quando esta atender às condições es- 
tabelecidas nela. Isso é algo certo, em que se 
pode confiar (2Co 1.20). 

8.58a Dez j rnentes a Deus: 

1 O Senhor Deus seja conosco, tal como Ele 
foi com os nossos pais (v. 57). 

2 Que Ele não nos desampare. 

3 Que Ele não nos deixe. 


4 Que Ele incline os nossos corações a Ele 
(v. 58). 

5 Que Ele incline os nossos corações para 
andar em seus caminhos. 

6 Que Ele incline os nossos corações para 
guardar os seus mandamentos, os seus esta- 
tutos e os seus juízos. 

7 Que as minhas palavras estejam perto dele 
de dia e de noite (v. 59). 

8 Que Ele defenda a minha causa. 

9 Que Ele defenda a causa do seu povo Isra- 
el em todos os tempos, conforme a questão 
possa requerer. 

10 Que Ele seja conhecido como o único ver- 
dadeiro Deus diante dos povos da terra (v. 60). 
8.61a Trê j A 

1 Que os seus corações sejam perfeitos (intei- 
ros) para com o Senhor seu Deus (v. 61) - não 
divididos entre Jeová e outros deuses, mas 
inteiramente dedicados a Deus. O próprio 
Salomão falhou nisto (9.6; 11.4). 

2 Andemos em seus estatutos (v. 61). 

3 Guardemos os seus mandamentos. 

8.63a A of | de Salomão: 

22.000 vacas a $1.634,00 $35.948.000,00 
120.000 ovelhas a $113  $13.560.000,00 
Custo total estimado $ 49.508.000,00 
8.64a O meio do átrio — a área inteira onde 
o altar de bronze estava — se tornou um am- 
plo lugar de sacrifício a fim de se oferecer 
muitos milhares de animais, pois o altar 
de bronze era muito pequeno para todos 
eles (v. 64). 

8.64b Jeová aceitava todas essas ofertas, fazen- 
do cair fogo dos céus, conforme está registrado 
em 2Cr 7.1. Cp. 18.38; Gn 4.4; Lv 9.24. 
8.65a Sete dias de consagração e sete dias da 
festa dos tabernáculos. 

8.66a A Davi através de seu filho (v. 66). 
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G. Segunda aparição de Deus a Salomão (1Rs 3.5); a aliança 
davídica é confirmada novamente (1Rs 6.11-13; 2Cr 7.12) 
“ACABANDO Salomão de edificar a casa do SENHOR, a casa 
do rei e tudo quanto desejou fazer, 

m2 o SENHOR tornou a aparecer a ele, como lhe tinha aparecido 
em Gibeão. 

*3 “O SENHOR lhe disse: Ouvi a tua oração e a tua súplica, que fizeste 
perante mim; santifiquei a casa que edificaste, a fim de pôr ali o meu nome 
para sempre; os meus olhos e o meu coração estarão ali todos os dias. 
4 Se andares perante mim como andou Davi, teu pai, com inteireza 
de coração e com sinceridade, para fazeres contorme tudo o que 
te ordenei, e guardares os meus estatutos e juizos, 

5 “então confirmarei o trono de teu reino sobre Israel para sem- 
pre; como falei acerca de teu pai, Davi, dizendo: Não te faltará 
sucessor sobre o trono de Israel. 

6 Porém, se vós e vossos filhos de qualquer maneira vos apartardes 
de mim, deixando de observar os mandamentos e estatutos que 
vos tenho proposto, mas fordes e servirdes a outros deuses e vos 
inclinardes perante eles, 

7 “então destruirei Israel da terra que lhe dei, e esta casa, que 
santifiquei para meu nome, lançarei longe da minha presença; e 
Israel será por ditado e motejo entre todos os povos. 

8 E desta casa, que é tão exaltada, todo aquele que por ela passar 
pasmará, assobiará e dirá: “Por que procedeu o SENHOR assim 
com esta terra e esta casa? 

9 E receberá como resposta: Porque “abandonaram ao SENHOR, 
seu Deus, que tirou seus pais da terra do Egito, e se apegaram 
a deuses alheios, se.encurvaram perante eles e os serviram; por 
isso, trouxe o SENHOR sobre eles todo este mal. 


19. Sumário do reinado de Salomão (IRs 9.10-11.43) 

(1) Construção das duas casas nos 20 primeiros anos 
10 Ao fim de “vinte anos, Salomão terminara a construção das 
duas casas: a casa do SENHOR e a casa do rei. 


(2) Negócio entre Salomão e Hirão 
11 Visto que Hirão, rei de Tiro, trouxera a Salomão madeira 
de cedro e de faia e ouro segundo todo o desejo dele, “deu o rei 
Salomão a Hirão vinte cidades na terra da Galileia. 
12 Hirão saiu de Tiro para ver as cidades que Salomão lhe dera, 
porém não pareceram boas aos seus olhos. 
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13 Pelo que disse: “Que cidades são estas que me deste, meu 
irmão? Por esta razão, são chamadas até hoje terra de “Cabul. 
14 Enviara Hirão ao rei “cento e vinte talentos de ouro. 


(3) Tributos e programa de construção de Salomão 
15 Esta é a causa do “tributo que impôs o rei Salomão, para 'e- 
dificar a casa do SENHOR, sua casa, “Milo, o “muro de Jerusalém, 
como também Hazor, Megido e Gezer. 
16 Porque Faraó, rei do Egito, subiu e tomou Gezer, a incendiou, 
matou os cananeus que moravam na cidade e a entregou como 
dote a sua filha, mulher de Salomão. 
17 Assim, Salomão edificou Gezer, Bete-Horom, a baixa, 
18 Baalate e Tadmor, no deserto daquela terra. 
19 Edificou também todas as cidades das munições que Salomão 
tinha, as cidades dos carros, as cidades dos cavaleiros e tudo o 
que desejou edificar em Jerusalém, no Líbano e em toda a terra 
sob seu domínio. 
20 Quanto a todo o povo que restou dos amorreus, dos heteus, 
dos perizeus, dos heveus e dos jebuseus, que não eram dos filhos 
de Israel, 
21 a seus filhos, que restaram depois deles na terra, os quais os 
filhos de Israel não puderam destruir totalmente, “Salomão os 
reduziu a tributo servil, até hoje. 
22 Porém, dos filhos de Israel não fez Salomão servo algum; 
antes, eram homens de guerra, seus criados, seus príncipes, seus 
capitães e chefes dos seus carros e dos seus cavaleiros. 

(4) Oficiais e sacrifícios anuais de Salomão 

23 Estes eram os chefes dos oficiais que estavam sobre a obra de 
Salomão, “quinhentos e cinquenta, que davam ordens ao povo 
que trabalhava na obra. 
24 Subiu, porém, a filha de Faraó da cidade de Davi à sua casa, 
que Salomão lhe edificara; então edificou Milo. 
25 Salomão, “três vezes por ano, oferecia holocaustos e sacrifícios 
pacíficos sobre o altar que edificara ao SENHOR e queimava incenso 
sobre o altar que estava perante o SENHOR; e assim terminou a casa, 


(5) A primeira esquadra de Israel feita por Salomão 
(2Cr 8.17,18; cp. IRs 22.48) 
26 O rei Salomão também fez “naus em *Eziom-Geber, que está 
junto a Elote, à praia do mar Vermelho, na terra de Edom. 


9.1a Após a construção do templo e da sua 
própria casa, ou depois de 20 anos, o Se- 
nhor apareceu a Salomão uma segunda vez 
e assegurou-lhe de que Ele havia ouvido a 
sua oração, de que Ele havia santificado o 
templo e de que os seus olhos e o seu cora- 
ção estariam ali continuamente. Ele também 
renovou a aliança davídica com Salomão, tal 
como havia renovado e confirmado a aliança 
abrâamica com Isaque e Jacó (v. 1-9). 

9.3a 6º profeci (9.3-9; v. 6-9 cum- 
prida; v. 3-5, não cumprida). Próxima, 11.11. 
Cinco predições — cumpridas: 

1 Destruirei Israel da terra que lhes dei (9.7). 
2 Esta casa que eu santifiquei para o meu 
nome, lançarei longe da minha presença. 

3 Israel será provérbio e motejo entre todos 
os povos. 

4 Todo aquele que passar por esta casa pas- 
mará, e assobiará, e dirá: Por que o Senhor fez 
assim a esta terra e a esta casa? (9.8). 

5 Eles responderão: Porque deixaram o Senhor 
seu Deus, e se apegaram a outros deuses, e 
os adoraram, e os serviram; por isso trouxe o 
Senhor sobre eles todo este mal (9.9). 


Três predições — não cumpridas: 
1 Os meus olhos e o meu coração estarão ali 


9.3). 
no do seu reino sobre Israel 
rometi ao seu pai Davi (9.5). 


à sucessor sobre o trono de 


perpetuame 
2 Confi 
para sempre, co 
3 Não lhe fal 
Israel. 

9.5a Então — se vocês ar 


arem perante mim 


como Davi andou, segundo tudo o que lhe 
ordenei, e guardar os meus estatutos e os 
meus juízos, eu confirmarei o seu trono sobre 
Israel para sempre (v. 5; 2Sm 7.12). 

9.7a Então - quando vocês deixarem de me 
seguir, e quando vocês não guardarem os 
meus mandamentos e os meus estatutos, mas 
forem e servirem outros deuses, adorando-os, 
eu destruirei Israel e esta casa será lançada 
para longe da minha presença, e Israel será 
por provérbio e motejo entre todos os povos 
(v. 6,7). 

9.8a Pergunta 16. Próxima, v. 13. 

9.9a Eles não poderiam ter abandonado a 
Deus se nunca o tivessem tido do seu lado (v. 
9). Veja apostasia na Concordância. 

9.10a Os vinte anos ocorreram depois que ele 
havia reinado quatro anos (v. 10; 6.1). Isso, 
portanto, ocorreu no 24º ano do seu reinado, 
ou 16 anos antes do término do seu governo 
e de sua morte (11.42). 

9.11a As 20 cidades foram dadas a Hirão 
como bonificação, porém elas não lhe agra- 
daram, por isso ele as chamou de Cabul — 
desprezíveis ou fora do meu gosto (v. 11-13). 
Veja nota e, 2Cr 8.2. 

9.13a Pergunta 17. Próxima, 11.22. 

9.13b Desprezíveis ou fora do meu gosto. 
9.14a 120 talentos de ouro a $79.220,00 
dariam um total de $9.506.400,00 (v. 14). 
9.15a Trabalho forçado. 

213b Dez grandes projetos de construção 
de Salomão: 


1 O templo (v. 15). 

2 A sua própria casa. 

3 Milo. 

4 O muro de Jerusalém. 

5 Hasor. 

6 Megido. 

7 Gezer. 

8 Bete-Horom (v. 17). 

9 Baalate (v. 18). 

10 Tadmor no deserto. 

9.15c Milo. Aparentemente fazia parte da 
fortaleza do monte Sião, ou uma série de 
bastiões de pedra ao redor de uma muralha 
fortificada (v. 15,24; 11.27; 25m 5.9; 1Cr 11.8 
2Cr 32.5; cp. 2Rs 12.20). Havia uma Milo em 
Siquém (Jz 9.6,20). 

9.15d O muro começou a ser construído por 
Davi (2Sm 5.9; 1Cr 11.8). Salomão terminou- 
-o e cerrou as aberturas (v. 15; 11.27). 
9.21a Somente os gentios foram feitos 
a servidão (v. 20-22). Embora os judeus n. 
fossem escravos, eles foram recrutados à for- 
ça para construírem o templo (5.13; 11.28 
e foram utilizados como homens de guerra 
príncipes, capitães, chefes de carros e dos 
seus cavaleiros (v. 22). 

9.23a 550 chefes dos oficiais. Veja nota = 
5.16. 

9.25a Ex 23.14-17; Dt 16.16; 2Cr 8.13. 
9.26a A primeira esquadra de que se tem 
registro em Israel (v. 26). 

9.26b Veja Nm 33.35; Dt 2.8. Esse lugar fo 
perdido quando Edom se revoltou (2Rs 8.20 
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27 Hirão mandou, com aquelas naus, os seus servos, “marinheiros, 
que conheciam o mar, com os servos de Salomão. 

28 Chegaram a “Ofir, tomaram de lá "quatrocentos e vinte talentos 
de ouro e os levaram ao rei Salomão. 


(6) Fama e sabedoria de Salomão: a rainha de Sabá (2Cr 9.1) 

1 O: "QUANDO a rainha de Sabá soube da fama de Salomão, por 
causa do “nome do SENHOR, “veio prová-lo com “enigmas. 

2“Ela chegou a Jerusalém *com um mui grande séquito; com camelos 

carregados de especiarias, muitíssimo ouro e pedras preciosas; apre- 

sentando-se a Salomão, disse-lhe tudo quanto havia no seu coração. 

3 Salomão respondeu a todas as suas perguntas; nenhuma lhe 

foi tão difícil que não pudesse responder. 

4 “Vendo, pois, a rainha de Sabá toda a sabedoria de Salomão, 

a casa que edificara, 

5 a comida da sua mesa, o lugar de seus oficiais, o serviço de seus 

criados e as vestes deles, os seus copeiros, e os sacrifícios que 

oferecia na casa do SENHOR, ficou como que fora de si. 

6 Ela disse ao rei: Realmente é verdade tudo o que eu ouvi na 

minha terra acerca de teus feitos e de tua sabedoria. 

7 Eu não cria nisso, até que vim e o comprovei com os próprios 

olhos. Contudo, não me disseram metade; “sobrepujaste em sa- 

bedoria e bens a fama que ouvi. 

8 Bem-aventurados os teus homens e estes teus servos, que estão 

sempre diante de ti, que ouvem a tua sabedoria! 

9 Bendito seja o SENHOR, teu Deus, que se agradou de ti, para te 

pôr no trono de Israel; porque o SENHOR ama a Israel para sempre, 

te constituiu rei, para executares juízo e justiça. 


(7) Riquezas de Salomão 
A. Ouro, além de pedras preciosas dadas pela rainha de Sabá 
10 Ela deu ao rei cento “e vinte talentos de ouro, muitíssimas 
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especiarias e “pedras preciosas; nunca mais veio “especiaria 
em tanta abundânaiz como a que a rainha de Saba deu ao rei 
Salomão. 


A 


Ofr carregavam ouro, 
de almugue e pedras 


11 Tam 
traziam 
preciosas 

12 Desta madeira de almugue o rei fez balaústres para a casa do 
SENHOR e para a sua casa, como também harpas e alaúdes para os 
cantores. Tal tipo de madeira de sândalo nunca se havia trazido 
para ali, nem foi visto mais, até o dia de hoje. 


C A partida da rainha de Sabá 
13 O rei Salomão deu à rainha de Sabá tudo quanto ela desejou 
e pediu, alem do que lhe dera por sua generosidade real; então 
ela e os seus servos voltaram para sua terra. 


D. Ouro: $19.310.510 em um ano (veja IRs 10.22; 9.14), além 
de outras riquezas dadas por outros reis 
14 O peso do ouro trazido, cada ano, a Salomão era de “seiscentos 
e sessenta e seis talentos de ouro, 
15 além do que vinha dos negociantes, do contrato dos especieiros, 
de todos os reis da Arabia e dos governadores da terra. 


as naus de Hirão 


lá muitissima “m 


E. Ouro em paveses e escudos 
16 Também o rei Salomão fez “duzentos paveses de ouro 
batido; seiscentos siclos de ouro mandou pesar para cada 
pavês; 
17 fez também “trezentos escudos de ouro batido; três arráteis 
de ouro mandou pesar para cada escudo; e o rei. os pôs na casa 
do bosque do Líbano. 


Ele foi restituído por Uzias (2Rs 14.22) e final- 
mente perdido por Acaz (2Rs 16.6). 
9.27a A esquadra de Salomão evidentemente 
foi treinada pelos marinheiros de Tiro, que 
conheciam o mar (v. 27). 
9.28a Ofir. Uma terra do Oriente, louvada 
por sua produção de ouro e pedras precio- 
sas (v. 28; 10.11; 2Cr 8.18; 9.10). Supos- 
tamente estabelecida pelos filhos de Joctã 
(Gn 10.29), ela produzia ouro na época de 
Jó Jó 22.24; 28.16). Desde o tempo de Davi 
até o tempo de Josafá, Israel fez comércio 
com Ofir. A esquadra dos hebreus gastou 
três anos em sua viagem até esse lugar e 
trouxe ouro, macacos, pavões, condimentos, 
marfim, madeira de ébano e almugue. A sua 
localização não é conhecida com certeza, e 
não menos que 16 lugares são sugeridos por 
estudiosos da Bíblia. Se foram necessários 
três anos para a viagem e para os negócios, 
então, sem dúvida, um longo caminho foi 
ercorrido (10.22). É possível que Ofir se 
ocalizasse na África, pois a mesma esqua- 
dra é chamada de esquadra de Társis, que 
ossivelmente se localizava na Espanha. Não 
avia o Canal de Suez naqueles dias, e a 
esquadra se encontrava no mar Vermelho. 
Para ir dali até o Oceano Atlântico e então 
até à Espanha seria necessário contornar a 
África; logo, uma parada em Ofir poderia 
ser feita durante a viagem de ida e de volta 
para a Espanha. Em três anos, sem dúvida, 
muitos lugares foram visitados. 
9.28b 426 talentos de ouro a $79.220,00 
dariam um total de $33.272.400,00. 
10.1a Duas opiniões são defendidas so- 
bre a rainha de Sabá. Alguns dizem que 
ela veio do sudeste da Arábia, enquanto 
outros argumentam que ela veio da Eti- 
ópia. Isso pode ser encontrado em parte 
na história da Etiópia. Sabá, ou Sebá, neto 
de Cuxe, homem que deu nome ao lugar, 
supostamente se estabeleceu na Etiópia ou 
em Núbia e no norte da Abissínia, onde 


soberanas do sexo feminino eram comuns 
(Gn 10.7; At 8.27). Jesus se referiu à rainha 
de Sabá como a rainha do sul (Mt 12.42), 
que poderia dizer respeito mais à Etiópia 
mais do que à Arábia. 

10.1b Ela ouviu por meio das relações co- 
merciais de Salomão (9.26-28; 2Cr 8.17; 9.1). 
10.1c O nome do Senhor acompanhava a 
fama de Salomão, pois somente Jeová poderia 
dar a sabedoria a um homem (v. 1). 

10.1 i 


1 Ela ouviu (v. 1,7). 

2 Veio prová-lo com questões difíceis. 

3 Disse-lhe tudo quanto tinha no seu cora- 
ção (v. 2). 

4 Viu toda a sua sabedoria (v. 4). 

5 Disse que os relatos eram verdadeiros — 
nem a metade lhe havia sido contada (v. 6,7). 
6 Deu-lhe presentes (v. 10). 

7 Retornou à sua própria terra (v. 13). 

10.1e Palavras e enigmas complicados. 
10.2a Repare como Jesis fez uso dessa pas- 
sagem (Mt 12.42; Lc 11.31). Ela não apenas 
veio para prová-lo com questões difíceis (v. 
1), mas também a fim de recompensá-lo caso 
ele provasse ser como ela havia ouvido (v. 2). 
10.2b i isas: 

1 Questões difíceis (v. 1). 

2 Uma grande comitiva de camelos que car- 
fegivam especiarias (v. 2). 

3 Muitíssimo ouro. 

4 Muitas pedras preciosas. 

10.4a Qi i i ô 

1 A sabedoria de Salomão (v. 4). 

2 A casa qe ele construiu. 

3 A comida de sua mesa (v. 5). 

4 O assentar de seus servos. 

5 O estar de seus criados. 

6 As vestes de seus criados. 

7 As vestes de seus copeiros. 

8 Os holocaustos que ele oferecia na casa 
do Senhor. 

Nota: Está escrito no v. 5 que “ela ficou 


como que fora de si” quando viu as coisas 
acima; isso seria o mesmo que dizer que 
a rainha achou tudo tão maravilhoso que 
“ficou sem fôlego”. 

10.7a Tudo o que ela viu foi resumido em 
duas palavras: prosperidade (dos seus feitos) 
e sabedoria (v.7). 

10.10a 120 talentos de ouro a $79.220,00 
dariam um total de $9.506.400,00. 

10.10b As especiarias e as pedras preciosas 
podem ter sido do mesmo valor que o ouro 
(v. 10). 

10.10c O termo especiarias utilizado nas 
Escrituras é mais abrangente do que da ma- 
neira que ele é usado nos tempos modernos. 
Ele incluía não apenas gomas aromáticas 
como a mirra, raizes e cascas de árvores, 
mas também odores de flores e vários per- 
fumes (Ct 4.14,15). Especiarias eram impor- 
tadas para a Judeia principalmente do sul 
da Arábia. Elas eram vendidas em todos os 
mercados orientais. Especiarias doces eram 
apenas substâncias aromáticas usadas como 
bálsamo (Mc 16.1). 

10.11a (v. 11), ou algumins 
(2Cr 2.8). A madeira, fina e lustrosa, era 
utilizada na fabricação de instrumentos 
musicais e em trabalhos ornamentais no 
templo (v. 12). 

10.14a 666 talentos de ouro a $79.220,00 
dariam um total de $52.760.520,00 (v. 14). 
10.16a 200 paveses de ouro batido — 600 
siclos cada — dariam um total de 120.000 
siclos; e estes, a $32,62 o siclo, valeriam 
$3.914.400,00 (v. 16). 

10.17a 300 escudos de ouro batido — três 
arráteis, ou 300 siclos cada, dando um total 
de 90.000 siclos; e estes, a $32,62 cada, 
valeriam $2.935.800,00, dando um total 
de $6.850.200,00 em ouro, somando-se 
os paveses e os escudos. Esses escudos 
foram tomados por Sisague, rei do Egito, 
no reinado de Roboão, filho de Salomão 
(14.26). 


1Reis 10-11 


“ E Trono de marfim, taças de beber de ouro e outras riquezas 
aumentadas ano após ano, além do que Davi deixou para a 
“construção do templo 
18 O rei fez ainda um grande trono de marfim e o revestiu de 

ouro purissimo. 

19 Tinha este trono “seis degraus, seu encosto era arredondado 
no alto, e de ambos os lados tinha braços junto ao assento e, ao 
lado de cada braço, um leão. 

20 Também doze leões estavam ali sobre os seis degraus, de ambos 
os lados; nunca se tinha feito obra semelhante em nenhum reino. 
21 Além disso, todos os vasos de beber do rei Salomão eram 
de ouro, e todos os vasos da casa do bosque do Libano eram de 
ouro puro; não havia neles prata. porque nos dias de Salomão a 
prata não tinha valor algum. 

22 Porque o rei tinha no mar as naus de Tarsis, com as naus de 
Hirão; de três em três anos, voltavam as naus de Társis, trazendo 
ouro, prata, marfim, bugios e pavões. 

23 Assim, o rei Salomão “excedeu todos os reis da terra, tanto 
em riquezas como em sabedoria. 


(8) A queda de Salomão (IRs 10.24-11.8) 
A. Primeiro passo: grande multiplicação de prata e ouro, 
violando a lei de Dt 17.17 

24 Todo o mundo buscava a face de Salomão, para ouvir a sua 
sabedoria, que Deus tinha posto no seu coração. 

25 Traziam, cada um, como presentes, vasos de prata e vasos 
de ouro, vestes, armaduras, especiarias, cavalos e mulas; cada 
coisa de ano em ano. 
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26 Também “ajuntou Salomão carros e cavaleiros, de sorte que 
tinha mil e quatrocentos carros e doze mil cavaleiros; e os levou 
às cidades dos carros, e outros ficaram junto ao rei, em Jerusalém. 
27 Fez o rei que em Jerusalém houvesse prata como pedras e cedros 
em abundância, como “figueiras bravas que estão nas planícies. 


B. Segundo passo em sua queda: multiplicação de cavalos, 
violando a lei de Dt 17.16 
28 E tiravam cavalos do Egito para Salomão; e às manadas os 
recebiam os mercadores do rei, cada manada por certo preço. 
29 Subia e saia o carro do Egito, por “seiscentos siclos de prata, 
e o cavalo, por “cento e cinquenta; e “assim, por meio deles, os 
tiravam para todos os reis dos heteus e para os reis da Síria. 


C. Terceiro passo de sua queda: multiplicação de esposas, 
violando a lei de Dt 17.17 

1 O REI Salomão “amou "muitas “mulheres estrangeiras, e 

isso além da filha de Faraó: “moabitas, amonitas, edomitas, 
sidônias e heteias, 
2 das nações de que o SENHOR “tinha dito aos filhos de Israel: 
Não entrareis a elas, e elas não entrarão a vós; de outra maneira, 
perverterão o vosso coração para seguirdes os seus deuses. "A 
estas se uniu Salomão com amor. 
3 Ele tinha “setecentas mulheres, princesas, e trezentas concubinas; 
e suas mulheres lhe perverteram o coração. 


D. Quarto passo de sua queda: fracasso no entendimento e na 
obediência da lei, violando Dt 17.19 
4 No tempo da “velhice de Salomão, suas mulheres lhe perver- 


Título 2 De acordo com um relato da So- 
ciedade de Arquitetos de Illinois, em 1925 
o custo do templo de Salomão, tendo como 
base os valores vigentes, teria sido de cerca de 
$87.000.000.000". O custo do templo, as suas 
decorações internas e sua parafernália eram 
uma das maravilhas dos tempos antigos. De 
acordo com Vallapardus, os talentos de ouro, 
prata e bronze utilizados na construção foram 
avaliados em $34.399,110.000'. O valor das 
joias é geralmente avaliado como maior. Os 
vasos de ouro, de acordo com Josefo, foram 
avaliados em 140.000 talentos, que, con- 
vertidos para o sistema monetário cotidiano 
segundo a tabela de conversão de Chapel, 
equivaleria à quantia de $1.876.481.515'.Os 
vasos de prata, de acordo com essa mesma 
autoridade, eram ainda mais preciosos, com 
valor estimado de $3.246.720.000". As ves- 
tes dos sacerdotes e os mantos dos cantores 
foram avaliados em $10.050.000. Somente 
as trombetas valiam $1.000.000". 
Aos valores acima acrescentem-se os gastos 
com materiais de construção, mão de obra e 
outros, e algumas quantias incríveis aparecerão. 
Havia 10.000 homens cortando cedros, 70.000 
carregadores de peso, 80.000 homens retirando 
pedras, 3.850 supervisores, os quais foram em- 
pregados por sete anos, recebendo, além do salá- 
rio, uma quantia de bonificação de $33.669.885" 
concedida por Salomão. O custo de alimentação 
para este exército de trabalhadores, pelos sete 
anos e seis meses que foram gastos para concluir 
o templo, foi estimado em $344.385.440'; e o 
de outros materiais diferentes do ouro, prata, 
joias, etc. acima — $12.726.685.000". Todas 
essas estimativas juntas nos dão um valor de 
pelo. menos $87.000.000.000 como valor do 
templo e dos acessórios, de acordo com os 
preços modernos — de 1925. Tendo os preços 
dobrado ou até mais, desde então, podemos 
estimar que o valor presente seja mais do que 
$174.000.000.000". 
10.19a Alguns estudiosos antigos e até mesmo 
modernos dão um significado aos seis degraus 
a levavam ao trono de Salomão como seis 
egraus que levavam a Deus, mas não há 
provas disso nas Escrituras. Os degraus devem 


ser entendidos de maneira literal e material, 
como vemos todos os dias em certos edifícios. 
10.23a Veja As riquezas de Salomão, p. 562. 
10.26a Multiplicar cavalos era contrário à lei 
(Dt 17.16). 

10.27a Essas eram figueiras egípcias; os seus 
frutos se assemelhavam bastante aos figos e 
eram muito apreciados. A madeira era usada 
em construções, caixões e em outras coisas. 
Tais caixões egípcios têm sido encontrados em 
bom estado de conservação após 3.000 anos. 
10.29a 600 siclos de prata a 45 centavos — 
$270,00. Esse preço incluía os cavalos, o carro, 
o arreio e o equipamento completo (v. 28,29). 
10.29b 150 siclos de prata a 45 centavos — 
$67,50. Esse era o preço de um cavalo apenas. 
10.29c Isso significa que os cavalos e os carros 
de Salomão, como também aqueles dos reis 
dos heteus e dos sírios, eram exportados do 
Egito pelos mercadores de Salomão (v. 28,29). 
11.1a Duas coisas que Salomão amava: 

1 O Senhor (no princípio de sua vida, quando 
ele era santo e abençoado). 

2 Muitas mulheres estrangeiras (posteriormen- 
te, ao apostatar, 11.1-3). 
11.1b Çi 

1 Riqueza (10.14-27). 

2 Armas (10.26-29). 

3 Mulheres (11.1-3). 

4 Desviou o seu coração de Jeová (v. 4). 

5 Idolatria declarada (v. 5). 

A riqueza pode ser uma bênção se usada correta- 
mente para o Senhor; mas se “gastada com delei- 
tes” e transformada em “provisão para a carne em 
suas concupiscências”, ela se torna uma maldição 
(Tg 4.3; Rm 13.14). A grande riqueza de Salomão 
contribuiu para a sua queda. Quanto às armas, ne- 
nhum rei precisa multiplicá-las para a sua proteção 
tendo Deus como seu ajudador, da maneira que 
Israel uma vez o teve. Deus guerreou as guerras 
de Israel com milagres quando eles viviam em 
obediência a Ele. Com relação às mulheres, a lei 
proibia o rei de multiplicar esposas para si (Dt 
17.17). Essas três tentações — riqueza, armas e 
mulheres — foram aquelas às quais Salomão se 
rendeu, o que o levou à ruína completa. 

11.1c Estrangeiras — mulheres estranhas, das 
nações pagãs, a quem Deus ordenou a Israel 


para não tomar como esposas, para que não 
voltassem o coração após outros deuses (v. 1; 
Ex 34,15,16). Em Provérbios existem muitas 
advertências contra mulheres estrangeiras. Se 
Salomão tivesse obedecido às suas próprias 
advertências, a história teria sido diferente. 


Oito advertências contra mulheres estranhas: 
1 Para te afastar da mulher estranha, sim da es- 
tranha que lisonjeia com suas palavras (Pv 2.16). 
2 Os lábios da mulher estranha destilam favos de 
mel, e o seu paladar é mais suave do que o azei- 
te... Longe dela seja o teu caminho (Pv 5.3-8). 
3 E porque, filho meu, te deixarias atrair por 
outra mulher, e te abraçarias ao peito de uma 
estranha? (Pv 5.20). 
4 Para te guardarem da mulher vil, e das li- 
sonjas da estranha (Pv 6.24). 
5 Para que elas te guardem da mulher alheia, 
da estranha que lisonjeia com as suas pala- 
vras (Pv 7.5). 
6 Cova profunda é a boca das mulheres es- 
; aquele contra quem o Senhor se irar, 
cairá nela (Pv 22.14). 
7 Porque cova profunda é a prostituta, e poço 
estreito a estranha (Pv 23.27). 
8 Os teus olhos olharão para as mulheres 
estranhas, e o teu coração falará perversidades 
(Pv 23.33). 
Ou Salomão (o autor de Provérbios) não 
seguiu as próprias advertências acima, ou 
ele escreveu esses versículos depois de suas 
experiências com tais mulheres. 
11.1d Essas mulheres eram idólatras e lhes 
faltava ensinamento adequado sobre Jeová 
e sua Palavra. 
11.2a Ex 34.15-17; Dt 7.3,4; Js 13.12. 
11.2b Quanto mais ele se apegava a essas 
mulheres estrangeiras, mais o seu coração 
se esfriava para com Jeová. Elas finalmente 
desviaram o coração dele completamente 
tornando-se imperfeito perante Deus no amor 
e no servir (v. 2-4). 
11.3a 1.000 mulheres — 700 esposas e 300 
concubinas. Cp. esses números com o número 
de carros (v. 3 com 10.26). 
11.3b As esposas completaram a obra de des- 
viar o coração dele de Jeová (v. 3,4). 
11.4a Talvez em seus 50 anos porque ele mor- 
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teram o coração para seguir outros deuses; e o seu coração não 
era inteiramente fiel para com o SENHOR, seu Deus, “como o 
coração de Davi, seu pai, 


E. Quinto passo de sua queda: idolatria, violando a lei de Êx 20.1-5 
5 porque Salomão “seguiu Astarote, deusa dos sidônios, e Milcom, 
a abominação dos amonitas. 

6 Assim, “fez Salomão o que era mau aos olhos do SENHOR e nã 
perseverou em segui-lo, como Davi, seu pai. 

7 Então edificou Salomão um alto a Camos, abomi 
moabitas, sobre o “monte que está diante de Jerusalém, e a 
loque, abominação dos filhos de Amom. 

8 Assim fez para com todas as suas “mulheres estrangeiras, as 
quais queimavam incenso e sacrificavam a seus deuses. 


io dos 


Mo- 


(9) O castigo de Salomão, cumprindo 2Sm 7.12-15 
A. Profecia de juizo 

9 Pelo que o SENHOR se indignou contra Salomão, “porque des- 
viara o seu coração do SENHOR, Deus de Israel, o qual duas vezes 
lhe aparecera, 

10 e acerca desta matéria lhe tinha dado ordem de que não seguisse 
outros deuses, porém não guardou o que o SENHOR lhe ordenara. 
*811 “Então o SENHOR disse a Salomão: Visto que assim proce- 
deste e não guardaste a minha aliança e os meus estatutos que te 
ordenei, certamente rasgarei de ti este reino e o darei a “teu servo. 
12 Todavia, não o farei nos teus dias, “por amor a Davi, teu pai; 
mas da mão de teu filho o rasgarei. 

13 Porém, não rasgarei todo o reino; uma tribo darei a teu filho, 
“por amor a meu servo Davi e por amor a Jerusalém, que elegi. 


IREIs 11 


de Salomão: Hadade, o edomita 


o adversario 
tou, pois, o SENHOR um adversário contra Salomão, 
) edomita; ele era da semente do rei de Edom. 
Porque, estando Davi em Edom, e subindo Joabe, o chefe do 
rcito, para enterrar os mortos, feriu todos os homens de Edom 
porque Joabe ficou ali seis meses com todo o Israel, até que 
destruiu todo homem de Edom). 

17 Hadade, porém, fugiu, junto com alguns homens edomitas, 
dos servos de seu pai, com ele, para ir ao Egito; era, porém, 
Hadade muito jovem. 

18 Eles levantaram-se de Midiã, foram a Parã, de onde recru- 
taram alguns homens e se dirigiram ao Egito, a Faraó, rei do 
Egito, o qual deu a Hadade uma casa, lhe prometeu sustento 
e lhe deu terras. 

19 Hadade achou grande graça aos olhos de Faraó, de maneira que 
este lhe deu por mulher a sua cunhada, irmã de Tafnes, a rainha. 
20 A irmã de Tafnes lhe deu o seu filho Genubate, o qual Tafnes 
criou na casa de Faraó; e Genubate permaneceu na casa de Faraó, 
entre os filhos do rei. 

21 Ouvindo, pois, Hadade no Egito que Davi adormecera com 
os seus pais, e que Joabe, chefe do exército, era morto, disse a 
Faraó: Despede-me, para que vá para a minha terra. 

22 Faraó, porém, lhe disse: “O que te falta em minha companhia, 
para que intentes partir para a tua terra? Respondeu ele: Nada; 
todavia, despede-me. 


C. Segundo adversário de Salomão: Rezom, o sírio 
23 Também Deus lhe levantou outro “adversário, Rezom, filho de 
Eliada, que tinha fugido de seu senhor Hadadezer, rei de Zobá. 


reu quando tinha 60 anos, após reinar por 40 
anos (11.42). Ele se tornou rei quando tinha 
por volta de 20 anos. Ele era velho o bastante 
pelo menos para não permitir que mulheres o 
fizessem pecar e deixar o seu primeiro amor 
de Jeová (3.3; Ne 13.26). 

11.4b Davi foi irrepreensível em questão de 
idolatria, pois ele não mostrou a mínima incli- 
nação em direção a essa linha. A sua vida foi 
praticamente imaculada em obediência a Deus, 
exceto na questão de Urias, o heteu (2Sm 11-12). 
11.5a ionai i 


1 Astarote, ousa dos sidônios (v. 5). 


2 Milcom, a abominação dos amonitas. 

3 Quemós, a abominação de Moabe (v. 7). 
4 Moloque, a abominação dos filhos de Amom. 
Salomão também favoreceu a outros deuses 
adorados por suas muitas esposas (v. 8). Veja 
Fatos bíblicos sobre falsos deuses, p. 156. 
11.6a i i 


1 Saul (1Cr 10.13). 
2 Salomão (1Rs 11.6). 
3 Jeroboão (13.34). 
4 Roboão (14.22). 

5 Abijão (15.3). 

6 Nadabe (15.26). 

7 Baasa (15.34). 

8 Elá (16.9). 

9 Zinri (16.19). 

10 Onri (16.25). 

11 Acabe (16.30). 
12 Acazias (22.52). 
13 Jorão (2Rs 3.2). 
14 Jeorão (8.18). 

15 Acazias (8.27). 
16 Jeú (10.31). 

17 Atalia (11.1). 

18 Jeoacaz (13.2). 
19 Jeoás (13.11). 

20 Jeroboão (14.24). 
21 Zacarias (15.9). 
22 Salum (2Rs 15.15). 
23 Menaém (15.18). 
24 Pecaías (15.24). 
25 Peca (15.28). 


26 Acaz (16.2-4). 

27 Oseias (17.2). 

28 Manassés (21.2). 

29 Amom (21.20). 

30 Jeoacaz (23.32). 

31 Jeoiaquim (23.37). 

32 Joaquim (24.9). 

33 Zedequias (24.19). 

1 Davi (1Rs 11.33). 

2 Asa (15.11). 

3 Josafá (22.43). 

4 Ezequias (18.3). 

5 Amazias (14.3). 

6 Uzias (15.3). 

7 Jotão (15.34). 

8 Joás (2Rs 12.2). 

9 Josias (22.2). 

Nenhum rei do reino do norte foi justo. 

11.7a O monte das Oliveiras, que também é 

chamado de monte da Destruição (2Rs 23.13). 

Veja Zc 14.4. 

11.8a Em outras palavras, ele estabeleceu um 

falso deus e um lugar de adoração para cada 

esposa cujo deus fosse diferente dos deuses das 

outras esposas. Ele supriu a idolatria e se esque- 

ceu de Jeová e dos seus mandamentos (v. 8). 

11.9a Trê juí. r ão: 

1 Porque o seu coração havia se desviado de 

Jeová (v. 1-4,9). 

2 Porque ele seguiu a outros deuses (v. 10). 

3 Por não guardar a aliança de Deus e os seus 

estatutos (v. 11). 

11.11a Zº profecia em 1Rs (11.11-13, cum- 
rida). Próxima, v. 30. 

1 Certamente rasgarei este reino de você, e 

o darei ao seu servo (11.11). 

2 Não o farei nos seus dias por amor de Davi, 

mas da mão do seu filho o rasgarei (11.12). 

3 Não rasgarei todo o seu reino, mas uma 

tribo darei ao seu filho por amor ao meu ser- 

vo Davi, e por amor a Jerusalém, que tenho 

escolhido (11.13). 

11.11b A Jeroboão (v. 26-40; 12.1-33). 

11.12a Deus faz algumas coisas por amor aos 

homens e nem sempre age de acordo com o 


seu interesse. Aqui, por amor a um homem 
falecido, Deus abençoou outro por todos os 
seus dias remanescentes (v. 12). 

11.13a Dois motivos pelos quais Deus poupou 
parte do reino de Davi para os seus descen- 
dentes: 

1 Por amor a Davi (v. 13). 

2 Por amor a Jerusalém. 

Tanto Davi quanto Jerusalém foram escolhi- 
dos por Deus e Ele honrou ambos enquanto 
pôde fazê-lo com justiça. Por amor aos 9 reis 
justos de Judá, houve um adiamento do juízo 
total sobre o reino do sul, ao passo que não 
houve nenhum rei justo em Etraim para que 
a destruição do reino do norte fosse adiada 
(nota 11.16a). 

11.14a Três adversários de Salomão: 

1 Hadade, o edomeu (v. 14-22). 

2 Rezom, o sírio (v. 23-25). 

3 Jeroboão, o israelita (v. 26-40). 

11.14b Preparando-se para julgar a casa de 
Davi pelos pecados de Salomão, o Senhor 
levantou alguns adversários naquele momento 
(v. 14,23,27). A fúria de Deus (v. 9) começou 
a arder até ser satisfeita apenas com justiça, 
através da punição da linhagem real de Davi, 
conforme predito em 2Sm 7.12-15. 

11.14c Heb. satan. Traduzido como Satanás 
(1Cr 21.1; Jó 1.6-12; 2.1-7; SI 109.6; Zc 3.1,2); 
adversário (5.4; 11.14,23,25; Nm 22.22,32; 
1Sm 29.4); e adversários (2Sm 19.22,23). 
A palavra significa atacar; acusar; resistir; 
ser um adversário; ser um oponente; ser o 
arqui-inimigo do bem. Nesse sentido, todo 
adversário do bem é satanás. 

11.14d Veja A dinastia de Hadade, p. 563. 
11.22a Pergunta 18. Próxima, v. 41. 

11.23a O segundo satan (adversário) que se 
levantou contra Salomão foi Rezom da Síria, 
que talvez fosse o general do exército sírio 
quando Hadadezer foi derrotado por Davi 
(2Sm 8.3-8). Ele enfraqueceu bastante os seus 
homens no deserto, vivendo uma vida como 
a de Davi quando fugiu de Saul. Tornando-se 
finalmente rei de Damasco, ele hostilizou os 
israelitas e odiou Israel por todos os dias da 
sua vida (v. 23-25). 


lReis 11 


24 Quando Davi matou os moradores de Zobá, Rezom reuniu 
alguns homens e foi capitão de um esquadrão. Então foram para 
Damasco, habitaram ali, e Rezom foi constituído rei. 

25 Rezom foi adversário de Israel durante todos os dias de Sa- 
lomão, e isto além do mal que Hadade fez; porque detestava a 
Israel e reinava sobre a Síria. 


D. Terceiro adversário de Salomão: Jeroboão, o israelita Segunda 
profecia de juízo (IRs 11.9-13) 

26 Até Jeroboão, filho de Nebate, efrateu, de Zereda, servo de 

Salomão, cuja mãe era uma viúva de nome Zerua, “também le- 

vantou a mão contra o rei. 

27 Este foi o motivo por que levantou a mão contra o rei: Salo- 

mão tinha edificado Milo e cerrado as aberturas da cidade de 

Davi, seu pai. 

28 Jeroboão era homem valente e capaz. Vendo Salomão que 

este jovem era laborioso, encarregou-o de todo o trabalho da 

casa de José. 

29 Sucedeu, pois, naquele tempo, que, saindo Jeroboão de Jeru- 

salém, encontrou o profeta “Aías, o silonita, no caminho. Este 

usava uma capa nova, e os dois estavam sozinhos no campo. 

*m30 “Aías pegou a capa nova que tinha sobre si, “rasgou-a em 

doze pedaços 

31 e disse a Jeroboão: Toma estes dez pedaços para ti, porque 

assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Eis que rasgarei o reino da 

mão de Salomão e a ti darei dez tribos. 

32 Porém, “ele terá uma tribo, “por amor a Davi, meu servo, e por 

amor a Jerusalém, a cidade que elegi de todas as tribos de Israel. 

33 “Porque me abandonou e se encurvou ante Astarote, deus dos 
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sidônios, Camos, deus dos moabitas, e Milcom, deus dos filhos 
de Amom; e não andou nos meus caminhos, para fazer o que é 
reto aos meus olhos, a saber, os meus estatutos e os meus juízos, 
*como Davi, seu pai. 

34 Porém, não tomarei da sua mão todo o reino; mas por principe 
“o ponho por todos os dias da sua vida, por amor a Davi, meu servo, 
a quem elegi, “o qual guardou os meus mandamentos e estatutos. 
35 Contudo, da “mão de seu filho tomarei o reino e entregarei a 
ti “as dez tribos dele. 

36 Darei, porém, “uma tribo a “seu filho, para que Davi, meu 
servo, sempre tenha uma lâmpada diante de mim em Jerusalém, 
a cidade que elegi para pôr ali o meu nome. 

37 Eu “te tomarei, reinarás sobre tudo que a tua alma desejar, e 
serás rei sobre Israel. 

38 E há de ser que, “se ouvires tudo o que eu te ordenar, andares 
nos meus caminhos e fizeres o que é reto aos meus olhos, guar- 
dando os meus estatutos e mandamentos, como fez Davi, meu 
servo, “eu serei contigo e te edificarei “uma casa firme, como fiz 
a Davi, e “te darei Israel. 

39 Por “isso, afligirei a semente de Davi; 'todavia, não para sempre. 


(10) Ciúmes de Salomão: a fuga de Jeroboão 
40 Pelo que Salomão “procurou matar Jeroboão; porém, Jeroboão 
se levantou e fugiu para o Egito, para *Sisaque, rei do Egito; e 
permaneceu no Egito até a morte de Salomão. 


(11) A morte de Salomão; ascensão de Roboão (2Cr 9.29) 
41 Quanto aos demais atos de Salomão, a tudo quanto fez e à sua sa- 
bedoria, “porventura não estão escritos no livro dos atos de Salomão? 


11.26a O terceiro satan (adversário) que se 
levantou contra Salomão foi Jeroboão, um is- 
raelita. Salomão o fez chefe sobre todos aqueles 
de Efraim e Manassés que ajudaram a construir 
Milo e a reparar as aberturas da cidade de Davi 
(v. 26-28). Jeroboão recebeu uma profecia de 
que ele seria rei sobre dez tribos que se separa- 
riam de Judá e de Benjamim (v. 29-39). Quando 
Salomão ouviu isso, procurou matá-lo, mas ele 
fugiu para o Egito até a morte de Salomão (v. 40). 
11.29a Aías de Siló, onde o tabernáculo este- 
ve por longo tempo, encontrou Jeroboão no 
campo. Ele tomou a sua roupa nova e rasgou-a 
em 12 pedaços, dando dez a Jeroboão, pre- 
dizendo assim que Deus rasgaria dez tribos 
da casa de Davi e as daria a ele (v. 29-39). 


11.30a 8º profecia em 1Rs (11.30-39, cum- 


prida). Próxima, 13.2. 


1 Tome 10 pedaços... Eu rasgarei o reino da 
mão de Salomão e lhe darei dez tribos (11.31). 
2 Restará à casa de Davi uma tribo após a divisão 
-uma tribo, Benjamim, junto com Judá (v. 32). 
3 Eu não tirarei todo o reino de sua mão, mas 
o farei (Salomão) príncipe por todos os dias 
de sua vida por amor a Davi (11.34). 

4 Eu tomarei o reino da mão do seu filho e 
lhe darei as dez tribos (11.35). 

5 Ao seu filho darei uma tribo, para que Davi, 
meu servo, tenha sempre uma lâmpada diante 
de mim em Jerusalém (11.36). 

6 Eu lhe tomarei, e você reinará sobre tudo o 
que a sua alma desejar, e será rei sobre todo 
o Israel (11.37). 

7 E há de ser que, se você ouvir a tudo o que 
eu lhe ordeno e andar em meus caminhos e 
fizer o que é reto aos meus olhos, guardando 
os meus estatutos e os meus mandamentos, 
como o meu servo Davi fez, eu serei com 
você, e lhe edificarei uma casa firme, tal como 
edifiquei a Davi, e lhe-darei Israel (11.38). 
8 Por isso afligirei a semente de Davi, mas 
não para sempre (11.39). 

11.30b Esse foi um ato simbólico, como em 
22.11;15 20.2;)r19.1-13; Ez 12; Zc 11:7-14 e 
em muitos outros lugares. Veja 25 pantomimas 
de Ezequiel, p. 1227. 


11.32a Salomão do v. 31. 
11.32b Veja nota a. v. 13. 
11.33a ivi 


1 Porque eles (Salomão e o seu povo) me 
abandonaram (v. 33). 
2 Eles adoraram a Astarote, deusa dos sidô- 
nios. 
3 Eles adoraram a Quemós, deus dos mo- 
abitas. 
4 Eles adoraram a Milcom, deus dos amonitas. 
5 Eles não andaram em meus caminhos. 
6 Eles não fizeram o que é reto aos meus 
olhos. 
7 Eles não guardaram os meus estatutos e os 
meus juízos como fez Davi. 
11.33b Davi sempre foi o padrão pelo qual 
os outros reis foram julgados (v. 33). 
11.34a Salomão, como no v. 31. 
11.34b Davi guardou os mandamentos e os 
estatutos de Deus, exceto na questão de Urias, 
o heteu (2Sm 11,12). Entretanto, Deus não 
considerou este fato contra ele em todas as 
referências posteriores ao seu caráter, pois esse 
ecado foi lançado fora; não foi um pecado 
Rabitual em sua vida. Ele não cometeu esse 
mesmo erro novamente, Aqui, Deus considera 
como se Davi não o tivesse cometido, pois 
ele havia sido perdoado. 
11.35a A mão do filho de Salomão - Roboão, 
Cumpriu-se no cap. 12. 
11.35b Embora fossem dez tribos, genericamen- 
te falando, dadas a Jeroboão, deixando apenas 
as tribos de Judá, Benjamim e de Levi (com raras 
exceções) à casa de Davi, houve multidões 
oriundas das dez tribos que continuamente vol- 
taram para o reino do sul, por causa da idolatria 
de Jeroboão e das ordenanças idólatras de seus 
súditos (nota a, 12.17). Isso fez com que o reino 
do sul se tornasse realmente representativo das 
13 tribos em pouco tempo. O reino do norte 
permaneceu em pecado e rebelião contra Deus, 
sem que nenhum rei fosse santo e reto aos olhos 
do Senhor. Assim, Deus teve de abandoná-los 
à total destruição enquanto nação muito antes 
de o reino do sul se apostatar o bastante para 
ser mandado ao cativeiro. 


11.36a Uma tribo, isto é, Benjamim, que esta- 
ria com Judá e com a casa de Davi. Os levitas, 
como um todo, também permaneceram fiéis 
a Davi e a Judá, perfazendo um total de três 
das 13 tribos de Israel da divisão inicial (v. 36). 
11.36b O filho de Salomão, Roboão (12.1-24). 
11.36c Lâmpada — implicando a continuação 
do propósito divino de tornar a casa de Davi 
e Judá eternamente a família e a tribo do- 
minantes, conforme estabelecido na aliança 
davídica e em muitos versículos (Gn 49.10; 
2Sm 7; Is 9.6,7; Lc 1.32). 

11.37a Jeroboão, a quem a profecia foi dirigi- 
da e a quem ela se aplicou (v. 29-37). 
11.38a Trê iço ênçã 
leroboão: 


1 Se ouvir tudo o que lhe ordeno (v. 38). 

2 Se andar em meus caminhos. 

3 Se fizer o que é reto aos meus olhos, guar- 
dando os meus estatutos e os meus manda- 
mentos como fez Davi. 

11.38b Três bênçãos da obediência: 

1 Eu serei com você (v. 38). 

2 Eu lhe edificarei uma casa firme, como 
edifiquei a Davi. 

3 Eu lhe darei Israel. 

11.38c Uma casa firme - uma longa e ininterrup- 
ta linhagem de descendentes como reis (v. 38). 
11.38d Se ele tivesse feito o que é certo talvez 
todo o Israel lhe teria sido dado. Israel aqui 
significa as dez tribos (v. 35,38). 

11.39a Isso — referindo-se aos pecados de 
Salomão pelos quais Deus afligiria a semente 
de Davi (v. 39). 

11.39b Nã $ — confirmando a 
profecia de Gn 49.10; 2Sm 7.14,15. 

11.40a Isso mostra a completa apostasia de 
Salomão. Em vez de se tornar penitente e 
humilde como Acabe e outros quando Deus 
proferiu juízo sobre eles, ele ficou revoltado 
e determinado a matar o homem que Deus 
havia escolhido para cumprir a sua vontade 
(v. 40; cp. 21.27-29; 2Cr 33.12). 

11.40b Não aquele Faraó, cuja filha casou com 
Salomão, mas outro homem que invadiu Judá 
em dias posteriores a Salomão (14.25-29). 
11.41a Pergunta 19. Próxima, 12.6. 
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42 O tempo em que Salomão reinou em Jerusalém sobre “todo 
o Israel foram "quarenta anos. 

43 Adormeceu Salomão com os seus pais, e foi sepultado na 
cidade de Davi, seu pai; e Roboão, seu filho, reinou em seu lugar. 


III. Reinado de Roboão, primeiro rei de Judá: 17 
anos (IRs 12.1-24; 14.21-31; 2Cr 10.1-12.26) 
1. Insensatez de Roboão (2Cr 10.1-11) 
1 a foi a “Siquém, porque para ali todo o Israel havia 
acorrido a fim de proclamá-lo rei. 
2 “Jeroboão, filho de Nebate, soube disso no Egito, onde estava 
refugiado desde que fugira do rei Salomão. 
3 Então, de lá o mandaram chamar; ele e toda a congregação de 
Israel vieram e disseram a Roboão: 
4“Teu pai agravou “nosso jugo; agora, pois, alivia a dura servidão 
de teu pai e o pesado jugo que ele impôs sobre nós, e te serviremos. 
e5 Ele lhes respondeu: Ide e, ao terceiro dia, voltai a mim. E o 
povo se foi. 
6 Então o rei Roboão se aconselhou com os anciãos que es- 
tiveram na presença de Salomão, seu pai, quando este ainda 
vivia, perguntando-lhes: “O que aconselhais que se responda 
a este povo? 
7 Eles lhe responderam: “Se hoje fores servo deste povo, e o ser- 
vires e, respondendo-lhe, lhe disseres boas palavras, teus servos 
serão para sempre. 
8 Porém, Roboão desprezou o conselho que os anciãos lhe deram 
e “se aconselhou com os jovens que haviam crescido com ele, que 
estavam diante dele. 
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9 Ele perguntou-lhes: “O que aconselhais que se responda a este 
povo, que me disse: Alivia o jugo que teu pai impôs sobre nós? 
10 Os jovens que haviam crescido com ele lhe disseram: “Assim 
falarás a este povo que te disse: Teu pai tornou pesadissimo o 
nosso jugo; tu, porém, o alivia de sobre nós; assim lhe dirás: Meu 
dedo mínimo é mais grosso que os lombos de meu pai: 

11 Assim, se meu pai vos impôs um jugo pesado, eu o aumentarei 
ainda mais; meu pai vos castigou com “açoites, porém eu vos 
castigarei com “escorpiões. 

12 Veio, pois, “Jeroboão e todo o povo, ao terceiro dia, a Roboão, 
como o rei havia ordenado, dizendo: Voltai a mim ao terceiro dia. 
13 E o rei respondeu ao povo “duramente, porque desprezara o 
conselho que os anciãos lhe tinham dado. 

14 Antes, falou conforme o conselho dos jovens, dizendo: Meu pai 
agravou o vosso jugo, porém eu o aumentarei ainda mais; meu pai 
vos castigou com açoites, porém eu vos castigarei com escorpiões. 
15 O rei, pois, não deu ouvidos ao povo, “porque esta revolta vinha 
do SENHOR, para confirmar a palavra que o SENHOR tinha dito 
pelo ministério de Aías, o silonita, a Jeroboão, filho de Nebate. 


2. 14º guerra civil (2Rs 25.25, refs.); quarta divisão do reino 
(2Sm 2.8, refs.); Jeroboão torna-se rei das dez tribos (2Cr 10.12) 
16 “Vendo, pois, todo o Israel que o rei não lhe dava ouvidos, 
respondeu-lhe: “Que parte temos nós com Davi? Não há para 
nós herança no filho de Jessé. Para as suas tendas, ó Israel! Provê 
agora à tua casa, ó Davi. “Então Israel se foi para as suas tendas. 
17 “No tocante, porém, aos filhos de Israel que habitavam nas 
cidades de Judá, também sobre eles reinou Roboão. 


11.42a Todo o Israel é mencionado aqui nova- 
mente, indicando que outros haviam reinado 
sobre pate de Israel (v. 42; cp. 2Sm 2.1-5.5). 


11.42b Os três primeiros reis reinaram por 


1 Saul (At 13.21). 

2 Davi (2Sm 5.4). 

3 Salomão (11.42). 

Joás foi o único outro rei que reinou por 
40 anos (2Rs 12.1). Asa reinou por 41 anos 
(15.10); Uzias, 52 anos (2Rs 15.1,2); Ma- 
nassés, 55 anos (2Rs 21.1). Todos os outros 
tiveram reinados mais curtos. Veja A-W, Dis- 
pensação da lei, p. 73. 

12.1a A primeira providência que Roboão 
tomou foi um ato sensato. Ele sem dúvida 
buscava trazer os efraimitas insatisfeitos para 
o seu lado ao ser coroado na cidade princi- 
pal deles. Isto deve ter feito com que eles se 
submetessem à tribo, pois isto foi uma grande 
honra que lhes foi dada. Siquém ficava no 
flanco do monte Gerizim, do lado oposto 
ao monte Ebal, os montes das bênçãos e das 
maldições (Dt 11.29; 27.1-8). Siquém era um 
santuário nacional (Js 24.1), e a local do pri- 
meiro altar de Abraão (Gn 12.6). Isaque e Jacó 
viveram ali. José foi sepultado ali; o poço de 
Jacó ficava ali (Jo 4.5). A cidade moderna 
chamada Neápolis possui duas longas ruas 
que correm paralelas ao vale, seis mesquitas, 
uma lgreja Ortodoxa Grega, casas de banho 
públicas, uma variedade de fábricas, uma 
sinagoga de samaritanos e outros lugares 
interessantes. 

12.2a Jeroboão agora retornou e entrou ativa- 
mente nos afazeres de sua tribo, tornando-se 
líder daqueles que buscavam certas mudanças 
no tratamento dado pelos reis da casa de Davi 
(v. 2-15). 

12.4a A congregação veio até Roboão recla- 
mando da opressão do povo e esperando que 
mudasse a atitude dos reis da casa de Davi. 
Eles concordaram em ser governados por eles 
se apenas aliviassem um pouco o jugo (v. 4). 
Roboão disse-lhes que partissem e voltassem 
novamente em três dias, quando ele Ihes da- 
ria a resposta (v. 5). Ele então consultou os 
anciãos e estes lhe deram um bom conselho, 


dizendo que deveria ser amável e aliviar o 
jugo de seus súditos, que então o serviriam 
pa (v. 6,7). Mas quando foi acon- 
selhado pelos jovens que cresceram com ele, 
estes o aconselharam a ser mais duro com o 
povo (v. 8-11). Quando o povo ouviu o seu 
discurso rígido e viu a sua atitude arrogante, 
ele se rebelou (v. 11-20). 
12.4b O jugo havia sido um tanto pesado sob 
a liderança de Salomão, qu utilizou trabalho 
forçado para construir todas as obras públicas 
e a sua própria casa. Eles também haviam 
sido grandemente sobrecarregados de outras 
formas, por isso eles estavam, sem dúvida, 
esperando algumas mudanças. 
12.6a Pergunta 20. Próxima, v. 9. 
12.7a Esse foi um dos conselhos mais sábios 
que já foram dados a um rei (v. 7); mas Roboão 
permitiu que a juventude do reino fizesse com 
que ele cometesse um dos maiorês enganos 
que um governante já cometeu (v. 8-15). Por 
meio desta escolha e decisão errada, mui- 
tas guerras foram desencadeadas e centenas 
de milhares de vidas foram perdidas. Muita 
violência, ódio, ciúmes, idolatria e outros 
numerosos pecados também se originaram. 
Parecia não haver fim o dano causado à causa 
de Deus em Israel por este homem tolo. 
12.8a Muitas vezes, esse é o erro cometido por 
governantes e executivos mais jovens. É sem- 
pe prudente permanecer sensato e consultar 
omens mais velhos e mais experientes (v. 8). 
12.9a Pi 21. Próxima, v. 16. 
12.10a Uma coisa é certa — toda resposta des- 
sa natureza causaria problema em qualquer 
reino, negócio, igreja ou qualquer setor da 
sociedade; mas a resposta do v. 7 será sempre 
um bom conselho a ser seguido. 
12.11a Açoites. Símbolo do capataz e do 
guarda de escravos nos monumentos egípcios. 
12.11b Escorpiões. Chicotes nodosos, também 
conhecidos como gato. 
12.12a Note que Jeroboão era o cabeça do 
povo que estava tentando obter termos mais 
randos do novo rei. Ele estava pronto para 
conduzir o seu povo à rebelião se a resposta 
não fosse a desejada. Tivesse a resposta sido 
justa, ele, sem dúvida, teria se desarmado e 


cooperado com o rei. Evidentemente, Deus 
previu esses eventos e, conhecendo a dis- 
posição de Roboão e qual seria o resultado 
desse encontro, fez as predições do 11.30-39. 
12.13a Esse é o tipo de resposta mais im- 
prudente e imaturo a dar a qualquer pessoa 
(v. 13-15). 
12.15a A causa — Os acontecimentos foram 
preditos pelo Senhor; e eles foram necessários 
para cumprir a profecia de 11.30-39. 
12.16a Vendo que não havia esperança de 
melhorar o relacionamento com a casa de 
Davi, e que o rei não ouviria a causa deles 
e não atenderia a nenhum dos seus pedidos, 
eles abertamente se rebelaram e, por 260 
anos, houve dois reinos em Israel (v. 16-20). 
12.16b 22. Próxima, 13.12. 
12.16c Esse foi o começo dos 260 anos de 
divisão e luta entre as duas nações de Israel. 
Guerras, derramamento de sangue e intriga 
se tornaram O rograma de um povo outrora 
unido e santo. O plano de Deus de uma nação 
unida sendo uma bênção a todas as outras 
nações da terra teve naquele momento uma 
aralisação definitiva, e ambos os reinos en- 
rentaram ruína e dispersão entre os gentios. 
Esses rebeldes não tinham a noção do que a 
retirada deles significaria para o futuro. Isso 
é característico de rebeldes — eles nunca pa- 
ram para pensar, sendo guiados apenas pelo 
momento, na direção que é conveniente para 
suas paixões amargas (v. 16). 
12.17a Está claro que, logo no começo da 
divisão de Israel, a casa de Davi e de Judá 
continuou a ter muitos das dez tribos em 
seu território; desse modo, Judá, ao mesmo 
tempo, se tornou representante de todas 
as tribos de Israel. Isso, juntamente com o 
contínuo êxodo de muitos milhares das dez 
tribos que se juntaram ao reino de Davi e de 
Judá, tornaram o reino do sul cada vez mais 
representativo das 13 tribos (v. 17-23; 1Cr 
9.3; 2Cr 10.17; 11.3,16,17; 15.9; 16.1; 19,8; 
23.2; 30.1,5,10,11; 31.6; 35.17,18). Em Ed 
1.5; 2.2,59,70; 7.13; 9.1; 10.5 lemos sobre os 
ue retornaram do cativeiro, sendo chamados 
d srael, ou todo o Israel (2.2,70; 3.1; 6.21; 
710,13; 8.25; 9.1; 10.1,2,5,10,25; Ne 2.10; 
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18 Então o rei Roboão enviou Adorão, que estava sobre os tribu- 
tos; e “todo o Israel o *apedrejou, e ele morreu; mas o rei Roboão 
conseguiu subir em seu carro e fugir para Jerusalém. 

19 Assim se desligaram os israelitas da casa de Davi “até o dia 
de hoje. 

20 Ouvindo todo o Israel que Jeroboão tinha voltado, mandaram 
chamá-lo à congregação e o fizeram rei sobre todo o Israel; e 
ninguém seguiu a casa de Davi, “senão a tribo de Judá. 


3. Judá mobilizado: guerra civil evitada por profecia (2Cr 11.1-4) 
21 Vindo, pois, Roboão a Jerusalém, ajuntou toda a casa de Judá e 
a tribo de Benjamim, “cento e oitenta mil escolhidos, destros para 
a guerra, “para pelejar contra a casa de Israel, a fim de restituir o 
reino a Roboão, filho de Salomão. 
m22 Porém, a palavra de Deus veio a “Semaías, homem de Deus, 
dizendo: 

23 Fala a Roboão, filho de Salomão, rei de Judá, a toda a casa de 
Judá, a Benjamim e ao resto do povo: 

624 Assim diz o SENHOR: Não subireis nem pelejareis contra 
vossos irmãos, os filhos de Israel; volte cada um para a sua casa, 
porque eu é que fiz esta obra. E, obedecendo à palavra do SENHOR, 
voltaram, conforme lhes havia sido ordenado. 


IV. Reinado de Jeroboão, primeiro rei de Israel, 22 anos 
(veja IRs 11.37,38) 
1. Pecados de Jeroboão 
(1) Egoísmo, ciúmes e incredulidade 
25 “"Jeroboão “edificou Siquém, no monte de Efraim, e habitou 
ali; depois, saindo dali, edificou “Peniel. 
26 Disse Jeroboão “no seu coração: Agora tornará o reino à casa 
de Davi. 
27 Se este povo subir para fazer sacrifícios na casa do SENHOR, 
em Jerusalém, o coração dele se tornará a seu senhor, a Roboão, 
rei de Judá; e me matarão e tornarão a ele, o rei de Judá. 
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(2) Idolatria: unidade religiosa de Israel destruída 
28 Pelo que o rei, depois de “tomar conselho, fez dois bezerros 
de ouro e disse ao povo: Mui trabalhoso será para vós subir a 
Jerusalém; aqui estão os teus deuses, ó Israel, que te fizeram subir 
da terra do Egito. 
29 Ele pôs um em “Betel, e o outro, em Då. 
30 Este feito “se tornou em pecado, pois cada um do povo ia até 
Da para adorar. 


(3) Imitação do programa de Deus 

31 Fez também “santuários nos altos e constituiu sacerdotes dos 
mais baixos do povo, que não eram dos filhos de Levi. 

32 Jeroboão instituiu uma festa no oitavo mês, no décimo quinto 
dia do mês, como a que se celebrava em Judá, e sacrificou no 
altar. O mesmo fez em Betel, sacrificando aos bezerros que fizera; 
também em Betel estabeleceu sacerdotes dos altos que construíra. 
33 Sacrificou no altar que fizera em Betel, no décimo quinto dia do 
oitavo mês, data que ele mesmo “escolheu segundo o seu coração; 
assim *prescreveu a festa para os filhos de Israel e sacrificou no 
altar, queimando incenso. 


2. Jeroboão e o profeta 
(1) Profecia contra o altar 

1 m EIS que um “homem de Deus veio de Judá, com a palavra 

ão SENHOR, a Betel; e Jeroboão estava junto ao altar, para 
queimar incenso. 
*2O profeta clamou, com a palavra do SENHOR, contra o altar: 
Altar, altar! Assim diz o SenHoR: Um filho nascerá à casa de Davi, 
cujo nome será “Josias, o qual “sacrificará sobre ti os sacerdotes 
dos altos que queimam incenso sobre ti, e ossos humanos se 
queimarão sobre ti. 


(2) Profecia confirmada: três milagres 
3 “Ele deu naquele mesmo dia um sinal, dizendo: Este é o sinal 


7.7,61,73; 8.17; 10.33; 11.3; 12.47). Assim, 

os hebreus da nova nação eram todo o Israel; 

e a mesma nação de hebreus é chamada de 
Vi l Ino N.T. (At 4.27) e de Judá (At 

2.14,22,36). Os dois termos, lsrael e Judá, 

são usados alternadamente ao longo do N.T. 

Veja nota a, At 13.16. 

12.18a Todo o Israel aqui significa os israelitas 

do reino das dez tribos, não aqueles do reino 

do sul, por isso esse termo deve ser entendido 

num sentido limitado em muitas passagens 

(v: 18,20,23). 

12.18b Um dos 

Escrituras, nota b, Ex 17.4. 

12.19a Isso prova que essa parte do livro foi 

escrita antes da remoção de Israel, como em 


5 Zinri (16.15) 

6 Onri (16.23) 

7 Acabe (16.29) 

8 Acazias (22.51) 

9 Jorão (2Rs 3.1) 

10 Jeú (2Rs 10.36) 

11 Jeoacaz (2Rs 13.1) 


14 Zacarias (2Rs 15.8) 
15 Salum (2Rs 15.13) 


17 Pecaías (2Rs 15.23) 
18 Peca (2Rs 15.27) 
19 Oseias (2Rs 17.1) 
Total 


12 Joás, Jeoás (2Rs 13.10) 


13 Jeroboão II (2Rs 14.23) 


16 Menaém (2Rs 15.17) 


15.9,18,24,28; 17.21; 23.15). Não houve nada 
semelhante a isso em Judá, exceto nos dias de 
Manassés, que fez o povo pecar (2Rs 21.11-17). 
lata Um templo, não meramente lugares 
altos. 

12.33a Essa é a origem de todas as falsas re- 
ligiões. Sem dúvida, Satanás teve a ver com 
isso, pois ele é o espírito que opera em todos 
os filhos da desobediência (Jo 8.44; Ef 2.1-3; 
1 Jo 3.8). Falsas profecias também vêm dessa 
mesma fonte (Jr 13.10; 14.14; 16.12; 17.9; 
18.12; 23.16-26; Ez 13.17). 

12.33b Festas produzidas pelos homens sem- 
pre são acompanhadas de sacerdotes consti- 
tuídos pelos homens (v. 31,33). 

13.1a Veja Homem de Deus, p. 468. 


reinado de 7 dias 
12 anos 
22 anos 
2 anos 
12 anos 
28 anos 
17 anos 
16 anos 
41 anos 
6 meses 
1 mês 
10 anos 
2 anos 
20 anos 
9 anos 
241 anos 


2Rs 17 (v. 19). 

12.20a Isso também deve ser entendido num 
sentido limitado, pois Benjamim (v. 21) e a 
maior parte de Levi (Ez 44.9-16) permanece- 
ram fiéis a Davi, como também muitos das 
dez tribos. Veja nota b, 11.36. 

12.21a 180.000, enquanto no tempo de Davi 
havia 500.000 (2Sm 24.9). 

12.21b Ele poderia reunir um exército e 
determinar o derramamento de sangue, oca- 
sionando talvez a perda de seu reino, mais 
rapidamente do que dizer algumas palavras 
amáveis e se humilhar para salvar o seu reino 
(v. 21; 12.7-10). Ele foi repreendido por um 
profeta e ordenado a não lutar porque a divi- 
são era de Deus; assim ele e os seus seguidores 
obedeceram e mantiveram a paz (v. 22-24), 
12.22a Semaías, Jeová ouviu. Veja 23 homens 
chamados Semaias, p. 563. 

12.25a Depois que Jeroboão se tornou rei, 
ele fez Siquém a sua capital (v. 25). 
12.25b i i ibos: 
22 anos 


1 Jeroboão (14.21) 

2 Nadabe (15.25) 2 anos 
3 Baasa (15.33) 24 anos 
4 Elá (16.2) 2 anos 


Nota: Uma vez que o total acima é 19 anos a 
menos que o total do reinado dos reis de Judá 
durante o mesmo período (A-W, Dispensação 
da lei, p. 73.), somos obrigados a reconhecer 
que o autor falhou ao dar uma cronologia 
completa de Israel aqui, estando interessado 
talvez apenas na cronologia de Judá. 
12.25c Restaurou e ampliou Siquém, incluin- 
do fortificações (2Cr 11.11). 
12.25d Penuel, a leste do Jordão (v. 25; Gn 
32.30; Jz 8.8). 
12.26a Aqui, a inveja e o egoísmo tomaram o 
seu coração, por isso ele buscou alguma manei- 
ra de impedir que as dez tribos fossem a Jerusa- 
lém para adorar. Isso mostra que a apostasia foi 
intencional, planejada e deliberada (v. 26,27). 
12.28a Veja Oito passos da queda de Jero- 
boão, p. 563. 
12.29a Essa foi profanada por Josias (2Rs 
23.15). A de Dã foi tomada por Tiglate-Pileser 
(2Rs 15.29). 
12.30a Os ídolos de Jeroboão tornaram- 
-se pecado a Israel. A expressão fez Israel 
é utilizada 23 vezes para Jeroboão 
(14.16; 15.26,30,34; 16.2,13,19,26; 21.22; 
22.52; 2Rs 3.3; 10.29,31; 13.2,6,11; 14.24; 


13.1b Sobre a borda onde o sacerdote sempre 
subia para fazer sacrifício (v. 1). 

13.22 9º i (13.2,3, cumprida 
Próxima, v. 21. 


1 Um filho nascerá à casa de Davi, cujo nome 


será Josias (13.2). 

2 Ele oferecerá sobre este altar os sacerdotes 
dos altos que queimam incenso sobre ele. 

3 Ossos de homens serão queimados sobre 
este altar, 

4 O altar se fenderá neste dia e as cinzas 
que estão sobre ele serão derramadas (13.3 
13.2b Essa profecia foi proferida 322 anos 
antes do nascimento de Josias e 348 anos antes 
de ela se cumprir (v. 2; 2Rs 22.1,3,17,18 
Isaías mencionou o nome de Ciro cerca de 
175 anos antes de este nascer, e cerca de 
213 anos antes de a profecia se cumprir (2Cr 
36.22,23; Is 44.28). 

13.2c Cumprida em 2Rs 23.17,18. 

13.3a O profeta deu um sinal que deveria se 
cumprir naquele mesmo dia, mostrando que 
a profecia literalmente se cumpriria. O sina 
foi de que o altar se fenderia pelo poder de 
Deus e que todas as cinzas se derramariam 
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de que o SENHOR falou: O altar se fenderá, e a cinza que nele há 
se derramará. 

4 Ouvindo o rei a palavra do homem de Deus, que clamara contra 
o altar de Betel, Jeroboão estendeu a mão e disse: Prendei-o! 
Mas a “mão que Jeroboão estendera contra ele se secou, e não 
a podia recolher. 

5 O altar se fendeu, e a cinza se derramou dele, conforme o sinal 
que o homem de Deus havia anunciado pela palavra do SENHOR. 
e6 Então o rei disse ao homem de Deus: “Ora ao SENHOR, teu 
Deus, e roga por mim, para que me recupere a mão. Então o 
homem de Deus orou ao SENHOR, e a mão do rei foi curada, 
tornando-se como antes. 


(3) A obediência do profeta 
87 O rei pediu ao homem de Deus: ê Vem comigo à minha casa 
e coma algo, e te darei um presente. 
8 Porém, o homem de Deus respondeu ao rei: Ainda que me 
desses metade da tua casa, não iria contigo, nem comeria pão 
nem beberia água neste lugar. 
em9 Porque assim me ordenou o SENHOR pela sua palavra, di- 
zendo: Não comerás pão nem beberás água; e não voltarás pelo 
caminho por onde foste. 
10 Então ele foi embora por outro caminho; e não voltou pelo 
caminho por onde viera a Betel. 


(4) A desobediência do profeta 
11 “Morava em Betel um velho profeta. Vieram seus filhos e 
contaram-lhe tudo o que o homem de Deus fizera naquele dia 
em Betel, bem como as palavras que dissera ao rei. 
12 Disse-lhes seu pai: “Por que caminho ele se foi? Viram seus 
filhos o caminho por onde seguira o homem de Deus que viera 
de Judá. 
13 Então disse a seus filhos: Albardai-me um jumento. Eles 
albardaram-lhe o jumento, e ele montou nele. 
14 Indo após o homem de Deus, o achou “assentado debaixo de 
um carvalho e disse-lhe: “És tu o homem de Deus que vieste de 
Judá? Ele respondeu: Sou eu. 
15 “Então lhe disse: Vem comigo à minha casa e come pão. 


IREeis 13 


16 Porem, ele respondeu: Não posso voltar contigo nem entrar em 
tua casa; tampouco comerei pão ou beberei contigo água neste lugar. 
e17 Porque me foi ordenado pela palavra do SENHOR: Ali não 
comerás pão nem beberas agua; tambem não voltarás pelo ca- 
minho por onde foste. 

e18 O outro lhe respondeu: Eu tambem sou profeta igual a ti, e 
um anjo me falou pela palavra do SexHor: Faze-o voltar contigo 
a tua casa, para que coma pão e beba agua (porém, mentiu-lhe). 
19 Assim, ele voltou, comeu pão em sua casa e bebeu água. 


(5) O castigo do profeta 
m20 Estando eles à mesa, a palavra do SENHOR veio ao profeta 
que o fizera voltar; S 
*21 “e clamou ao homem de Deus, que viera de Judá: Assim diz 
o SENHOR: Porque te rebelaste contra a ordem do SENHOR e não 
guardaste o mandamento que o SENHOR, teu Deus, te ordenou; 
22 antes, voltaste, comeste pão e bebeste água no lugar de que te 
dissera: “Não comerás pão nem beberás água; o teu cadáver não 
entrará no sepulcro de teus pais. 
23 Sucedeu que, depois que comeu pão, e depois que bebeu, 
albardou ele o jumento para o profeta que fizera retornar. 
24 Ele partiu, e um “leão o encontrou no caminho e o matou; e 
o seu cadáver ficou estirado no caminho, e o jumento e o leão 
parados junto dele. 
25 Eis que os homens passaram e viram o corpo lançado no ca- 
minho, como também o leão, que estava junto ao corpo, e foram 
contar isso na cidade onde o velho profeta habitava. 
26 Ouvindo-o o profeta que o fizera voltar do caminho, disse: É o 
homem de Deus, que se rebelou contra a ordem do SENHOR; por 
isso, o SENHOR O entregou ao leão, que o despedaçou e matou, 
conforme a palavra que lhe dera. 


(6) O sepultamento do profeta 
27 Então disse a seus filhos: Albardai-me o jumento. E eles o 
albardaram. 
28 Então foi e achou o cadáver dele estirado no caminho, com o 
jumento e o leão parados junto dele; o leão não tinha devorado 
o corpo, nem despedaçado o jumento. 


(v. 3). Ela se cumpriu alguns minutos depois 
uando Jeroboão tentou pegar o homem de 
eus (v. 4,5). 


13.4a Três grandes milagres: 
1 A mão do rei se secar (v. 4). 


2 O altar se fender (v. 5). 

3 A cura da mão do rei (v. 6). 

13.6a Apesar desses três milagres, Jeroboão 
não se arrependeu, nem ao menos deixou a 
sua perversidade, o que prova mais uma vez 
que milagres nem sempre fazem com que os 
homens se arrependam (v. 4-6). 

13.7a Ao homem de Deus que o havia curado 
através de oração Jeroboão ofereceu a hospi- 
talidade do seu palácio e uma recompensa (v. 
7). O homem recusou, dizendo que ele não 
aceitaria pão nenhum no reino de Jeroboão, 
pois Deus havia lhe dito que não comesse pão 
em Efraim e voltasse por um caminho diferente 
do que ele havia vindo (v. 8,9). 

13.11a Quando o homem de Deus come- 
çou a voltar por outro caminho, de acordo 
com a palavra do Senhor, um velho profeta 
em Betel o fez desobedecer ao Senhor. Os 
seus filhos haviam relatado sobre os milagres 
daquele homem e a predição que ele havia 
feito contra o altar de Jeroboão (v. 10-12); 
assim, o profeta ordenou que os seus filhos 
colocassem sela no jumento que ele mon- 
taria, indo atrás daquele que havia partido. 
Ele encontrou o homem sentado debaixo de 
um carvalho e o convidou para ir até a sua 
casa para comer pão (v. 13-15). Quando o 
convite foi recusado e o motivo exposto, o 
velho profeta declarou que um anjo havia 
lhe dito para ir atrás do homem de Deus e 
trazer-lhe de volta para comer pão em sua 


casa. Esse era um falso relato, mas foi tão 
convincente que o homem pecou contra a 
ordem do Senhor e voltou (v. 16-19). Quando 
eles estavam à mesa, a verdadeira palavra do 
Senhor veio até o profeta mais velho, que fez 
uma predição da destruição do mais jovem 
esobediência (v. 20-22). 
13.12a 23. Próxima, v. 14. 
13.14a Sem dúvida, essa viagem lenta do 
homem de Deus custou-lhe a vida. Se ele 
tivesse ido direto a Judá, que estava a poucos 
quilômetros de distância, ele não teria corrido 
o risco da desobediência (v. 14). 
13.14b 24. Próxima, 14.6. 
13.15a Então — depois que o velho profeta 
encontrou o homem, ele o convidou para 
ir à sua casa para comer e beber (v. 15), 
declarando falsa que um anjo havia 
ordenado isso. Em vez de obedecer a Deus, 
o homem obedeceu à voz de um estranho 
que mentiu sobre ter tido um contato com um 
anjo (v. 16-19). Isso deveria ser uma grande 
lição para todos os profetas e servos de Deus 
para não fazer coisa alguma, mesmo se um 
anjo do céu ordenar, se a ação for contrária 
às ordens de Deus. O homem conhecia a 
vontade de Deus, pois ele já a havia repetido 
por duas vezes; e ele deveria saber que Deus 
não mudaria suas ordens através de outra pes- 
soa após ter-lhe dado ordens anteriormente 
de maneira direta. 
13.21a 10º profeci (13.21,22, cum- 
prida). Próxima, 14.7. Houve apenas uma pre- 
dição — de gue o homem de Deus morreria 
e o seu cadáver não entraria no sepulcro de 
seus pais, o que significa que o seu corpo seria 
sepultado em algum outro lugar. 


13.21b Quatro partes do pecado do homem 


1 Ele desobedeceu à ordem de Jeová. 
2 Ele não guardou o mandamento do Senhor. 
3 Ele voltou a Betel quando Deus lhe ordenara 
que não voltasse a Betel (v. 9,22), 
4 Ele comeu pão e bebeu água, contrariando 
os mandamentos (v. 8-22). 
13.22a Essas ordens de Deus foram claras, defi- 
nidas e inconfundíveis. O motivo exato e qual 
Deus não gueria que ele comesse e bebesse em 
Betel não é conhecido, a menos que essa ação 
seja reconhecida como uma sanção às políticas 
de idolatria de Jeroboão. Os israelitas verdadei- 
ramente santos das dez tribos deixaram as suas 
casas para fortalecerem a Roboão e se oporem à 
idolatria. O velho profeta permaneceu em Betel, 
um dos dois lugares onde os bezerros de ouro ha- 
viam sido colocados; consequentemente, comer 
com Jerohoão ou com esse profeta poderia ter 
sido considerado como uma violação da san- 
tidade. Deus não queria, de maneira alguma, 
que algum dos seus acompanhasse alguém do 
meio da idolatria. 
13.24a O leão cuidou para que matasse apenas 
o homem, não o jumento; e ele nem mesmo 
comeu a carne do homem. Ambos, o jumento 
e o leão, estavam ao lado do homem de Deus 
quando este foi encontrado (v. 24,25). Isso mostra 
ue animais selvagens podem obedecer à voz de 
us e o fazem ao pé da letra, até melhor que 
alguns homens. Quando a questão foi relatada ao 
profeta em Betel, ele veio e, tomando o homem 
morto, sepultou-o em seu próprio sepulcro (v. 
24-30). O velho profeta até pediu aos seus filhos 
que o sepultassem ao lado do homem de Deus 
quando ele morresse (v. 31). 


IReis 13-14 


29 Então o profeta levantou o cadáver do homem de Deus, o pôs 
em-cima do jumento e o tornou a levar; assim, chegou o velho 
profeta à cidade, para chorar pelo morto e sepultá-lo. 

30 Ele sepultou o corpo em seu próprio sepulcro; e prantearam 
por ele, dizendo: Ah, meu irmão! 

31 Depois de o haver sepultado, falou a seus filhos: Quando eu 
morrer, sepultai-me no sepulcro em que o homem de Deus foi 
sepultado; ponde os meus ossos junto aos dele. 

32 Porque certamente se cumprirá o que, pela palavra do SENHOR, 
ele exclamou contra o altar que está em Betel, como também con- 
tra todos os santuários dos altos que estão nas cidades de Samaria. 


(7) Jeroboão persiste no mal 
33“Depois destas coisas, Jeroboão não tornou do seu mau cami- 
nho; antes, dos mais baixos do povo tornou a fazer sacerdotes dos 
lugares altos; a quem queria, lhe enchia a mão, e assim tornava-se 
um dos'sacerdotes dos lugares altos. 
34 Isso foi causa de pecado à casa de Jeroboão, para destruí-la 
e extingui-la da terra. 


3. O julgamento de Jeroboão 
(1) A doença de seu filho 

1 A ar tempo, Abias, filho de Jeroboão, adoeceu. 

e2 Disse Jeroboão à sua mulher: Levanta-te agora e 
disfarça-te, para que não a reconheçam como minha mulher, 
e vai a Siló. Lá está o profeta Aias, o qual falou que eu seria 
rei sobre este povo. 
3 Toma na mão dez pães, “bolos, uma “botija de mel e vai a ele; e 
ele te declarará o que há de suceder a este menino. 
4 A mulher de Jeroboão assim o fez; se levantou, foi a Siló e 
entrou na casa de Aías. Aías não podia mais enxergar, porque 
os seus “olhos estavam já escurecidos por causa da sua velhice. 
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(2) Exercicio dos dons da palavra de conhecimento e 
discernimento (1Co 12.8; 2Rs 6.32) 

m5 Porém, o SENHOR “disse a Aias: A mulher de Jeroboão vem 
consultar-te sobre o seu filho, porque está doente. Assim e assim 
lhe dirás; e há de ser que, entrando ela, fingirá ser outra pessoa. 
e6 Ouvindo Aías o ruído dos passos dela entrando pela porta, 
disse ele: “Entra, mulher de Jeroboão. "Por que te disfarças assim? 
Pois fui enviado a ti com duras notícias. 


(3) Profecia contra Jeroboão 
xem7 “Volta e dize a Jeroboão: Assim diz o SENHOR, Deus de 
Israel: Eu te escolhi dentre o povo e te estabeleci como chefe de 
meu povo Israel. 
8 Rasguei o reino da casa de Davi e o dei a ti, mas não foste como 
o meu servo Davi, que “guardou os meus mandamentos e andou 
após mim, com todo o coração, para fazer somente o que parecia 
reto aos meus olhos. 
9 Antes, tu fizeste o mal, agindo pior do que todos os que te 
precederam; ° “fizeste outros deuses e imagens de fundição, para 
provocar-me à ira, e ‘me lançaste para trás das tuas costas. 
10 Por isso, trarei o mal sobre a casa de Jeroboão e destruirei de 
Jeroboão todo homem, tanto o escravo como o “livre, em Israel; 
“lançarei fora os descendentes de Jeroboão, como se lança fora 
o esterco, até que de todo se acabe. 
11 Quem morrer de Jeroboão na cidade, “os cães o comerão, 
e o que morrer no campo, as aves do céu o comerão, porque o 
SENHOR 0 disse. 


(4) Sinal para confirmar a profecia contra Jeroboão 
12 Tu, pois, levanta-te e vai para a tua casa; quando entrares na 
cidade, o menino morrerá. 
13 “Todo o Israel o pranteará e o 'sepultará; de Jeroboão, porém, 


13.33a Depois destas coisas — após a experiência 
com o homem de Deus e os milagres do v. 4-6. 
Jeroboão ainda estava endurecido e determinado 
a se rebelar contra Deus em sua idolatria. Ele se 
tomou ainda mais perverso, como sempre acon- 
tece quando os homens se endurecem contra 
Ele (v. 33). Esses pecados fizeram com que Deus 
planejasse a sua destruição (v. 34). 
14.1a - quando o altar de 
Jeroboão foi fendido por Jeová e ele foi curado 
de sua mão seca (13.4-6), o seu filho, Abias, 
adoeceu (v. 1). Ele disse à sua esposa para 
que fosse disfarçada até Aías, o profeta, em 
Siló, que havia predito que ele seria rei so- 
bre Israel, e descobrisse o que sucederia ao 
seu filho (v. 2). Isso indica que ele não tinha 
confiança em seus próprios deuses e que os 
tinha mais como um expediente político. A 
única vez em que ele se interessou em usá- 
-los foi para impedir o seu povo de descer a 
Jerusalém, para que mantivesse o seu reino 
(12.26-28). Ele se apegou a eles em desespero 
com este propósito apenas. Sem dúvida, em 
seu coração, ele sabia que Jeová era o úni- 
co verdadeiro Deus. Uma coisa é certa: ele 
ercebeu que os seus bezerros de ouro não 
lhe dariam; também deve ter ficado claro que 
eles não estabeleceriam o reino para a sua 
descendência, como Jeová havia prometido 
se ele lhe obedecesse (11.30-39). 
14.3a Bolos. Heb. niqqud, biscoito. Era um 
tipo de biscoito duro levado por pessoas co- 
muns em suas jornadas. O significado literal 
é o de um biscoito fino e furado — um que se 
quebrava facilmente, talvez parecido com os 
nossos crackers (v. 3). 
14.3b Frasco ou garrafa de mel. 
14.4a Ele estava quase cego por causa da velhice. 
O fato de Jeroboão tê-la feito se disfarçar para 
ir diante de um homem que mal podia enxer- 
gar é prova de sua própria consciência pesada. 
Ele sentiu que o profeta não daria uma resposta 
favorável nem mesmo à rainha se ele ia re 
quem ela era, pois Jeroboão não havia atendido 


as condições sob as quais ele poderia reivindicar 
uma casa firme (11.30-39). Os presentes também 
foram escolhidos com o propósito de enganá-lo, 
pois eram como os que uma pessoa de uma terra 
pobre provavelmente levariam. Jeroboão também 
contou em parte com a cegueira dé Aías em seus 
planos, tal como Rebeca e Jacó fizeram quando 
eles enganaram Isaque (Gn 27.1,22). 
14.5a O Senhor sabe como descobrir a farsa; 
Ele a revelou ao profeta por meio de palavras, 
dizendo quem estava vindo e por que. Além 
disso, Deus lhe disse exatamente o que dizer 
antes de ela chegar (v. 5). 
14.6a Isso deve ter sido um grande choque 
para a esposa de Jeroboão — ser recebida pelo 
nome por um homem que era praticamente 
cego, quando todo sigilo sobre sua visita havia 
sido mantido, sem que ninguém soubesse do 
seu disfarce. Ela foi informada pelo profeta 
de que ele tinha más notícias para ela (v. 6). 
14.6b Per 25. Próxima, v. 14. 
14.7a 11º profecia em 1Rs (14.7-16, cumpri- 
da). Próxima, 16.1. 

= r 3 
1 Trarei mal sobre a casa de Jeroboão (14.10). 
2 Destruirei de Jeroboão todo o homem até 
o menino. 
3 Lançarei fora os descendentes da casa de 
Jeroboão, tanto o escravo como o livre em 
Israel, como se lança fora o esterco, até que 
de todo se acabe. 
4 Aqueles que morrerem da cidade de Jeroboão 
os cães comerão, e aqueles que morrerem no 
campo as aves do céu comerão (14.11). 
5 Quando os seus pés entrarem na cidade, o 
menino morrerá (14.12). 
6 Todo o Israel pranteará e o sepultará (14.13). 
7 Somente ele da casa de Jeroboão entrará em 
sepultura, pois nele se achou coisa boa peran- 
te Jeová, de toda a casa de Jeroboão (14.13). 
8 O Senhor levantará um rei sobre Israel que 
destruirá a casa de Jeroboão (14.14). 
9 O Senhor ferirá Israel como se agita a cana 
nas águas (14.15). 


10 Ele arrancará Israel desta boa terra e os 
espalhará para além do rio (Eufrates), porque 
eles fizeram seus ídolos, provocando a ira 
do Senhor; e Ele os entregará por causa dos 
pecados de Jeroboão (14.15,16). 

14.8a Não menos que 16 vezes Davi é toma- 
do como padrão de comparação com outros 
reis de Israel (3.14; 9.4; 11.4,6,33,38; 14.8; 
15.3,6;2Rs 14.3; 16.2; 18.3; 22.2). Ele guar- 
dou os mandamentos de Deus e o seguiu de 
todo o seu coração para fazer aquilo que era 
certo (v. 8), pecando contra Ele apenas na 
questão de Urias, o heteu. 

14.9a Deus não enxergou os bezerros como 
meras necessidades políticas, mas como 
meios de cometer o mais terrível dos pe- 
cados (v. 9). 

14.9b Dois gran: roboã ; 
1 Fez outros deuses e imagens de fundição. 
2 Lançou Deus para trás de suas costas. 
14.9c Aqui está outro exemplo impressionante 
de um homem caindo em pecado a ponto de 
lançar Deus para trás de suas costas, após tê-lo 
conhecido uma vez de uma maneira bastante 
real, tendo até mesmo recebido profecias e a 
promessa de uma casa firme e de um reino 
se ele obedecesse (v. 9; 11.30-39; 12.25-33). 
14.10a Aqueles que haviam restado da casa 
de Jeroboão, fossem eles escravos ou livres 
em Israel (v. 10). 

14.10b Os últimos homens da casa de Jero- 
boão seriam destruídos como se lança fora 
o esterco (v. 10). 

14.11a Os cães eram os chefes dos animais 
que se alimentavam de carniça nas cidades 
tal como os urubus o eram no campo, sendo 
ajudados por milhafres e corvos. 

14.13a Mais um lugar em que todo o Israel 
deve ser entendido em um sentido limitado 
— aqueles que estavam sob a liderança de 
Jeroboão (v. 13). 

14.13b Heb. geber, sepultura, o lugar do cor- 
po; não o sheol, inferno, o lugar dos espíritos 
que se foram (veja O Inferno, p. 870). 
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só este será sepultado, porque se achou nele coisa boa para com 
o SENHOR, Deus de Israel, em casa de Jeroboão. 


(5) Mais profecias contra Jeroboão e do cativeiro de Israel 
14 O SENHOR, porém, levantará para si um rei sobre Israel, “que 
destruirá a casa de Jeroboão nesse mesmo dia; mas "que será 
também agora! 
15 Também o SENHOR “ferirá a Israel como se move a cana nas 
águas. Ele arrancará Israel desta "boa terra que deu a seus pais 
e o espalhará para além do frio, porque fez os seus “bosques, 
provocando o SENHOR à ira. 
16 “Ele abandonará Israel por causa dos pecados de Jeroboão, o 
qual pecou e fez Israel pecar. 


(6) O sinal se cumpre: morte do filho de Jeroboão 
17 Então a mulher de Jeroboão se levantou, partiu e chegou a 
“Tirza; quando pôs os pés no limiar da porta, o menino “morreu. 
18 E o sepultaram, e todo o Israel o “pranteou, conforme a palavra 
do SENHOR, que dissera “pelo ministério de seu servo Aias, o profeta. 


4. Morte de Jeroboão: ascensão de seu filho Nadabe, o segundo 
rei de Israel (2 Cr 13.20) 
19 Quanto “aos demais atos de Jeroboão, como guerreou e como 
reinou, tudo está escrito no livro das crônicas dos reis de Israel. 
20 Jeroboão reinou “vinte e dois anos e “dormiu com os seus pais; 
e Nadabe, seu filho, reinou em seu lugar. 


V. Continuação do reinado de Roboão 

1. Duração do reinado: dezessete anos 
21 Roboão, filho de Salomão, reinava em Judá; tinha quarenta e um 
anos quando começou a reinar, e reinou “dezessete anos em Jeru- 
salém, na cidade que o SENHOR elegera de todas as tribos de Israel 
para ali pôr o “seu nome. Sua mãe chamava-se Naamá e era amonita. 


2. Apostasia: oito pecados de Judá (2Cr 12.1) 

22 Judá “fez o que era mau aos olhos do SENHOR; e, com os pecados 
que cometeu, o provocou a zelo, mais do que os seus pais o fizeram. 
23 Porque também os de Judá edificaram altos, estátuas e bosques 
sobre todo monte e debaixo de toda árvore verde. 

24 Havia também “rapazes escandalosos na terra. Eles faziam 
conforme todas as abominações das nações que o SENHOR ex- 
pulsara de diante dos filhos de Israel. 


IReIs 14-15 
rípcia de Judá (2Cr 12.2-12 


3. Primeira invasão 


25 No quinto ano do r boão, “Sisaque, rei do Egito, subiu 
contra Jerusalém 

26 e saqueou os teso a casa d a do rei; 
tomou tudo. Também u todos ro que Sa- 
lomão tinha feito. 

27 Em lugar deles, o rei Robozc bre e os en- 
tregou nas mãos dos capitães da E vam a porta 


da casa do rei. 
28 Sempre que o rei entrava na casa do Sex= 
usavam os escudos e os traziam de volta 2 cå 


os da guarda 
guarda. 


ado rei de Judá 


4. A morte de Roboão: ascensão de Abias, s 
(2Cr 12.13) 

29 Quanto aos demais atos de Roboão e a tudo quanto fez, “por- 
ventura não está escrito no livro das crônicas dos reis de Judá? 
36 Houve guerra entre Roboão e Jeroboão durante todos os seus 
dias. 
31 Roboão “dormiu com seus pais, e foi sepultado com eles na 
cidade de Davi. Sua mãe se chamava Naamá e era amonita; e 
Abias, seu filho, reinou em seu lugar. 


VI. Reis de Judá (IRs 15.1-24; 2Cr 13.1-16.14) 
1. Reinado de Abias, segundo rei de Judá: três anos (2Cr 13) 
1 NO “décimo oitavo ano de Jeroboão, filho de Nebate, Abias 
começou a reinar sobre Judá. 
2 Três anos ele reinou em Jerusalém. Sua mãe se chamava Maaca 
e era filha de Absalão. 
3 Ele “andou em todos os pecados de seu pai, que havia cometido 
antes dele; e seu coração não foi íntegro para com o SENHOR, seu 
Deus, como o coração de Davi, seu pai. 
4 Mas, “por amor a Davi, o SENHOR lhe deu uma lâmpada em Jeru- 
salém, levantando seu filho depois dele e confirmando Jerusalém; 
5 porque Davi fizera o que era reto aos olhos do SENHOR, não 
se desviando de tudo o que o SENHOR lhe ordenara em todos os 
dias da sua vida, senão no caso de Urias, o heteu. 
6 “Houve guerra entre Roboão e Jeroboão durante todos os dias 
da sua vida. 
7 Quanto aos demais atos de Abias e a tudo quanto fez, “porventura 
não está escrito no livro das crônicas dos reis de Judá? "Também 
houve guerra entre Abias e Jeroboão. 


14.14a Pergunta 26. Próxima, v. 29. 

14.14b O que digo eu? Ele a destruirá agora ou 

em breve. Isso se cumpriu por volta de 20 anos 

após a profecia, quando Baasa destruiu por 

completo a semente de Jeroboão (15.27-31). 

14.15a Essa parte da profecia se cumpriu cerca 

de 250 anos depois disso (2Rs 17). 

14.15b Essa boa terra — aparece somente aqui 

e em Js 23.13-15. 

14.15c O rio Eufrates (2Rs 17). 

14.15d Asherim. Veja Asera, p. 168. 

14.16a Quando Deus entrega as pessoas, elas 

são abandonadas nas profundezas do pecado 

e do inferno (v. 16; Rm 1.24-32). Aqui está 

mais um exemplo de pessoas sendo finalmente 

entregues à destruição após serem abençoadas 

par causa da misericórdia e da graça divinas. 
eja apostasia na Concordância. 

14.16b Usada 23 vezes (nota a, 12.30). 

14.17a Tirza tornou-se a capital de Efraim por 

intermédio de Baasa (15.21), até Samaria ser 

construída por Onri (15.33; 16.6-24). Veja Js 

12.24; 2Rs 14-16; Ct 6.4. Uma mulher tinha 

esse mesmo nome (Nm 26.33; 27.1; 36.11; 

)s 17.3). 

14.17b Cumprimento do v. 12. 

14.18a Cumprimento do v. 13. 

14.18b Pelo ministério de, significando por 

meio de. 

14.19a Veja outros atos de Jeroboão (2Cr 13). 

14.20a 22 anos — Jeroboão. De acordo com o 

15.25, Nadabe, o seu filho, reinou por 2 anos, 

começando durante o 2º ano de Asa, que foi 


o 21º ano de Jeroboão; assim os 2 anos de 
Nadabe foram os últimos dois de Jeroboão. 
Em 2Cr 13.20 vemos que Jeroboão foi atingido 
por uma doença que o matou lentamente; 
durante esse tempo, Nadabe reinou com ele. 
Devemos nos lembrar de que o autor de Reis 
não forneceu um registro detalhado ou cro- 
nológico dos reis de Efraim, mas de Judá; por 
isso ele não entrou em detalhes sobre todos 
os fatos relativos aos reis de Israel do norte. 
14.20b O perverso dorme com seus pais, 
como também o justo; consequentemente o 
termo se refere apenas à morte do corpo — 
quando o espírito o deixa — e não ao lugar ou 
estado da alma (Tg 2.26). Após a morte física, 
a alma e o espírito imortais do justo vão para o 
paraíso (Lc 23.43; Ef 4.8-10), enquanto os do 
perverso vão para o inferno, o compartimento 
de tormenta do sheol-hades para esperarem a 
ressurreição (SI 9.17; Is 14.9; Lc 16.19-31; Ap 
20.11-15). Veja O Inferno, p. 870. 

14.21a Veja reis de Judá, A-W, Dispensação 
da lei, p. 73. 

14.21b A rainha-mãe foi mencionada muitas 
vezes nesses registros (v. 21; 15.2,10; 22.42; 
2Rs 8.26; 12.1; 14.2; 15.2,33;18.2;21.1,19; 
22.1;23.31,36; 24.8,18; 2Cr 24.1; 25.1; 26.3; 
29.1). 

14.22a Veja Oito pecados de Judá, p. 563. 
14.24a Sodomitas são aqueles que cometem os 
pecados de Sodoma (Gn 17); aqui, prostitutos 
se dedicaram à idolatria envolvendo este peca- 
do (v. 24; 15.12; 22.46; 2Rs 23.7). Tal prática 


era proibida pela lei (Dt 23.17,18). Os sodo- 
mitas eram ligados a Asera. epa p. 168. 
14.25a Sisaque foi o fundador da 22º dinastia 
egípcia. Ele invadiu Judá, tomou Jerusalém e 
levou consigo todos os tesouros da casa do rei 
e os escudos de ouro que Salomão havia feito 
(v. 26). Isto foi permitido por Deus porque 
Judá havia transgredido contra Ele (2Cr 12.2). 
Sisaque tinha um exército de 1.200 carros, 
60.000 cavaleiros e incontáveis soldados a 
pé. Ele era composto por egípcios, líbios, 
suquitas e etíopes (2Cr 12.3). Judá se humi- 
lhou e por isso foi poupado da destruição 
total (2Cr 12.4-12). 

14.29a Pergunta 27. Próxima, 15.7. 

14.31a O seu corpo descansou e foi sepultado 
em uma tumba na cidade de Davi (14.31). 
15.1a Isso foi cerca de quatro anos antes de 
sua morte. 

15.3a áter i ; 

1 Ele andou em todos os pecados de seu pai, 
Roboão (v. 3). 

2 Oseu coração não foi perfeito com o Senhor 
como o coração de Davi. 

15.4a Deus poupou a Judá novamente por 
amor a Davi, porque ele fez o que era reto 
aos olhos de Jeová, e não se desviou daquilo 
que Ele ordenou, salvo apenas na questão de 
Urias, o heteu (v. 4,5). 

15.6a Essa é a segunda vez em que isso é men- 
cionado nesses dois capítulos (v. 6; 14.30). 
15.7a Pı 28. Próxima, v. 23. 

15.7b Veja v. 6; 14.30. 
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8 Abias “dormiu com seus pais, e o sepultaram na cidade de Davi: 
e Asa, seu filho, reinou em seu lugar. 


2. Reinado de Asa, terceiro rei de Judá: 41 anos (2Cr 14.1-16.14) 
(1) Primeiro bom rei de Judá (IRs 22.43; 2Rs 12.1) 

9 No vigésimo ano de “Jeroboão, rei de Israel, Asa começou a 

reinar em Judá. 

10 “Quarenta e um anos ele reinou em Jerusalém, Sua mãe se 

chamava Maaca e era filha de Absalão. 

11 Asa “fez o que era reto aos olhos do SexHor, como Davi, seu pai. 

12 Porque “tirou da terra os rapazes escandalosos e removeu 

todos os ídolos que seus pais fizeram. 

13 Até Maaca, sua mãe, ele depôs da condição de rainha, porque 

ela havia feito um ídolo horrível de Aserá. Asa também destruiu 

o seu ídolo horrível e o queimou junto ao ribeiro de Cedrom. 

14 Os altos, porém, não foram removidos; todavia, o coração 

de Asa foi reto para com o SENHOR durante todos os seus dias. 

15“Ele trouxe para a casa do SENHOR as coisas consagradas de seu 

pai e as que ele mesmo consagrara: prata, ouro e vasos. 


(2) 15º guerra civil (2Cr 16.1-6; 2Rs 25.25, refs.) 
16 “Houve guerra entre Asa e Baasa, rei de Israel, durante "todos 
os seus dias. 
17 Porque “Baasa, rei de Israel, subiu contra Judá e passou a 
edificar "Ramá, não permitindo que ninguém saísse ou entrasse 
no território de Asa, rei de Judá. 


(3) Aliança de Asa com a Síria (2Cr 16.7-11) 

18 Então Asa tomou toda a prata e todo o ouro que ficara nos 
tesouros da casa do SENHOR e os tesouros da casa do rei e os 
entregou nas mãos de seus servos. O rei Asa “os enviou a Ben- 
-Hadade, filho de Tabrimom, filho de Heziom, rei da Síria, que 
habitava em Damasco, dizendo: 

19 Aliança há entre mim e ti, como houve entre meu pai e teu 
pai. Vês que te mando um presente, prata e ouro; vai e anula a tua 
aliança com Baasa, rei de Israel, para que se retire de sobre mim. 
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4) A Síria invade Israel (2Cr 16.2-4): 
juarta guerra contra a Síria (2Rs 16.5, refs.) 

20 “Ben-Hadade deu ouvidos ao rei Asa e enviou os capitães 
dos exércitos que tinha contra as cidades de Israel; e feriu 
Ijom, Dã, Abel-Bete-Maaca e toda a "Quinerote, com toda a 
terra de Naftali 

21 “Quando soube disso, Baasa interrompeu a construção de 
Ramá e ficou em Tirza. 


(5) Programa de construções de Asa (2Cr 16.5,6) 
22 “Então o rei Asa fez apregoar por toda a Judá que todos, sem 
exceção, trouxessem as pedras de Ramá e a madeira com que 
Baasa a edificava; e com elas o rei Asa edificou "Geba de Ben- 
jamim e “Mispá. 

(6) Doença e morte de Asa (2Cr 16.12-14) 

23 Quanto aos “demais atos de Asa, a tudo quanto fez, a todo o 
seu poder e às cidades que edificou, “porventura não está escrito 
no livro das crônicas dos reis de Judá? Porém, no tempo da sua 
velhice, ele ‘padeceu dos pés. 
24 Asa “dormiu com seus pais, e foi sepultado com eles na cidade 
de Davi, seu pai; e Josafá, seu filho, reinou em seu lugar. 


VII. Reis de Israel (1Rs 15.25-16.28) 
1. Reinado de Nadabe, segundo rei de Israel: dois anos 
25 “Nadabe, filho de Jeroboão, começou a reinar sobre Is- 
rael no segundo ano de Asa, rei de Judá; e reinou dois anos 
sobre Israel. 
26 Ele fez o que era mau aos olhos do SENHOR; “andou nos ca- 
minhos de seu pai e seu pecado com que tinha feito Israel pecar. 


2. Reinado de Baasa, terceiro rei de Israel: vinte e quatro anos 
(2Cr 16.1-6) 
(1) Décima sexta guerra civil (2Rs 25.25, refs.) 
27 Contra ele conspirou Baasa, filho de Aias, da casa de Issacar, e 
o feriu em Gibetom, que pertencia aos filisteus, quando Nadabe 
e todo o Israel cercavam Gibetom. 


15.8a Morreu uma morte física — o seu corpo 
descansou e foi colocado em uma sepultura 
na cidade de Davi (v. 8). Não é mencionado 
nada sobre o descanso da alma nas Escrituras. 
15.9a Apesar dos pecados de Jeroboão, ele 
viveu ao longo dos reinados dos dois reis de 
Judá (Roboão e Abias) e do reinado de Asa 
por dois anos. 
15.10a Asa teve o terceiro reinado mais longo 
de todos os reis de Judá - 41 anos (v. 10). 
15.11a Essa foi a agradável mudança do fato 
que se repetiu com muitos reis — ele fez o 
ue era mal. Esse homem foi o primeiro rei 
de Judá, após a divisão do reino, que fez o 
ue era reto aos olhos de Deus, tal como fez 
avi. Por causa disso, ele viveu muito, supe- 
rando o tempo de vida de 7 reis de Israel que 
fizeram o que era mal aos olhos do Senhor. 
Veja nota a, 11.6. 
15.12a Cinco atos bons de Asa: 
1 Tirou os sodomitas da terra (v. 12). 
2 Removeu todos os ídolos que os seus pais 
(reis anteriores) haviam feito. 
3 Removeu sua mãe para que não fosse rainha, 
por causa de sua idolatria (v. 13). 
4 Destruiu o seu ídolo, queimando-o junto 
ao ribeiro de Cedrom. Aqui e em 2Cr 15.16 
a palavra do heb. traduzida como ídolo horrí- 
vel é mi , que significa horror, terror, 
monstruosidade. Acredita-se que esse deus 
era uma figura obscena, e a adoração a ele 
demonstra a influência desmoralizante da 
idolatria. Tais figuras frequentemente eram 
adoradas pelos idólatras. 
5 Trouxe para o templo as coisas que ele e 
seus pais consagraram (v. 15). 
15.16a Veja v. 6,7 e 14.30. 
15.16b Apenas conflitos na fronteira, sem 
nenhuma campanha militar (v. 16; cp. v. 32). 


15.17a Baasa se tornou rei de Israel no terceiro 
ano do reinado de Asa (v. 33). 
15.17b Ramá, lugar que ele construiu para 
intimidar, ficava a 8 km ao norte de Jerusalém. 
15.18a O pedido de ajuda de Asa a Ben-Ha- 
dade foi condenado pelo profeta Hanani (2Cr 
17.7). Uma aliança havia sido feita entre o pai 
de Ben-Hadade (v. 19}e Abias, que ajudou o 
último a conseguir vitória sobre Jeroboão (2Cr 
13.17-20). Essa aliança teve um fim com Baasa, 
o sucessor de Ben-Hadade. Era natural que 
Asa se esforçasse para romper essa aliança e 
assegurar as tropas sírias para si. Os israelitas 
haviam começado a pedir ajuda estrangeira 
ara lutar uns contra os outros quando Jero- 
oão pediu ajuda a Sisaque, rei do Egito. Eles 
prosseguiram com tal luta até que ambos os 
reinos foram levados ao cativeiro, sendo os 
dois destruídos como nação. 
15.20a Ben-Hadade concordou em ajudar 
Asa a fazer guerra contra o reino do norte 
de Israel. Ele feriu a Ijom, a Dã, a Abel-Bete- 
-Maaca, toda a Quinerete e toda a terra de 
Naftali. Isso fez com que Baasa deixasse de 
edificar Ramá e, assim, Asa ficou grandemente 
aliviado (v. 20,21). 
15.20b Quinerete (v. 20). Mencionada em Js 
11.2; 12.3. Era um distrito ao norte da Palesti- 
na, que provavelmente recebeu esse nome por 
causa do mar de Quinerete, também chamado 
de mar da Galileia (Nm 24.11; Dt 3.17; Js 
13:277 19:35). 
15.21a Quando ele ouviu sobre a aliança en- 
tre Asa e Ben-Hadade, ele deixou de edificar 
Ramá, a partir da qual ele planejava ameaçar 
Judá (v. 16-21). $ 
15.22a Então — quando Asa deixou de edifi- 
car Ramá como uma fortificação contra Judá, 
Asa ordenou que todos os homens de Judá 


removessem as fortificações. Com a pedra e 
com a madeira que ele conseguiu, ele edificou 
Geba e Mizpá (v. 22). 

15.22b Geba se localizava defronte a Micmás 
(1Sm 14.5), no alto de uma montanha íngreme. 
A sua posição era muito forte. Estando mais ao 
norte de Ramá, o perigo de Efraim incomodar 
Jerusalém foi removido para mais longe. 
15.22c A partir de Jr 41.9.vemos que Asa 
também tinha cavado um poço em Mispá 
para fornecer água às tropas caso a cidade 
tosse sitiada. 

15.23a Veja 2Cr 14.9-15.10. 

15.23b 29. Próxima, v. 31. 

15.23c O autor do livro de Reis achou que 
não era conveniente registrar a história da 
doença de Asa, a não ser por tê-la meramente 
mencionado. O autor do livro de Crônicas deu 
mais detalhes, falando da doença dele como 
extremamente grave e mencionando que Asa 
não buscou ao Senhor, e sim os médicos — e 
morreu (2Cr 16.12-14). Veja Pragas da Bíblia, 
p. 1865 do N.T. 

15.24a Isso se refere ao descanso do corpo, não 
ao descanso da alma, que mais uma vez não é 
ensinado na Bíblia. Aquilo que dormia foi enter- 
rado na cidade de Davi — o corpo (v. 24). 
15.25a i i 


1 Nadabe (v. 25). 

2 Baasa (v. 33). 

3 Elá (16.8). 

4 Zinri (16.11-15). 

5 Tibni (16.21). 

6 Onri (16.21,22). 

7 Acabe (16.28-34). 

15.26a Andou nos caminhos de Jeroboão e 
no pecado de Israel — das dez tribos do reino 
do norte (v. 26). 
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28 Baasa o “matou no ano terceiro de Asa, rei de Judá, e reinou 
em seu lugar. 


(2) Baasa destrói a casa de Jeroboão, cumprindo IRs 14.7-13 
29 Assim que começou a reinar, feriu toda a casa de Jeroboão. Nada de 
Jeroboão deixou que tivesse fôlego, até o destruir, “conforme a palavra 
que o SENHOR dissera pelo ministério do seu servo Aías, o silonita, 
30 “por causa dos pecados de Jeroboão, o qual pecou e “fez Israel pecar, 
e por causa da forma com que provocara o SENHOR, Deus de Israel. 
31 Quanto “aos demais atos de Nadabe e a tudo quanto fez, “por- 
ventura não está escrito no livro das crônicas dos reis de Israel? 


(3) Guerras, caráter e duração do reinado de Baasa 
32 “Houve guerra entre Asa e Baasa, rei de Israel, durante todos 
os seus dias. À 
33 No terceiro ano de Asa, rei de Judá, Baasa, filho de Aias, 
começou a reinar sobre todo o Israel, em Tirza, e reinou“ vinte 
e quatro anos. 
34 Ele fez o que era mau aos olhos do SENHOR; “andou no caminho 
de Jeroboão e no pecado com que ele tinha feito Israel pecar. 


(4) Profecia contra Baasa 

1 6 “ENTÃO veio a palavra do SENHOR a “Jeú, filho de Hanani, 

contra ‘Baasa, dizendo: 
2 Eu te levantei do pó e “te estabeleci como chefe sobre o meu 
povo Israel, contudo andaste no caminho de Jeroboão e fizeste 
pecar a meu povo Israel, irritando-me com os seus pecados. 
3 Por isso, exterminarei a ti, Baasa, e a teus descendentes, e farei 
à tua casa como fiz à casa de Jeroboão, filho de Nebate. 
4 Quem morrer a Baasa na cidade, os cães o comerão, e o que 
dele morrer no campo, as aves do céu o comerão. 
5 Quanto “aos demais atos de Baasa, a tudo quanto fez e a seu 
poder, “porventura não está escrito no “livro das crônicas dos 
reis de Israel? 
6 Baasa “dormiu com os seus pais, e foi sepultado em Tirza; e 
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7 Assim, veio também a palavra do SENHOR, pelo ministério do 
profeta Jeú, filho de Hanani, contra Baasa e a sua casa; e isso por 
todo o mal que fizera aos olhos do SexHox, irritando-o com a 
obra de suas mãos, para ser como a casa de Jeroboão, e “porque 
também exterminara a casa de Jeroboão. 


3. Reinado de Elá, quarto rei de Israel: dois anos 
8 No “vigésimo sexto ano de Asa, rei de Judá, Elá, filho de Baasa, 
começou a reinar em Tirza sobre Israel e reinou dois anos. 


4. Reinado de Zinri, quinto rei de Israel: sete dias 
(1) 17º guerra civil (2Rs 25.25, refs.) 
9 Zinri, seu servo, chefe de metade dos carros, conspirou contra 
ele, estando ele em Tirza bebendo e embriagando-se em casa de 
Arza, seu mordomo em Tirza. 
10 Entrou, pois, Zinri, o feriu e o matou no vigésimo sétimo ano 
de Asa, rei de Judá, e reinou em seu lugar. 


(2) Zinri destrói a casa de Baasa, cumprindo 1Rs 16.1-7 
11 Assim que começou a reinar e sentou no trono, feriu toda a 
casa de Baasa. Não lhe deixou homem algum, nem seus parentes, 
nem seus amigos. 
12 Desse modo, Zinri destruiu toda a casa de Baasa, conforme 
a palavra do SENHOR, que falara pelo ministério do profeta Jeú, 
contra Baasa, 
13 “por todos os pecados de Baasa e de Elá, seu filho, com que 
pecaram, e com que fizeram Israel pecar, irritando o SENHOR, 
Deus de Israel, com suas “vaidades. 
14 Quanto “aos demais atos de Elá e a tudo quanto fez, porventura 
“não está escrito no livro das crônicas dos reis de Israel? 


(3) Décima oitava guerra civil (2Rs 25.25, refs.): 
Onri se torna o sexto rei de Israel 
15 No ano vigésimo sétimo de Asa, rei de Judá, reinou Zinri “sete 
dias em Tirza; e o povo estava acampado contra Gibetom, que 


Elá, seu filho, reinou em seu lugar. 


pertencia aos filisteus. 


15.28a Veja 14 assassinatos - reis e rainhas, p. 
563. É notável que apenas um rei e uma rainha 
de Judá tenham sido mortos por conspirado- 
res. Outro caso aconteceu em Israel quando 
Jeú, buscando o trono, assassinou o rei de 
Israel; ele também foi morto. Os outros foram 
assassinados por conspiradores que queriam 
o trono para si mesmos ou para outros. Um 
rei de Israel cometeu suicídio porque cons- 
piradores o haviam capturado e o matariam 
(16.18). Esse é outro indicativo da absoluta 
perversidade de Israel comparado com Judá, 
durante o período da divisão do reino. Ain- 
da assim, alguns hoje defendem que Deus 
arrancou Juda, e não Israel, e que Israel está 
desfrutando hoje de alianças e bênçãos ex- 
clusivas de Juda. Com base na perversidade, 
foi Israel quem foi arrancado enquanto nação 
até hoje; mas Judá sobreviveu e foi restaurado. 
Assim será no futuro — Judá e as dez tribos 
serão restauradas novamente sob a liderança 
do Messias (At 15.13-18). Nessa passagem do 
N.T. Davi e o seu reino de Judá são menciona- 
dos de maneira particular, não as dez tribos, 
apesar do fato de que elas serão incluídas nela, 
de acordo com todos os profetas. 

15.29a Veja 14.7-16. 

15.30a Doi iv 

Jeroboão foi destruída: 

1 Por causa dos seus pecados (v. 30). 

2 Porque ele fez Israel pecar com seus be- 
zerros de ouro. 

15.30b Veja 12.25-33. 

15.31a Nadabe não é mencionado em 1 e 
2 Cre tudo o que é dito sobre ele está nos 
v. 25-31; 14.20, logo deve ter havido outros 
registros em Israel além de Crônicas. 
15.31b 30. Próxima, 16.5. 

15.32a Isso novamente se refere a conflitos 
na fronteira, não a uma guerra geral (v. 32). 


15.33a Essa foi a duração do seu reinado. Se 
ele começou a reinar no terceiro ano de Asa, 
como está escrito, ele morreu no 26º ano de 
Asa (16.8). Contudo, em 2Cr 16.1 lemos que 
ele fez guerra no 36º ano do reinado de Asa. 
Isso seria cerca de dez anos após a sua morte; 
portanto, o autor só poderia estar se referindo 
ao 36º ano do reino de Israel após a divisão 
da nação. Isso está em concordância com 
todas as outras datas e reinados. Deveria ter 
sido usada a palavra reino, em vez de reinado. 
15.34a Ele viveu nos pecados de Jeroboão e 
das dez tribos, continuando uma longa lista 
de reis rebeldes, não da mesma linhagem, 
mas do mesmo povo (v. 34). 


16.1a 12º profecia em 1Rs (16.1-4, cumprida). 


Próxima, 17.1. 


1 Eu tirarei os descendentes de Baasa e a 
sua casa (16.3). 

2 Eu farei a sua casa como a casa de Jeroboão. 
3 Quem morrer dos de Baasa, na cidade, os 
cães o comerão (16.4). 

4 O que dele morrer no campo, as aves do 
céu o comerão. 

16.1b Jeú, Jeová é Ele. 5 homens chamados 
Jeu: 

1 Um profeta (v..1,7,12; 2Cr 19.2; 20.34), 

2 Filho de Obede (1Cr 2.38). 

3 Um simeonita (1Cr 2.38). 

4 Um benjamita (1Cr 12.3). 

5 Um rei de Israel (2Rs 9.1-10.36). 

16.1c Baasa, coragem. Ele era da tribo de Is- 
sacar e obteve o trono por meio de usurpação 
(15.27-16.13; 2Cr 16.1-6; Jr 41.9). 

16.2a Baasa foi o segundo homem a quem 
Deus exaltou sobre as dez tribos. O primeiro, 
Jeroboão, deveria ser destruído completamente 
por causa dos seus pecados. Baasa, o homem 
que iniciou a segunda dinastia, foi levantado 


pe destruir a casa de Jeroboão; mas ele tam- 
ém cometeu os mesmos pecados pelos quais 
Jeroboão foi responsabilizado; assim, Deus pre- 
disse que a sua casa seria totalmente destruída 
(v. 1-4). Baasa cumpriu a profecia da destruição 
de tudo que pertencia a Jeroboão (15.27-31). 
Zinri foi levantado para cumprir essa profecia 
de destruição da casa de Baasa (v. 11-20). 
16.5a Veja 2Rs 9.9; 2Cr 16; Jr 41.9 para as 
únicas declarações sobre Baasa nas Escrituras, 
além de 15.16-16.13; 21.22. 

16.5b Pergunta 31. Próxima, v. 14. 

16.5c Esse deve ter sido um livro que registrou 
somente a história dos reis de Israel — um que 
não possuímos hoje. 

16.6a Descansou o seu corpo com a morte, 
pois aquilo que dormiu foi sepultado em uma 
tumba e voltou ao pó novamente (v. 6). A 
alma e o espírito não eram feitos de pó e 
nunca voltarão ao pó; eles são imortais. Veja 
imortalidade na Concordância. 

16.7a Isso indica que Baasa ultrapassou a vonta- , 
de de Deus na destruição da casa de Jeroboão, 
de alguma forma — talvez ao matar o rei Nadabe 
antes do tempo de Deus (15.27-29). 

16.8a Isso confirma o fato de que Baasa reinou 
apenas dois anos (v. 8; 15.33, nota a). 
16.13a Esse foi o motivo da destruição da 
casa de Baasa e de Elá (v. 13). 

16.13b Vaidades — ídolos (v. 13,26). 

16.14a Não há detalhes do seu reinado em 1 
e 2Cr, exceto por uma menção ao seu nome 
(1Cr 9.8), por isso o livro mencionado aqui 
deve estar se referindo a uma história dos reis 
do reino do norte (v. 14). 

16.14b Pergunta 32. Próxima, v. 20. 

16.15a Sete dias. O reinado mais curto de todos 
os reis de Israel e de Judá (v. 15). Onri tornou-se 
rei pelo exército que depois se voltou contra Zinri, 
fazendo-o cometer suicidio (v. 16-20). 
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16 O povo que estava acampado ouviu dizer: Zinri tem conspirado 
e até feriu o rei. Todo o Israel, pois, no mesmo dia, proclamou 
Onri, chefe do exército no arraial, rei sobre Israel. 

17 Subiu Onri, e todo o Israel com ele, de Gibetom, e cercaram Tirza. 


(4) Morte de Zinri 

18 Quando Zinri viu que a cidade era tomada, conduziu-se ao 
paço da casa real, a queimou em torno de si, e morreu, 

19 por causa dos pecados que cometera, “fazendo o que era mau 
aos olhos do SENHOR, andando no caminho de Jeroboão, e no 
pecado que este cometera, fazendo Israel pecar. 

20 Quanto “aos demais atos de Zinri e à conspiração que fez, 
“porventura não está escrito no livro das crônicas dos reis de Israel? 


5. Reinado de Onri, sexto rei de Israel: seis anos 
(1) 19º guerra civil (2Rs 25.25, refs.): morte de Tibni, décimo 
sétimo rei de Israel Onri vence a Tíbni e reina 
21 °Então o povo de Israel se dividiu em dois partidos: metade do povo seguia 
a Tibni, filho de Ginate, para proclamá-lo rei, ea outra metade seguia a Onri. 
220 povo, porém, que seguia a Onri foi mais forte do que o que seguia 
a Tibni, filho de Ginate; de maneira que Tibni morreu, e Onri reinou. 


(2) Onri constrói Samaria 
23 No trigésimo primeiro ano de Asa, rei de Judá, Onri começou a 
reinar sobre Israel e reinou doze anos; em Tirza, reinou seis anos. 
24 Ele comprou de “Semer o monte de Samaria por “dois talentos 
de prata e edificou nele, dando o nome de Samaria à cidade que 
edificou, em tributo a Semer, o ex-proprietário do monte. 


(3) Maldade e morte de Onri 

25 Fez Onri o que era mau aos olhos do SENHOR; “fez pior do 
que todos quantos o precederam. 

26 Andou em todos os caminhos de Jeroboão, filho de Nebate, 
como também nos pecados com que tinha feito Israel pecar, 
irritando o SENHOR, Deus de Israel, com suas “vaidades. 

27 Quanto “aos demais atos de Onri, ao que fez e ao poder que manifes- 
tou, “porventura não está escrito no livro das crônicas dos reis de Israel? 
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28 Onri “dormiu com seus pais, e foi sepultado em Samaria; e 
Acabe, seu filho, reinou em seu lugar. 


VIII. Reinado de Acabe, 18º rei de Israel: 22 anos. 
Ministério de Elias (1Rs 16.29-22.40; 2Cr 18) 
1. Ascensão e maldade de Acabe (1Rs 18.18; 21.19,25,26) 
29 Acabe, filho de Onri, começou a reinar sobre Israel no “trigé- 
simo oitavo ano de Asa, rei de Judá. Reinou Acabe, filho de Onri, 
sobre Israel, em Samaria, vinte e dois anos. 
30 Fez Acabe, filho de Onri, o que era mau aos olhos do SENHOR, 
mais do que “todos os que o precederam. 
31 Como se fosse coisa leve andar nos pecados de Jeroboão, 
filho de Nebate, ainda tomou por mulher Jezabel, filha de Etbaal, 
rei dos sidônios; e foi, serviu a Baal e se encurvou diante dele. 
32 Ele levantou um altar a Baal, na casa de Baal que edificara em Samaria. 
33 Acabe fez também um bosque. De maneira que Acabe fez 
muito mais para irritar o SENHOR, Deus de Israel, do que todos 
os reis de Israel que o precederam. 


2. Maldição sobre os edificadores de Jericó, cumprindo Js 6.22 
34 “Em seus dias, Hiel, o betelita, edificou a Jericó. Quando lançou 
seus fundamentos, Abirão, seu filho primogênito, morreu; e, quando 
pôs suas portas, morreu Segube, seu filho mais novo, conforme a 
palavra do SENHOR, que falara pelo ministério de Josué, filho de Num. 


3. Predição de Elias de 3 anos e meio de seca: primeiro milagre 
(Lc 4.25; Tg 5.17) 
1 +m “ENTÃO Elias, o tesbita, morador de Gileade, “disse a Acabe: 
Vive o SENHOR, Deus de Israel, perante cuja face estou, que nestes 
anos nem orvalho nem chuva haverá, senão por meio da minha palavra. 


4. Elias é alimentado por corvos duas vezes por dia: segundo milagre 
m2 Depois veio a ele a palavra do SENHOR, dizendo: 

*e3 “Retira-te daqui, vai para a banda do oriente e esconde-te 
junto ao ribeiro de Querite, que está diante do Jordão. 

e4 Beberás do ribeiro, e eu “ordenei aos corvos que *“ali te sustentem. 


16.19a Isso sugere que ele forçou Israel 
a pecar. Sendo o capitão de metade dos 
carros (v. 9), ele, sem dúvida, foi ordenado 
a forçar a obediência às novas leis religiosas 
relacionadas à adoração de bezerros de 
ouro. Ele próprio pecou da mesma ma- 
neira (v. 19). 

16.20a Os seus atos também foram registrados 
no livro especial dos reis de Israel (v. 20). Ne- 
nhum deles está registrado em 1 e 2Cr da nossa 
Bíblia, logo as crônicas dos reis de Israel devem 
se referir a outro livro ao qual não possuímos. 
16.20b Per; 33. Próxima, v. 27. 

16.21a Então — após a morte de Zinri houve 
uma discórdia entre as dez tribos sobre quem 
seria o próximo rei (v. 21,22). Onri prevaleceu 
na guerra civil e reinou por 12 anos (v. 22,23). 
16.24a Onri comprou o monte de Samaria e 
edificou a cidade de Samaria (v. 24). 
16.24b 2 talentos de prata a $1.020,00 cada 
— $2.040,00 pelo monte de Samaria. 
16.25a Onri foi mais perverso do que Jero- 
boão e todos os reis antes dele. Ele cometeu 
os pecados de Jeroboão e forçou o povo a 
cometer novos pecados (v. 25,26). 

16.26a Ídolos (v. 13,26). 

16.27a Os outros atos de Onri não estão es- 
critos no livro de Crônicas da Bíblia, logo isto 
deve estar se referindo a outro livro de regis- 
tros dos reis de Israel, o qual não possuímos. 
16.27b Per 34. Próxima, 17.18. 
16.28a Descanso do corpo, pois aquilo que 
dormiu foi sepultado em uma tumba (v. 28). 
Apenas o corpo dorme quando ocorre a morte 
física. O homem interior deixa o corpo (Tg 2.26) 
e permanece em um estado de total consciência 
nos céus ou no inferno. Veja O Inferno, p. 870. 
16.29a Três anos antes do fim do longo reina- 
do de Asa sobre Judá, Acabe começou a reinar 
sobre Israel. Ele reinou por 22 anos (v. 29). 


16.30a Nov. 25, lemos que Onri fez o que era 
mal — pior do gue todos os reis perversos que 
houve antes dele; mas agora lemos que Acabe 
fez muito pior do que todos os reis que foram 
antes dele (v. 30). Não está claro como ele 
poderia exceder em maldade ao rei anterior, 
a menos que ele tenha tomado para si uma 
esposa pagā, servido a Baal, construído um 
altar e o adorado (v. 31). Onri também fez um 
ídolo, ou ergueu um Asera — um ídolo-poste em 
forma de totem (veja Asera, p. 168). 

16.34a Nos dias de Acabe, a maldição de 
Josué sobre aqueles que edificassem Jericó 
veio a se cumprir (v. 34; )s 6.26). 

17.1a Elias, Deus é Jeová. Dois homens cha- 
mados Elias: 

1 Um homem que retornou do exílio (Ed 10.21). 
2 feta. 

Ele é mencionado 69 vezes (17.1-19.21;21.17- 
28; 2Rs 1.1-17; 2.1-15; 3.11; 9.36; 10.10,17;2Cr 
21.12; MI 4.5). Ele é mencionado outras 30 vezes 
no N.T.(Mt11.14;16.14;17.3-12;27.47-49; Mc 
6.15; 8.28; 9.4-13; 15.35,36; Lc 1.17; 4.25,26; 
9.8,19,30,33,54; Jo 1.21-25; Rm 11.2: Tg 5.17). 
Essa era a forma grega do seu nome. Elias é con- 
siderado um dos maiores profetas. Ele não foi 
chamado de profeta-escritor por não ter deixado 
nenhum livro como os de Isaías a Malaquias, 
mas escreveu quatro versículos (2Cr 21.12-15). 
Nenhum profeta tem sido mais brilhantemente 
descrito e nenhum tem sido imitado como ele. 
Muitos ao longo das eras têm alegado ser Elias. 
O motivo para isso é que a sua volta à terra para 
ajudar a restaurar Israel foi predita para antes da 
segunda vinda de Cristo (MI 4.5,6; Ap 11.3-12). 
Elias também é revelado como um dos dois ungi- 
dos que hoje estão diante do Deus de toda a terra, 
simbolizados por duas oliveiras e dois castiçais (Zc 
14.11-14; Ap 11.3-12). Ele éo único profeta que o 
povo pensou ser João Batista (Mt 16.14; Mc 6.15; 


8.28; Jo 1.21-25) e o único a quem João Batista 
imitou em espírito, poder e ministério (Mt 11.14; 
17.11,12; Mc 9.12,13; Lc 1.17). Veja 14 pontos 
de similaridade entre Elias e João Batista, p. 563. 
17.1b 13º profeci (17.1, cumprida). 
Próxima, v. 3. Esta foi uma predição de que 
não haveria chuva nestes anos — até que ele 
dissesse que poderia chover novamente. Pro- 
vou-se que esses anos foram 3 1/2 (Lc 4.25; 
Tg 5.17). Os seis meses devem ser conside- 
rados antes dos três anos porque o terceiro 
ano (significando o terceiro ano completo) 
é mencionado ao final desses anos (18.1). 
17.32 14º i (17.3,4, cumprida). 
Próxima, v. 9. Essa foi uma paso e que 
haveria água suficiente no ribeiro de Querite 
para ele beber e de que os corvos o alimen- 
tariam com duas refeições diárias (v. 5-7). 
17.4a las: 
1 Eu tenho ordenado aos corvos que o sus- 
tentem (v. 4). 

2 Eu tenho ordenado a uma viúva para que 
o sustente (v. 9). 


17.4b Três vezes em que Elias foi miraculo- 
samente alimentado: 


1 Por corvos — muitas refeições, duas vezes 
ao dia por muitos dias (v. 4-7). 

2 Por uma viúva (v. 9-16). 

3 Por um anjo (19.5,6). 

Qual desses milagres foi maior? Aparente- 
mente foi o dos corvos o alimentarem com 
duas refeições diárias, pois eles são criaturas 
parvas, que têm medo dos homens e não 
possuíam meios de conseguir as refeições 
como a viúva ou o anjo. A multiplicação da 
refeição e do azeite para a viúva, seu filho e 
o profeta foi, todavia, um milagre notável. 
17.4c Ali — em qualquer outro lugar ele teria 
passado fome, pois estaria fora do local de- 
signado por Deus (v. 4). 
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5 Foi, pois, Elias e agiu conforme a palavra do SENHOR; porque foi 
e habitou junto ao ribeiro de “Querite, que está diante do Jordão. 
6 Os “corvos lhe traziam pão e carne pela manhã, como também 
pão e carne à noite, e bebia do ribeiro. 

7 Passados alguns dias, o ribeiro secou, porque a chuva cessara 
de cair sobre a terra. 


5. Elias multiplica farinha e azeite diariamente: terceiro milagre 
m8 Então veio a ele a palavra do SENHOR, dizendo: 

xe9 “Levanta-te, vai a Sarepta, que pertence a Sidom, e habita 
ali; eis que eu ordenei ali a uma mulher viúva que te sustente. 
10 Então ele se levantou e foi a Sarepta. Chegando à porta da cidade, 
estava ali uma “mulher viúva apanhando lenha. Ele a chamou e lhe 
disse: Traze-me, peço-te, num vaso, um pouco de água para eu beber. 
11 Quando ela saiu para buscá-la, ele a chamou e lhe disse: Traze- 
-me também um bocado de pão. 

12 Porém, ela respondeu: Vive o SENHOR, teu Deus, que nem um 
bolo tenho, senão um punhado de farinha numa panela e um pouco 
de azeite numa botija. Vês aqui, apanhei dois gravetos e vou prepará- 
-lo para mim e meu filho; nós o comeremos e depois morreremos. 
xem13 “Elias lhe disse: Não temas! Vai e faze conforme a tua pa- 
lavra, porém faze primeiro um bolo pequeno para mim e traze-o 
aqui; depois o farás para ti e teu filho. 

14 Porque assim diz o SENHOR, Deus de Israel: A farinha da tua 
panela não acabará, e o azeite da tua botija não faltará, até o dia 
em que o SENHOR fizer cair chuva sobre a terra. 

15 “Ela foi e fez conforme a palavra de Elias; e assim comeu ela, 
ele e a sua casa por muitos dias. 

16 Da “panela a farinha não acabou, e da botija o azeite não faltou, 
conforme a palavra do SENHOR, que falara pelo ministério de Elias. 


6. Elias ressuscita o filho da viúva: quarto milagre 
17 Depois disso, o “filho desta mulher, da dona da casa, adoeceu; 
e a sua enfermidade se agravou muito, vindo ele a falecer. 
18 “Então ela disse a Elias: Que fiz eu, ó “homem de Deus? Vieste 
a mim para me trazeres à memória a minha iniquidade e matares 
a meu filho? 
e19 Ele lhe respondeu: Dá-me o teu filho. Ele o tomou do “seu 
regaço e o levou para cima, ao quarto onde ele mesmo habitava, 
o deitou em sua cama 
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20 e clamou ao SENHOR: Ó SENHOR, meu Deus, “também até 
a esta viúva, com quem moro, afligiste, matando-lhe o filho? 
21 Então ele deitou sobre o menino três vezes e clamou ao SE- 
NHOR: Ó SENHOR, meu Deus, rogo-te que torne a “alma deste 
menino à entrar nele. 

22 O SenHor ouviu a voz de Elias; e a alma do menino tornou 
a entrar nele, e reviveu. 

23 Elias tomou o menino, o levou do quarto à casa e o entregou 
à sua mãe, dizendo-lhe: Aqui está o teu filho! Ele vive. 

24 Então a mulher disse a Elias: “Agora reconheço que és homem 
de Deus e que a palavra do SENHOR na tua boca é verdade. 


7. Elias vai ao encontro de Acabe 
1 xem “DEPOIS de muitos dias, a palavra do SENHOR veio a 
Elias, no terceiro ano, “dizendo: Vai e apresenta-te a Acabe, 
porque enviarei chuva sobre a terra. 
2 Elias foi e se apresentou diante de Acabe. A “fome era extrema 
em Samaria. 


8. Acabe busca por água 
3 Acabe chamou a Obadias, o mordomo. Obadias temia muito 
ao SENHOR, 
4 porque, quando “Jezabel eliminou os profetas do SENHOR, Oba- 
dias tomou cem deles e os escondeu, cinquenta em uma caverna 
e cinquenta em outra, sustentando-os com pão e água. 
5 Acabe disse a Obadias: Vai pela terra a todas as fontes de água 
ea todos os rios; pode ser que achemos erva, para que conserve- 
mos vivos os cavalos e mulos e não percamos todos os animais. 
6 Repartiram entre si a terra, para passarem por ela. Acabe foi 
sozinho por um caminho, e Obadias foi sozinho por outro. 


9. Elias encontra Obadias e o manda a Acabe 
7 Estando, pois, Obadias já a caminho, Elias se encontrou com 
ele. Obadias o reconheceu, prostrou-se com o rosto em terra e 
disse: “És tu o meu senhor Elias? 
8 Respondeu-lhe Elias: Sou eu. Vai e dize a teu senhor: Eis que 
Elias está aqui. 
9 Porém, ele disse: “Em que pequei, para que entregues teu servo 
na mão de Acabe, para que me mate? 
10 Vive o SENHOR, teu Deus, que não houve nação nem reino 
aonde o meu senhor não mandasse te procurar. Quando diziam: 


17.5a Esse lugar era o que carregava as chuvas 


de inverno para o Jordão, descrito como um traduzida como 


vaso de barro. Esta é a palavra heb. kad, 


17.20a Pergunta 37. Próxima, 18.7. 
(v. 12-16; 18.33) 17.21a Veja Elias e a Imortalidade, p. 563. 


17.24a i 


que passava por um mato trançado de figueiras 
silvestres e arbustos de carvalhos entrelaçados 
com oleandros, com a água aparentemente se 
escondendo debaixo de uma rocha que parecia 
ter desenhos de flores — um lugar de descanso 
maravilhoso. 

17.6a Veja Corvos, p. 563. 

17.9a 15º i (17.9, cumprida). 
Próxima, v. 13. A predição feita aqui foi que 
uma viúva sustentaria Elias durante o período 
de fome. 

17.10a Uma das 12: Veja Viúvas, p. 1512 do N.T. 
17.13a 16º profeci (17.113,14, cum- 
prida). Próxima, 18.1. 


Já ` 

1-A farinha da panela não se acabará até que 
o Senhor mande chuva sobre a terra (17.14). 
2 O azeite da botija não faltará até que o 
Senhor mande chuva sobre a terra. 

17.15a Toda essa história é contrária à na- 
tureza, pois se não fosse a fé em Deus e 
na palavra do seu profeta, a mulher teria 
sido egoísta o suficiente para proteger da 
fome a si mesma e ao seu filho, o máximo 
possível. A fé a capacitou a agir de acordo 
com a palavra do profeta, e pela fé ela 
continuou a ter suprimento durante o pe- 
ríodo de fome; e então, quando o período 
de fome terminou, a farinha acabou e o 
azeite faltou (v. 14-16). 

17.16a Essa panela não tinha cabo ou argo- 
las como as que conhecemos, mas era um 


e cântaro (Jz 7.16-20). Este recipiente era 
comum no Oriente para armazenar grãos 
e farinha. 

17.17a Aqui temos a morte e ressurreição 
do filho da viúva — a primeira ressurreição 
das Escrituras, não para a imortalidade, mas 
apenas para viver novamente nesta vida (v. 
17-24). 

17.18a 35-36. Próxima, v. 20. 
17.18b A viúva não podia deixar de saber 
pelo milagroso suprimento de farinha e de 
óleo que Elias era um . Ela 
concluiu, como muitos sempre fazem, que 
os seus pecados passados eram responsáveis 
pela morte do seu filho e que Deus estava 
começando a puni-la pelos seus erros (v. 
18). Ao tirar o cadáver do garoto do colo 
dela, Elias levou-o ao quarto onde habitava 
e colocou-o na cama. Ele então orou a Deus, 
acusando-o, como muitos fazem, de ter ma- 
tado o garoto (v. 19,20). Então, estendendo-se 
sobre o corpo 3 vezes, ele orou para que 
Deus deixasse a alma do garoto entrar nele 
novamente (v. 21). Deus atendeu Elias, e a 
alma do menino tori e ele 
reviveu — tornou a viver novamente (v. 22). 
Ele então tomou o menino vivo e o levou até 
sua mãe, que reconheceu que agora ela sabia 
que ele era um homem de Deus (v. 23,24). 
17.19a Independentemente de seu tamanho, 
ele ficou, em sua doença e morte, no colo de 
sua mãe (v. 19). 


ue você é um 
homem de Deus (v. 24). Por acaso ela 
já não sabia disso. antes quando a sua 
farinha e o seu azeite foram multiplica- 
dos por muitos dias? Sim, mas agora foi 
duplamente confirmado que ele era um 
homem de Deus. A realização de milagres 
sempre foi um sinal ou prova de que os 
homens que o realizavam eram de Deus. 
Muitas são as provas em ambos os Testa- 
mentos. Cristo, os apóstolos, os profetas e 
os cristãos primitivos provaram ser filhos 
de Deus pelo poder; e assim deve ser nos 
dias de hoje (Mc 16.15-20; Jo 14.12-15; 
Hb 2.3,4). 
18.1a Depois de muitos dias, ou seja, ao 
final do 3º ano, a palavra do Senhor veio 
a Elias novamente para que ele fosse e se 
apresentasse a Acabe, porque ele daria chu- 
va sobre a terra. 
18.1b 17º profecia em 1Rs (18.1, cumpri- 
da). Próxima, 19.17. Essa predição foi de 
que Deus enviaria chuva novamente sobre 
a terra. 
18.2a Uma das 13 fomes, nota a, Gn 12.10. 
18.4a Esse é o primeiro registro do poder 
civil sendo usado em Israel para destruir a 
verdadeira religião, e sendo liderado por 
uma mulher. 

18.7a Perguntas 38-39. Próxima, v. 13. 
18.9a Acabe havia procurado por Elias em 
todas as terras, por isso Obadias pensou que 
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Aqui ele não está; então fazia aquele reino ou aquela nação jurar 
que não te haviam encontrado. 

el1 Agora tu dizes: Vai e dize a teu senhor: Eis que Elias está aqui. 
12 Poderá ser que, apartando-me eu de ti, o Espirito do SENHOR 
te leve não sei para onde, e, vindo eu a dar a notícia a Acabe, e 
ele não te encontrar, me matará. Porém, eu, teu servo, temo ao 
SENHOR desde a minha mocidade. 

13 “Porventura não disseram a meu senhor o que fiz, quando 
Jezabel matava os profetas do SENHOR? Como escondi cem profetas 
do SENHOR, cinquenta em uma caverna e cinquenta em outra, e 
os sustentei com pão e água? 

14 Agora tu dizes: Vai e dize a teu senhor: Eis que Elias está 
aqui. Ele me matará. 

15 Disse Elias: “Vive o SENHOR dos Exércitos, perante cuja face 
estou, que deveras hoje me apresentarei diante de Acabe. 

16 Então foi Obadias encontrar-se com Acabe e o informou disso. 
E Acabe foi encontrar-se com Elias. 


10. Elias desafia Acabe e seus falsos profetas para uma 
demonstração miraculosa 

17 Quando Acabe viu a Elias, disse-lhe: “És tu o perturbador 
de Israel? 
18 Elias “respondeu-lhe: Eu não tenho perturbado Israel, mas, 
sim, tu e a casa de teu pai, porque deixastes os mandamentos do 
SENHOR e seguistes os baalins. 
19 “Agora, pois, ordena que todo o Israel se ajunte a mim no 
monte Carmelo, como também os quatrocentos e cinquenta pro- 
fetas de Baal e os quatrocentos profetas de Aserá, que comem 
da mesa de Jezabel. 
20 “Então Acabe convocou a todos os filhos de Israel é ajuntou 
os profetas no monte Carmelo. 
21 “Elias se chegou a todo o povo e disse: “Até quando coxeareis 
entre dois pensamentos? Se o SENHOR é Deus, segui-o; e, se Baal, 
segui-o. Porém, o povo não lhe respondeu nada. 
22 Então disse Elias ao povo: Só eu restei dos profetas do SENHOR, 
e os profetas de Baal são quatrocentos e cinquenta homens. 
23 Deem-se-nos, pois, dois bezerros. Que eles escolham para 
si um deles, o dividam em pedaços e o ponham sobre a lenha, 
porém não lhe ateiem fogo; eu prepararei o outro bezerro, o porei 
sobre a lenha e não lhe atearei fogo. 
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24 Então “invocai o nome do vosso deus, e eu invocarei o nome 
do SENHOR. O deus que responder por fogo é que é Deus. Todo 
o povo respondeu: É boa esta palavra. 


11. Esforços dos profetas de Baal 
625 “Disse Elias aos profetas de Baal: Escolhei para vós um dos 
bezerros, preparai-o primeiro, porque sois muitos, e invocai o 
nome do vosso deus, porém não ateeis fogo nele, 
26 Eles tomaram o bezerro que Elias lhes dera, prepararam-no 
e invocaram o nome de Baal, desde a manhã até o meio-dia, 
dizendo: Ah! Baal, responde-nos! Porém, nem havia voz, nem 
quem respondesse. E saltavam sobre o altar que se tinha feito. 
27 Ao meio-dia, Elias zombava deles, dizendo: Clamai em altas 
vozes, porque ele é deus. “Pode ser que esteja falando, ou que 
tenha alguma coisa que fazer, ou que esteja em alguma viagem; 
talvez esteja dormindo, e será despertado. 
28 Eles clamavam em altas vozes e se “retalhavam com facas 
e lancetas, conforme o seu costume, até derramarem sangue. 
29 Passado do meio-dia, eles profetizaram até a hora do ofe- 
recimento da oferta de manjares. Porém, não houve voz, nem 
resposta, nem atenção alguma. 


12. Fogo dos céus: quinto milagre (Lv 9.24, refs.) 
e30 Então Elias “disse a todo o povo: Chegai-vos a mim. E todo 
o povo se achegou a ele. E Elias reparou o altar do SENHOR, que 
estava quebrado. 
31 Elias tomou doze pedras, conforme o número das tribos dos 
filhos de Jacó, ao qual veio a palavra do SenHor, dizendo: Israel 
será o teu nome. 
32 E com aquelas pedras edificou o altar em nome do SENHOR. 
Depois fez um rego em redor do altar, na medida para a semeadura 
de duas medidas de semente. 
e33 Então armou a lenha, dividiu o bezerro em pedaços, o pôs 
sobre a lenha 
634 e disse: Enchei de água quatro cântaros e derramai-a sobre 
o holocausto e a lenha. Disse ainda: Fazei-o segunda vez. E o 
fizeram segunda vez. Disse novamente: Fazei-o terceira vez. E 
o fizeram terceira vez. 
35 De maneira que a água corria ao redor do altar e encheu 
até o rego. 


se ele contasse que Elias estava em Israel, O 
rei o mataria por estar mentindo (v. 9-16). 
18.13a 40. Próxima, v. 17. 

18.15a Obadias somente foi contar a Acabe 
que Elias estava lá quando o profeta jurou 
que ele se apresentaria naquele mesmo dia 
(v. 15,16). 

18.17a 41. Próxima, v. 21. 

18.18a Elias não teve medo de responder e 
acusar o rei de ser o responsável pela fome e 
sofrimento em Israel. O motivo de tudo aquilo 
foi o abandono dos mandamentos da aliança 
e a adoração a Baal, que naquele momento 
era o deus da maioria dos israelitas (v. 18). 
18.19a Elias fez uma proposta ao rei, na qual 
ele deveria ajuntar todo o Israel no monte 
Carmelo com os 450 profetas de Baal e os 
400 profetas de Asera (veja Asera, p. 168). 
Todos os 850 eram regulares frequentadores 
da mesa da rainha Jezabel. Alimentá-los a 
um custo estimado de $15" por semana daria 
um gasto semanal de $12.750" ou $663.000" 
anuais com os falsos profetas. 

18.20a Acabe aceitou o desafio, assim todo 
o Israel e os 850 falsos profetas se reuniram 
no monte Carmelo (v. 20). 

18.21a Elias fez uma proposta a todo o povo 
para provar se Jeová ou Baal era o verdadeiro 
Deus, assim eles parariam de coxear entre dois 
pensamentos. Se Jeová provasse ser Deus, eles 
deveriam servi-lo; se Baal provasse, eles pode- 
riam servi-lo iv. 21). Lembrando-os de que ele 
era apenas um profeta de Jeová, enquanto eles 
eram 850 protetas de Baal, ele ordenou-lhes 


que partissem um bezerro em pedaços e os 
colocassem sobre o altar sem fogo. Ele faria o 
mesmo, e Deus responderia com fogo quem 
era o verdadeiro. Deus (v: 21-24). 

18.21b 42. Próxima, 19.9. 

18.24a A proposta era fazer descer fogo dos 
céus ao invocar o deus (ou Deus) deles, e aque- 
le que assim respondesse seria aceito como o 
verdadeiro Deus. Todo o povo concordou com 
tais termos dizendo: É boa esta palavra (v. 24). 
18.25a Elias permitiu que os profetas de Baal 
tentassem primeiro fazer descer o fogo. Eles 
clamaram a Baal desde a manhã até o meio- 
-dia e não houve nenhuma resposta. Eles pu- 
laram sobre o altar, gritaram e cortaram-se 
com todo o tipo de facas e lancetas até que 
o sangue corresse sobre seus corpos. Eles até 
profetizaram tentando conseguir uma respos- 
ta, mas não obtiveram sucesso. Ao meio-dia 
Elias começou a zombar deles, encorajando- 
-os a usar meios mais desesperados. 

18.27a Esse é um claro exemplo de ironia, uma 
expressão na qual o significado comum das pa- 
lavras é o oposto do pensamento do orador. Elias 
sabia em sua mente que Baal não existia, e muito 
menos podia falar, correr, dormir ou realizar 
qualquer outro ato (v. 27). Às vezes esses ídolos 
eram desenhados dormindo, em uma viagem 
ou em profunda meditação. 

18.28a Era costume entre os pagãos fazer la- 
cerações na carne, não apenas como um sinal 
de luto por alguém que morreu (Lv 19.28), mas 
também como um ato de adoração idólatra. 
Esse costume teve origem na Síria e ainda é 


praticado entre alguns pagãos em diferentes 
países, sendo considerado um ritual de puri- 
ficação dos pecados. 

18.30a Perto da hora do sacrifício da tarde, 
Elias falou ao povo, pedindo-lhes para se apro- 
ximarem a fim de ver o seu Deus mandar fogo 
dos céus. Ele tinha toda a fé que era necessária; 
e sabia que estava sendo auxiliado por Jeová, 
o verdadeiro Deus vivo. Ele consertou o altar 
que estava quebrado, tomando 12 pedras de 
acordo com o número das tribos de Israel. 
Edificando o altar em nome de Jeová, ele fez 
um rego sobre ele que aguentaria duas medidas 
de sementes. Ele colocou a lenha em ordem, 
cortou o bezerro em pedaços e colocou-os 
sobre a lenha; ele então pegou quatro cânta- 
ros (grandes jarros) cheios d'água e derramou 
sobre a carne e a lenha. Este derramamento 
foi repetido três vezes para que o altar ficasse 
ensopado e a água enchesse o rego (v. 33- 
35). O propósito era o de assegurar a todos os 
presentes que não havia nenhum fogo secreto 
escondido debaixo do altar, como alguns pa- 
gãos costumavam fazer, a fim de enganar as 
pobres massas ignorantes. Um antigo escritor 
afirma ter visto buracos cavados no chão de- 
baixo de altares pagãos — buracos com funis 
que levavam o fogo até a lenha dos altares. No 
tempo certo, os sacerdotes que escondiam o 
fogo abriam esses funis e abanavam o fogo até 
que ele queimasse a lenha do altar. Elias queria 
mostrar que esse tipo de coisa não havia sido 
feita em seu altar; portanto, ele o encharcou 
com água e encheu o rego antes de orar. 
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36 “Chegando-se a hora da oferta de manjares, o profeta Elias 
se aproximou e disse: Ó SenHor, Deus de Abraão, de Isaque e 
de Israel, manifeste-se hoje que tu és Deus em Israel, que eu sou 
teu servo e que, conforme a tua palavra, fiz todas estas coisas. 
37 Responde-me, SENHOR, responde-me, para que este povo 
reconheça que tu, SENHOR, és Deus, e que tu fizeste voltar o seu 
coração para ti. 

38 “Então caiu fogo do SENHOR e consumiu o holocausto, a lenha, 
as pedras e o pó e ainda lambeu a água que estava no rego. 

39 Quando viu isso, todo o povo caiu com o rosto em terra e 
disse: Só o SENHOR é Deus! Só o SENHOR é Deus! 

640 “Elias lhes disse: Lançai mão dos profetas de Baal, que nenhum 
deles escape. E lançaram mão deles. Então Elias os fez descer ao 
ribeiro de Quisom e ali os matou. 


13. Chuva e 48 km de corrida a pé: sexto e sétimo milagres 
e41 “Disse Elias a Acabe: Sobe, come e bebe, porque ruído há de 
uma abundante chuva. 

42 Acabe subiu a comer e a beber; mas Elias subiu ao cume 
do Carmelo, se inclinou por terra, “meteu o seu rosto entre 
os joelhos 

643 e disse ao seu moço: Sobe agora e olha para a banda do 
mar. Ele subiu, olhou e disse: Não há nada. Então disse Elias: 
Volta lá sete vezes. 

644 Sucedeu que, à sétima vez, ele disse: Eis que uma pequena 
nuvem, como a mão de um homem, sobe do mar. Então disse 
Elias: Sobe e dize a Acabe: Aparelha o teu carro e desce, para que 
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45 Entretanto, os céus se enegreceram com n 
caiu uma grande chuva. Acabe subiu ao carro e îoi para Jezreel. 
46 A “mão do SENHOR estava sobre Elias, o qua! u os lombos 
e ‘foi correndo ao encontro de Acabe, até à entrada de 


s e vento, e 


jezreel. 


14. Elias foge de uma mulher 
1 QACABE informou a Jezabel tudo quanto Elias 
matara à espada todos os profetas. 

2 Então Jezabel mandou um mensageiro dizer a Elias 
façam os deuses, e outro tanto, se amanhã a estas horas 
fizer contigo como fizeste a cada um deles. 

3 Ao ouvir isso, Elias se levantou e, para escapar com vida, foi para 
Berseba, que pertence a Judá, e deixou ali o seu moço. 


e como 


m me 


15. Força sobrenatural: oitavo milagre 
4 Depois foi para o deserto, “caminho de um dia, se "assentou 
debaixo de um “zimbro e “pediu para si a morte, dizendo: Já 
basta, ó SENHOR. Toma agora a minha vida, pois não sou melhor 
do que meus pais. 
em5 Ele “deitou-se e dormiu debaixo do zimbro. Então um anjo 
o tocou e lhe disse: Levanta-te e come. 
6 Ele olhou, e eis que à sua cabeceira estava um pão cozido sobre as 
brasas e uma botija de água; então comeu, bebeu e tornou a deitar-se. 
em7 O anjo do SENHOR voltou segunda vez, o tocou e disse: 
Levanta-te e come, porque mui longo será o teu percurso. 
8 Levantou-se, pois, comeu e bebeu. Revigorado com aquela 
comida, caminhou “quarenta dias e quarenta noites até *Horebe, 


a chuva não te apanhe. 


o monte de Deus. 


18.36a No momento do sacrifício da tarde, 
Elias hj uma simples oração a Jeová, 
pedindo-lhe que fizesse saber que Ele era o 
verdadeiro Deus, e que ele, seu profeta, havia 
feito tudo aquilo com base em sua palavra. Ele 
pediu ao Senhor para que fizesse o povo saber 
com certeza que Ele era Jeová, para voltar os 
corações do povo para Ele. Então o fogo caiu 
(v. 36-38). A tradição dos judeus diz que havia 
duas tardes — uma quando o sol começava a 
se inclinar a oeste logo depois do meio-dia; e 
outra, quando o sol estava se pondo. A hora 
para o sacrifício da tarde poderia ser aproxi- 
madamente entre o meio-dia e o pôr-do-sol 
ou às três horas da tarde. 
18.38a Após uma oração de 56 palavras, o 
fogo de Deus caiu dos céus e consumiu o 
holocausto, a lenha, as pedras, o pó e a água 
que estava no rego. A chama deve ter sido 
intensa para queimar até as pedras e o pó. 
Não foi um fogo comum, mas um ao qual 
nada poderia resistir. Ele queimou de cima 
para baixo, em vez de queimar de baixo para 
cima. Ele foi miraculoso como um todo, fa- 
zendo com que o povo caísse sobre os seus 
rostos de uma vez, declarando que Jeová era 
Deus (v. 38,39). 
18.40a Elias viu a sua oportunidade. O povo 
estava disposto a obedecer ao Deus vivo. As- 
sim, ele ordenou que capturassem os profetas 
de Baal e de Asera e matassem todos eles. 
Eles foram levados ao ribeiro de Quisom e 
mortos (v. 40). 
18.41a Em seu zelo e vitória, Elias anunciou 
abundância de chuva, advertindo ao rei que 
fosse para Jizreel antes que ela começasse. O 
rei partiu, e Elias foi orar no cume do monte 
Carmelo. Ele se inclinou por terra, colocou 
o rosto entre os joelhos e enviou o seu servo 
para observar as nuvens na direção do mar. 
Após olhar sete vezes, viu uma nuvem do 
tamanho da mão de um homem. Esse era o 
sinal que Elias queria, por isso fugiu diante 
de Acabe para a entrada de Jizreel — cerca de 
48 km de distância do Carmelo (v. 41-46). 
18.42a Isso não era, como alguns pensam, 
uma postura de se ajoelhar e depois curvar 
rosto para o chão. Isso se refere a uma po- 


sição oriental comum de meditação entre 
os turcos, mouros, persas, hindus, na qual 
a pessoa se senta com seus pés próximos 
ao corpo levando os joelhos até o nível do 
queixo. No Egito existem muitas estátuas de 
homens nessa posição, algumas em museus. 
Essa foi a postura de Elias, que, além de se 
sentar, inclinou a cabeça entre os joelhos, 
curvando-se para frente (v. 42). 
18.46a Ele foi perante Acabe no poder do 
Espírito Santo. Em tais casos a expressão a 
à se refere ao poder do Senhor 
de maneira milagrosa (v. 46; At 4.30; 11.21). 
Foi um milagre ele ter conseguido correr 48 
km diante de um carro puxado por cavalos 
ligeiros, em seu esforço para chegar ao lugar 
antes que chovesse. 
18.46b Cintas ou faixas eram usadas por to- 
dos. Elas eram removidas quando a pessoa 
estava descansando e colocada novamente 
quando ela se preparava para trabalhar ou 
seguir viagem (v. 46; Ex 12.11; 2Rs 4.29; 9.1; 
Lc 12.37; 17.8; At 12.8). Elas eram necessárias 
para prender as longas e flutuantes vestes junto 
ao corpo. Seria difícil andar ou correr sem 
uma. Cintas eram feitas de vários tamanhos e 
materiais. As dos ricos eram feitas de seda ou 
linho, e algumas vezes decoravam-nas com 
ouro, prata e pedras preciosas. As cintas dos 
pobres eram feitas de materiais grosseiros, 
sendo o couro o mais comum. Á cinta de 
Elias era de couro (2Rs 1.8), como também 
a de João Batista (Mt 3.4). 
18.46c Era costume honrar um rei correndo 
adiante de seu carro (v. 46; 1.5; 1Sm 8.11; 
2Sm 15.1). 
19.1a Acabe contou a Jezabel sobre a destrui- 
ção dos profetas de Baal, porém ela rejeitou 
o milagre do fogo e o elemento sobrenatural. 
Isso não trouxe nenhum efeito sobre ela a 
não ser de deixá-la determinada a destruir o 
homem que havia humilhado o seu deus-ídolo 
daquela forma. Ela jurou que, no dia seguinte, 
ele estaria morto como os profetas de Baal. 
Entretanto, ela cometeu um engano - contou 
suas intenções a Elias através de um mensa- 
geiro. Isso lhe deu a oportunidade. Ele fugiu 
para Berseba a fim de salvar sua vida e deixou 


ali o seu servo, indo mais adiante, porque 
ele não queria que ninguém soubesse onde 
ele estava, a fim de contar a Jezabel (v. 1-4). 
19.4a Caminho de um dia era uma forma an- 
tiga de estimar distâncias. Tal jornada variava, 
de acordo com as circunstâncias, de 29 km a 
48 km (v. 4; Gn 30.36; 31.23; Ex 5.3; 8.27; Nm 
11.31; Dt 1.2; 2Rs 3.9; Lc 2.44). O caminho 
de um sábado era cerca de 1,6 km (At 1.12). 
19.4b Isso nos faz lembrar de Jonas, que se 
sentou debaixo de uma aboboreira e desejou 
morrer no dia seguinte (Jn 4). Aqui Elias, o po- 
deroso servo de Jeová, com poder para salvar e 
para destruir, fugiu de uma única mulher (v. 4). 
19.4c Zimbro. Uma famosa árvore da família 
do cedro (v. 4,5; Jó 30.4; SI 120.4). 

19.4d Cansado de correr, Elias não tinha 
mais vontade de viver, por isso orou para 
gue Jeová tirasse a sua vida. O mais notável 
é que Deus não permitiu que ele morresse 
até hoje. Ele tem hoje cerca de 3.500 anos e 
ainda está vivo em seu corpo mortal, sendo 
interpretado que ele não verá a morte até a 
tribulação futura, quando morrerá como uma 
das duas testemunhas (2Rs 2.11; Zc 4.11-14; 
Ap 11.3-12, notas). 

19.5a Veja Anjos alimentam Elias, p. 563. 


19.8a Veja Quatro homens que jejuaram por 
40 dias (nota a, Mt 4.2). Aparentemente, Elias 


estava indo ao monte Horebe sem que essa 
fosse a vontade direta de Deus para ele. Deus, 
porém, permitiu isso, a fim de ensinar aos 
outros é muito tempo e esforço podem ser 
desperdiçados quando seguimos os próprios 
planos. Eventualmente a pessoa tem de voltar 
do ponto onde deixou de seguir a vontade 
de Deus se quiser que Ele a guie e a oriente. 
Não havia necessidade de Elias ir ao Horebe, 
pois quando ele chegou ali, foi mandado de 
volta a um lugar mais ao norte de onde havia 
saído (v. 15-18). Cerca de 80 duríssimos dias 
de viagem foi sua única recompensa, exceto 
r ter ouvido a Deus. 
19.8b Horebe ficava a cerca de 290 km ao 
sul do lugar onde ele se sentou debaixo de 
um zimbro. A sua viagem foi bastante lenta, 
pois foram necessários 40 dias para chegar até 
ali (v. 8). Talvez essa demora tenha ocorrido 
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16. Elias habita em cavernas: nova revelação e comissão 
m9 Ali entrou numa caverna e passou a noite. Então a palavra do 
SENHOR veio a ele, dizendo: “Que fazes aqui, Elias? 
10 Ele “respondeu: Tenho sido muito zeloso pelo SENHOR, Deus 
dos Exércitos, porque os filhos de Israel deixaram a tua aliança, 
derribaram os teus altares e mataram os teus profetas à espada; 
só eu restei, e procuram tirar a minha vida. 
eml11 Ele lhe respondeu: “Vem para fora e põe-te neste monte 
perante a face do SENHOR. Então o SENHOR passou, como tam- 
bém um “grande e forte vento, que fendia os montes e quebrava 
as penhas diante da face do SENHOR; mas O SENHOR não estava 
no vento. Depois do vento, veio um terremoto; mas o SENHOR 
não estava no terremoto. 
12 Depois do terremoto, veio o fogo; mas o SENHOR não estava 
no fogo. Depois do fogo,se fez ouvir “uma voz mansa e delicada. 
a13 Quando Elias a ouviu, “envolveu o rosto em sua capa, foi 
para fora e pôs-se à entrada da caverna. E eis que veio a ele uma 
voz, que dizia: “Que fazes aqui, Elias? 
14 Ele respondeu: Eu tenho sido em extremo zeloso pelo “SENHOR, 
Deus dos Exércitos, "porque os filhos de Israel deixaram a tua 
aliança, derribaram os teus altares e mataram os teus profetas à 
espada; só eu restei, e procuram tirar a minha vida. 
em15 O SENHOR lhe disse: “Vai, volta ao teu caminho para o de- 
serto de Damasco. “Chegando lá, unge a Hazael rei sobre a Síria. 
e16 E a Jeú, filho de Ninsi, ungirás rei sobre Israel; também a 
Eliseu, filho de Safate, de Abel-Meolá, ungirás profeta em teu lugar. 
*17ºO que escapar da espada de Hazael, será morto por Jeú; e o 
que escapar da espada de Jeú, "será morto por Eliseu. 
18 “Também conservei em Israel sete mil; todos os joelhos que 
não se dobraram a Baal e toda boca que não o “beijou. 


17. Chamado de Eliseu (IRs 19.16) 
19 Partiu, pois, Elias dali e encontrou a Eliseu, filho de Safate, 
que andava “lavrando com doze juntas de bois adiante dele, e 
ele estava com a décima segunda. Elias passou por ele e lançou 
a sua capa sobre ele. 
@20 Então Eliseu deixou os bois, correu atrás de Elias e disse-lhe: 
Deixa-me beijar a meu pai e a minha mãe, e então te seguirei. 
Ele lhe respondeu: “Vai e volta. O que fiz contigo? 
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21 Voltou, pois, de seguir a Elias, tomou uma junta de bois e os 
matou; com os aparelhos dos bois, cozeu as carnes e as deu ao 
povo, e comeram. Então se levantou, seguiu a Elias e passou a 
servi-lo. 


18. Primeira guerra de Acabe contra a Síria: quinta guerra 
contra a Síria (2Rs 16.5, refs.) 
(1) Primeira exigência de Ben-Hadade é aceita 

2 (e trei da Síria, ajuntou todas as suas forças, 

etrinta e dois reis, cavalos e carros havia com ele. Ele subiu, 
cercou Samaria e pelejou contra ela. 
2 Enviou mensageiros à cidade, a Acabe, rei de Israel, 
3 que lhe disseram: Assim diz Ben-Hadade: A tua prata e o teu ouro 
são meus, tanto quanto tuas mulheres e os melhores de teus filhos. 
4 Respondeu o rei de Israel: Conforme tua palavra, ó rei, meu 
senhor, eu e tudo quanto tenho somos teus. 


(2) Segunda exigência de Ben-Hadade rejeitada por Acabe 
5 Tornaram a vir os mensageiros e disseram: Assim diz Ben- 
-Hadade: Ainda que eu tenha mandado te dizer: Tu me hás de 
dar a tua prata, o teu ouro, as tuas mulheres e os teus filhos, 
6 amanhã a estas horas enviarei os meus servos, que esquadri- 
nharão a tua casa e as casas dos teus servos; e pegarão e levarão 
tudo o que for aprazivel aos teus olhos. 
7 Então o rei de Israel chamou todos os anciãos da terra e disse- 
-lhes: Notai e vede como este homem busca o mal; pois exigiu 
de mim minhas mulheres, meus filhos, minha prata, meu ouro, 
e não lhe neguei. 
e8 Todos os anciãos e todo o povo lhe disseram: Não lhe dês 
ouvidos, nem consintas. 
9 Pelo que disse aos mensageiros de Ben-Hadade: Dizei ao rei, 
meu senhor: Tudo o que primeiro pediste a teu servo, farei, po- 
rém isto não posso fazer. E voltaram os mensageiros e lhe deram 
esta resposta. 


(3) Ben-Hadade se vangloria perante Acabe 
10 Ben-Hadade enviou segunda vez mensageiros a ele para 
dizer-lhe: “Assim me façam os deuses, e outro tanto, se o pó 
de Samaria bastar para encher as mãos de todo o povo que 
me segue. 


por ele estar jejuando. O caminho de volta 

ao norte foi de cerca de 480 km. 

19.9a Pergunta 43. Próxima, v. 13. Essa pergun- 

ta confirma o fato de que Deus não disse ao 

profeta para ir ao monte Horebe, mas permitiu 

que ele fosse aonde desejasse, para fugir de 

Jezabel, antes de lhe dar a próxima designa- 

ção. Aparentemente, ele estava tão afetado 
elo medo de Jezabel que nem consultou a 
eus sobre o que fazer. O Senhor poderia tê-lo 

protegido sem que ele tivesse percorrido toda 

essa distância até o monte Horebe, voltando 

em seguida para a Síria no norte. 

19.10a Veja Seis partes da resposta de Elias 

a Jeová, p. 563. 

19.11a 

1 Saia para fora (v. 11). 

2 Ponha-se sobre este monte perante Jeová. 

3 Vai, volta (v. 15). 

4 Unge a Hazael, Jeú e Eliseu (v. 15-18). 

19.:11b ê isas n. i 

1 Num grande vento (v. 11). 

2 Num grande terremoto. 

3 Num grande fogo (v. 12). 

19.12a i : numa 

voz mansa e delicada (v. 12). Essa pode ser 

uma grande lição para suas que acredi- 

tam que a adoração barulhenta, tumultuosa 

e extremamente demonstrativa é o sinal do 

poder de Deus, e que a quietude é sinal da 

ausência do Espírito. Em algumas ocasiões 

Deus se revelou por meio de poderosos tro- 

vões (Êx 20.18; Ap 10.3,4), e somente aqui 

através de uma voz mansa e delicada. 


19.13a Cobrir o rosto era sinal de reverência 
na presença de Deus. Desse modo, quando o 
Senhor apareceu a Moisés na sarça ardente, 


(Ëx 3.6). Até mesmo os serafins 
de Is 6.2 cobriram os seus rostos com duas 
de suas asas. 
19.13b Pergunta 44. Próxima, v. 20. Essa foi a 
segunda vez em que Deus perguntou a Elias o 
que ele estava fazendo no monte Horebe (v. 
9,13). Em outras palavras, Ele estava dizendo: 
Eu não lhe disse para vir para cá; volte para 
o norte (v. 13-15). 
19.14a Jeová Elohim Sabaote, o Senhor Deus 
dos Exércitos. Veja nota a, 1Sm 1.3. 
19.14b Elias repetiu os seus problemas nova- 
mente (nota b, v. 10). 
19.15a Volte para o norte de onde você veio. 
1 Aqueles que escaparem da espada de Ha- 
zael, Jeú os matará (19.17). 

2 Aqueles que escaparem da espada de Jeú, 
Eliseu os matará. 

19.15b Trê Õ 

1 Hazael, rei da Síria (v. 15). 

2 Jeú, rei de Israel (v. 16). 

3 Eliseu, profeta em seu lugar. 

19.17a 18º profeci (19.17, cumprida). 
Próxima, 20.13. 

19.17b Isso é, ordenará a morte. 

19.18a Citado em Rm 11.4. 

19.18b Isso pode ser entendido no sentido 
literal, pois era comum beijar o ídolo em 
adoração, ou durante determinadas cerimô- 
nias (v. 18). 

19.19a O arado oriental era um instrumen- 


to rude, que não entrava profundamente no 
solo — muito leve e de construção simples. 
Algumas vezes ele era feito do tronco de 
uma árvore nova que tivesse dois galhos em 
direções opostas. Alguns, entretanto, tinham 
cabos e relhas e eram puxados geralmente 
por dois bois. Aqui, Eliseu se achava atrás de 
seis arados, cinco dos quais estavam à frente 
de sua junta de bois; ele estava arando com 
o sexto arado (v. 19). Elias passou por ele e 
lançou sua capa sobre ele, indicando que Eli- 
seu deveria segui-lo. Eliseu se preparou para 
partir imediatamente. Ele matou a sua junta 
de bois, fez uma festa para o povo e partiu 
para seguir e ministrar com Elias (v. 20,21). 
19.204 Pergunta 45. Próxima, 20.13. 

20.1a Ben-Hadade, rei da Síria, planejava 
declarar guerra contra Acabe, rei de Israel. A 
primeira exigência foi atendida por Acabe, 
que estava disposto a entregar seu ouro, sua 
prata, esposa e filhos sem lutar (v. 1-4). A 
segunda exigência — permitir que os soldados 
vasculhassem todas as casas de Israel e pegas- 
sem o que quisessem — foi recusada (v. 5-9). A 
guerra, então, foi declarada por Ben-Hadade, 
mas, no final, ele foi derrotado (v. 10-20). 
20.1b Talvez príncipes vassalos. 

20.10a Ben-Hadade alardeou que destruiria 
Israel de imediato, mas Acabe corajosamen- 
te respondeu com um velho provérbio, que 
dizia que aquele que tira as armas do alar- 
deador é maior do que aquele que a coloca 
(v. 10,11). Isso enfureceu o beberrão Ben- 
-Hadade de tal maneira que ele ordenou 
um ataque imediato contra Samaria (v. 12 
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(4) A resposta de Acabe a Ben-Hadade 
11 Porém, o rei de Israel respondeu: Dizei-lhe: Não se gabe quem 
se “cinge, como aquele que, vitorioso, se descinge. 
12 Quando Ben-Hadade ouviu esta palavra, estando ele e os 
reis bebendo nas tendas, disse aos seus servos: Ponde-vos em 
prontidão para atacar a cidade. 


(5) Deus promete vitória a Acabe 
*m13 “Um “profeta chegou a Acabe, rei de Israel, e lhe disse: 
Assim diz o SENHOR: “Viste toda esta grande multidão? Hoje a 
entregarei nas tuas mãos, para que saibas que eu sou o SENHOR. 
m14 Respondeu Acabe: Por meio de quem? Ele respondeu: Assim 
diz o SENHOR: Pelos moços dos príncipes das províncias. Acabe 
perguntou: Quem começará a peleja? Ele respondeu: Tu. 


(6) Vitória sobre os sírios 
15 Então “contou os moços dos príncipes das províncias, que 
totalizaram duzentos e trinta e dois. Depois deles, contou todo 
o povo, todos os filhos de Israel, que totalizaram sete mil. 
16 Eles saíram ao meio-dia. Ben-Hadade estava bebendo e 
embriagando-se nas “tendas, ele e os reis, os trinta e dois reis 
que o ajudavam. 
17 Os moços dos príncipes das províncias saíram primeiro; e 
Ben-Hadade enviou alguns espias, que lhe deram o seguinte aviso: 
Alguns homens saíram de Samaria. 
18 Ele respondeu: Quer tenham saído para negociar a paz, quer 
para a peleja, tomai-os vivos. 
19 Saíram, pois, da cidade os moços dos príncipes das províncias 
e o exército que os seguia. 
20 Eles feriram cada um o seu adversário, os sírios fugiram, 
e Israel os perseguiu; mas Ben-Hadade, rei da Síria, escapou a 
cavalo, com alguns cavaleiros. 
21 Saiu o rei de Israel e destruiu os cavalos e os carros; e feriu os 
sírios com grande estrago. 


19. Um profeta adverte a Acabe sobre a guerra do ano seguinte 
+m22 “Então o profeta aproximou-se do rei de Israel e lhe disse: 
Vai, esforça-te, atenta e olha o que hás de fazer; porque no decurso 
de um ano o rei da Síria subirá contra ti. 


20. Segunda guerra de Acabe contra a Síria: 
sexta guerra contra a Síria (2Rs 16.5, refs.) 
(1) O plano sírio 
23 Os servos do rei da Síria lhe disseram: Seus “deuses são deuses 
dos montes, por isso foram mais fortes do que nós. Mas pelejemos 
contra eles na planície e por certo seremos mais fortes do que eles! 
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624 Faze, pois, isto: tira cada um dos reis do seu lugar e põe 
capitães no lugar deles. 

25 Forma outro exército, semelhante ao que perdeste, com tantos 
cavalos e carros como aqueles, pelejemos contra eles na planície 
e por certo seremos mais fortes do que eles! E ele deu ouvidos à 
sua voz, assim o fazendo. 


(2) Profecia de 1Rs 20.22 cumprida 
26 Um ano depois, Ben-Hadade convocou os sírios e subiu a 
Afeque para pelejar contra Israel. 
27 Os filhos de Israel também foram convocados, e, providos de 
víveres, marcharam contra eles. Os filhos de Israel acamparam-se 
defronte deles, “como dois pequenos rebanhos de cabras, mas os 
sírios enchiam a terra. 


(3) Deus promete vitória novamente a 

Acabe para provar que Ele é o Senhor 
+m28 “E chegou o homem de Deus e disse: Assim diz o SENHOR: 
Visto que os sírios disseram: O SENHOR é Deus dos montes, e não 
dos vales, entregarei toda esta grande multidão nas tuas mãos, 
para que saibas que eu sou o SENHOR. 


(4) A segunda vitória de Acabe sobre 
os sírios com a ajuda de Deus 

29 “Sete dias estiveram acampados uns defronte dos outros. Ao 
sétimo dia, teve início a peleja, e os filhos de Israel feriram em 
um só dia cem mil homens de pé. 

30 Os restantes fugiram para Afeque e entraram na cidade; e o muro 
desabou sobre vinte e sete mil homens que restavam. Ben-Hadade, 
porém, fugiu para a cidade e se escondia de câmara em câmara. 


(5) O pecado de Acabe de poupar Ben-Hadade 
31 Então lhe disseram os seus servos: Temos ouvido que os reis 
da casa de Israel “são reis clementes. Ponhamos, pois, panos de 
saco sobre os lombos e cordas no pescoço e saiamos ao rei de 
Israel; pode ser que guarde em vida a tua alma. 
32 Então cingiram os lombos de panos de saco, envolveram o 
pescoço com cordas, foram ao rei de Israel e disseram: Diz o teu 
servo Ben-Hadade: Deixa-me viver. E ele respondeu: “Ele ainda 
vive? "É meu irmão. : 
33 Aqueles homens tomaram isto por bom presságio e, valendo- 
-se logo desta palavra, disseram: Teu irmão “Ben-Hadade vive. 
Ele respondeu: Ide e trazei-o a mim. Então Ben-Hadade saiu a 
ter com Acabe, e este o fez subir em seu carro. 
34 Ben-Hadade lhe disse: Restituirei a ti as cidades que meu pai 
tomou de teu pai. Faze para ti ruas em Damasco, como meu pai 


20.11a A cinta era usada como lugar de carre- 
gar diferentes armas - espada, punhal e outras. 

la também era projetada para proteger a parte 
do abdômen que ficava desprotegida. 
20.13a 19º i (20.13,14, cum- 
prida). Próxima, v. 22. 

= ri M 

1 Eu entregarei esta grande multidão em suas 
mãos hoje (20.13). 
2 Eu lhes entregarei pela mão dos moços das 
províncias, com você como líder (20.14). 
20.13b Deus enviou um profeta a Acabe 
prometendo-lhe vitória sobre a Síria. Acabe 
perguntou por quem o Senhor a entregaria, 
e ele disse que seria pelos moços das provín- 
cias. Ele perguntou novamente sobre quem 
os lideraria e foi informado de que ele seria o 
líder (v. 13,14). 
20.13c 46-48. Próxima, v. 32. 
20.15a O exército de Israel, sendo apenas 
7.232 homens em número, era bastante pe- 
queno para lutar contra 33 reis e seus exérci- 
tos. A embriaguez e o excesso de confiança 
da Síria e de seus aliados, além do poder 
de Deus que estava contra eles, trouxeram 
imediata derrota aos exércitos desses inimigos 
(v. 15-21). 
20.16a Essas eram simples barracas, não 


caros e esplendorosos pavilhões como al- 
guns pensam (v. 16; Gn 33.17; Jó 27.18; 
Jn 4.5). 
20.22a (20.22, cumprida). 
Próxima, v. 28. Acabe foi advertido pelo mes- 
mo profeta que o havia advertido antes de que 
haveria guerra novamente no ano seguinte, 
portanto ele deveria se preparar e se humilhar 
confiando em Deus (v. 22). 
20.23a A questão dos deuses foi exposta 
pelo rei da Síria. Eles pensaram que Jeová 
era o Deus dos montes apenas, e não dos 
vales, por isso lutar na planície poderia 
and vitória. Eles também concluíram 
que deveriam colocar capitães no lugar dos 
reis e levantar um exército tão grande quan- 
to aquele que eles tinham no ano anterior 
(v. 23-25). 
20.27a Novamente, o exército de Israel era 
como dois pequenos rebanhos de cabras em 
comparação com a grande multidão de sírios; 
mas Deus, mais uma vez, deu livramento por 
causa da questão de ter sido considerado que 
Ele era apenas o Deus dos montes (v. 26-28). 
20.28a 21º profecia em 1Rs (20.28, cumprida). 
Próxima, v. 36. 

e idas: 


1 Porque os sírios disseram que o Senhor é 


Deus dos montes, mas não dos vales, portanto 
entregarei toda esta grande multidão em suas 
mãos (20.28). 
2 Você saberá que eu sou Jeová. 
20.29a Não está explicado por que os exércitos 
antigos ficavam por dias um de frente para o outro 
sem atacar, mas o fato é que chegaram a ficar 
assim por até 40 dias (1Sm 17.16). Aqui foram 
apenas sete dias. A batalha começou no sétimo 
ia, e 100.000 homens de pé da Síria foram 
mortos em um dia (v. 29). Outros 27.000 foram 
mortos por um muro que caiu sobre eles (v. 30). 
20.31a Independentemente da apostasia dos 
filhos de Israel, algumas boas qualidades per- 
maneceram neles e que não havia em outras 
nações. Até mesmo os pagãos reconheceram 
aqui que eles eram clementes (v. 31); e eles 
lançaram mão de um plano de colocar sacos 
nos lombos e cordas nas cabeças, e foram ao rei 
de Israel implorando por misericórdia (v. 32). 
20.32a Pergunta 49. Próxima, 21.5. 
20.32b Ele é meu irmão-rei (v. 32). 
20.33a Ben-Hadade, o rei da Síria, rendeu- 
-se a Acabe, que fez uma aliança com ele 
e o deixou ir (v. 33,34). Isso desagradou ao 
Senhor, que enviou um profeta para repre- 
ender Acabe e predizer a derrota e o castigo 
na guerra seguinte contra a Síria (v. 35-43). 
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as fez em Samaria. Acabe respondeu-lhe: Com esta aliança, te 
deixarei ir. E fez com ele aliança e o deixou ir. 

(6) Um profeta repreende Acabe 
835 “Um dos homens dos filhos dos profetas disse ao seu companhei- 
ro, pela palavra do SENHOR: Fere-me. E o homem recusou feri-lo. 
+m36 “Então ele lhe disse: Porque não obedeceste à voz do SENHOR, 
quando te apartares de mim um leão te ferirá. E, assim que se 
apartou dele, um leão o encontrou e o feriu. 
e37 Depois o profeta encontrou outro homem e disse-lhe: Fere- 
-me. E aquele homem o esmurrou e o feriu. 
38 Então o profeta foi e pôs-se no caminho do rei, a esperá-lo, 
disfarçado com cinza sobre os olhos. 
39 Sucedeu que, ao passar o rei, ele clamou: “Teu servo estava 
no meio da peleja, quando um homem voltou, trazendo outro, 
e me disse: Vigia este homem; se ele fugir, tua vida responderá 
pela dele, ou pagarás um “talento de prata. 
40 Estando o teu servo ocupado com outras coisas, ele desapa- 
receu. Então o rei de Israel lhe disse: Esta é a tua sentença; tu 
mesmo a pronunciaste, 
41 Então ele se apressou e tirou a cinza de sobre os olhos; e O rei 
de Israel o reconheceu como um dos profetas. 
x42 “Ele disse ao rei: Assim diz o SENHOR: Visto que soltaste da 
mão o homem que eu havia condenado, tua vida responderá pela 
dele, e teu povo, pelo seu povo. 
43 O rei de Israel foi para a sua casa, “desgostoso e indignado, 
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62 então Acabe “disse a Nabote: Dá-me a tua vinha, para que me 
sirva de horta, pois é vizinha à minha casa, e te darei no lugar 
dela outra melhor; ou, se parecer bem aos teus olhos, pagarei o 
seu valor em dinheiro. 

3 Porém, Nabote respondeu a Acabe: “Guarde-me o SENHOR de 
eu te dar a herança de meus pais. 

4 Então Acabe voltou desgostoso e indignado para a sua casa, 
por causa da palavra de Nabote, o jezreelita, quando disse: Não 
te darei a herança de meus pais. Ele deitou-se na sua cama, virou 
o rosto e não comeu pão. 


(2) A conspiração de Jezabel 

para conseguir a vinha 

de Nabote para Acabe 
5 Porém, Jezabel, sua mulher, veio ter com ele e perguntou-lhe: 
“Que há, para estar assim tão desgostoso o teu espírito e não 
comeres pão? 
6 Ele lhe respondeu: Porque falei a Nabote, o jezreelita: Vende-me 
a tua vinha. Ou, se te apraz, te darei outra no lugar dela. Porém, 
ele respondeu: Não te darei a minha vinha. 
7 Então Jezabel, sua mulher, lhe disse: É assim que governas o 
reino de Israel? Levanta-te, come pão, e alegre-se o teu coração. 
“Eu te darei a vinha de Nabote, o jezreelita. 
8 Então Jezabel escreveu cartas em nome de Acabe, as “selou com 
seu sinete e enviou-as aos anciãos e aos nobres que havia na sua 


e chegou a Samaria. 


2 


de Acabe, rei de Samaria, 


21. O pecado de Acabe contra Nabote 
(1) Cobiça de sua vinha 
DEPOIS destas coisas, aconteceu o seguinte: “Nabote, o 
jezreelita, tinha uma vinha em Jezreel, ao lado do palácio 


cidade e habitavam com Nabote, 


e9 Nas “cartas, escreveu: Apregoai um “jejum e ‘ponde Nabote 


diante do povo. 


10 Ponde defronte dele dois homens, filhos de Belial, que 


testemunhem contra ele, dizendo: Blasfemaste contra Deus 


20.35a Um profeta pediu ao seu companheiro 
para feri-lo, mas este se recusou a fazê-lo. Ele 
então fez uma predição de que porque ele não 
obedeceu à voz do Senhor, ele serja morto por um 
leão logo que partisse (v. 35,36). Ele encontrou 
outro homem e ordenou-lhe que o ferisse, e ele 
o fez (v. 37). Então, o profeta ferido foi até Acabe 
disfarçado para lhe fazer uma predição (v. 38). 
Quando Acabe passou por ele, ele o chamou, 
contando uma história a respeito de um homem 
a quem ele tinha a obrigação de guardar, ou 
perderia a sua vida. Ele disse ao rei que ele havia 
deixado o homem escapar, logo Acabe deu a 
sentença que lhe cabia. O profeta então tirou o 
disfarce e predisse que, por não ter executado 
Ben-Hadade, Acabe seria punido (v. 39-43). 
20.36a 22º profeci (20.36, cumpri- 
da). Próxima, v. 42. Essa predição é de que o 
homem que se recusou a ferir o profeta seria 
morto por um leão. Essa é a segunda morte 
por leão mencionada neste livro (v. 36; 13.24). 
20.39a O profeta contou uma história a Aca- 
be, como Natã fez com Davi em 2Sm 12. 
Acabe decretou a sentença sobre si mesmo, 
como Davi havia feito (v. 39-41), 

20.39b Um talento de prata era igual a 
$1.020,00. 
20.42a 23º profeci 
Próxima, 21.19. 


(20.42, cumprida). 


1 Porque você soltou da sua mão um homem 
a quem eu havia posto para a destruição (Ben- 
-Hadade, v. 31-34), a sua vida irá no lugar 
da dele (20.42). 

2 O seu povo irá no lugar do povo dele. 
20.43a Ele tinha o direito de se indignar, 
conforme o registro mostrará; mas poderia 
ter evitado isso se tivesse obedecido a Deus 
(v. 43). Em vez de apreciar o que Deus havia 
feito por ele e viver corretamente, voltou a 
pecar e a se rebelar (21.1-24). 

21.1a Herdou uma vinha (v. 3). 

21.2a Neste capítulo, temos a história de Acabe 
cobiçando a vinha de Nabote. Ele obteve por 


meio de assassinato e à força aquilo que não lhe 
pertencia. Quando ele ofereceu em troca uma vi- 
nha melhor ou o valor em dinheiro (v. 2), Nabote 
recusou, porque a vinha era herança de seu pai 
(v. 3). Estando desgostoso e indignado por ter fa- 
lhado em conseguir a vinha, Acabe até mesmo se 
recusou a comer (v. 4). Quando Jezabel veio até 
ele para saber o motivo de seu desapontamento, 
ele contou-lhe a sua história. Ela repreendeu-o 
por não tomar aquilo que poderia como rei, e 
começou a agir para conseguir a vinha para ele 
por meio de assassinato e mentira (v. 5-16). 
21.3a A lei de Moisés proibia a venda de direi- 
tos herdados, exceto em extrema destituição, e 
mesmo assim a propriedade sempre retornaria 
aos proprietários originais no ano da remis- 
são (Lv 25.23-25; Nm 36.7). Naqueles dias 
tais heranças dos antepassados que haviam 
sido passadas adiante por muitas gerações na 
mesma família eram consideradas sem preço; 
além disso, destazer-se dessas coisas era quase 
que como se desfazer da própria vida, devido 
ao valor sentimental que elas possuíam. 
21.5a Perguntas 50-51. Próxima, v. 19. 
21.7a Ela era uma mulher má e conivente, que 
faria de tudo para conseguir o que queria. Ela 
determinou conseguir esta vinha para Acabe 
por meio de falsa acusação e assassinato. Seis 


1 Ela escreveu cartas em nome de Acabe. 

2 Selou-as com seu selo oficial. 

3 Enviou-as aos anciãos e nobres da cidade 
de Nabote (v. 8). 

4 Ordenou-lhes que proclamassem um jejum 
e colocassem Nabote diante do povo (v. 9). 
5 Ordenou que duas falsas testemunhas juras- 
sem falsamente que haviam ouvido Nabote 
blasfemar contra Deus e o rei. 

6 Eles então deveriam trazê-lo para fora e 
apedrejá-lo até a morte (v. 10). 

21.8a No Oriente, o selo era mais importante 
do que uma assinatura. Nenhum documento 
era válido sem ele. Normalmente, o selo era 
coberto com tinta e pressionado sobre o papel. 


Alguns selos eram feitos em forma de anel e 
usados no dedo (Gn 41.42). Selos antigos têm 
sido encontrados em várias formas e tama- 
nhos - cilíndricos, quadrados, piramidais e 
redondos. Um estilo muito comum entre os 
egípcios era um feito de pedra, arredondado 
de um lado e achatado do outro. A inscrição 
era feita no lado achatado, e a superfície con- 
vexa era habilmente trabalhada na forma de 
um besouro. O besouro era adorado pelos 
egípcios, e o exemplo deles foi seguido pelos 
fenícios, cujas deidades Acabe havia seguido; 
portanto, alguns acham que o selo de Acabe 
pode ter sido deste tipo. Alguns selos que não 
tinham a forma de anel possuíam um buraco, 
através do qual um cordão era passado a fim 
de ser usado no pescoço. Supõe-se que o de 
Judá era desse tipo (Gn 38.18). Muitos selos 
antigos tinham a forma de um cilindro. Eles 
eram colocados em uma moldura presa em 
ambas as extremidades para que pudessem 
rolar, causando assim uma impressão. Alguns 
selos desse tipo têm sido encontrados na Cal- 
deia e na Assíria. As figuras entalhadas neles 
variam. Os selos eram feitos de cerâmica, 
pedra, bronze, prata e ouro. 

21.9a A segunda vez em que cartas são 
mencionadas nas Escrituras. Davi escreveu a 
primeira (2Sm 11.14,15). Tanto a sua quanto 
a de Jezabel diziam respeito à mentira e ao 
assassinato (v. 9-11). A arte de escrever cartas 
era bastante conhecida e praticada desde que 
o homem sentiu necessidade de comunicação. 
Deus tem usado o método da escrita para entre- 
gar grande parte de sua revelação ao homem. 
21.9b Jejum, não festa, indicando que deveria 
ser um período de jejum hipócrita para fazer o 
público acreditar que Nabote havia cometido 
pecados imperdoáveis contra Deus e o rei (v. 9). 
21.9c Estabelecendo meios de julgá-lo diante 
do tribunal (v. 9,13). Duas falsas testemunhas 
deveriam ser arranjadas para acusá-lo de cri- 
me. Filhos de Belial eram filhos da maldade, 
ou filhos de Satanás (v. 10; Dt 13.13, nota a). 
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e “contra o rei. Então levai-o para fora e “apedrejai-o até 
que morra. 


(3) A conspiração de Jezabel é bem-sucedida 

11 Os homens da sua cidade, os anciãos e os nobres que nela 
habitavam fizeram como Jezabel lhes ordenara, conforme estava 
escrito nas cartas que lhes enviara. 

12ºApregoaram um jejum e puseram Nabote diante do povo. 
13 Então vieram dois homens, filhos de Belial, e puseram-se defron- 
te dele. Os homens, filhos de Belial, testemunharam contra Nabote, 
perante o povo, dizendo: Nabote blasfemou contra Deus e contra o 
rei. E o levaram para fora da cidade, o apedrejaram, e ele morreu. 
14 Então mandaram dizer a Jezabel: Nabote foi apedrejado e morreu. 


(4) Acabe se apossa da vinha de Nabote 
615 Quando Jezabel soube que Nabote fora apedrejado e morrera, 
“disse a Acabe: Levanta-te e toma posse da vinha de Nabote, o 
jezreelita, a qual ele recusou vender-te, porque Nabote não está 
mais vivo; ele morreu. 
16 Sucedeu que, ouvindo Acabe que Nabote estava morto, “levantou- 
-se para descer à vinha de Nabote, o jezreelita, e tomar posse dela. 


(5) Elias anuncia a destruição de 

Acabe e de Jezabel: nono milagre 
m17 Então veio a palavra do SENHOR a Elias, o tesbita, dizendo: 
e18 Levanta-te, desce para encontrar-te com Acabe, rei de Israel, 
que está em Samaria. Eis que ele está na vinha de Nabote, aonde 
desceu para tomar posse dela. 
xe19“Dirás a ele: Assim diz o SENHOR: “Porventura não mataste 
e tomaste a herança? Dirás ainda: Assim diz o SENHOR: No lugar 
em que os cães lamberam o sangue de Nabote, lamberão também 
teu próprio sangue. 
20 Respondeu Acabe a Elias: Já me achaste, meu “inimigo? Elias 
lhe respondeu: Achei-te. Porque já te vendeste para fazeres o que 
é mau aos olhos do SENHOR. 
+m21 “Eis que trarei o mal sobre ti, arrancarei a tua posteridade e 
exterminarei de Acabe todo homem, escravo ou livre, em Israel. 


IREIS 21-22 


22 Farei a tua casa como “a casa de Jeroboão, filho de Nebate, e 
como a casa de Baasa, filho de Abias, por causa da provocação 
com que me provocaste e fizeste Israel pecar. 

23 Também acerca de Jezabel falou o SENHOR, dizendo: “Os cães 
comerão Jezabel junto ao antemuro de Jezreel. 

24 Aquele que de Acabe morrer na cidade, os cães o comerão; e 
o que morrer no campo, as aves do céu o comerão. 


(6) A maldade e auto-humilhação de Acabe 
25 Porém, “ninguém houve como Acabe, que se vendera para 
fazer o que era mau aos olhos do SENHOR; porque Jezabel, sua 
mulher, o incitava. 
26 Ele fez grandes abominações, seguindo os ídolos, conforme 
tudo o que fizeram os amorreus, os quais o SENHOR lançou fora 
da sua possessão, de diante dos filhos de Israel. 
27 Ao ouvir estas palavras, Acabe “rasgou as suas vestes, cobriu- 
-se de pano de saco e jejuou. Ele jazia em pano de saco e andava 
mansamente. 


(7) Elias promete trégua a Acabe: décimo milagre 
m28 Então veio a palavra do SENHOR a Elias, o tesbita, dizendo: 
*29 “Não viste que Acabe se humilha perante mim? Visto que 
ele se humilha perante mim, ‘não trarei este mal nos seus dias, 
mas nos dias de seu filho o trarei sobre a sua casa. 


22. A terceira guerra de Acabe contra a Síria: 
27º guerra contra a Síria (2Rs 16.5, refs.) 
(1) Aliança com Josafá (2Cr 18.1-3) 

2 RAE “três anos não houve guerra entre a Síria e Israel. 

2 Porém, no terceiro ano, “desceu Josafá, rei de Judá, para 
se encontrar com o rei de Israel. 
3 O rei de Israel disse aos seus servos: “Não sabeis que Ramote- 
-Gileade é nossa? E “nós estamos quietos, sem a tomar da mão 
do rei da Síria? 
4 Então disse a Josafá: Irás comigo à peleja, a Ramote-Gileade? 
Respondeu Josafá ao rei de Israel: Serei como tu, e o meu povo, 
como o teu povo, e os meus cavalos, como os teus cavalos. 


21.10a Que exemplo de injustiça! Nabote 
foi acusado, julgado e setuiado de ante- 
mão, e isso foi teito por homens maus. Os 
anciãos da cidade e os outros que testemu- 
nharam no julgamento eram tão culpados de 
seu assassinato quanto Jezabel, pois sabiam 
gue ele era inocente. Eles não tinham o 
ireito de permitir tal julgamento, porém se- 
guiram a rainha em sua maldade (v. 10,11). 
21.10b Veja um dos Nove apedrejamentos 
nas Escrituras, veja p. 165. 
21.12a Os anciãos da cidade, que haviam ju- 
rado defender a lei, eram proibidos pela lei de 
co e daquela forma. Eles deveriam ter 
resistido à rainha e até mesmo ao rei, se neces- 
sário, para que a justiça fosse feita. Eles fizeram 
o contrário e seguiram as instruções perversas 
de uma autoridade superior. Por isso, no futuro, 
encontrarão Deus no julgamento para serem 
condenados ao inferno eterno por condenarem 
à morte um homem completamente inocente. 
21.15a Jezabel era depravada a ponto de 
justificar seu crime tão facilmente, como 
se ela estivesse lavando as mãos de qual- 
quer culpa daquilo que havia feito. A sua 
única reação ao apedrejamento foi de di- 
zer a Acabe para tomar a vinha do homem 
morto (v. 15). 
21.16a Acabe foi para tomar posse, mas 
Deus enviou Elias a fim de predizer a sua 
sentença, de modo que a vinha não foi 
tão maravilhosa e importante para ele no 
tim quanto ele achava que seria (v. 16-24). 
21.19a 24º i (21.19, cumprida). 
Próxima, v. 21. Essa predição foi de que no 
ugar em que os cães lamberam o sangue de 
Nabote eles lamberiam o sangue de Acabe. 
21.19b Perguntas 52-53. Próxima, v. 29. 


21.20a Acabe considerava Elias seu inimigo 
porque este lhe dissera a verdade. Mas Elias 
respondeu que os pecados dele o haviam 
entregado (v. 20). 
21.21a 25º profecia em 1Rs (21.21-24, cum- 
prida). Próxima, v. 29. 
E r P 

1 Eu trarei mal sobre você (21.21). 
2 Eu arrancarei a sua posteridade — todo o ho- 
mem, tanto o escravo como o livre em Israel. 
3 Eu farei a sua casa como a casa de Jero- 
boão e como a casa de Baasa, por causa do 
pecado (21.22). 
4 Os cães comerão Jezabel junto ao muro de 
Jizreel (21.23). 
5 Aquele que morrer dos de Acabe na cidade 
os cães comerão (21.24). 
6 Aquele que morrer dos de Acabe no campo 
as aves do céu comerão. 
21.22a Veja 15.27-31; 16.11-13. 
21.23a Cumprida em 2Rs 9.30-37. 
21.25a Acabe foi de longe o rei mais perver- 
so de Israel. A maldade dos reis aumentou 
apesar dos juízos de Deus. Está escrito que 
Jeroboão, o primeiro rei das dez tribos, não 
se desviou do mal e lançou a fundação do 
pecado para todo o seu povo (13.33,34). 
Está escrito que Nadabe, Baasa e Elá, o 
segundo, terceiro e quarto reis das dez tri- 
bos, andaram nos caminhos de Jeroboão 
(15.25,26; 16.13); e sobre Onri está escrito 
a ele fez pior que todos os reis antes 

ele (16.25). E agora, sobre Acabe, está 
escrito que ninguém foi como ele (v. 25), 
ninguém que vendesse a si mesmo para fazer 
tamanha maldade, mesmo tendo Deus lhe 
dado duas grandes vitórias sobre os seus 
inimigos. Esta rotina de maldade crescente 


continuou até que toda a nação teve de ser 
destruída (2Rs 17). 

21.27a Quando Acabe ouviu sobre o julga- 
mento proferido contra ele, humilhou-se pela 
primeira vez. Essa humildade foi genuína por 
algum tempo, pois Deus enviou Elias de volta 
ao rei aprovando-o e predizendo misericórdia 
em seus dias (v. 26-29). 
21.27b Cinco partes da humilhação de Acabe 
V. 2 7): 

1 Rasgou suas roupas. 

2 Vestiu-se com um saco. 

3 Jejuou. 

4 Jazia em saco. 

5 Andava mansamente. 

21.29a 54. Próxima, 22.3. 

21.29b 26º profeci (21.29; cumpri- 
da). Próxima, 22.17. Essa predição foi que 
Deus adiaria a punição até o reinado do filho 
de Acabe. 

22.1a Provavelmente contados a partir da 
paz do 20.34. Durante esse tempo, a Síria 
recuperou-se de duas derrotas, e Josafá, rei de 
Judá, fortaleceu-se contra Acabe (2Cr 17.1). 
22.2a Ci É idas” á: 

1 Pela aliança matrimonial com o mais per- 
verso rei das dez tribos (2Cr 18.1). 

2 Pela aliança militar (v. 4; 2Cr 18.3). 

3 Por ter sido derrotado pela Síria (v. 29-36). 
4 Pela aliança comercial com Acazias, rei das 
dez tribos (2Cr 20.36). 

5 Pela punição de Deus por causa da aliança 
com Acazias (2Cr 20.37). 

22.3a Perguntas 55-58. Próxima, v. 15. 
22.3b Dessa vez, o rei de Israel declarou 
guerra à Síria, enquanto nas duas ocasiões 
anteriores a Síria foi a agressora (v. 3,4; 20.1- 
12,23-27). 


1REis 22 


(2) Josafá deseja conhecer a vontade de Deus (2Cr 8.4) 
5 Disse mais Josafá ao rei de Israel: “Consulta, porém, primeiro 
hoje a palavra do SENHOR. 


(3) Falsos profetas predizem a vitória (2Cr 18.5) 
e6 Então o rei de Israel ajuntou os profetas, quase quatrocentos 
deles, e disse-lhes: Devo ir à peleja contra Ramote-Gileade ou 
não? Eles responderam: Sobe, porque o SENHOR a entregará na 
mão do rei. 


(4) Josafá consulta um verdadeiro profeta (2Cr 18.6) 
7 Disse, porém, Josafá: Não há aqui ainda algum profeta do SE- 
NHOR para que o consultemos? 


(5) Micaías é enviado para fora da prisão (1Rs 22.27; 2Cr 18.8) 

8 Então o rei de Israel disse a Josafá: Ainda há “um homem por 
quem podemos consultar o SENHOR; “porém, eu o aborreço, por- 
que nunca profetiza o bem acerca de mim, “mas só o mal. Trata- 
-se de Micaías, filho de Inlá. Disse Josafá: “Não fale o rei assim. 
e9 “Então o rei de Israel chamou um eunuco e disse-lhe: Traze- 
-me depressa Micaías, filho de Inlá. 


(6) Falsos profetas predizem a vitória (2Cr 18.10,11) 

10 O rei de Israel e Josafá, rei de Judá, estavam assentados cada um 
no seu trono, vestidos de seus trajes reais, na praça à entrada da 
porta de Samaria, e todos os profetas profetizavam na sua presença. 
11 Zedequias, filho de Quenaaná, fez para si uns chifres de ferro 
e disse: Assim diz o SENHOR: Com estes escornearás os sírios até 
de todo os consumir. 

e12 Todos os profetas profetizaram assim, dizendo: Sobe a 
Ramote-Gileade e serás vitorioso, porque o SENHOR a entregará 
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(7) O oficial adverte Micaías para profetizar o bem de Acabe 
(2Cr 18.12) 
13 O mensageiro que foi chamar Micaías disse-lhe: As palavras 
dos profetas unanimemente predizem coisas boas para o rei. 
Seja, pois, a tua palavra como a de um deles e fala o que é bom. 
14 Porém, Micaías disse: Vive o SENHOR, que o que o SENHOR 
me disser, isso falarei. 


(8) Profecia irônica de Micaías sobre o sucesso de Acabe (2Cr 18.14) 
15 Quando voltou à presença do rei, este lhe perguntou: Micaías, 
“iremos à peleja em Ramote-Gileade ou não? Ele respondeu: *Sobe 
e serás vitorioso, porque o SENHOR a entregará na mão do rei. 
16 O rei lhe disse: Quantas vezes te conjurarei, para que não me 
fales senão a verdade em nome do SENHOR? 


(9) A verdadeira profecia de Micaías sobre a derrota de Israel: 
a reclamação de Acabe (2Cr 18.16) 
*m17 Então disse ele: “Vi todo o Israel disperso pelos montes, 
como ovelhas que “não têm pastor. Disse o SENHOR: Estes não 
têm senhor; torne cada um em paz para a sua casa. 
18 Então o rei de Israel disse a Josafá: Eu não te disse que ele 
nunca profetizará o bem acerca de mim, “senão o mal? 


(10) A visão de Micaías do espírito mentiroso (2Cr 18.18-22; 
cp. 1Sm 18.10; Dt 13.1-5; 18.20-22;]Jr 23.16-38; Ez 13) 
m19“Então disse Micaías: Ouvi, pois, a palavra do SENHOR: "Vi o 
SENHOR assentado no seu trono, e todo o exército do céu estava 

junto a ele, à sua direita e à sua esquerda. 
20 E “disse o SENHOR: “Quem induzirá Acabe, para que suba e 
caia em Ramote-Gileade? “E um dizia de uma maneira, e outro, 


na mão do rei. 


de outra. 


22.5a Josafá queria consultar ao Senhor pri- 
meiro, por isso Acabe reuniu todos os falsos 
profetas, cerca de 400 homens, e perguntou- 
-Ihes se ele deveria ir para a guerra contra a 
Síria em Ramote-Gileade. Todos eles acon- 
selharam que ele fosse para a guerra e que o 
Senhor entregaria os sírios em suas mãos (v. 
6). Parecia estar faltando alguma coisa nas 
mensagens desses profetas, por isso Josafá 
perguntou se não havia um profeta de Jeová 
no reino, além desses profetas de Baal, Um 
foi achado, mas ele fez uma predição oposta 
(v. 8-28). 

22.8a Geralmente há um homem que sem- 
pre se levantará pela verdade no meio da 
apostasia. De fato, é comum haver mais de 
um, embora eles sejam poucos (v. 8). Elias 
estava vivo nessa ocasião e já havia dado 
várias mensagens a Acabe, mas foi ignorado 
completamente. 

22.8b Muitas vezes, esse é o caso quando as 
coisas acontecem contrariamente aos desejos 
e ambições pessoais (v. 8). 

22.8c Evidentemente Micaías havia feito pre- 
dições contraditórias às dos falsos profetas, 
ocasionando a ira de Acabe (v. 8). 

22.8d Esse foi um fraco protesto de Josafá a 
Acabe concernente à sua atitude para com 
aquele que poderia ser um verdadeiro pro- 
feta (v. 8). 

22.9a Então, após as falsas profecias não pare- 
cerem genuínas, e após um verdadeiro profeta 
de Jeová ser consultado, Acabe mandou buscar 
Micaías para satisfazer o seu aliado visitan- 
te (v. 9). Os falsos profetas, 400 poderosos, 
continuaram a profetizar perante os dois reis 
enquanto eles estavam sentados nos seus tronos 
na entrada do portão de Samaria (v. 10). Um 
dos falsos profetas fez chifres de ferro e predisse 
que, por meio desses, Acabe feriria os sírios, 
até consumi-los todos. O restante dos profetas 
disse: “Sobe a Ramote de Gileade, e triunfará, 
porque o Senhor a entregará na mão do rei” (v. 
11,12). Nesse meio tempo, o mensageiro envia- 
do para chamar Micaías deu-lhe conselho para 


profetizar como os outros profetas, predizendo 
vitória sobre Acabe. Micaías respondeu que 
falaria apenas aquilo que o Senhor lhe dissesse 
para falar (v. 13,14). Quando ele profetizou o 
mesmo que os falsos profetas, o rei viu que 
aquilo não era do seu feitio, por isso o intimou 
a dizer a verdade em nome de Jeová (v. 15,16). 
Ele então deu a verdadeira profecia da derrota 
de Acabe (v. 17,18). 

22.15a 59-61. Próxima, v. 20. 
22.15b Isso é uma ironia, como no 18.27, 
porque ele sabia que era isso que ele queria 
ouvir, embora não fosse a verdadeira mensa- 
gem de Deus. Ele quis ver o que Acabe faria 
se ele concordasse com os falsos profetas. Re- 
conhecendo que ela não havia sido genuína, 
Acabe o pressionou mais ainda para ouvir a 
verdade, muito embora elas não harmoni- 
zassem com as palavras ditas pelos profetas 
de Baal (v. 15,16). 

22.17a 27º profeci (22.17, cumprida). 
Próxima, v. 25. Esta predição foi de que Israel 
seria derrotado e disperso sobre as montanhas 
como ovelhas sem pastor. 

22.17b Isso predizia a morte de Acabe na 
batalha futura, para que as ovelhas de Israel 
não tivessem rei e, portanto, pudessem ir para 
a casa (v. 17,36). 

22.18a As predições de derrota não impe- 
diram os dois reis de Israel. Teimosos, eles 
foram para a batalha. Acabe foi marto e Josafá 
mal conseguiu escapar com vida (v. 34-36). 
22.19a Micaías continuou sua mensagem 
a Acabe repetindo o que ele havia visto — o 
Senhor assentado sobre o seu trono, e todo 
o exército dos céus junto a Ele de ambos os 
lados. O Senhor perguntou-lhe sobre quem 
Ele poderia enviar para persuadir Acabe a ir 
para Ramote-Gileade guerrear. Vários espíri- 
tos deram suas sugestões, até que finalmente 
apareceu um demônio que se ofereceu para 
ser um espírito de mentira na boca dos protetas 
de Acabe para apressá-lo a ir para a guerra. O 
Senhor deu-lhe permissão para executar o seu 
plano (v. 19-22). 


22.19b Essa é apenas uma das muitas vezes 
em que os homens viram a Deus. Aqui no- 
vamente Ele é descrito como um indivíduo 
de tamanho comum, no meio de todos os 
seus súditos, que estavam à sua mão direita 
e esquerda. Veja 44 aparições de Deus, p. 78. 
22.20a Isso revela que Deus e o seu exército 
celestial, incluindo demônios em certas ocasiões, 
fazem conferências sobre as questões dos homens 
na terra. Esta teve a ver com uma parte da terra, 
um povo na terra e um rei em particular. Ele estava 
em rebelião contra Deus, aliado a deuses-ídolos 
e escutando aos seus profetas, no lugar de ouvir 
os verdadeiros profetas de Jeová. Por isso, Deus 
permitiu que ele fosse enganado, em vez de salvá- 
-lo de tal engano, Havia pouco a se fazer com 
esse homem teimoso — consagrado à adoração de 
demônios e aos profetas dos demônios. Micaías 
havia sido enviado a Acabe, mas ele não aceitaria 
as instruções de Jeová. Nesse caso, 2Ts 2.8-12 
está claramente ilustrado. Por ele e seus compa- 
nheiros não terem tido amor pela verdade de que 
riam ser salvos, Deus enviou-lhes uma forte 
ilusão, para que cressem em uma mentira: para 
que fossem julgados por não crerem na verdade 
e por terem prazer na iniquidade. A ideia é que 
Deus permitiu que tal engano tomasse o lugar 
da verdade rejeitada. Se os homens não tiverem 
a verdade, eles automaticamente terão um subs- 
tituto que estará mais harmonizado com seus 
maus caminhos, enquanto eles permanecerem 
nele. Acabe não tinha a verdade e não escutou a 
Jeová, mas tinha a mentira e escutou aos profetas 
de Baal. Essa passagem simplesmente nos dá um 
discernimento do mundo espiritual, mostrando 
que, por trás de todo ato humano, existem bons 
e maus esprits buscando cumprir as respecti- 
vas vontades de seus mestres. O Senhor protege 
enquanto pode, e quando não há mais nada que 
Ele possa tazer para que os homens deixem seus 
maus caminhos, erros e iniquidades, Ele então 
penne que os espíritos de demônio os enganem, 
azendo-os se desviar ainda mais. 
22.20b 62-64. Próxima, v. 39. 
22.20c Isso indica que muitos espíritos nos 
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21 Então saiu um “espírito e se apresentou diante do SENHOR, di- 
zendo: *Eu o induzirei. O SENHOR lhe perguntou: De que maneira? 
e22 Respondeu ele: Eu sairei e serei um espírito de mentira na 
boca de todos os seus profetas. “Então o SENHOR disse: Tu o 
induzirás e ainda prevalecerás. Sai e faze assim. 

23 Agora, pois, eis que o SENHOR “pôs um espírito de mentira na 
boca de todos estes teus profetas; e o SENHOR é quem declarou 
o mal contra ti. 


(11) Teste de um verdadeiro profeta 

(2Cr 18.23-27; Dt 13.1-5; 18.22; Jr 23.16-38; Ez 13) 
24 Então Zedequias, filho de Quenaaná, chegou, “feriu Micaias 
no queixo e disse: Por onde saiu de mim o Espirito do SENHOR 
para falar a ti? 
xm25 “Respondeu Micaías: Eis que o verás naquele mesmo dia, 
quando entrares de câmara em câmara, para te esconderes. 
e26 Então disse o “rei de Israel: Tomai Micaias e levai-o de volta 
a Amom, o governador da cidade, e a Joás, filho do rei, 
627 e direis: Assim diz o rei: Metei este homem no cárcere e 
sustentai-o com o pão de angústia e com a água de amargura, 
até que eu volte em paz. 
xm28 “Disse Micaias: Se tu voltares em paz, o SENHOR não tem 
falado por meu intermédio. Disse mais: “Ouvi todos os povos! 


(12) Batalha de Ramote-Gileade (2Cr 18.28-34) 
29 Assim, o rei de Israel e Josafá, rei de Judá, subiram a Ramote- 
-Gileade. 
30 Disse o rei de Israel a Josafá: “Eu me disfarçarei e entrarei na 
peleja. Tu, porém, cinge-te de teus trajes reais. Disfarçou-se, pois, 
o rei de Israel e entrou na peleja. 
e31 O rei da Síria ordenou aos chefes dos carros, de que tinha 
trinta e dois, dizendo: Não pelejareis nem contra pequeno nem 
contra grande, mas só contra o rei de Israel. 
32 Quando os chefes dos carros viram Josafá, disseram: Cer- 
tamente, este é o rei de Israel. Então dirigiram-se a ele para o 
atacar, porém Josafá gritou. 
33 Vendo os chefes dos carros que não era o rei de Israel, dei- 
xaram de persegui-lo. 
634 Então um homem entesou o arco e, atirando ao acaso, feriu 
o rei de Israel por entre as juntas de sua armadura. Então o rei 
disse ao condutor do seu carro: Vira e retira-me do combate, 
porque estou gravemente ferido. 
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35 A peleja tornou-se renhida naquele dia, e o rei parou no carro 
detronte dos sírios, porém ele “morreu à tarde. O sangue corria 
da ferida para o fundo do carro. 

36 Depois do pôr do sol, passou um arauto pelo exército, dizendo: 
“Cada um de volta à sua cidade e cada um de volta à sua terra! 


(13) A morte de Acabe: ascensão de Acazias, nono rei de Israel, 
cumprindo 1 Rs 22:19 

37 Morreu o rei, e o levaram para Samaria e ali o sepultaram. 
38 Quando lavaram o carro no tanque de Samaria, “os cães lam- 
beram o seu sangue (ora, as prostitutas se lavavam ali), conforme 
a palavra que o SENHOR dissera. 
39 Quanto “aos demais atos de Acabe, a tudo quanto fez, à 
casa de marfim que edificou, a todas as cidades que cons- 
truiu, “porventura não está escrito no livro das crônicas dos 
reis de Israel? 
40 Assim, “dormiu Acabe com os seus pais; e Acazias, seu filho, 
reinou em seu lugar. 


IX. Reinado de Josafá, quarto rei de Judá (2Cr 17.1-21.1) 
1. Duração do reinado: 25 anos 
41 Josafá, filho de Asa, começou a reinar sobre Judá no quarto 
ano de Acabe, rei de Israel. 
42 Tinha Josafá “trinta e cinco anos quando começou a reinar, 
e vinte e cinco anos reinou em Jerusalém. Sua mãe se chamava 
Azuba e era filha de Sili. 


2. Segundo bom rei de Israel (IRs 15.9; 2Rs 12.1) 
43 Ele andou em todos os caminhos de Asa, seu pai, não se des- 
viando deles, e fez o que era “reto aos olhos do SENHOR. 
44 Todavia, os altos não se tiraram; neles, o povo ainda sacrificava 
e queimava incenso. 
45 Josafá viveu em paz com o rei de Israel. 
46 Quanto “aos demais atos de Josafá, ao poder que demonstrou 
e como guerreou, "porventura não está escrito no livro das crô- 
nicas dos reis de Judá? 
47 Também “desterrou da terra o restante dos “rapazes escanda- 
losos que ficaram nos dias de Asa, seu pai. 
48 Então não havia rei em Edom, porém um “vice-rei. 


3. Segunda esquadra de Judá (2Cr 8.17; 20.35) 
49 Fez Josafá “navios de Társis, para irem a Ofir em busca de ouro; 
mas não foram, porque os navios se quebraram em Eziom-Geber. 


céus têm o direito de ouvir sobre questões 
importantes o bastante para serem discutidas. 
Até mesmo espíritos de demônios têm acesso 
a algumas conferências (v. 21-23; Jó 1.6; 2.1; 
Ap 12.9-12). 
22.21a Esse era um espírito de demônio, pois 
nenhum espírito bom poderia ser um espírito 
de mentira na boca de alguém (v. 21-23). 
22.21b Está claro que esse espírito de demô- 
nio se ofereceu para fazer esse trabalho — ele 
não foi forçado de maneira nenhuma (v. 21). 
22.22a Todas as coisas aqui aconteceram 
de maneira voluntária. O Senhor primeiro 
perguntou disposto a persuadir Acabe. As 
conversas também aconteceram de maneira 
voluntária (v. 20). Quando um espírito se ofe- 
receu (v. 21), o Senhor perguntou-lhe sobre 
como ele persuadiria a Acabe, e ele lhe disse 
Je ele seria um espírito de mentira na boca 
os profetas de Acabe. Então o Senhor lhe 
deu permissão (v. 22). 
22.23a Pôs, isto é, permitiu que um espíri- 
to de demônio fosse um espírito de mentira 
para enganar os homens que não aceitassem 
a mensagem do Espírito Santo através de Mi- 
caías (v. 23). 
22.24a Aparentemente Zedequias era o pro- 
feta líder desses 400 falsos profetas de Baal, 
pois esta foi a segunda vez em que ele tomou 
a liderança (v. 11,24). Ele feriu a Micaías no 
queixo e insultuosamente perguntou por onde 
havia saído o Espírito Santo “de mim para falar 


a você?” (v. 24), Micaías respondeu que ele 
saberia quando entrasse de câmara em câmara 
para se esconder (v. 25). 

22.25a 28º profecia em 1Rs (22.25, cumprida). 
Próxima, v. 28. Essa predição foi de que Zede- 
quias se esconderia de vergonha por causa de 
suas falsas profecias sobre a vitória de Acabe 
(v. 25; cp. v. 11). 

22.26a Acabe deixou Zedequias na prisão 
até que ele retornasse em paz. Esse ato foi 
respondido com outra profecia (v. 26-28). 
22.28a 29º i (22.28, cum- 
prida). Ultima profecia de 1Rs. Ela predisse 
uma coisa — que Acabe perderia a guerra 
e não retornaria em paz; se ele retornasse, 
então ficaria provado que o Senhor não 
havia falado por intermédio de Micaías. 
22.28b Ouvi - Eu quero que vocês testemu- 
nhem o que eu predisse e saibam que o Senhor 
falou através de mim (v. 38). 

22.30a Isso por si só era infidelidade e enga- 
no — dissimulação que quase custou a vida 
de Josafá. Os capitães da Síria haviam sido 
instruídos apenas contra o rei de Israel, para 
destruí-lo; por isso, quando viram Josafa em 
trajes reais, pensaram que ele fosse Acabe 
e perseguiram-no até descobrirem que ele 
não era o homem que procuravam (v. 29-33). 
22.35a Esse foi o cumprimento do 20.42; 
22.17,28. 

22.36a Esse foi o cumprimento do v. 17. 
22.38a Esse foi o cumprimento do 21.24. 


22.39a Veja 2Cr 18,19. Isso deve estar se re- 
ferindo a um livro especial dos reis das dez 
tribos, o qual não possuímos (v. 39). 
22.39b 65. Próxima, v. 46. 

22.40a Dormiu o sono físico em uma tumba 
— não o sono da alma, pois a alma não dorme 
com a morte física. Ela é imortal e não vai 
para a sepultura, mas para o sheol (v. 40). 
Veja Inferno na Concordância. 

22.42a Ele tinha 60 anos de idade quando 
morreu (v. 42). 

22.43a Um dos nove reis que fizeram o que 
era reto dentre os 41 reis de Israel (nota a, 
11.6). 

22.46a Veja 2Cr 17-20. 

22.46b Pergunta 66. Ultima pergunta em 1Rs. 
22.47a Josafá expulsou todos os sodomitas 
da terra, destruindo-os como a lei de Moisés 
ordenava. Veja nota a, 14.24. 

22.47b Aqueles que cometem o pecado de 
Sodoma — homossexualismo. Veja sodomitas 
na Concordância. 

22483 Um deputado apontado pelo rei de 
Judá. 

22.49a Navios de Társis eram grandes embar- 
cações transoceânicas, mas essas aqui foram 
destruídas por uma tempestade antes de se- 
rem utilizadas (v. 48). Elas foram quebradas 
por Deus porque Josafá fez uma aliança com 
Acazias, um rei perverso-de Efraim ou das dez 
tribos. Ele não permitiria que Acazias se unisse 
com ele depois disso (v. 49; 2Cr 20.35-37). 
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4. Morte de Josafá: ascensão de Jorão, quinto rei de Israel 
(2Cr 21); 11º milagre de Elias (2Cr 21.12) 
50 Então Acazias, filho de Acabe, disse a Josafá: Os meus servos 
irão junto com os teus nos navios. Josafá, porém, não quis. 
51 Josafá “dormiu com seus pais, e foi “sepultado com eles, na 
cidade de Davi, seu pai; e Jorão, seu filho, reinou em seu lugar. 


X. Reinado de Acazias, nono rei de Israel: dois anos (2Rs 1; 2Cr 20.35) 
52 Acazias, filho de Acabe, começou a reinar em Samaria, no 
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sobre Israel. 


pai. 


“décimo sétimo ano de Josafá, rei de Judá, e reinou dois anos 


53 Ele fez o que era “mau aos olhos do SENHOR, porque andou 
nos caminhos de seu pai e de sua mãe, como também no caminho 
de Jeroboão, filho de Nebate, que fez Israel pecar. 

54 Serviu a Baal e se inclinou diante dele, provocando o SE- 
NHOR, Deus de Israel, à ira, conforme tudo quanto fizera seu 


22.51a Apenas o corpo dorme com a morte, 
quando a alma e o espírito o deixam (Tg 2.26). 
Veja imortalidade na Concordância. 

22.51b Apenas o corpo foi sepultado. A alma e 
o espírito não foram para a sepultura, mas para 
osheol-hades, a fim de aguardar a ressurreição 
do corpo. Veja O Inferno, p. 870. 

22.522 O 17º ano de Josafá foi oito anos antes 


Condições para a bênção (2.4) 

Quando e por quanto tempo Deus abençoou os 
reis da casa de Davi? Enquanto eles obedeceram 
às condições estabelecidas aqui. Até mesmo Davi 
foi punido por causa do pecado (2Sm 11-18). 
Salomão, seu filho, o segundo rei da casa de Davi, 
foi abençoado enquanto andou em obediência, 
mas quando pecou, juízo foi pronunciado contra 
ele e seu reino (11.1-40). Roboão, o terceiro rei, 
teve o seu reino dividido e perdeu dez tribos 
inteiras em um dia por causa de orgulho e pecado 
(12.1-24). E assim continuou pelos 433 anos de- 
pois de Davi. Os reis, um após outro, pecaram e 
foram julgados, sendo mortos em muitos casos, 
até que, finalmente, a nação inteira foi destruída 
(2Rs 23-25). Quando a nação foi restaurada, ela 
ainda permaneceu em pecado, sendo finalmente 
destruída mais uma vez em 70 d.C. Deus nunca 
mais abençoará Israel novamente com um rei até 
que eles cheguem ao completo arrependimento 
(Zc 12.10-13.1; Mt 23.37-39; At 15.13-18; Rm 
11.25-29). 


Inferno, não sepultura (2.6) 

Heb. sheol, o além; o lugar dos espíritos que 
se foram - não a sepultura, o lugar do corpo 
morto. Esta palavra é utilizada nos v. 6 e 9. 
À primeira vista, pode pacca que ela es- 
teja se referindo à sepultura, mas não está, 
conforme provado em O Inferno, p. 870. Ela 
deve ser entendida no mesmo sentido que o 
do homem rico no hades (Lc 16.19-31). Ele 
estava no sheol-hades com suas partes do 
corpo espiritual, O homem interior é tão real 
quanto o corpo físico, tendo partes espirituais 
ajustadas a este. O homem rico que estava no 
inferno tinha olhos e outras partes do corpo, 
como também consciência completa, apesar 
de estar fora do corpo. Consequentemente, 
essa palavra deveria ter sido traduzida como 
i , e não sepultura. 

Local do sepultamento de Davi (2.10) 

O sepultamento de Davi foi uma quebra de 
um costume, uma vez que os mortos normal- 
mente eram enterrados fora das cidades. Era, 
portanto, sinal de grande honra ser sepultado 
dentro da cidade, e foi uma honra especial 
a Davi sepultá-lo na cidade chamada pelo 
seu nome. Ali também foram sepultados ou- 
tros reis da linhagem de Davi (11.43; 2Cr 
32.33). Alguns foram sepultados dentro da 
cidade, mas em outros locais (2Rs 21.18,26). 
O sepulcro de Davi era conhecido no tempo 
dos apóstolos (At 2.29). A sua localização é 
apontada hoje no monte ao sul de Jerusalém, 
comumente chamado de Sião, onde se en- 
contra a Mesquita de Davi. Os muçulmanos 
a guardam, com zelo, de qualquer intrusão. 


O pedido de Salomão (3.9) 
Este pedido de Salomão estabeleceu um pa- 
drão para todos os que desejam agradar a 


de sua morte (v. 42,51). Assim, foi nesses oito 
anos que Acazias e Josafá se uniram para cons- 
truírem uma esquadra juntos. Ela foi destruída, 
e depois disso Josafá romperia o acordo (v. 
48,49; 2Cr 20.35-37). Acazias reinou apenas 
dois anos, por isso os acordos entre os dois reis 
tinham de ter ocorrido cerca de seis a oito anos 
antes da morte de Josafá (v. 51). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


Deus e serem abençoados por Ele (v. 10-14), 
Ele pediu por sabedoria e entendimento na 
ciência do governo para julgar a Israel com 
verdadeira justiça. Ele desejou dons que o 
qualificariam para sua obra e chamado. Muito 
frequentemente, homens oram pedindo por 
dons que, imaginam, os tornarão grandes 
aos olhos dos outros. Eles querem imitar a 
grandeza de algum outro homem, sem serem 
chamados ou qualificados para aquele traba- 
lho em particular. A motivação deles é egoísta 
e autogratificante. Uma das principais funções 
dos monarcas orientais sempre foi de ouvir e 
julgar causas. Consequentemente, o principal 
desejo de Salomão era o de fazer o melhor, 
por meio de inspiração e dons divinos, ao 
julgar esse tão grande povo (v. 9). 


12 coisas que agradaram a Deus (3.10) 

1 Israel ser abençoado (Nm 24.1). 

2 Israel ser o seu povo (1Sm 12.22). 

3 A oração de Salomão (1Rs 3.10). 

4 As pisaduras do Messias (Is 53.10). 

5 A vida e a missão do Messias (Mt 3.17). 

6 Salvar as almas através da pregação (1Co 1.21). 
7 Colocar membros na igreja (1Co 12.18). 
8 Ressurreição de mortos (1Co 15.38). 

9 A separação de Paulo (Gl 1.15). 

10 Plenitude total ao habitar em Cristo (CI 
1.19). 

11 A vida e fé de Enoque (Hb 11.5). 

12 Sacrifícios de louvor (Hb 13.16). 


Quatro coisas que Salomão não pediu (3.11) 
1 Longevidade (v. 11). 

2 Riquezas. 

3 A vida de seus inimigos. 

4 Honra (v. 13). 

Essas coisas, que qualquer homem teria pe- 
dido, ambene foram garantidas por causa 
de sua sábia escolha ao pedir uma coisa que 
beneficiasse os outros, em vez de a si mesmo. 


12 partes dessa oração e bênção (8.23) 

1 Reconhecimento de bênçãos passadas (v. 
22-24). 

2 Súplica para permanência das bênçãos em 
Israel (2.25,26). 

3 A onipresença de Deus (v. 27). 

4 Súplica para resposta às orações proferidas 
para o templo (v. 28-30). 

5 Súplica para julgamento justo (v. 31,32). 
6 Súplica para o perdão e restauração do 
cativeiro (v. 33,34). 

7 Súplica para o perdão e chuva dos céus 
(v. 35,36). 

8 Súplica para o perdão e libertação da fome, 
dos inimigos e de doenças (v. 37-40). 

9 Súplica para a bênção de Deus sobre os 
gentios que buscarem o Deus de Israel e ora- 
rem para o templo (v. 41-43). 

10 Súplica para a defesa de Deus a Israel em 
tempo de guerra (v. 44,45). 


22.53a Veja nota a, 11.6. 

22.53b Aqui está claro que o bisavô, a mãe e o 
filho foram todos maus. Acazias serviu a Baal, 
adorou-o e provocou a ira de Jeová, segundo 
tudo o que o seu pai havia feito. Assim, um 
rei após outro do reino do norte seguiram 
se afundando cada vez mais no pecado até 
que a nação teve de ser destruída (2Rs 17). 


11 Súplica para o perdão e restauração do 
cativeiro (v. 46-53). 
12 Bênção sobre Israel (v. 54-61). 


Dez coisas que devem ser feitas de todo o 
coração (8.23) 

1 Retornar a Jeová (TRs 8.48; Dt 30.2). 
2 Andar perante Ele (1Rs 2.4; 8.23). 

3 Servi-lo (Dt 11.13; Js 22.5). 

4 Amá-lo (Dt 30.6; Mt 22.37). 

5 Guardar sua palavra (Dt 26.16). 

6 Segui-lo (1Rs 14.8). 

7 Buscá-lo (2Cr 15.12-15; 22.9). 

8 Louvá-lo (Sl 86.12). 

9 Confiar nele (Pv 3.5). 

10 Acreditar nele (At 8.37; Rm 10.9,10). 


Oito maneiras de se livrar do pecado (8.33) 
1 Retornar para Deus — converter-se (v. 33). 
2 Confessar o nome de Deus (v. 33,35). 

3 Suplicar a Ele (v. 33). 

4 Converter do pecado (v. 35). 

5 Temer a Deus (v. 43). 

6 Arrepender-se e suplicar (v. 47). 

7 Reconhecer os pecados cometidos. 

8 Retornar a Deus de todo o coração e de 
toda a alma (v. 48). 

Oito bênçãos da obediência 

1 Deus ouvirá dos céus e perdoará todos os 
pecados confessados (v. 34,36,38). 

2 Aprenderá o bom caminho em que deve 
andar (v. 36). 

3 Receberá bênçãos materiais. 

4 Receberá respostas para as orações (v. 
38,52). 

5 Receberá recompensas de acordo com as 
obras (v. 39). 

6 Aprenderá a temer a Deus e saberá o seu 
nome (v. 40,43). 

7 Deus defenderá a causa (v. 45,49). 

8 Os homens mostrarão misericórdia (v. 50). 


As riquezas de Salomão (10.23) 
120 talentos de ouro 


(nota a, 9.14) $9.506.400,00 
420 talentos de ouro 
(nota b, 9.28) $33.272.400,00 
120 talentos de ouro 
(nota a, 10.10) $9.506.400,00 
666 talentos de ouro 
(nota a, 10.14) $52.760.520,00 


Paveses de ouro 
(nota a, 10.16) 

Escudos de ouro 
(nota a, 10.17) $2.935.800,00 
Total $111.895.920,00 
Além disso, Salomão tinha também um trono 
de ouro e marfim, 14 leões de ouro, taças de 
beber e outros vasos da casa do bosque do 
Líbano feitos de ouro; e muito mais ouro, 
prata, pedras preciosas, marfim, macacos, 
pavões, gado, ovelhas, terras e inumeráveis 


$3.914.400,00 


outras coisas valiosas que eram adicionadas 
à sua riqueza ano após ano (v. 18-27). 


A dinastia de Hadade (11.14) 

A dinastia de Hadade continuou a governar 
até a época de Davi, que conquistou comple- 
tamente a Edom e ordenou que Joabe ficasse 
ali durante seis meses a fim de destruir todos 
os indivíduos do sexo masculino sem deixar 
sobrar nenhum (2Sm 8.13). Quando era so- 
mente um garoto, Hadade foi resgatado de Jo- 
abe e levado ao Egito, onde foi acolhido com 
hospitalidade, criando vínculos com a casa do 
rei egípcio. No fim, Faraó deu-lhe a própria 
cunhada por esposa. Não apenas Hadade, 
mas também Genubate foi criado dentro dos 
círculos da corte egípcia. Esta guerra contra 
Edom foi provocada pelos edomeus atacando 
a Israel, quando Davi e seu exército estavam 
lutando no norte da Síria. Esse ataque surpresa 
terminou com Davi tomando a Edom com seu 
exército e conquistando uma grande vitória no 
vale do Sal. Ele se vingou deles, e a matança 
foi terrível (v. 15-17; 2Sm 8.13,14; 1Cr 18.12; 
SI 60.6-12). Essa destruição de Edom deixou 
Hadade profundamente Amargo ara com ls- 
rael. Assim, depois da morte de Salomão, ele 
estava preparado para se vingar na primeira 
oportunidade. Pie pedig para deixar a casa do 
rei do Egito a fim de voltar à sua própria terra, 
depois da morte de Davi e de Joabe (v. 17-22). 
Ele causou muitos problemas a Israel apesar 
do fato de que os edomitas foram tributários 
de Israel até a época de Josafá (22.47). 


23 homens chamados Semaías (12.22) 

1 Um profeta (v. 22; 2Cr 11.2; 12.5-15). 

2 Parente de Zorobabel (1Cr 3.22). 

3 Um simeonita (1Cr 4.37). 

4 Um rubenita (1Cr 5.4,8). 

5 Um levita (1Cr 9.14; Ne 11.15). 

6 Um levita (1Cr 9.16). Também chamado de 
Samua (Ne 11.17). 

7 Um líder coatita (1Cr 15.8,11). 

8 Um levita no reinado de Davi (1Cr 24.6). 
9 Um levita porteiro (1Cr 26.6,7). 

10 Um levita durante o reinado de Josafá 
(2Cr 17.8). 

11 Servo de Ezequias (2Cr 17.8). 

12 Um levita durante o reinado de Ezequias 
(2Cr 31.15). 

13 Um levita durante o reinado de Josias 
2Cr 35.9). 

14 Um homem que retornou do exílio (Ed 
8.13). 

15 Um chefe exilado (Ed 8.16). 

16 Um sacerdote (Ed 10.21). 

17 Outro exilado (Ne 3.29). 

18 Um opositor de Neemias (Ne 6.10). 

19 Um sacerdote (Ne 10.8; 12.6,18,34,35). 
20 Um cantor (Ne 12.36,52). 

21 Pai de Urias (Jr 26.20). 

22 Um opositor de Jeremias (Jr 29.24-32). 
23 Um príncipe de Judá (Jr 36.12). 


Oito passos da queda de Jeroboão (12.28) 

1 Concebeu em seu coração um plano para 
impedir que as dez tribos fossem a Jerusalém 
(v. 26,27). 

2 Recebeu conselho, mas não de Jeová (v. 
28; cp. Is 30.1). 

3 Fez dois bezerros de ouro (v. 28). 

4 Decretou que as dez tribos não poderiam ir 
a Jerusalém para adorar, e que eles deveriam 
aceitar os ídolos dele como os deuses que os 
haviam tirado da terra do Egito (v. 28). 

5 Ergueram um bezerro de ouro em Betel e ou- 
tro em Dã, para que fossem adorados (v. 30). 
6 Edificou uma casa de adoração nos altos 
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lugares e consagrou os mais baixos do povo, 
que não eram levitas, tornando-os sacerdotes 
(v. 31). 

7 Ordenou uma festa no 150 dia do oita- 
vo mês, para corresponder àquela de Judá, 
edificou um altar e ofereceu sacrifícios aos 
bezerros (v. 32,33). 

8 Rebelou-se contra a Palavra de Deus e con- 
tinuou a constituir sacerdotes dos mais baixos 
do povo (13.33,34). 


Oito pecados de Judá (14.22) 

1 Fez o que era mau aos olhos de Jeová (v. 22). 

2 Provocaram-no a zelo. 

3 Cometeram pecados piores que os de seus 
ais. 

4 Edificaram altos (v. 23). 

5 Edificaram estátuas. 

6 Edificaram imagens de Asera. Veja Asera, p. 168. 

7 Tornaram-se sodomitas (v. 24). 

8 Cometeram todas as abominações dos 

pagãos. 

14 assassinatos — reis e rainhas (15.28) 

1 Servos mataram Is-Bosete (2Sm 4). 

2 Baasa matou Nadabe (v. 27,28). 

3 Zinri matou Elá (16.8-10). 

4 Onri matou Tibni (16.21,22). 

5 Jeú matou Jorão (2Rs 9.14-26). 

6 Jeú matou Acazias (2Rs 9.27-29). 

7 Jeú matou a rainha Jezabel (2Rs 9.30-37). 

8 Capitães mataram Atalia (2Rs 11.13-16). 

9 Servos mataram Joás (2Rs 12.19-21). 

10 Servos mataram Amazias (2Rs 14.17-20). 

11 Salum matou Zacarias (2Rs 15.10). 

12 Menaém matou Salum (2Rs 15.14). 

13 Peca matou Pecaías (2Rs 15.25). 

14 Oseias matou Peca (2Rs 15.30). 


14 pontos de similaridade entre Elias e João 
Batista (17.1) 

1 Ambos foram ungidos com o mesmo Espírito 
e poder (2Rs 1.9; Lc 1.17). 

2 Ambos eram familiarizados com desertos 
e solidão (17.3; 19.4; Lc 1.80). 

3 Eles usavam vestes similares e viviam de 
maneira simples (2Rs 1.8; Mt 3.4). 

4 Ambos eram destemidos e corajosos para 
repreender os reis (18.17,18;2Rs 1; Mt 14.4). 
5 Os reis queriam matá-los (2Rs 1.9-16; Mt 
14.3,4). 

6 Ambos eram propensos ao desânimo (19.4; 
Mt 11.1-6). 

7 Eles eram pregadores da justiça (18.20-24; 
Mt 21.32). 

8 Ambos fizeram inimizade com uma rainha 
(19.1-7; Mt 14.3-12). 

9 Ambos foram frutuosos em seus ministérios 
(18.17-41; Mt 3,5,6). 

10 Ambos exerceram grande influência sobre 
Israel (18.25-41; Mc 11.32). 

11 Ambos foram objetos de profecia (MI 4.5,6; 
Is 40.3; MI 3.1). 

12 Eles foram e serão precursores do Messias 
-João antes da primeira vinda (MI 3.1) e Elias 
antes da segunda vinda (MI 4.5,6). 

13 Ambos tiveram um lapso na fé, mas logo 
se recuperaram (19.1-7,18; Rm 11.1-4; Mt 
11.1-6). 

14 Ambos eram profetas (18.22; Mt 11.9). 


Corvos (17.6) 

Heb. oreb, corvo, não Arabiy árabe. Algumas 
pessoas que querem desqualificar os milagres 
das Escrituras dizem que foram árabes ou mer- 
cadores que alimentaram Elias duas vezes por 
dia durante a sua longa estada junto ao ribeiro 
de Querite. Contudo, nada se ganha com tal 
ensinamento, pes seria quase que um milagre 
que homens levassem refeições duas vezes 


IREIS: ESTUDOS TEMÁTICOS 


par dia a um lugar tão isolado. As palavras 
ebraicas acima nunca são trocadas nas Es- 
crituras; elas significam duas coisas diferentes. 
Os mesmos intérpretes não tentam fazer essa 
mudança em nenhuma outra passagem. Se 
lêssemos árabe, em vez de corvo, em outras 
passagens, o resultado seria ridículo. Teríamos: 
1 Noé enviando árabes da arca para ver se a 
inundação havia acabado (Gn 8.7). 

2 Os árabes como comida impura (Lv 11.15; 
Dt 14.14). 

3 Cabelo tão negro quanto dos árabes (Ct 
5.11). 

4 Jovens árabes clamando por comida, junto 
com outras feras e aves (SI 147.9). 

5 Árabes bicando os olhos de cadáveres para 
comê-los (Sl 30.17). 


Elias e a imortalidade (17.21) 
Sem o grande número de passagens simples 
que temos hoje na Bíblia, Elias conhecia mais 
sobre o corpo, a alma e o espírito do que 
muitos atualmente. Ensinar que a alma não é 
imortal ou que alma e o corpo são o mesmo 
e que ambas vão para a tumba na morte é 
rejeitar muitos versículos. A alma é imortal è 
completamente consciente ao deixar o corpo; 
ela pode sair e voltar ao corpo, como está 
claramente demonstrado aqui. Quando Elias 
orou, a alma retornou e o corpo tornou à vida 
(v. 21,22), o que prova que a alma é a parte 
que dá vida ao corpo. A alma e o espírito 
evem estar presentes no corpo para que ele 
viva (Tg 2.26). Na morte física, a alma vai para 
um lugar e o corpo para outro. Veja Inferno 
e imortalidade na Concordância. 


Anjos alimentam Elias (19.5) 

Quando ele se deitou para dormir debaixo 
de um zimbro, exausto por fugir de Jezabel, 
um anjo tocou-o — não para tirar a sua vida, 
em resposta à sua oração, mas para alimentá- 
-lo e prepará-lo para uma longa jornada. O 
anjo fez isso duas vezes. A sua comida foi 
bastante simples, mas poderosa pela bênção 
de Deus — apenas um pão assado em brasa e 
uma botija de água. Sem dúvida, uma comida 
nunca pareceu tão saborosa a um fugitivo 
exausto. Ele primeiro comeu o pão e bebeu 
a água e depois se deitou novamente para 
dormir sob a proteção pessoal do anjo. Ao ser 
acordado pelo anjo uma segunda vez, Elias foi 
informado de que a jornada seria muito longa 
para que ele seguisse sem comer e beber da 
comida do anjo. Ele seguiu fortalecido pela 
comida por 40 dias e 40 noites, indo para 
Horebe, o monte de Deus (v. 5-8). 


Seis partes da resposta de Elias a Jeová (19.10) 
1 Tenho sido muito zeloso pelo Senhor Deus 
dos Exércitos (v. 10). 

2 Os filhos de Israel deixaram a sua aliança. 
3 Eles derrubaram os seus altares. 

4 Eles mataram os seus profetas com espada. 
5 Eu sou o único profeta que restou. 

6 Eles perseguiram a minha vida, para tirá-la. 
As declarações de Elias, como muitas das ora- 
ções dos dias de hoje, apenas forneceram a 
Deus algumas informações que Ele já sabia 
melhor do que o profeta. De fato, algumas das 
declarações não eram realmente verdadeiras. 
Elias não foi o único profeta que restou, pois 
Obadias havia se escondido e alimentado a 
100 (18.4) e mais 7.000 homens de Israel 
não haviam se prostrado perante Baal (19.18). 
Israel não perseguiu a sua vida, pois eles ha- 
viam voltado o coração para Deus (18.39). 
Apenas uma mulher estava perseguindo a vida 
dele (19.1-7). 


